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TENTARAM  SEQUESTRAR 


|  Os  filhos  e  a  nora  acusados 


•  -Em  pleno  centro  da  cidade 

Um  atestado  medico,  apontando  a  vitima  como  louca,  para  o  golpe  de  força 
-  Assaltaram  a  casa  e  amarraram  o  empregado  durante  8  horas  no  auto¬ 
móvel  -  Cortados  os  fios  telefônicos  -  A  queixa  á  policia  e  a  ação  das  au¬ 
toridades  -  Presos  o  medico  e  os  enfermeiros  hercúleos,  que  conduziam  in¬ 
jeções  e  camisa  de  força  •  Filha  de  um  dos  incendiários  do  Reichstag  a 
acusada  *  Desaparecidas  a  esposa  e  a  filha  do  Dr.  Augusto  Chaves  de  Faria 


mm 
í  Wk 


mm  i 

ví;  iv- 


Oilat  Firmo,  empregado  do 
Externato  Chave,  de  Faria, 
que  e.tev.  iiSjueitrado  du¬ 
rante  oito  hora.  dentro  do 
automovel  10. 1 BB. 

que  conduziram  oi  acusadoi 
a  ena  exasperação  são  anti- 


0  milionário  Augusto  Chave,  de  Faria,  mo.trando  o.  fios  do  telefone,  cortados  pelo.  pseudo 

enfermeiros. 

Um  coso  sensacional,  com  bros,  ate  então  cm  perfeita  ser  levado  ao  conhccime 
ospcctos  dolorosos,  pois  re-  harmonia,  a  gestos  de  incri-  das  autoridades  policii 
traçam  uma  desinteligência  vel  violência  —  acaba  de  obrigando-as  a  intervir  en 
familiar  que  levo  seus  mom- - 
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Declarações  categóricas  do  interventor  Amaral  Peixoto 

(TEXTO  NA  SECUNDA  PAGINA) 
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A  NOITE  convidada  a  participar  da 
brilhante  iniciativa 


O  CARIOCA  VAI  GLORIFICAR,  HOJE,  OS  MELHORES  INTERPRETES  E 

OS  MAIS  FIEIS  CREADORES  DAS  MELODIAS  DO  POVO - O  “DIA 

DA  MUSICA  POPULAR  BRASILEIRA”  NA  EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DO 

ESTADO  NOVO 


iliiilc  |tolnm‘Mi,  residente  A  rnn  •* n«»>si  roubar  illvemi.  ducumcn-  Vieram  COrivillnr  n  nr  P^iflpnle  rln  kpnnhlifn 

(ienenil  IlaUiwrlI.  101.  i|iie  apre-  l».“  aerrrlo.  militares,  hm  I !IXi.  Vlvlalll  UMIMUdi  n  prC-IUcniC  Un  IxCpilDIlCü 

Mrilluvo  queimadura»  dr  1“  ttrtVll.  '"•gnni/mi  um  rxrrrlln  e  Iwlcii-  Quando  n  Sr.  Tato  Sim  Sen.  ao  Inili.  de  mitrria  representante,  dos 
gciicralizuda*.  em  virtude  dc  i|uel-  se  enm  os  japoneses  nu  tomada  lavradores  paullata.,  dnu-iul>nrra,a  lio)c  no  Itln  (Notlrln  na 
maduras  de  sol.  •  •  se  Jelnd  |lnt,,nn) 
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Iniciativa  reccliida  entre  aplausos 
enlorosos,  n  povo  fni  convidado  n 
>er  juiz  nn  competição  singular 
que  se  vai  travar  entro  os  nossos 
maiores  rmnpnsltnrcs  c  05  nossos 
mais  festejados  canlnres  para  a 
esenlha  das  iluas  melodias  1 1 pi- 
ras  marcha  c  samlia,  mais  tio 
suas  prefere  11  ri  a  e,  porlanlo, 
mais  Irgitimnmcnlc  expressivas 
da  sensibilidade  c  das  emoções 
tio  lirismo  da  nossa  pente  sim¬ 
ples. 

A's  'Jl  horas,  pcranlc  um  pu- 
Idleo  qnc  se  prenuncia  imenso, 
dad<i  n  interesse  palpitante  em 


Iodos  os  circulo»  sneinls  r  em  lo¬ 
dos  05  recanto*  da  cidade,  lerá 
inicio  0  desfile,  que  constituirá 
uma  revelação  Incomparável  da 
riqueza  e  da  emotividade  da  al¬ 
ma  musical  do  carioca.  Será  0 
ilesfllr,  realçado  pelo  concurso 
de  orquestras  e  grande»  massas 
cora  Is,  de  lodos  ns  "nslros”  do 
nosso  *■  l.rnndcasst  I11  jt’*,  que  pela 
primeira  vez  se  apresentam  jun¬ 
tos  ao  puldieo,  em  eirctinslhncins 
rxrcpeioniilmenle  lirlllianles,  por 
isso  que  se  defrontam  interpre¬ 
tando  suas  ultimas  e  mais  notá¬ 
veis  criações,  no  prélio  musical 
que  constituirá,  sem  duvida,  n 


K'  flunlmentr  hoje,  110  recinto  da 
Exposição  Nacional  do  Estudo 
Novo,  o  “Dia  da  Musica  Popu¬ 
lar  Brasileira",  festa  de  consa¬ 
gração  brilhantíssima  das  melo¬ 
dias  da  cidade,  esperada  com 
tanta  e  cspotilnncu  simpatia  pelo 
povo,  ansioso  pelo  espetáculo 
ainda  inédito  do  desfile  dr  lodos 
n>  "astros"  do  nosso  radio,  num 
prélio  que  se  nuiinria  empolgante 
e  movimentado  pela  originali¬ 
dade  *  Interesse. 

A  noite  de  hoje,  nn  rerinln  do 
cerlanirn  oficial,  vai  'cr  real- 
mente  espetacular,  cnlusinslica  e 
atraente,  snhctttln-se  que,  mima 


nspeelo  de  maior  Inleresse,  Im¬ 
previsto  c  sensação  da  noite  dc 
hoje. 

Como  será  feita  a  vota¬ 
ção  popular 

Na  nraslão  dc  adquirir  «cu  In¬ 
gresso,  cada  visitante  rceclicrà 
um  rnupun  de  votação,  devida¬ 
mente  rulirieadn  peln  Depar la¬ 
mento  Xaclnnttl  de  Propaganda,  c 
no  qual  escreverá,  terminado  » 
desfile,  seu  nome  e  os  titnlos  da 
marelia  c  do  samba  dc  sua  pre¬ 
ferencia. 

(CONTINlA  NA  .1*  PAGINA) 


Pavoroso  desastre  em  Minas  —  Salvo  milagrosamente,  não  conseguiu  socorros  para  o  pai  e  os 
irmãosinhos  que  se  afogavam  —  Retirados  os  corpos  -  (Texto  na  segunda  pagina) 


LOS  ANGELES,  4  (Associated  Press),  -  Terão  inicio  hoje  as  grandes  manobras  da  esquadra  norte-americana, 
que  se  prolongarão  até  junho  vindouro  -  Perto  de  duzentos  navios  de  guerra  e  mil  aviões  tomarão  parte 


exercícios,  os  quais  se  realizarão  sobretudo  na  America  Central,  indo  até  a  costa  da  America  do  Su! 


TINTURA’*'*  °i(ABELLOS 


água  FIGARO 
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A  NOITE  —  Ounrta-fclra,  4  tio  Janeiro  do  1939 


LA  NACION” 


Seis  cadaveres  no 
auto  submerso 

ARCEBURGO  (Minai).  *  (Ser¬ 
viço  especial  da  A  NOITE)  — 


" Dlai  Carneiro  —  I)  Con • 
irritulor  ~  Alberto  Pharro 
Jneablna  (Etl.  C.la,  Editara 

Nacional  —  São  Paula) 

Eiliirinndn  a  personalidade  dr 
Franclfro  Dlai  Carneiro.  figura 
brilhante  do  cerlo  prrtodo  da  vida 
maranhense,  o  autor  excedo  o 
objetivo  «parente  do  trabalho, 
unipliando  auaa  pesquliss  e  ieui 
coinenlnrloi  esclarecedores  à  ía- 
mllU  Dia*  Carneiro,  tradicional 
no  ceriartu  rural  e  político  du 
Mnrnnhflo. 

O  centro  do  quadro,  no  enlnn- 
lo,  t  Franclico.  deircndento  do 
velho  Joio  Paulo  Dlai  Carneiro, 
herdeiro  de  sou  amor  I  vida  ru¬ 
ral.  equilíbrio  de  Inteligência.  brio 
cívico  e  eaplrllii  conservador. 
Através  da  unrraçto  documentado 
i-.irlnhoMmcnte.  acompanhamos  a 
Vida  do  lavrador,  político,  pi>cUi, 
parlamentar,  levada  sempre  cm 
primor  dr  dignidade,  ainda  quan¬ 
do  as  vicissitudes  a  visitaram  e 
empeceram.  Seus  primeiros  estu¬ 
dos.  a  orfandade  e  os  encargo; 


0  70"  aniversario  do 
grande  Jornal  argentino 

Enlrs  hoje  no  70*  ano  dr  sua 
eslílritelii  o  grande  orgãn  argen¬ 
tino  "l.a  Nachm",  Fundou-o  o 
general  I).  Ilarlnlomru  Mltre, 

1 1 In ,lo  Irollisinto  do  llraall,  rs- 
IjiIMj  hrllhsnte,  Idvallita  Intré¬ 
pido  que  pôs  Ioda  «  sua  vida  ao 
scrvlcn  da  Itepuhllca  Argentina 
r  da  gr.mde»4  do  »eil  poio.  I). 
Rartnlnnicii  Mltrr  fundou  "l.a 
Nadou"  e  #  dc  seu  punho  s  ala 
que  lonç»  na  vl.la  da  Imprensa 
o  magnifico  orgão  porlrnho  que 
rrprrsenla  um  padrão  de  diluira 
iiòo  »A  n.i  Argentina  mns  em  lodo 
o  continente  amrrlrann.  "!•» 
Naelon"  Irlunfou  facilmente.  Ml- 
Ire  Iraria  dai  rampanhas  da  con¬ 
solidação  ila  Indrpendcitcla  tinta 
aureola  de  heroísmo  r  Inspirava 
a  mais  funda  confiança  a  todo  o 
povo  argentino. 

Rucno»  Aires  foi  o  centro  Ir¬ 
radiador  do  grande  orgão  qne  em 
pouco  tempo  cobria  lotlo  o  terri¬ 
tório  da  líopiihllcn  e  reunia  em 
ruas  rolunas  os  nomes  mais  brl- 
thantes  no  campo  das  clcncjae, 
das  nrlcs  e  do  adinlnlslraçílo, 
Jornalista  de  raça  o  general  .Ml¬ 
trr  linha  a  icu  lado  outros  Idea¬ 
lista»,  como  ele.  Essa  tr.idlçúo, 
seguiram-na  os  ileseemlenlcs  do 
general  Mltrr,  detentores  de  “l.a 
Naelon".  Hoje  o  grande  orgão 
argentino  poseue  uma  vasta  rt'dr 
de  colaboradores  em  lodo  o  mun¬ 
do.  Nela  estão  alguns  destacados 
liriisileiros. 

Uma  das  grandes  tradições  de 
“l.a  Nncinn”  i  a  nmlzndc  n.» 
Ilrasll.  Em  toda»  ns  rrlsrs  «em- 
pre  tivemo-la  n  defender  n  nossa 
palrla  romn  unta  aliada  fiel  que 
seguisse  o  exemplo  de  Milre,  (I 
diretor  atual  de  “l.a  Naelon". 
Dr.  Luiz  Mltre  tem  sl.lo  um  eotl- 
tinundnr  dn  trajetória  brilhante 
Iniciada  pelo  grande  general  ar¬ 
gentino,  jã  no  brilho  sempre 
rresccnlc  que  imprime  ao  seu  jor¬ 
nal,  já  na  nmlzade  nunca  iles- 
menllda  que  consagra  ao  Brasil. 

Por  Isso  mesmo  essa  data  tão 
festiva  de  “l.a  Naelon”  é  uma 
data  noesa.  P,  uma  data  do  Im¬ 
prensa  do  Brasil,  ou  melhor  dn 
imprensa  da  America.  A  NOITE 
congratula-se  rnm  o  nronlcel- 
mento  qne  enche  dr  Jnhilns  os 
nnsso.s  colegas  liucnalrcnscs.  nron- 
Icrimcnto  que  nos  toca  Ião  de 
perlo  e  qne  tem  unia  tão  grande 
significação  para  lodos  oa  bra- 
silcirius. 


A  dama  rlegsnte  transitava  pela 
rua  SA  Ferreira,  iluda  da  Aveni¬ 
da  Allanllri,  com  dratlno  A  rua 
de  Copacabana.  A  melo  caminho 
um  homem  abordou-a,  tmnjndo- 
lhe  vlolrntaniciilr  rintnsj  li.iHn 
que  Iraila  tini  mios  t  pds-ie  a 
eorrrr.  Fnl,  no  entanto,  persegui¬ 
do  prU  dama  r  mais  «diante  por 
uma  verdadeira  muHIdio  qur 
gritava: 

—  P#ga  ladrão  I 

Defronte  do  numero  1113  da 
rua  dr  Coparahana  a  senhora 
roubada  rneoiloii-se  a  um  gra- 
dll  r  explicou  a  populares  que  os 
valores  que  tra/la  tu  bolsa  não 
eram  gr.in.lra,  mas  documentos 
qur  ela  continha  eram  inestimá¬ 
vel*. 

l«*o  dito  perdeu  ns  sentidos 
caindo  ao  solo  t  eoutuiidlu-»e 
nn  frontal.  Imcdlatamentr  pes¬ 
soas  solicitas  «  levaram  p.irs  n 
Inlrrlor  do  Hotel  Belvedere,  si¬ 
tuado  nas  Imediações,  onde  lhe 
foram,  prrstadus  socorros. 

Entrementes  a  perseguição  ao 
gatuno  continuava.  Em  dispara¬ 
da,  temm  ao»  calcanhares  uma 
«liitena  ile  pessoa»,  enfiou-se  pe¬ 
la  travessa  Tereslnlu  Indo  «is- 
conder-se  por  trãs  do  Edlfieln 
Amlrãos,  onde  afinal  foi  ale, in¬ 
çado,  Pnpul.irr«.  npõs  o  Interro¬ 
garem,  estaiam  JA  propenso»  a 
HbrrU-l»  quando  surgiu  n  pro¬ 
motor  publico,  Dr.  M.ix  Goitir» 
de  Paiva,  que,  Inlrirando-sc  du 
ocorrido,  frz  embarcar  o  ladrão 
un  sen  «uln.  levnu-n  «té  o  Hotel 
Belvedere  onde  o  fez  defrontar 
roni  a  dama  assaltada.  Esta  n  re¬ 
conheceu.  Contudo  o  larapio  ne¬ 
gou. 

D»l  a  Instantes,  porém,  retirou 
dentre  n  camisa  e  o  enrpo  n  bnl»a 
surrupiada,  dcvolvcndo-n .  O  Dr. 


lagrc .  0  fato  piiiou-ic  do  it- 
(uiole  modo:  num  aulomovcl  di¬ 
rigido  pelo  motorista  Hyppolito 
Gomei,  vl«j«»«  com  deatiso  t 
Mocóca,  no  Eitsdo  de  São  Pau¬ 
lo,  o  farmacêutico  Oliveiroe  Coe¬ 
lho  de  Moraee  qne  em  compa¬ 
nhia  de  aeu  filho  maior,  de  22 
onoi,  Francieco  Coelho  de  Mo¬ 
raee,  levava  oa  eeui  filhoa  meno¬ 
res  —  Helvecio,  Margarida, 
Ophelia  e  Maria,  para  o  ginásio 
da  cidade  paulista.  Na  estrada 
que  liga  Milagre  a  esta  cidade, 
numa  ponte  eobre  o  rio  Macaúba, 
o  veiculo  projetou-se  ao  rio.  De¬ 
pois  de  dramatica  lula  para  dei¬ 
xar  o  interior  do  auto  o  jovem 
Francisco  conieguiu  alcançar 
uma  dai  margens  salvando-se. 
Com  as  veslei  molhadas  e  feitas 
em  farrapos  o  moço  ganhou  a 
estrada  onde  encontrou  um  car¬ 
reiro  a  quem  pediu  auxilio.  Este, 
declarando  que  eslava  tomando 
um  medicamento  que  nüo  lhe 
permitia  molhar-ee,  esquivou-se 
de  prestar  socorro.  Entrementes, 
num  redemoinho  de  aguai  lama¬ 
centas,  o  auto  desaparecia  no 
fundo  do  rio  levando  no  seu  in¬ 
terior  o  motorista  e  seus  passa¬ 
geiros  que  pereceram  afogados 
Logo  que  foram  cientificadas  do 
ocorrido  as  autoridades  policiais 
de  Arccburgo  fizeram-se  trans¬ 
portar  ao  local  do  acidente,  mas 
ao  ali  chegar  constataram  a  inu¬ 
tilidade  de  quaisquer  socorros. 

Compareceram,  por  sua  vez, 
bU,  as  autoridades  de  Milagre  i 
que  procederam  á  retirada  dos- 
seis  cadaveres.  0  do  farmacêu¬ 
tico  Oliveiros  Coelho  de  Moraes  j 
e  de  seus  filhos  foram  conduzi-! 
dos  para  esta  cidade  onde  re¬ 
side  a  mãe  do  primeiro,  Geralda 
Coelho  de  Moraes,  enquanto  que 
o  corpo  do  motorista  Hyppolito 
Gomes  foi  transportado  para  Mi¬ 
lagre  onde  móra  sua  famiiia. 

0  sepultamento  do  farmacêuti¬ 
co  e  seus  filhos  terá  lugar  no  ce¬ 
mitério  local,  ás  9  horas.  Olivei¬ 
ros  Coelho  de  Moraes  deixa  viu¬ 
va  e  Ires  filhos:  Francisco,  que 
se  salvou  do  desastre,  e  José, 
maiores;  e  a  menor  Geralda. 

0  automove!  está  ainda  aub- 
merso  resistindo  a  todos  os  es¬ 
forços  para  ser  retirado. 


lano 


serra 


;;  W(,'A  FllllUIUiU,  (3ti)  —  du  «  irrra,  nlA  o  rutdo,  fre-  j! 
;»  ãxEila  rlihidr/inh.i,  encrava-  me  n  ild*.  rfeiurra  t  rufurl-  »! 
;;  <1*  no  melo  ilu  irrru,  num  vale  va,  ua  iriilgrm  ,!r  cada  mu-  J] 
ii  rblenlr.  ilrla.i  transparecer,  ilicnlu,  ardem  «uiblçõr»  e  ale-  ;; 
;í  l"gu  r  Ingci,  „  »eu  pareiilrst'0  acj«>.  Longe  dn  tuiuullu  mc-  V 
lupugraflri,  rum  l,rli„pull*  r  Iropolllam»,  uma  vaga  triste-  jj 
íí  Teresopolls,  Aquele  ar  dr  fa-  ia.  numa  vaga  irnaaçãn  i!c  ,le-  J; 
íj  mllla  aiaurla-a*  Invtanlanra-  «enraizamento,  ir  Invlnua  nn 
i\  mtntr,  nas  Imogcii»  dn  furai-  uúi.  Somo»  o»  niluluoiot  n- 
lelru.  Cada  uma  riria»,  r»n-  cravo»  dn  aifallu.  Clima  rx-  p 
íí  aervando  •  fliloniinila  parti-  »*r|i»*lutm I.  u  sllrurhi  rrqurr  í 
íí  cular.  Ciinitlliir  uma  d.i»  pmi-  rrrl*  iniciação.  1'rcclw  rrcar  {, 
:j  Ui  du  Irlanguln  alprMrc  quu  "nl1  **ciilcj  dc  rva.io.  Dr».  5 
ÍJ  noi  itA.  1  puitrai  linru»  dn  llln  •>»  Irab.illio  Inlrlr-  > 

ÍJ  dr  Janrlrn,  a  frjla  tropical  da  •'■•'L  ""  alivblade  da  lulrli-  j 
ÍJ  paliagrm  r  a  aiiiriiiiLide  dn 

J{  clima.  l*r(rnpr>IK  rnm  a»  •''u,’lr  u  *"‘«4»  «mhlrnlo 
J{  auat  atraçõe*,  a  »ua  rlrganrl.t,  n«'rn  lMI1  unlvcr^.a  Inlrrlor,  5; 
'/  a  afliixn  dn»  iintt.ldlid.iilr»  l’‘*v dr  aecrcla»  aunorlda-  ÍJ 
;{  mundana»,  pollllra.  r  «rliitl-  dr»  i  Irivlalvrla  Imngrni. . .  Jj 
ci«,  é  uma  prinre»n  qur  nãn  —  11  1'rcícllo  r  <>  »r-  jj 

drtdrnha  o  praarr.  Trrrjnpo-  crrlarlu  da  ,M ti nlct p.i li»Ja»le  Jj 
ii  II»  dreora  n  tru  pllnrr«ru  |»r,-  'rm-mr  buscar,  para  um  pai-  Jj 
Ü  lamenln  rom  »»  rrquinlri  ,1a  H'1"-  Abmn-me  tuiln»  *»  rn-  j; 

.irlllncrarb  qur  fngr  dn  anl  Ivada»  du  Jardim  da  nmilln-  r, 
f;  ila  praia  r  .1»  írrrir»l  da  avr-  r,,B  cldadüslulia  rciilr-  n 

i  'fãs;'. « 

3  sss  Jíi T':  s:Tn\  « 

•i  pueila  du  illcnclo,  a  laudr  «l»s  brnallrlra*  '  r  *  íí 

;;  humildade  Wlt1  das^cxtalen*  i íí 

;l  ««!■""■  prtTdSr;-:  ríaífir.”1  *  - lí 

ítÃSSSS  1 

'»  que  ela  ns  nutre  |he%  <!li  r>  ^  no,  ^°'frno*  *Á 

íj  Urite  da  aolldâu,  o  mrl  «Ir  um  "JL. ,Mla'ncnl0’  rlumc  *  Í 
;  lirismo  discreto,  entravene-  ni„  río  com.  jí 

nn  natural  dn  rrllrhnin,  lln-s  prldo»  r  Icnlo».  O  rio  do  Irm-  ii 
,i  ennina  »  mrdir  n  delgado  po,  com  n  rnrrrnlrra  mortal,  í! 
'{  Istmo  qur  «epara  o»  dois  ma-  pa»sa  aqui  rm  drllcluso  rr-  V. 
',i  res  do  destino  humano  —  as  manso.  Ninguém  lhe  sofre  a  i' 
o  ouai  misérias  r  grandeza»,  crurl  tirania.  O  rrlnglo  t  uma  '/ 
Ü  ”cu»  fala  melhor  A  sua  rria-  maquina  ornamental.  O  da  íí 

ii  lura,  nestes  oAsiu  de  frrsrura  cslnçõn  marca  nnze  horas,  o  !' 

íí  |  arnslhllldndc  c  do  espl-  do  bar  onze  c  meia,  o  do  meu  j» 
JJ  ^lln•  companheiro  dc  excursão  doze  <i 

i i  Abro  um  volume  dr  Jules  nienos  um  quarto.  Os  rrln- 

JJ  .Xuiiervlcllr:  o  Dm»  do  poria  Jtlos.  pH»-ndos  de  sua  condição  íi 
'j  hunianlza-ar,  numa  fôrma  <l»‘  Instrumentos  de  impalpa-  ii 
ii  quasl  flsiea,  para  sr  dirigir  A  v*’l  «IrspulUnin,  rnlrcgam-.se  a  i( 
'}  clerna  rrinoça.  qor  bit  dr  ser  "nta  ucioss  cnnlrovrraia  parti-  ii 
>i  o  homem  simples  e  generoso:  daria.  Fada  hora,  rom  no  suas  ÍJ 
i)  diferenças,  assinala  uma  npl-  JJ 

>i  “Til  iern.t  tnnrlrl,  nwn  ptlit,  nláo  «livergente.  5; 

ÍJ  J*  te  roueherui  itanx  te  lit  Entro  ns  homens,  porém,  ns  J; 

Jí  Dr  In  I erre,  oú  ie  fnnl  fr.x  partidos  já  não  respiram,  por-  }J 

J>  \nrbres"  qur  estão  morins.  .  « 

ii  Ma  31  —  Lã  em  baixo,  a  •!> 

J;  nia  37  —  Minha  primeira  vida  ruforira  r  efenicr».  Dii- 

JJ  noite  ^  de  Intimidade  e  com-  ponho-me  a  deicer...  — Tris -  jí 
J;  preensáo  do  silencio,  da  ral-  tün  Uernardo. 
jj  ma  e  da  quietude  dc  Nova  Frl-  a..  r  1  ■  <í 

;í  burgo!  la  rm  baixo,  «lesem-  /lndre  Carrazzoiu  í 

,  •>  ^  . . . . a 


cio  chefe  dn  família,  Incertesas  dc 
carreira  e  Infortúnios  financeiro.» 
—  tudo  ai  encontramos  narrado 
com  exemplnr  probidade  e  nora* 


dn  literário.  ReMalla.  entre  os  ca¬ 
pítulos.  o  que  *e  refere  no  tnlrn- 
to  poético  de  Dias  Carneiro,  vrr- 
dadclramentc  notável,  considera¬ 
do  com  simpatia  por  Sylvio  Ho- 
meru. 

Merece  a  pena  notar,  tamiicm, 
o  interesse  político  dn  livro.  Em 
suas  pagini)  encontramos  refe¬ 
rencias  maia  ou  menos  deqiorutlas 
a  aeontecimcnlns  de  rcpcrcmsâu 
nnclonnL  como  sejam  e  Republi¬ 
ca  do  Equador,  n  Dnlnindti,  n  cnnt- 
patdu  abolicionista,  dc  que  pnrti- 
rtpornm  os  Dias  Carneiro,  r  ci- 
lução  de  figuras  salientes  nerses 
fatos  históricas  dc  rclevp. 

"Dlns  Carneiro,  o  Conservador'’ 
c  um  estudo  sincero,  ordenado 
coni  bôa  Inteligência  llterarln  c  du 
evidente  utilidade  em  diveitus 
sentidos  nacionais,  n  despeito  dc 
sua  finalidade  aparcnlcmcnle  par¬ 
ticular. 

'* Crônica  da  Igreja  no  Br<i- 
•ff”  —  Fernantlo  Pedreira 
dc  Cattra  S.  J.  ( Ed.  Editora 
A.  D.  C.  —  Rio) 

Este  "Crônica  dn  Igreja  no  Bra- 
sil"  versa  n  açâo  dos  jesuilas  em 
nosso  pnls,  no  período  que  o  pro- 
prio  autor  qualifica  “pre-anchle- 
tana".  Isto  significa  que  no  vo¬ 
lume  encontramos  temas  referen¬ 
tes  nos  primeiros  anos  do  terri¬ 
tório  descoberto,  quando  nínda 
nfio  se  estabelecera  uma  corrente 
regular  de  colonização  e  quando, 
portanto,  ns  relações  entre  os  des¬ 
cobridores  e  os  aborígenes  se  fa¬ 
ziam  dc  modo  precário.  Pcrcebc- 
sc.  também,  que  ns  penas  dos  que 
sr  arriscavam  a  meter  pc  na  terra 
virgem  eram  bem  maiores. 

O  autor  começa  tratando  do 
alo  de  posse  dos  novos  territórios, 
transcrevendo  trechos  da  crônica 
de  Vaz  de  Caminha,  com  singu¬ 
lar  propriedade,  exlcndcndo-sc, 
depois,  por  capítulos  que  focali¬ 
zam  a  ação  constante  c  eficiente 
dos  Jesuítas  na  obra  dc  catequese 
do  selvicola  e  organização  da  vida 
social  no  pais  nascente. 

“Qucstõei  Administrativas ” 

—  /.  Antera  dc  Carvalho 

Livro  de  ordem  tccnica,  nele 
se  ventila  com  largueza  casos  que 
tangem  o  domínio  do  seguro. 
Consta  de  dois  capítulos  princi¬ 
pais,  que  versam  os  corretores  de 
seguros  e  os  agentes  de  capitali¬ 
zação  em  face  do  L  A.  P.  C.  e  o 
uso  do  nome  capitaUzuçâo. 


O  auspiciosa  1939  vai,  com 
ccrlcsa  traacr  numerosas 
casamentos.  O  firosil  pre • 
cisa  crescer,  tinvas  famílias 
precisam  se  formar.  Uma 
das  tradições  que  devem  du • 
rar  sempre,  está  justam cutc 
a  cerimonia  da  casamento. 

Ela  deve  se  revestir  dc  so. 
Unidade,  mesma  sitiçela  que 
seja,  a  marcar  uma  data  rn « 
ternecida  e  cheia  de  beleaa. 
Para  isso  concorre  muito  o 
apuro  das  “tnilettes",  não  x<i 
dn  noiva  como  dos  convida¬ 
dos  e  assistentes. 

Nn  "cliché",  um  modelo 
de  noiva,  cm  crepe  setim, 
trabalhado  em  arregaços , 
com  a  ultima  novidade:  véu 
curta  de  tullc  rendado,  pre¬ 
so  no  topo  da  cabeça  por  lu¬ 
fo  de  flores  de  laranjeira 
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Justa  promoção 
no  corpo  diplo¬ 
mático 


O  noticiaria  trm  rcgMradn  um 
grande  movimcnlu  n.i  fiscalização 
«lai  rendai  du  Eilado  do  Itin.  A 
cise  respeito,  A  NOITE  procurou 
ouvir,  hoje  pela  manhã,  no  pain¬ 
el»  dii  liigã,  em  Nilrrol.  o  inter¬ 
ventor  federal  nnqurl.i  unidade  fe¬ 
derativa. 

Snlirilor  do  motivo  que  no»  le¬ 
vava  A  su.i  presença,  lturdln tumen¬ 
te  o  comandante  Ernani  do  Ainu- 
r.tl  Peixoto  prontlflcou-ie  a  aten¬ 
der-nos. 

—  A  fiscalização  dai  rendai  do 
Eitado  —  dlsie-noi  —  realmentc 
trm  trabalhado,  contribuindo,  A 
medida  dc  iu.ii  poislbilidades,  pa¬ 
ra  a  bnu  arrecadação  que  ramo» 
observando. 

E  prosirgulu: 

—  Depois  dc  nm  ano  de  admi¬ 
nistração,  tenho  verificado  que 
são  predsamrnle  as  grundr»  tm- 
preias  que  mais  recalcitram  nn 
cumprimento  doi  ico»  deverei  dc 
contribuintes  pnravenm  o  Estado. 
Tclmnm  ela»  em  rlno  compreeniler 
qtie  o  regímen  de  favorei  escanda- 
Inios,  dc  Isençõei  de  Impostos  e 
de  loneg.içõcs  dc  Ioda  eiprclc  JA 
passou  e  qun  a  advocacia  adminis¬ 
trativa  eitA  morta.  As  que  se  con¬ 
formaram  com  ns  nossas  leis  e 
procuraram  regularizar  suas  ati¬ 
vidades.  o  Estado  assegurou,  por 


Aproveita  o  curso  gratuito 

dc  idmiiieão  ene  curso»  Ginasial 
e  Comercial  do 

Colégio  Batista 

Expediente  das  S  As  lfl  bnrns 

m:\  josvi  nVGiNO.  ets 


Oura,  hoje,  a  Soc.  Radio  Naciona 


CONTOS  DE 
MIL  E  UMA 
NOITES 


NAO  COMAM  MUITO...  B 
NEM  COMAM  SOMENTE  CAR¬ 
NE  —  Não  comam  muito,  por« 
que,  nlcm  do  mnls.  paderfto  ndor* 
cer  dn  glandula  lirolde,  "a  glan* 
dula  da  Inteligência".  Peto  me¬ 
nos,  por  esse  lado,  ns  consequên¬ 
cias  seriam  desagradáveis. 

E’  verdade  que.  entre  outro.*, 
Rossini,  Ernesto  Rcnan,  Victor 
Hugo,  Zola.  os  Dumas,  pnt  e  fi¬ 
lho,  e  Leíbnitz,  comiam  multo  >i 
deixaram  dc  si  um  evidente, 
grande  atestado  de  inteligcnciaí 

Como  se  explica  Isso  7 

Explica-se  pelo  conhcclmenbi 
Integral  das  glandular  de  secre¬ 
ção  interna. 

Natuccl  e  Monzardo,  que  estu¬ 
daram  o  "hipertlroidlsmo  expe¬ 
rimental  consecutivo  á  superaii- 
menlação",  cometeram  o  erro  dr. 
nfio  tomar  cm  consideração  a 
"hinoíise". 

Essa  glandula.  que  Descartes 
considerava  o  "centro"  onde  ha¬ 
bitava  a  nlrnn,  estA-se  revelando, 
de  fato,  cada  vez  mnls  impor¬ 
tante.  Ela  não  só  6  imporlanto 
por  sl.  como  pela  influencia  quo 
exerce  sobre  as  ouiras  glându¬ 
las  . 

Pelos  retratos,  vü-se  que  eram 
'Tipos  hipofisarios",  os  grandes 
homens  acima  citados.  E.  apesar 
de  comerem  muito,  eram,  mais  do 
que  Inteligentes,  "talentosos",  por 
qne  a  hipófise  dava-lhes:  "Intc- 
ligencia,  gosto  pelo  estudo  c  amor 
as  artes". 


lumnlated  animal",  de  P.  W. 
^  Curtis,  destacamos  o  seguin¬ 
te  frecho: 

“A  Jldlrana-bole,  que  os  sel¬ 
vagens  do  Braall  acreditavam  ser 
uma  borboleta  cega  e  venenosa, 
foi  estudada  pela  primeira  vez, 
1775,  em  Surinan,  por  Sybllla  do 
Marlan,  naturalista  holandesa. 
Mais  tarde,  o  grande  Llneu  classi¬ 
ficou  a  Jldlrana-boia  entre  as  bor¬ 
boletas  noturnas  e  tumlnosas.com 
o  nome  de  "fulgura-lanternarla". 
Esse  sablo  aceitava  a  crença  cor¬ 
rente,  que  fazia  da  jidlrana-bola 
um  verdadeiro  monstro,  veneno¬ 
so.  cego  e  dotado  de  uma  lanter¬ 
na  "sul  generli",  da  qual  «e  uti¬ 
lizava  nas  frequentes  excursõca 
noturnas.  Segundo  uma  lenda 
brasileira,  a  jldlrana-bola  era  tâo 
perigosa  que,  el,  ao  voar.  tonta 
e  errante  pelo  espaço,  batia  com 
o  ferrSo  num  homem,  matava-o 
em  poucas  horas;  sl  pousava  so¬ 
bre  o  galho  de  uma  arvore,  esta 
secava  para  nunca  mais  reviver. 
Asrim  todos  temiam  a  negra  ji- 
dlrana,  essa  borboleta  cega  e  ve¬ 
nenosa,  cujo  ferrão  resistente  e 
agudo  era  como  um  rnlo  que  fe¬ 
ria  de  morte  em  ptena  escuridão 
da  mata.  Hoje,  porim,  graças  aos 
últimos  estudos,  descobrlu-re  a 
verdade:  a  jldlrana-bola  nâo  é 
luminosa,  não  traz  veneno  no 
corpo  e  nSo  pessue  tão  pouco  fer¬ 
rão  algum  I  E'  uma  simples  e 
modesta  cigarra,  dotada  de  bons 
nlhos,  que  vive  com  n  sua  trom¬ 
ba,  fraca  e  Inofensiva,  suqando  a 
selva  das  arvores.  A  Jldlrana- 
bola  í,  pois,  um  dos  animais  ca¬ 
luniados;  não  faz  mal  a  ninguém, 
mas  todos  fogem  dela  por  causa 
dessa  lenda,  que  vive  na  Ima¬ 
ginação  dos  brasileiros." 

Encontramos,  de  quando  em 
vez,  na  vida,  homens  que  sôo. 
ermo  h  Jldlrana-bola,  temidos  e 
r  «spcltados;  todos  fogem  deles.  E, 
o  entanto,  esses  Infelizes,  que 
v.  ito  pavor  Incutem,  nâo  pos¬ 
suem  nem  lanterna,  nem  ferrão, 
nem  veneno... 

MALBA  TAHAN. 


AINDA  0  TRIGO  —  Termina  o  ano  de  1938  a  as  estatísticas 
comerciais  mostram  que  importamos  mais  de  meio  milhão  de  contos 
de  trigo.  Apenas  a  pauta  do  maquinas  c  utensilios  passou  desta  cifra. 
Meios  de  transporte,  ferro,  aço,  pqpel,  combustível,  tudo  Isso  esteve 
muito  abaixo  do  trigo,  como  valor.  Por  isso  mesmo  cresce  de  ponto  o 
valor  da  campanha  do  governo,  intensificando  o  plantio  do  trigo.  Com 
isso  fica-ncs  a  certeza  de  que  o  desequilíbrio  da  balança  comercial,  a 
nosso  favor,  compensará  as  diferenças  de  preço  que  pessam  surgir.  Me¬ 
morando  a  situação  geral  do  comer&o  exterior,  muito  lucra  o  país. 
Além  disso,  com  as  culturas  do  trigo  surgirá  trabalho  para  muita  gen- 
le  e  emorego  para  muito  capital. 


Para  isenção  e 
redução  de  di¬ 
reitos 

Expedidas  as  novas 
instruções 


A  política  exte¬ 
rior  do  Brasil 

A  colaboração  da  nossa 
imprensa 

O  Sr.  Hcrbcrl  Moses,  presidente 
d.i  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa,  vem  <ic  receber  do  Dr. 
Oswalno  Aranha,  ministro  das 
Relações  Exteriores,  n  telegrama 
abaixo,  que  vem  mais  uma  vez 
aleslnr  n  ntlludc  superior  do  Jor¬ 
nalismo  brasileiro,  nu  tocanlc  a 
tudo  que  diz  respeito  As  nossas 
relações  Inlernacion.iis: 

"Ouero  agradecer,  por  xeu  in- 
termedin,  a  colaboração  esponta- 
ncn.  patriótica  c  Irai  que  n  polí¬ 
tica  exterior  dn  Brasil  teve  «la 
imprensa  brasileira,  tão  sabia- 
rnciitc  presidida  pelo  emincnle 
nmlgo.  —  Oswalilo  Aranha." 
- - - 

No  palco  aos  80 
anos  de  idade 

Isolina  Mondar,  artista 
que  fascinou  no  tempo 
do  Império,  vai  exibir-se 
proximamente  num  festival 

Isolina  Mondar,  que  ha  mais 
de  meio  scculu  fez  auccsso  nn 


D.  Odctte  de  Carvalho  e  Sou» 

Entre  os  decretos  assinados 
nestes  últimos  dias  nn  pasta  do 
Exlrrior.  figura  o  da  pro¬ 
moção  da  srnhoritn  Odetlc  de 
Carvalho  e  Souza.  O  Ato  oficial 
mSo_  favorcre  apenns  mns  funcio- 
niiria  exemplar  da  carreira  cii- 
plnmatica,  que.  por  sua  capaci¬ 
dade  de  Irahalhn,  por  seus  Inlcn- 
tns  c  cultura,  honra  os  qiiailrns 
dn  Ilnmnratt,  romo  honraria  os 
dc  qualquer  oulrn  ministério  a 
que  pertencesse,  pois  que  presti¬ 
gia.  Igunlincnte,  uma  cscrltnrn 
patrícia  por  todos  os  títulos  ilus¬ 
tre,  que  desfruta  nos  nossos 
meios  intelectuais  dS  mais  rncrc- 
cidn  coitcciln. 

Como  piiblícisln  que.  t,  D. 
Odcltc  dc  Carvalho  e  Souza  dis¬ 
põe  para  seus  trabalhos  c  esl ti¬ 
dos  da»  colunas  dos  mais  pres¬ 
tigiosos  orgâos  da  Imprensa  bra¬ 
sileira.  onde  os  pendores  dn  seu 
espirllti  lhe  tém  prnporclonndn 
ensejo  dc  tralnr,  com  o  leveza 
dn  estilo  e  a  correção  e  lingua¬ 
gem  que  lhe  são  peculiares,  os 
nssunlns  dc  sua  preferencia,  que 
são  Iodos  os  que  se  relacionam 
com  os  grandes  problemas  nacio¬ 
nais. 

Rolruldn  por  índole,  lalvez  es¬ 
tejamos  com  esto  regislro  for¬ 
çando  sua  conhecida  moovstta. 
Não  imporia,  porém.  Aios  como 
esse  hunrum  n$  que  o  praticam, 
porque  importam  no  reconheci¬ 
mento  da.»  qualidades  dos  que 
servem  ao  Estado  com  dedicaçao 
e  capacidade. 


YUfc  t-ALOR!  —  Trazem-nos  os  primeiros  dias  de  janeiro  a  re¬ 
petição  do  que  aconteceu  o  ano  passado.  Até  São  Silvestre  a  tempe¬ 
ratura  foi  amena.  Bruscamente,  com  a  primeira  manhã  do  Novo  Ano 
caiu  sobre  a  cidade  uma  onda  de  calor,  dessas  de  frigir  ovos  no  as¬ 
falto.  O  ultimo  janeiro  foi  torrirJo  c  este  se  anuncia  terrível.  Os  ven¬ 
tiladores  não  param  e  os  sorvetes  não  chegam  para  as  encomendas.  Me¬ 
lhor  seria  que  o  tempo  resolvesse  ficar  maluco  e  nos  desse  pelo  menos 
algumas  tardes  amenas  de  primavera... 
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Pnr  Inlernteilio  do  chefe  de  seu 
Gabinete,  o  ministro  da  Fazenda 
vem  de  mandar  cumprir  ordem 
d»  prcsldcnle  da  Republica  reíe- 
lenlc  A  execução  do  decreto-lei 
•'11/  dc  21  do  més  proxtmo  passa¬ 
do.  Assim  é  que  no  Inspetor  dn 
Aifamlcga  fui  determinado,  nn 
referente  A  Isenção  e  requisição 
dc  direitos,  autorizar  a  continua¬ 
ção  da  competência  das  inspetq- 
rlns  dps  aduanas  nn  forma  da  le¬ 
gislação  nlé  então  vigente  e  sem 
prejuízo  dc  quaisquer  mlrlçãi) 
que  a  superior  auloridado  haja 
por  bem  determinar.  Essa  restri¬ 
ção  poderá  aor  operada,  cm  qual¬ 
quer  momento,  para  n  eonccssãó 
de  favores  aduaneiro»  conforme 
conlratos  lavrados  eom  o  governo 
federal.  Tratado  Americano  c  de¬ 
mais  convênios,  bem  assim  os 
constantes  nnis  seguintes  dispo¬ 
sitivos  do  decreio-lci  n.  200,  de 
24  de  fevereiro  de  1938: 

Artigo  II»  —  Incisos  1  n  17,  20, 
21,  34  a  30,  35,  40  n  4  1,  40,  47  e 
51;  ort.  12  —  incisos  1  a  3,  R, 
0  a  II  e  13;  art.  13  —  parágrafo 
primeiro,  incisos  1  a  S.  parágrafo 
2»  c  pnragrnfo  3»  —  incisos  1  c 
2:  artis.  14.  16,  IG  e  17. 

Para  os  favores  não  cnmprccn- 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP. 

estomago-fiqado 

INTESTINO  nutrição 

Dlnbvtefl  -  Asmi  •  Reumfitlsmo 

Dr.  Ernesto  Carneiro 

R.  AR AtUO  PORTO  ALEGRE, 
70-5»  and.  Diariamente  de  2  A» 
6  b*.  -  Ts.  22-8862  r  25-1101. 


Mns.  nem  por  isso,  os  estudo, 
de  Natuccl  e  Monzardo  deixam  de 
ser  interessantes,  pois  chegaram 
ti  demonstrar  esta  coisa  admirá¬ 
vel.  que.  peln  quantidade  dos  ali¬ 
mentos,  pode-se  provocar  o  bo- 
cio ! 

E  pela  "qualidade",  nãn  se  po¬ 
derão  modificar  lambem  as  glun- 
ciulas  do  secreção  Interna  7 

1’ois  esses  dois  pesquisadores 
provaram  que  u  alimentação  car- 
nea,  exclusiva,  pode  provocar  o 
bocin  pnr  ser  pobre  em  vitami¬ 
nas  A,  B,  C  c  D  (a  vitamina  E 
existe  p.a  carne).  A  enrne  tam¬ 
bém  tem  poucos  “lipoides"  (da 
fi,S  a  4  ,r).  e  contem,  npenas, 
1  *«  dc  hidmtos  de  carbono! 

As  alterações  da  tiroide,  pro- 
vocodns  com  n  superallmcntação 
ac  dieta  carncn,  exclusivo,  pro¬ 
vocaram  na  glandula  lirolde  alte¬ 
rações  semelhantes  ás  da  "doen¬ 
ça  de  Bascdow". 

Dr.  Nicolúu  Ciancio. 


MOTORES  TRIFASICOS 


O  busto  do  presi 
dente  da  Repu- 
bíica  no  Ministé¬ 
rio  da  Viação 


diversas  execuções 


tamanhos 


Inaugurn-sr,  hoje,  ás  1G  112 
horas,  nn  bnll  iln  edifício  do  Mi¬ 
nistério  dn  Viação,  o  busto  em 
bronze  do  Sr.  Getulio  Vargas, 
presidente  da  Republica,  manda¬ 
do  fundir  pelos  respectivos  fun¬ 
cionários  como  uma  homenagem 
ao  chefe  «la  Nação,  pelo  multo 
«pie  fez  pela  clnsse. 

0  Atu  sern  solene,  dcvJhdo  fa¬ 
lar  o  general  Mendonça  Lima, 
ministro  da  Viação. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UROLOGISTA 
Rua  S.  José.  85  - 1*.  4  horas. 
Telefone  42-0439 


O  diretor  dn  Casa  dn  Moeda 
assinou  a  seguinte  portaria: 

"O  diretor,  considerando  que 
durante  o  exercício  proximn 
limln,  mongente  durante  o  pc- 
riodn  dc  sua  gestão,  foram  oi 
múltiplos  serviço»  deste  Eelnhc- 
lerimcnlo  executados  com  inleli- 
gigicia.  dedicação  c  zelo,  resul¬ 
tando  esse  fulo  nn  produllblli- 
dade  c  cfScIcnria  dos  inrsinn-. 


O  conto  da 
“guitarra”... 


blicação  que  Timos  fazendo  dc  DR.  NIC0LAU  CIANCIO 

um  enupon  ,  quo  devera  ser 

preenchido  o  remetido  á  redação  do  sccrcçSo  interna, 

«le  A  NOITE  nnn  r«i-i>ihn  u.  I  cri iirhnçoes :  em  ambos  os  sexo! 

li'»  J.  ,ll  í  r  c  tJoen«as  Internas.  LARGO  DA 
figura  máxima  da  gloriosa  lus-  CARIOCA,  5  -  Salas  101-102  - 
toria  nacional.  Tels.  22-U7D7  -  2G-G0G3.  Das  3  As  li. 


5.005  PRÊMIOS 


Serviço  de  Bene 
licencia  da  A.  B.I 


A  NOITE  está  publicando,  em 
folhetim,  o  romance  policial  de 
Jack  Hall.  Intitulado  "O  Crlmn 
dos  Tret  Inocentes".  Inserto  dia¬ 
riamente.  nn  edição  de  11  horas 
a  na  ante-flnal.  Com  o  folhetim 
relaciona  um  eancureo  que  se 
baseia  na  distribuição  gratuita  de 
Õ.005  prêmios.  Para  se  habilitar 
ao  sorteio  de  prêmios,  cada  leitor 
nada  mais  terâ  a  fazer  do  que 
recortar  o  "coupon"  diariamente 
Inserto  no  final  do  folhetim,  apô- 
lo  no  mapa  geral  sobre  o  quadro, 
numero  respectivo  e.  depois  de 
completfKlo  o  mapa.  trocá-lo  em 
A  NOITE  por  um  talão  numerado, 
que  lhe  indicará  a  sorte  na  ulti¬ 
ma  prova,  ou  seja  —  o  sorteio. 


A  maquina  de  fazer  dinheiro  —  Vinte 
contos  escamoteados  a  um  boiadeiro 

,S.  PAULO  (Dn  Sucursal  de  A 
NOITE)  —  Duis  vigaristas,  que 
n  policia  procura  iilciillflear,  p.n- 
sanuii  o  velho  conto  da  "guitar¬ 
ra",  maquina  dc  reproduzir  di¬ 
nheiro  —  é  o  que  nfirninm  men- 
llrnsnnicnle  os  espertalhões  no 
boiadeiro.  criador  em  Silvlanopo- 
lis.  niuniciplu  de  Minas,  Joaquim 
Custudio. 

O  boiadeiro  fez  longa  caminha¬ 
da.  com  dois  filhos  seus,  de  Silvi- 
nnupolis  A  S.  Paulo,  conduzindo 
ttmn  boiada  «pie  nqul  colocou  pnr 
44  :flllUf000.  Depois  «le  pagar  di¬ 
vidas  e  fazer  compras,  voltava  n 
Silvianopnli»  com  28:IK)OÍ(>On  de 
réis,  quando  foi  abordado,  perto 
do  lugar  chamado  Atihaia,  pelos 
vlganslas,  que  já  o  vinham  asse¬ 
diando.  cnlregando-lhe»  o  «Unhei- 
ro  para  reprodução.  (1  proprio 
boiadeiro  colocou  os  28  contos 
do  réis  na  “guitarra"  e  ficou  eom 
o  aparelho,  Parn  abrl-lo  21  hr>- 
ra»  depnl»,  senão  queimaria  as 
ecdulas.  No  dia  seguinte,  noréin. 


Matriculas  gratuitas  no 
Colégio  N.  S.  do  Brasil 

o  presidente  dn  Associação 
Brasileira  dc  imprensa  vem  dc 
receber  tia  diretoria  «In  Golegin 
N.  S.  do  Brasil,  silundo  á  rua 
Major  Avila,  4G,  Tijuco,  a  se¬ 
guinte  carta: 

"Na  qualidade  de  diretor  do 
Colégio  Nossa  Senhora  dn  Bra¬ 
sil,  tenho  a  honra  «le  mc  dirigir 
a  V.  Ex.,  por  intermédio  <li»  aca¬ 
dêmico  Albino  Lima.  afim  de  eu- 
locar  á  vossa  disposição  dun» 
matriculas  gratuitas  no  Curso  de 
Admissão,  duns  no  Curso  Prima- 
rio  o  duas  no  Curso  de  Dartiln- 
grafln,  do  meu  (slnhclccimcnlo 
de  ensino,  para  flllms  de  jorna¬ 
listas  a  alvitre  de  V.  Ex. 

Subscrevo-me  respeitosa  mente. 
—  (n)  Mnllillde  Gnndlm  Lopes." 

O  HUMORISMO,  nas  mais  espi¬ 
rituosos  anedotas,  historietas  co- 
miens  parn  rir.  é  culllvndo  na.; 
paginas  dc  "VAMOS  t.ER  (*,  a 
revista  para  homens  dc  todas  as 
idades. 


nn  sbrlr  n  eoixn,  enconlrnu-a  va-  cnnsoquei 
,  •  “  que,  como  sempre  aeon-  ns  esforç 

lecc.  o  dinheiro  linlia  sido  csea-  du»,  c»p 
n.rjtcncla  .,.  # 

Indignado,  rm  desespero,  o  um,  para 
oolndciri)  pnrliu  Imedlnlnmctitc  Moeda 
a  procurar  os  vigarlslas.  Esies,  Dé-*e  « 
porém,  já  estavam  muito  lon-  medio  du 
" "afl  tu)  Jnsih 


JUROS  DE  APOUCES  DE  5  % 

O  DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GERAIS»  nesta  Capital,  avisa 
aos  interessados  que  começará  o  paga* 
mento  de  juros  das  gpoiices  de  5  %f  de  to¬ 
das  as  emissões  do  Estado  de  Minas,  ven¬ 
cidos  no  dia  31  de  dezembro  de  1938,  a 


c  estrangeiro,  oriente-se 


Fraqueza  Sexual 

Corrigc-se  com  o  Tônica 
Ncrvct  —  ollmn  tnnlen  nervl- 
no  sexual  masculino.  O  Tonlco 
Nervél  i  esplendido  revlgo- 
rlzadnr  dn»  funções  sexu.ii». 
é  olimn  rrmedln  em  todo»  os 
casos  dc  csgolnmrnln  nervo¬ 
so,  scxunl  e  Impotência  ner¬ 
vosa,  psíquica. 

Em  fodaa  aa  drogarias 


- —  —  w  ut  *  uju ,  a 

partir  de  amanhã,  5  de  janeiro,  recebendo, 
desde  já,  os  “coupons”  e  cautelas  respe- 


Zr  merecem,  agora,  ,  aler1ção  do; 

nr  ,?,  A  C°nVt'm  ,0dOS  *'«  O  ccnhec- 

.  pratico  das  circunstancias  especai»  de  sua 
brasileiras,  O  processo  é  muito  s.mptn:  b.r- 

‘talfnlri gTA*  da  Dr-  Pnricle5  Carvalho 
-tallna  de  ludo  quanto  ss  refera  4SsunIa 

sis  S.  A.  A  NOITE-EDITORA 

em  todas  as  livraria»  do  Brasil 

PREÇO:  10SC00 


ctivos,  para  a  devida  conferencia. 

Neste  Departamento  serão  fornecidos 
os  impressos  proprios. 


Gamara.  Mirrar*  rneontrn  rnm 
rlc  li n  labflioiuiln  que  (unrloiu 
prrcliamrlilr  iu  parle  lerrea  da- 
<|urlc  prédio  r  JA  estavam  ■  li  ani- 
l:nt  n  conversar,  quando  Itarmi 
proslmo  um  nutnmmrl.  rnmluiln- 
do  rlnrn  hnmrnt.  l'm  tlrlrs  era  u 
Sr.  Sylvlu  f.hnvrv  ilr  Fort»,  lllliu 
iln  inlllnnirlo.  O  Sr.  Sylvln,  ctt- 
lielinlu,  não  saltou  dn  carro,  n  dc 
ii.  IU.I.1H,  >iS  o  fazendo  »rin  qun- 
Irn  rmnpanhciru»,  o»  quais  luso 
galgaram  us  andam  suprrlnrcs, 
dlriftliiüu-sr  an  Externato.  A  prin¬ 
cipio,  n  l>r.  Augusto  nin  ilinuu 
rum  a  presença  rslranhu  tlus  nuu- 
Iro  homens.  Mm  romn  rxlstlsse 
a  rirsintcllgrnrla  rnlrr  cie  e  seus 
filho»,  não  quis  Intervir,  para  evl- 
lar  situações  desagradáveis.  K  fi¬ 
cou  rm  lialxn,  a  apreciar  o»  movi¬ 
mento»  dnt  rrcrm-rlirgailn». 

Uhrg.mdn  an  Externato,  o*  ho¬ 
mens  foram  rrecbltln»  prlo  rinprr- 
gado  ipir  al*  »r  cncnnlr.ua.  Osln» 
Firmo,  nu  qual  disseram  ao  que 
llnliain  vindo.  Krani  rnfrrinrlrnv 
dc  um  vanatorln.  conduziam  raini- 
tm  dr  força  c  ampolas  dc  mor¬ 
fina. 

—  Para  qur?  —  Indagou.  assux- 
ladn,  n  empregado. 

—  I’ara  levarmos,  dc  qualquer 


0  assalto  \rrlflcnu-»e  rm  plrnn 
Clurlaiulla.  1'assasu  ila  mrla  iml* 
Ir.  Alt  »r  arli.ua  sentado,  liUIII  iln* 
li.iiirn,  da  praça.  n  Ni  Frrnamto 
Itoclia  Miranda,  dr  78  aunv  r  re- 
sldrule  r ni  1'rlrupall*.  ••  inal.ui- 
dro  chegou-se  r  prrguntmt: 

—  (Jiir  horas  vàn  ?  1'ódr  fa»rr  o 
favor  dr  Infnrmar-nir  ? 

II  Sr.  Ilnrlia  Mlrandii  llrnii  n  rc. 
Inglo  dn  liilltn,  um  rusloau  relojii 
dr  iiurn, 

lira  o  qur  o  latlrin  queria  Iv.sn* 
çmi  nn  relngln  c.  dr  um  arraum, 
|nninu-u  n.u  mini,  islniln  a  cor¬ 
rer. 

—  Pega  f  l'ega  I 

Fui  prrvn  pouco  ttrpnls,  filia- 
ma-»r  o  l.nirán  audacioso  Fia- 
iln  Sá. 


CUIDADO  s  ^  1 
COM  OS[ 

LOMBRIGUEIROS 


Morreu  afogado 


l|V>r  ls*o  iS  m  Míslíco?, 
c.  na  fatio  deste?,  os  Par-i 
TPrtciuIlco?,  i  que/po* 
'dem  assumir  a  re»ponj 
rsáltllidadc  de  larcr  uma 
pessoa  lomar  um  lom- 
brlpuciro  ou  veimljuçol 


VERMÍFUGOS 


aí  Ancmlol 


Enlrclanlo.  para  Vcrminoseí  ou  para 
causadas  pelos  Vermes  liilcslinois,  nada  melhor 
nrm  mais  securo  ilo  que  as  alamadaj  C  ££lj<õs 
pílulas  VITALIZASTüS.  I 

'  « _ . _ » 

As  PRulai  Vilaliranlc*,  Modificando  o  freio  fnfesti- 
nal,  expulsam  suavemenlc  Iodos  os  \crmes  Intestinais 
( lombrigas,  amiulldstomos,  Irlcocdfalos,  solll.lrlas,  oxltt- 
ros,  ele  ),  e  ao  mesmo  lempo  abrem  o  opelile  aos  enfas- 
llados,  engordam  os  maçroí  e  forlalcccm  os  Iracos. 

>  -  * 

^uem  lar  uso  dc  Pílulas  Vilallzanlcs  nSo  preeba 

suceilar-sc  aos  riscos  e  aos  incomodos  dc  lomar  um 
lombriçuclro  ou  vcrmtluço.  —  Recusem,  porem,  qnalrpier 
substituto,  porque  para  as  legitimas  Pílulas  \italleanlcs 
- -  NAU  HA  SU8STITUTn<;  - 

CONSULTE-SE  O  MEDICOm^mm 

iMMrr#rrrw##rrMwrwrwMM#rwwwwrwrMww#w#wU 


O  Dr.  Augusto,  ao  lado  do  medico  Deuuiedith  de  Araújo,  do 

Sanatorlo  Rio  de  Janeiro,  que  havia  lido  Incumbido  da  re¬ 
moção  do  primeiro  para  o  hospital,  entre  autoridade! 

A  vitima  (■  n  Ur.  Augusto  (dm-  dn  1’nrtamriito  alrnuín.  A  »etl  vrr 
vrs  dr  Faria.  advogado,  Imiiicui  dr  -  njunlnu  —  n  desiiparrclmento 
I arRov  recurvo»  e  raMiilo.  Ii:i  sio-  dn  r»pn»a  p  da  filha  fira  apenas 
Ir  r  nlln  aunv,  rnni  I).  Maria  dn  cnnsrqiirnria  desse  estado  dp  rui- 
Oarmo  Uhn*r»  dp  Faria.  Dessa  mi».  Salda,  ainda,  qur  n»  fillm* 
iini.in  naserram  rim-n  fillm»,  n  coRilavain  r|p  nma  providencia  dp 
mnlirn  Fernando  ÁuRtlsIu  Chave»  torça  eoiilra  »u.i  scRiira nça  e  dal 
de  Faria,  resjilrnle  á  rua  Ilnrnri  a  necessidade  dc  urgentes  incdi- 
de  Mesquita  ii.  PtO:  o  adsngaifu  das  pnlieiais. 

Orlandu  AiiriisIu  Uiavr»  dc  F'a-  O  Sr.  Sylvlo  Trrra  deslarnn  en- 
ria.  que  dlrlRC  n  "  listeninln  |,-j„  „  InvesliRador  Rubens  1'nes 
Chaves  de  Faria,  A  rua  dn  Itnsa-  Imltelli  para  ns  dlIlReurins  que 
rin.  1 1-1.  sribradn:  n  arademirn  y,  farlniii  mlstír,  Inriiinbindo-o 
-Sylvlo  C.tiasT»  dc  Faria,  n  den-  ,|a  srRurança  do  rnilionariu  quei- 
tista  Cclsn  Cliaves  de  Faria  e  a  xiisn. 

menina  Itila.  hoje  de  !l  min»  de  l.cmldsda 

idade,  p  de  finíssima  educação.  Atestado  de  insanidade 

A  familin  Chaves  dc  Faria  mental 

sempre  vivera  rm  perfeita  Itarnin-  E  ro|„  cs,c  pnII(.lnl,  „ 

nla.  entendendo-se  innitn.flra-  „  A»»\is\o  Chaves  de  Faria  cun- 
incnte  ImJns  n,  sen»  memhrn».  |liu.|hp%m  qm.  flimlava  su.,  sl„. 
Ila  tre»  nuns  atras,  enlrclanlo.  lta  ,,,  K<,]|>r  ,U.  fo,.Ç!1  eoiilra 

Irndo  adnerliln  itn  figiidn.  n  Dr.  J  %||J|  ^B„r;llic;1,  ft  ajas  nn- 
AiiRiistr,  presenleitlei. Ir  eniii  i  lo,  ,|ll;lm|„  Sl.  cnrouliasa  repmi- 
aniit  do  Idndo,  coulnitoii  n\  <oi-;  |,;l  q m*  t.'tinl»rrn  jhismh? 

viços  de  uma  etifrriiieira-p.ila  ns-  1|a  mla  ,1(1  (jOVcriwd.ir,  ali  fdra 
.Maria  d:»  (ílnrln,  dntulo-  |4,p  5|I|J  fjj^4|  Kcni.imlo.  esposo  de 
lhe  moradia  numa  de  suas  resi-  ,  i ;i>rt ruilc».  neniitpauliadn  de  um 

ilencia».  nn  Tliura.  K  is»n  foi  o  ,.„|e){ai  u  |)r.  m.u.  Dmvell.  Kste  ul- 

pnnln  dc  partida  para  uma  serie  | j,,»,,  —  rsctareeeu-»c  na  ocasião— 
infinda  de  a Imrrcel mrnt n».  F,  (]PVla  farer  um  exame  completo  nn 
que  a  esposa  ilu  medico  Fer-  niiliunarin,  nn  que  n  mesmo  não 
nnndo  Chaves  de  Faria,  enleada,  tap<Vs .  Snut>c,  todavia,  n  Dr.  \u- 
portantn,  Ho  milionário,  nSo  gns-  n,^!»  tarde,  que  o  referido 

Inu  da  providencia  tomada  por  |)r>  MacDosveíl  dera  an  Dr.  Fcr- 
seu  logro  c  julRnii  ver  nela  um  nnndo  um  atestado  provando  o 
sintoma  dc  desequilíbrio  mental,  pstndo  de  Insanidade  mental  do 
K  passou  n  assoallinr  na  litllml-  millmiarli),  apesar  ilr  ter  declara- 

darie  dn  lar,  entre  ns  cunhados,  na  ilha,  findo  u  exame,  ser 

com  a  sogra  e  pessoas  amigas  turldn  o  espirito  dn  queixoso, 

que  o  Dr.  Aumislo,  ai*  contratar  -|- n nfa t i vn  rio  KoflunElroI 
OS  serviços  de  Maria  da  tiioria.  Tentativa  oe  soquestrot 

mascarava  intenções  menos  dl-  ‘  Oulem,  cedo,  n  Dr.  Augusto 
gnas,  tanto  que  estava  n  delapi-  Chaves  de  Faria  deixou  fl  rrsidrn- 
dar  a  fortuna  rnm  despesas  in-  ein  na  Vijuea  c  dirigiu-se  para  a 
calculáveis,  ntraviis  do  presentes  cidade.  Prclemlin  demolir  n  prr- 
á  enfermeira.  dlo  da  rnn  dn  Rosário  n.  lll.  de 

Cisão, 

A  principio  —  foi  o  Dr.  Au¬ 
gusto  que  eselnrrcru  o  caso  n  re¬ 
portagem  —  tais  intrigas  pouca 
influencia  tiveram.  Dncla  n  con- 
rinta  anterior  dn  milionário,  n 
respeito  que  sempre  tivera  para 
rnm  n  família,  atribuiram  a» 
acusações  dc  fierlrudcs.  emun  se 
ehnma  n  esposa  dn  medico  Fer¬ 
nando  Chave*  dc  Fnrja.  a  dedu¬ 
ções  preripilndas  c  Injustas.  To¬ 
davia,  como  n  nmça  insistisse 
na*  revelações,  acahou-se,  entre 
»s  filtms  dn  Dr.  Augusln.  pnr 
llies  dar  credito.  Nasceu  então  a 
dcshnrmnnin  nn  familin.  crcnn- 


v.u  o  ooiâo  co  mico  ,ot  pui  i  yiHDieo- 

LANOL,  ó  ba*a  rf«  lonolino.  bcnjo.m  «  plonroí 
OfemoUcai  i  um  -irdode.ro  boliomo 
poro  o  pile.  prorege ndo-o  cortlro  lo¬ 
do,  oi  impuresov 

[A  LANOL,  nòo  ó  vm  lobonote  -oiçor.  ,  um  pr» 
*-  duto  do  prrmeirrllimo  qwolidode  poro 

1^1  o  loúdi  do  sorpo 

y.^  LANOL.  no  bonho  do  icu  filh.nbo  é  multo  rm 
comendodo  por  luo,  oxcepoienoto 
quolidode,  curoti-oi. 

LANOL.  é  e  lobonef,  quo  o  Brotil  eiperovo! 


NERVOSOS 

CASA  DE  SADGE  S.  LUCAS  - 
Vnl.  da  1'alrtn,  Õ2-G6.  Tels.  30-3178 
Uuartosni.  li!.  20»  e  00*000  - 
Dir.:  1’HOF.  GDDOY  TAVARKS 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAGINA) 
Esses  votos  serão  depositados 
rm  grandes  urnas,  distribuídas 
convcnirnlemente  em  _  diversos 
recantos  dn  recinto  dn  Exposição, 
i  m  numern  suficiente  a  permitir 
que  todos  possam,  rnm  brevidade 
e  desembaraço,  utiliss-las,  nnn  se 
verfieamlo  confusões  r  atropelos, 
naturais  nesses  momentos  dc 
grande  afluência. 

Os  compositores  teste¬ 
munhas  da  apuração 

Encerrada  a  votação,  as  urnas 
scrüo  lacradas  e  conduziria»  pa¬ 
ra  o  Departamento  Nacional  de 
Propaganda,  onde  scrA  feita  a 
apuração  assistida  pelos  composi¬ 
tores  roncorrrtilrs.  especlalmcntc 
convidado»  para  esse  ato. 

Os  resultados,  ã  proporção  que 
forem  sendo  conhecidos,  serão  di¬ 
vulgados  peta  "II ora  tio  llrnsii*'. 
realizando-se,  depois,  a  solenida¬ 
de  de  entrega  tios  premias. 

As  musicas  que  obtiverem  maior 
numero  dc  votos  e  rccehercm. 
portantn,  a  consagração  das  sim¬ 
patias  da  cidade,  scrân  irradiada» 
para  lodo  n  pais  no  programa 
oficial  de  radio.  _  r,  em  seguiria, 
dcpnis  de  traduzida'  suas  le¬ 


oa  cantores,  empreslnntln  srm  du¬ 
vida  maior  helrza  e  grandiosida¬ 
de  n  apresentação  dos  grandes  su¬ 
cessos  carnavalescos  dn  momento. 

Irradiação  interna 

D  desfile  tio»  ''astros"  dn 
"hrnndcasling"  não  será  irradia¬ 
do  pelas  emissoras  da  cidade. 

Km  compensação,  o  Departa- 
tnenln  Nnrional  de  Propaganda  fez 
instalar  no  recinto  da  Exposição 
possante  ride  ilr  amplificadores, 
de  manclrn  qur  qualquer  pessoa, 
ent  qualquer  lugar  que  sc  rnrou- 
I rc  na  Exposição,  poderá  acompa¬ 
nhar  todas  as  fases  da  imponente 
pirada  mnslral  r  habilitar-se.  por¬ 
tanto.  para  participar  da  grandio¬ 
sa  votação  tpte  lerá  luhio  logo 
depois  da  ulllma  exibição. 


fazer  nina  estação  de  aguas,  min 
podem  conseguir  uma  excelente 
depuração  nrgntiira  pelns  sias  ell- 
mittalorlas;  expelir  ns  nrrln»  e  os 
ralrUlos  tle  ncidn  urlco  c  ura  tos 
causadores  Ho  artritismo,  dn  go¬ 
ta.  tio  ri-mn.lt  Isuin;  desintoxi- 
rnC  o  figatln,  ns  rios,  os  inlrs- 
linns;  rvllar  a  urpinla,  n  tifo  e 
otllras  infeções:  tirar  n  acidez  ex¬ 
cessiva  da  urina  —  unta  tias  can¬ 
sas  dn  irritação  da  próstata  c  da 
iirrlra;  rorrlglr  enfim  n  Insuff- 
rieueia  renal  e  lu-pnlien  por  meio 
da  1'UOFORMINA  C.tFFONt,  gra- 
milndn  efervescente  tle  snlinr  mui¬ 
to  agradarei.  Reeeitada  diariamen¬ 
te  pelas  sumidades  medicas.  Nas 
Imas  farmnelns  e  drogarias  —  De¬ 
posito  geral:  DROGARIA  FRAN¬ 
CISCO  OIKKONf  A-  CIA.  RUA  l'ltl- 
MEtnt)  DE  MARÇO,  17  —  llio  de 
Janeiro.  ’ 


rtirull  nin  amigo,  o  advogado  l-ima  I  O  itirmcmo,  urpioranon  a  niiiiona- 
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SILVANfZE-SE  !... 

TRAJES  SILVANIA  —  O  alfaiate 
moderno  —  Asseniblíla,  A2 


flores  r  cigarros  eram  pagos  pelo 
tfm-criio  . 

Declarou  ainda  que  o  referido 
va  pop  cm  rrliniflr»  do  serviço  re- 
Kiil.ir  pnrn 


AVEMDA  NIEMEVER,  206 

Curso  de  Ferias  —  Colonta  de  Ferias  — 
MAR  —  GINASTICA  —  VIDA  AO  AR  LIVRE  — 
tos  pelo  enrrrio  ou  peto  telefone  27-2Ü82.  - 

RUA  OUViDOR,  1  fi9  -  J"  —  Sala  .120. 


SILVANIZE-SE  !... 

TRAJES  SILVANIA  —  O  alfaiatp 
moderno  —  Assembléia,  42 


RANHOS  DE 
1’cçom  Estala- 
-  Eserltorlo: 


Pl-c ss t  —  O  e.\ -secretario  lloper 
e  nulra»  atlas  aolorldadrs  do 
Departamento  dn  CntnuK-rrio  fo¬ 
ram  ontem  ratcgorleamenlr  acu¬ 
sados  tlr  se  haverem  aproveitado 
dc  um  navio  do  governo  para 
"iliversõets  tle  ruratrr  privailo 

Etp  seu  relalorln  anual,  o  Sr. 
II.  N.  Ellit.il,  controlador  geral 
Interino,  declarou  que  nr  referi¬ 
das  autoridades  haviam  utilizado 
p  barro  "Ealn"  para  "lios  não 
ntllori/.ailns",  dando  n  sen  liortlo 
festas  muito  Intima»  r  cm  qur 
havia  ahttudancía  tle  Iteliiilas.  flo¬ 
res,  cigarros,  etc.  —  tudo  por 
couta  do  gmeruo. 

A  aquisição  tlrssps  elementos 
de  diversão  —  Informa  o  rcliito- 
rin  -  era  feita  rum  a«j verba» 
rificinlnientc  deslittudaa  ã  com¬ 
pra  de  tinta»,  fcrrnmrnlus  c  man¬ 
timentos  parn  o  vapor. 

0  vapor  era  retirado  do 
serviço  regular 

WASHINGTON,  I  —  (fnllrd 
Press l  —  O  Sr.  Hiehnrd  Kllioll. 
rhefe  tln  Repartição  «Ir  Goulas, 
I  (llrigiu-»r  nu  Congresso  nrusaudn 
I  o  ex-ministro  ilo  Comercio,  Nr. 
Itnper.  tle  haver,  uns  primeiros 
tempos  do  New  Deal,  íililiznilo 
o  vapor  “Kala",  tln  Urparlamrn- 


«n  ETRATOS  e  Retra¬ 
ia  tados"  é  o  livro 
mais  original  !  "Retra¬ 
tos  e  Retratados"  tem 
mais  de  ccm  gravuras! 
"Retratos  e  Retrata¬ 
dos  è  o  primeiro  livro 
do  ano  ! 

O  primeiro  livro  todo 
cm  rotogravuro,  im¬ 
presso  cm  português  ! 

Edição  dc  luxo,  toda 
em  rotogravuro,  da 
S.  A.  A  NOITE  Edito¬ 
ra.  A’  venda  em  todas 
as  livrarias. 

Preço:  205000 


A  SUA  GARANTIA 

Preço  no  varejo  - 1$000 

DISTRIBUIDORES  -  CHARUTARIA  SYRIA 
SENHOR  DOS  TASSOS,  180 


iilicn. 

—  Nunca  n  meu  Estado*  conse¬ 
guiu  reunir  um  tão  expressivo 
numern  dr  valore»  tln  sua  lavou¬ 
ra  parn  discutir  assuntos  de  lán 
magoa  impnrlnnrin,  r  isso  se  de¬ 
ve.  principal  mente,  n  visão  inte¬ 
ligente  ilo  nltini  Interventor,. pela 
causa  publica. 

Eslarân  representados  nn  con¬ 
gresso  —  ndiuntou-nos  —  lodos 
os  setores  da  produção  de  São 
1'aiito.  e,  mercê  tia  boa  vontade 
deninnistrada  pelo  Sr.  Getullo 
Vargas,  rsprranios  resolver  pro¬ 
blemas  tia  mais  alta  rclevanria 
para  a  vida  dn  Estado,  o  qur.  rm 
mitras  oportunidades,  pareceu 
impossível.  o 

Vimos  visitar  o  presidente  da 
Republica,  trazer  a  S.  Ex.  os 
votos  tle  felicidades  para  n  seu 
governo  neste  ano  que  »c  inirin. 
ao  mceniii  lempo  que,  oficial- 
mente.  dirigiremos  an  eminente 
palrieio  n  rnnvite  de  que  faraó» 
portadores,  cm  nome  das  classes 
produtoras  do  Estado.  Essa  vi¬ 
sita.  pretendemos  que  seja  levada 
s  efeito  hoje  mesmo,  pois  ns 
nossos  afazeres  e  responsabilida¬ 
des  Impedem  que  prrmaneçamns 
nesta  rapilal  mais  tle  dois  dia». 

Os  representantes  da  lavoura 
paulista  hospcdaram-sc  no  J'ala- 
ce  Itntcl. 


-  - novas  bases  na  America 

Roosevelt  lerá  hoje  a  sua  mensagem 

transmitida  para  toda  a  America 
Latina  pelas  estações  W03XK.de 
i,  e  W2XAD,  de  ScHe- 
nectady,’e  As  18  horas  (20  horas 
do  Rio  de  Janeiro)  retransmiti¬ 
da  em  espanhol  pelas  estações 
W3XAL  e  W3X1,  Logo  depois  se- 
rS  também  Irradiada  em  portu¬ 
guês  pelas  mesmas  estações. 

Para  a  construção  de  30 
novos  destroyers 

WASHINGTON.  4  (Associated 
O  Departamento  da 


Os  Estados  Unidos  crearao 
Central - l - 

WASHINGTON,  4  (Asso¬ 
ciated  Press»  —  Reiniciados 
ontem  as  suas  sessões,  o 
Ccngtcsso  jã  tem  a  seu  car¬ 
go  resolver  sobre  um  impor- 
tanta  projeto  que  lhe  foi 
apresentado  no  sentido  do 
autorizar  gigantescos  verbos 
destinadas  oo  incremento  do 
aviação  c  do  frota  dc  subma¬ 
rinos  dos  Estados  Unidos, 
dc  novas  ba- 


Pagamento  de 
prêmios  e  juros 
de  apólices 


modo  extraordinário  a  suo 
frota  de  submarinos  capazes  j  .pitVaburah 
de  vir  até  a  America. 

De  acordo  com  o  pl 
apresentado  oo  Congro 
deverão  ser  creodas  focili 


A  Seeçãn  flnncaria  dn  Centro 
l.rderlen  ji  iniciou  n  pugameuln  de 
premiu»  dn»  ultimo»  snrtelo»  daj 

apólice»  HKHGVMIM.  SACI  PAU¬ 
LO  e  MINAS  iSérie  U.  onde  estí 
sendo  dUtrlbnido  folheto  cmti  nr 
resultados  completo*  do»  referi 
(tos  snrtrios. 

O»  inrtt»  da»  Apulirr»  REtlGA 
*5l|Nt.  MINAS  iSãrie  \  >  e  P0RT( 
W.KÜHK.  cnrresptntdenles  no 
cnupnn»  X».  111.  !l  r  7,  rc»pccl1va 
inrnle.  tnntbem.  «li,  estio  »end 
plgns  prnnlnmcnle  e  »rm  fnrmali 
d.nlrs.  (.entro  l.oterico  —  Trn 
tessa  tln  Ulividnr  tt.  !*. 


Eczemas,  varizes, 
ulceras,  prostati- 
fes,  hemorroides 


Preis) 

Marinha  íolleitou  ontem  ao  Con¬ 
gresso  autorização  para  a  cons¬ 
trução  dc  trinta  novos  destroyers 
e  vários  navios  caça-mlnai. 

Bases  aereas  e  portos  dc 
abastecimento 

WASHINGTON.  4  (Associated 
Press)  —  o  projeto  de  defesa 
americana  apresentado  ontem  ao 
Congresso  estabelece  a  creação 
de  uma  base  nerea  em  São  João 
c  um  porto  de  abastecimento  de 
submarinos  na  Isla  Grande. 


TUBERCULOSE 

Cura  racional  —  Método  origtnnl 
de  Kcumnnn 

DR.  HERNANI  NEGRÃO 

(Da  Saude  Puldlca).  IS  nnos  de 
pratica.  —  ASSEMBLEIA.  67-4*  - 
Tel.  42-9749  (2  ãs  li>. 


com  a  crcaçao 

ses  no  America  Central. 

0  importante  projeto,  cujo 
objetivo  é  oficialmente  do 
proteger  todo  o  continente 
omcriconc  contro  qualquer 
ataque,  constitue  umo  pron¬ 
to  resposta  ã  noticio  de  que 
o  Reich  planeja  aumentar  de 
******  *********************** 


mntesttns  rio  tilrro,  ele.  Trat.  cura¬ 
tivo  loret.  rnpidn  e  sem  dõr.  pela 


TOPOTERAPIA 


Av.  Rio  Rrsnro.  |R1,  snin»  808,  9  e 
810.  9  ás  10:  I  á»  3;  f>  ás  7.  e  Uns» 
de  Saude  São  Luras.  9  ás  10.  Nin 
ha  consulta  paga.  Grátis  nos  pobr-s 

Dir.  i  Prof.  Gmlov  Tavares 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
J  Radie  Nacional 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


PBRR  OS MRLESooUTEROÉOVflRIOS 


CERA  CRISTAL 


PaéaqnqyèU  e‘  aiioalho 
■'  'a‘ melhor.  •  «• 


IHmidawa 


res  Novíssimas 


Sr.  Tanrrriln  ilr  Murar»  r  *11»  es¬ 
posa:  o  irll|ln»u  srrA  felchnuln 
Á»  IS  liorn*  na  iiialrU  du  SS,  Su< 
rraiurnlo. 

IIOMKSAttKSS 


Awr.nsAnm 


Entre  a*  J»»rn»  tlaina»  tlf  nn«»a 
melhor  tuelrilailr,  «ll*t liisiir* «e  pe- 
lo  lirlllm  tio  *»plrllo  «  alio»  prrill- 
rado»  a  Sra.  Ilenrltll*  dr  Hulitniln 
Amado,  r»po»a  dn  r»rrllor  •  Jor¬ 
nalista  Dr.  íllhnn  Amado.  I‘ar 
ano»  hoje.  I!.  p«r  I alo.  n  ilMInl» 
irnhora  rrrrberA  hniitriiageii» 
riprntlvaa  da»  pr««na»  que  for¬ 
mam  o  amplo  rlrrulo  dc  «uaa  r«- 
laçõr»  dr  amlradr, 

- -  !’»»»»  Imlr  a  dala  nalall- 

ria  do  Sr.  Arilmr  do  Caitro.  ln- 
•liitiri.il  r  romrrclantr,  presidente 
do  Club  filnatlli'0  Porl U4»i# »• 

Prrton.illdadr  destacaria  ent 
no»»aa  rla»»o»  rniitorvadora».  o 
nnlvrrtarlanlr  Inn  «Ido  dlrl- 
íriile  de  «arla»  Instituições  dr 
comercio  r  Indiitlrla,  lirm  roino 
presidente  dr  diversa»  aiaorla- 
(Ar»  de  lirnrflrrnola. 

F.m  alrii(âo  ao»  »ni»  irrilçn», 
a  Prefeitura  dn  DMril»  Frdrrat 
lhe  ronfrrlu  o  Ululo  dr  f.ldailAo 
Carioca.  Como  dc  haldto,  riiúo 
tendo  rrtrrvada»,  liojr.  Inumrra» 
r  raprrttlva»  homenagem  ao  anl- 
icrtarlanlc. 

— —  Por  mnlloo  da  passagem 
de  tua  data  natalícia.  r»lA  rece¬ 
bendo  hoje  mulln»  cnmprliuen- 
to»  o  Sr.  doto  .Nogueira,  pr»«oa 
multo  relacionada  cm  notta 
prata. 

CASAMEXTOS 


Por  motivo  dc  Mia  reintegração 
nn  rargo  de  comissário  dc  Poli¬ 
ria.  o  Sr.  AiiKUtln  liarrclro  vai 
rrreber  do»  *ru»  amigo»  a  cole¬ 
ga»  uma  homenagem,  que  cnn- 
tlillrA  cm  um  jantar  nn  Auto- 
mntrl  Club.  nu  cuja  portaria  ac 
cnrnnlra  a  ll»la  dr  ndr»òr». 

- Colvgns,  ninliin»  r  admira- 

rinrr»  do  caullá»  dc  rorvrla  Jo«é 
Augusto  Vlrlrn  vAo  oferceer-lhe 
*rn  liii«tn  rm  lirnnac,  obra  do  et- 
rullor  Armando  Sclitioor. 

—  Ilnmcnagram!»  n  irnhorlln 
Var.i  Plrondl,  f imrlonn riu  do  M.  V, 
O.  P.,  rrcrnlrmrnlr  nnmrada  par» 
cserccr  a  fmi(Ao  dr  «rrrrlarln  do 
dlrrtor  do  llrpnrUmrnlo  Narlonal 
dr  K»l(ajl»»  de  llnil.ixetn,  um  gru- 
nn  ile  coleita»  r  amigos  nferrrrr- 
ilir-A  um  almoço  lio»  salões  dn  Au- 
lomnvel  Club  dn  llra»lt,  nn  dia  A. 
Encontram-se  a»  ll»ln»  de  adrtio 
na  Pagadorta  do  I).  N.  II.  It.  e 
rom  n  Sr.  Ilirrelro*,  no  Aiitomo- 
»«1  t.liib  do  llratll. 

FESTAS 

Inlrlando  o  seu  pm^rama  de 
festa»  rarn.i».ilc»ca>,  mareada» 
para  o  rnrrrnlr  mês,  o  'lljiicn 
Irniiit  Club  realiza  boje,  uma 
"folia",  du»  VI  A»  VI  Imrai. 
MISSAS 

Por  nlmn  do  Sr.  Antonlo  Vrl- 
Io»o.  anile»  chefe  do  Correio,  rm 
Cordeiro,  Kslnri»  do  llln,  rcznu-»e 
nnlcm,  na  Igreja  dc  N.  S.  da  Pie¬ 
dade,  naqtirle  Incní,  mi»»a  de 
Mltundo  més  do  falcdmrnlo. 

u*AA4AaAAaaaaaaaaaauaaaaaaaaaaa«a*»aaaaaaaaA*aaaa*aaaaaAaa*a. 
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rires  flepnnlrs  que  Cutei 
offrrere:  Trevo,  Tulipa,  Bor* 
ponha.  Bnia  'la  llnac,  Brique. 
Cora  qiiulquer  uma  tlralm 
estonteante*  o  lindai  cflrci, 
ai  suni  unhas  eslarfto  etu  dia 
com  o  motln ! 


•  l)i  A»  nuns  unhas  o  toqun 
pnriiieme  que  tudo  o  mundo 
titlmirn  com  Mlns  tluai  »en- 
aaciounes  W\re*  Cutex  —  as 
cúres  ftoviuimai  pnrn  ns  rn- 
prirhos  novUsitiios  dn  moda ! 
Kxnminc  lambera  as  oulros 


A  alma  do  Brasil 
nas  canções  de 


CUTEX 


Sanatorio  Henrique  Rôxo 

Tratamento  de  dnencai  nerro* 
•«»  •  mrolala,  eictuilramrnte  pa¬ 
ra  icnhiiria  •  crlan(aa.  Direção  do 
Friif.  Ilr.  Henrique  KAxn.  RUA 
VOLUNTÁRIOS  HA  PATRIA.  3*. 
Tel.  26-2700  —  Rio  de  Janeiro. 


MA03  MAL  TRATADAS,  ú 
INDICIO  DE 
fNFERIORIDADK.  USB 


Felicitações  recebidas 
pela  A  NOITE  —  Telegra¬ 
mas  do  ministro  do  Traba¬ 
lho  e  do  prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal 

Por  motivo  dn  rnlrada  do  Ano- 
Novo,  rrrrln-u  A  NOITK  inúme¬ 
ras  caria»,  rurlôei  c  telegramas 
de  fcllcltaçnc». 

Além  ü"S  que  ji  registramos 
lemos  mais  o»  seguintes: 

Do  Ha n co  Cmm-relo  c  Indu»tri.i 
de  Siio  Paulo;  da  Prncuradorin 
Geral,  Dr.  Mario  Lemos;  de  II. 
Cyrllit  laittje;  da  "estrela”  mrxi- 
cona  Evn  Stncbir.n,  de  São  Paulo; 
da  AssorLiço»  do»  Empresados  n« 
Comerciando  llln  de  Janeiro;  do 
coronel  Eilgard  Haeô,  coiuaiiilan- 
te  geral  da  Policio  Militar  do 
Distrito  Federal;  d:i  Federação 
Brasileira  pelo  Progresso  Fe¬ 
minino,  assinoilo  pelas  Srns.  lier- 
llia  Luiz.  Maria  Saliiua  c  M. 
Lniirdej  lUbeiro;  de  (.'aell.ln  A. 
Frcllos,  Aparecida,  São  Paulo;  do 
diretor  geral  c  funcionaria»  dn 
Departamento  dos  Correios  e  Te¬ 
legrafo»;  da  Cuvi  Saldanha,  ile 
propriedade  da  firma  M.  Ventu¬ 
ra  &  Cia.;  dos  cabos  da  i'  com¬ 
panhia  dn  11“  H.  I.;  de  Marcos 
Luiz  de  Bona,  da  Marretes,  Pa¬ 
raná,;  da  Bando  de  Musica  d.»  Es¬ 
cola  IS  de  Kovcmhro;  de  Cinel- 
nato  Ferreira  Chaves;  da  Livra¬ 
ria  Hcspanhola.  desta  capital;  de 
Camillo  Jorge  Rodrigues,  de  llar- 
haceno,  Minas  Gerais;  dc  M.  G. 
Costa  o  família,  proprietário  do 
RIo-SAo  Paulo  Holcl  de  São  Lou- 
rcuço,  Sul  de  Minas:  do  Institu¬ 
to  llioqulmlco,  dc  Paulo  Proen- 
ça  &  Cin.  Ltdn.;  do  comandante 
(Juclroí,  e  Policia  Espcrial;  da 
Empresa  Paschonl  Scgrelo  S.  A.; 
da  Companhia  Internacional  de 
Seguros;  de  Fclix  E.  II.  von 
Bankc,  engenheiro  civil  reslden- 
ta  em  Niterói;  de  Francisco  C. 
Cainldi,  diretor  do  Instituir»  Ca- 
taldl;  dn  lladio  Cluh  Marilia  S. 
A.,  de  MnrlIU;  dn  professora  Ma- 
rianna  Coelho,  diretora  da  Esco¬ 
la  Profissional  Hepublija  Argen¬ 
tina;  do  Dr.  Ner.v  Machado,  com 
eonsultorlo  A  praga  Marechal  Flo- 
riano  n.  5B.  8*  andor;  d.»  Compa¬ 
nhia  de  Seguros  dc  Vida  “A 
Equitativa”. 


a  PFnnn  ° rei  dai  S*das  Mn,*$ou 

F.  rLUIlU^hojea  grande  liquidação  de 
20.000  metros  de  “rodler”  de  linho,  a  35500 
o  metro!  Seda»  •  lindoi  tecidos  novidades,  na¬ 
cionais  e  estrangeiras.  Grandes  sortimentos. 

R.  da  Alfândega  306  •  sobrado. 


Quinzena  artistica  de 

OLGA  PRAGUER  COELHO 


Náo  seja  uma  jovem  desanimada,  pelos  soffrimentos 
íntimos  que  lhe  atormentam !  REGULADOR  SIAN,  'ara 
restabelecer  a  sua  alegria  para  participar  dos  divertimentos 
_ Uo  necessários  para  a  sua  mocidade' 


MONTE  CARMBLO  (Minas).  A 
iScrvic»  especial  dc  A  NOITE  i 
—  Sob  a  presidência  do  Dr.  Ci.s- 
iro  Pires,  juiz  dc  direito  da  co¬ 
marca.  realizou-se  a  solene  acs- 
s&o  civica  comemorativa  do  Dia 
dn  Município.  Tomaram  parle  nn 
organização  da  mesa  o  prefeito 
Cardoso  Neves,  autoridadea  fe¬ 
derai  a  e  estaduais  e  representan¬ 
tes  da  imprensa.  O  orador  oficial, 
Dr.  Ferreira  Lorcns.  proferiu 
um  discurso  cm  que  discorreu  so¬ 
bra  o  Estado  e  as  personalidades 
do  presidente  Gctulio  Vargas  e 
do  governador  Benedicto  Vallada- 
res.  O  jornalista  M^rio  Rebello 
também  produziu  aplaudido  im¬ 
proviso  nlusivo  ao  ato. 

Houve  ainda  passeata  e  baile 
de  gala.  Todas  as  classes  sociais 
fizeram  demonstrações  publicas 
dc  fé  nos  destinos  do  Brasil. 

Em  Pernambuco 

PFTnOLINA  (Pernambuco),  4 
(Serviço  rspccial  dc  A  NOITE)  — 
i  m  comemoração  ao  Dia  do  Mu¬ 
nicípio,  realizaram-se  nesta  cida¬ 
de  missa  solene  e  uma  sessão  cí¬ 
vica  no  salfm  nobre  da  Prefeitu¬ 
ra,  onde  se  inauguraram  os  rclrn- 
Im  d»  presidenle  Gctulio  Varga» 
e  do  interventor  Agamcmnon  Ma¬ 
galhães,  seguindo-se  uma  grande 
gnsseala  e  animado  halle. 

No  Maranhão 

C.OnOATAi  (Maranha),  4  (Scr- 
» Iço  especial  de  A  NOITE)  —  Teve 
nqul  enlusinstleas  comemorações  o 
Dia  do  Município.  Houve  solene 
Ita.sleanienln  dn  bandeira,  passea¬ 
ta  e  sessno  civica  na  Preiollurn, 
sendo  muito  aclamndns  os  nomes 
dn  presidente  Gctulio  Vargas  c 
do  Interventor  Paul»  flamas. 

Em  Januarla 

JANTARIA,  4  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  Foi  festivu- 
mente  comemorado  nesta  cidade  i» 
"Dia  do  Município",  durante 
cujas  manifestações  falaram  o 
padre  Dcrmev.il  José  Mnntalvão, 
n  prefeito  lloberlo  Fonseca,  os 
Drs.  Diogenes  Cunha  e  José  Bár¬ 
ios  Cnriqninho  c  o  ginasiann 
Carlos  Porflrlo,  que  foram  mnl- 
ln  aplaudidos.  Durante  Ioda  a 
comemoração  nclainnrnin-sc  os 
nomes  do  presidente  Gctulio  Var¬ 
ga»,  do  governador  Benedicto 
Vnlladaros  e  do  prefeito  Rotier- 
to  Fonseca. 

LIMA  DUARTE,  4  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Foi  Inaugu¬ 
rado  com  sessão  solene,  nn  edifí¬ 
cio  do  F6ro,  o  novo  quadro  terri¬ 
torial  desle  município,  tendo  si¬ 
do,  nesse  ocnslSo,  aclamados  os 
nomes  dos  Srs.  Gelullo  Vargas  e 

n _ ii. «»  • 


Nomeado  por  decreto  do 
governador  do  Estado  o 
presidente  do  Minas  • 
Tennis  Club 

BEI.O  HORIZONTE,  4  (Da  Stw 
cursai  dc  A  NOITE»  —  O  goverJj 
nadar  Benedicto  Valladarcs  as»»*] 
nou  drrreto  nomeando  prtsldeu-] 
ta  do  Minas  Tennis  Club,  sem  onnv 
para  o  Estado,  o  major  Ernesti)1 
Dornrllci»,  chefe  de  Policia. 


I  Rústicos  e  Estofos 

ALFANDEGA,  111 

\  VEJAM  NOSSOS  PREÇOS  E  CONDIÇOES. 


scntanles  das  classes  sociais,  fin¬ 
dos  os  quais,  foram  Inaugurados 
na  salão  nobre  da  Prefeitura  os 
retratos  do  presidente  Gctulio 
Vargas  c  do  governador  lienedi- 
Ctn  Valladarcs. 

A'  noite,  um  banquete  e  uni 
animado  baile,  qnc  se  prolongou 
nté  As  primeiras  horas  dn  dia  se¬ 
guinte,  finalizaram  o  brilhante 
programa  do  festas. 

Em  Cabo  Frio 

CABO  FRIO  (Pernambuco),  4 
(Serviço  especia  Ide  A  NOITE)  — 
Com  o  fim  de  comemornr  n 
"Dia  do  Municipln”,  o  prefeito 
Clemcnlino  Cavalcanti  organizou 
levando  a  efeito  comi  o  maior 
exilo,  um  grande  programa,  no 
qual  ac  salientava,  uma  sessão 
magna  nn  edifício  do  Fortim. 

Fez  a  oração  oficial,  o  Sr.  Os¬ 
car  Brandam,  membro  da  Acade¬ 
mia  Pernambucana  dc  Letras. 


Desapareceu  o 
sargento 

Providencias  para  desco¬ 
brir  o  seu  paradeiro 

II a  cerca  de  um  mts,  nfim  de 
fazer  troco  dc  dinheiro  destina¬ 
do  uo  pagamento  do  posto  de  Re¬ 
monta  de  Lafnycttc,  no  Estado 
do  Rio,  saiu  o  sargento  Octacilio 
Soares  .Era  pura  voltar  dentro 
tlc  linrns.  Tal  não  aconteceu.  O 
capitão  Oscar  Lopos  da  Silva,  che¬ 
fe  do  posto,  pediu  ã»  autoridades 
policiais  providencias  para  ser 
descoberto  o  paradeiro  do  mili¬ 
tar,  que  sc  supõe  esteja  na  ju- 


Prof.  Rego  Lopes 
Oculista 


O  lixo  da  Urca  é 
retirado  á  noite ! 


Prospectos  e  informações  sobre 
todos  os  colégios,  peçam  na 
A'  COLEGIAL 


Voltam  os  moradores  da  Urra 
a  estranhar  que  por  aquele  bair¬ 
ro  tenham  as  autoridades  muni¬ 
cipais  um  maior  descaso. 

Trata-se.  agora,  do  seguinte:  n 
lixo  é  retirado  dos  domicílios  A 
noite, _ ao  Invés  du  ser  feito  pela 
manhã,  como  acontece  nos  demais 
bairros,  e  devido  n  esse  incon¬ 
veniente,  os  linhllnntcs  da  Urca 
são  constrangidos  a  desistir  d» 
passeio  npis  o  Jantar,  evitando, 
n.ssitn,  o  incomodo  niAu  cheiro 
que  se  dcsprccndc  dos  deposito» 
dc  lixo, 


Do  Sr.  XVnldem.ir  Falcão,  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  rccohcmo»  o 
seguinte  telegrama:  “Tenho  o 
prazer  de  apresentar  a  essn  ilus¬ 
tre  redação  o»  rncus  cumprimen¬ 
tos  e  voto»  dc  felicidade  no  Ano- 
Novo,  agradecendo  ao  mesmo  tem¬ 
po  n  atenção  dispensada  por  esse 
Jorna!  A  obra  deste  Ministério 
durante  o  ;ino  que  hoje  finda." 

-  Dn  Sr.  Henrique  Dods- 

svortb,  prefeito  do  Distrito  Fe¬ 
deral  recebemos  lambem  o  se¬ 
guinte  telegrama: 

"Apresento  o  cs«n  Ilustre  re¬ 
dação  os  meus  votos  cordiais  de 
Ano-Novo  ”, 


Faleceu  no  Mos 
pitai  Carlos 
Chagas  . 


SOFRE  DO  CORAÇAO f 

CEREUS  BRASILIENSIS 

Araújo  Penna  &  Cia. 

RUA  DA  (JUITANDA,  57 


risdlçáo  dn  25*  distritn. 

rgffSm MHl V  l,r‘nna  tunas  c  Colida  A. 

W  Poderoso  climinndor  tio 

« IW.1I mm  «mo 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


Fôra  atropelado  por » 
automovel 

Faleceu  m»  Hospital  Carloa 
Chaga»  n  menor  Antonin,  do 
dez  anos  de  idade,  residente 
A  run  Julictn,  2ã.  filho  de 
Antonin  Teixeira  Fernandes.  O 
menor  havia  sido  atropelado  por 
um  auto  proximn  no  Jardim  do 
Mtyer,  sendo  medicado  pelo  Tos¬ 
to  da  Assistência  r  n  seguir  in¬ 
ternado  no  Hospital  Carlos  Cha¬ 
gas.  Entretanto,  dada  n  natureza, 
de  seus  ferimentos,  não  pòdc  re¬ 
sistir,  dando-se  o  desenlace  hoje. 
Seu  cadáver,  rom  guia  dn  2. ia  dis¬ 
trito,  foi  removido  pnra  n  Necro- 
rio.  afim  de  ser  autopsiado. 


DR.  METON 

OCULISTA  —  R.  S.  José.  85-5*.  Ed. 
Candelária  —  Diariamente,  5  bs.  ‘ 


ttrico. 
REUMATISMO  - 
BLENORRAGIA 


Os  Fortes  Rio 
Branco  e  Copa¬ 
cabana  vão  fazer 
exercício  de  tiro 
reai 

Durante  o  dia  c  n  noite  de 
ltoje,  como  aticcdcu  onlcnt, 
oit  Fortes  dc  Cnparnhann  e 
Rio  Branco  furão  tinia  serio 
de  exerricios  tlc  tiro  real,  dc 
acordo  com  o  programa  or¬ 
ganizado  pelo  Distrito  de  Ar¬ 
tilharia  dc  Costa  da  ln  Re- 
Militnr. 


CAÇA  AOS  REMANES¬ 
CENTES  DO  CANGAÇO 


Seu  Filho  Magro 
Tem  Necessidade  de 
Pastilhas  McCOY 


As  ultimas  medidas  postas  em  praíica  pe!o  comando  do  2°  Batalhão  da 
Policia  alagoana  —  0  papel  que  o  radio  deverá  representar  na  campa> 
nha  de  repressão  ao  banditismo  —  Atraídos  pela  beleza  rústica  da  indu¬ 
mentária  do  cangaço  e  por  falsas  promessas 

MACEM,  dezembro  (Dc  Mel-  Fazenda  Patos,  em  Piranhas  des- 
chindcs  da  Hoclia,  especial  dc  A  te  Estado,  o  rornm-1  José  Lurena 
NOITE  ) —  O  comando  do  2o  Da-  suspeila,  junlamentc  com  outras 
talhão  da  Policia  dc  Alagoas,  autoridades,  que  o  referido  lian- 
cnnforme  A  NOITE  noticiou  ba  «lido  sc  cm-onlra  hnmisiad»  nas 
dias,  fez  distribuir  entre  ns  di-  caatingas  do  alio  sertão  aLigoa- 
versas  volantes  que  se  acham  no.  provavelmente  acompanhado 
vasculhando  as  caatingas  deste  ile  Angelo  Roque,  outro  famoso 
Estado,  ,os  cangaceiros  1‘anntiln,  lugar-tenente  de  Lampcão.  Da- 
VMo  •Vou».  I'tillrn,  Snnta  Cru z,  dns.  porém,  ns  ultimas  p.ovldcn- 
Cnliru  Y trile  e  llarrelra.  Essa  me-  elas  dn  comando  geral  do  Itc- 
dida,  que  A  primeira  vista  cau-  glmcnto  Policial  do  Estado,  ludo 
sou  cspecie  nas  rodas  desta  capi-  Indic»  que  venham  a  desaparecer 
tal  c  notndamcntc  no  Interior,  dentro  em  breve,  neste  Estado,  os 
cstA  fadada,  entretanto,  a  nlcnn-  tremendos  efeito»  <|n  cangaço, 
çnr  o  sucesso  desejado,  segundo  cujas  causas,  entretanto,  conli- 
nns  declarou  o  rnronel  José  Ln-  nunm  hem  vivas  c  somente  n  rl- 
cena,  comandante  da  unidade  viliznção  as  poderá  cxtlnglr  de 
acima  referida,  sediada  na  elrln-  lodo.  Mostrando-se  arrependidos 
•lc  de  SanUAnn  dn  Ipanema.  San  da  vida  dc  crime  que  levavam 
em  numero  dc  doze,  num  lotai  de  até  hem  pouen.  os  cangaceiros 
UH  homens,  as  volantes  em  ques-  que  acabam  de  ser  Introduzidos 
tão.  e  seu  papel.  A  ainda  o  refe-  entre  as  volantes  policial»  se 
rido  oficial  quem  nos  diz.  con-  mostram  dispostos  fl  reporar  o 
sistlrA  em  alijar  das  caatingas  dn  sou  mal,  auxiliando  a  tropa  do 
Eitailn,  de  qualquer  modo.  ns  rc-  governo  na  caça  ao»  seus  cole- 
manescenÇ?»  do  cangaço.  Todas  ga»  Infiel»...  Dul  Ima  perspe- 
essas  volantes,  que  tém  a  ouxl-  liva  dn  comando  do 2* batalhão 
lia-las  elemento»  desistentes  da  n  qunl  espera  tirar  o  mellinr 
sinistra  quadrilha  que  durante  partido  cnm  o  aproveitamento 
tantos  ano»  espalhara  o  terror  da»  íérn»  arrependidas...  Todos 
no  solo  escaldante  do  Nordeste,  esses  ex-componcntcs  do  "regi- 


Fortlltque-o  e  ajude-o  a 
i  reíomtir  seu  peso 
'  normal. 


Ilenedleto  Valladarcs. 

Falaram,  durante  n  cerimonia, 
o  juiz  «lc  Direito,  Dr.  Tnncredo 
Ah-es,  o  professor  Pedro  Paz  c 
a  sénhnrlln  Diva 


En»  alguns  dias  sõmsnte  e 
muito  iiiilis  «lepressa  do  que 
pensa  este  inanivtlhnno  re- 
(Viustjl.uitite,  a»  Paslillirts 
McCOY  da  Oleo  de  Figndo 


DIGESTÃO  DIFÍCIL? 

O  KEMEDIO  f:  PACIL 

DIGESTIVO  PENNA 

Arnnjo  Penna  &  C.-Qultanda,  5( 


Dllque. 

Em  São  Paulo 

CACONDE,  4  (Estado  dez  Sã» 
Paulnl  —  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  No  edirieio  do  Fó¬ 
rum,  >ob  ,i  presidência  do  Dr. 
Pompitio  Conceição,  juiz  dc  Di- 
ii  iln,  rrnlizou-sc  As  lá  horns  do 
dia  I*  dn  ano.  uma  sessão  sole¬ 
ne,  sendo  executado  um  interes¬ 
sante  ritual  cívico  pnra  declarar 
o  lerem  entrado  efcilvamenlc  em 
vigor,  ns  no»-.i»  divisas  territo¬ 
riais  do  Município. 

An  Ato.  que  le»-e  enorme  assis¬ 
tência.  cnnip.irrrrii  o  Sr.  Sebas¬ 
tião  Ferreira  Barbou»,  prefeito 
municipal:  Cássia  nn  José  Dias. 


mento  sinistro",  que  se  enlre- 
gnram  n  policia  alagoana,  sno 
unanimes  em  declarar  qnc  In¬ 
gressaram  no  banditismo  atraí¬ 
dos  pela  "beleza  rtisllcn"  que  o 
cangaço  lho»  npresentSrn  de  par 
com  ns  mal»  sedutora»  promes¬ 
sas.  Ao  ouro  c  aos  enfeites  dn 
indumentária  dc  Lampcão  e  de 
seus  lugarcs-teneulcs  nào  pude¬ 
ram  fugir,  dizem  eles,  os  novos 
auxiliares  tias  volantes  pnlieinls, 
moslrnndo-sc,  ao  mesmo  tempo, 
contentes  por  trrem  voltado  ao 
seio  generoso  dn  poro  nordestino 
c  obtido  o  perdão  Ião  almejado, 
no  dizrr  dc  lodos  eles.  Srgúmlo 
liirormsções  de  fonte  qnc  nos 
merece  fé.  n  2"  batalhão  aquarte¬ 
lado  em  SanUAnn  rio  Ipnncmn 
será  oportuna  mente  transferido 
pura  a  rapilal  do  Estado,  visto 
como.  dado  o  extermínio  dc 
l.nmpcAn  e  seu  grupo,  o  que  urar- 
rctou  Inrnnlrslav elmente  o  esfa¬ 
celamento  do  “regimento  infer¬ 
nal",  não  mais  sn  tornará  preci¬ 
so  no  scrlfio  senão  uma  rompa- 
nltjn  dc  guerra.  Não  obstante,  o 
referido  batalhão  contínúi  ali 
ngnra  naquela  ridade  cumprindo 
á  risca  a  sua  ardua  missão. 


giao 

AMANHÃ  EM  todos  os  fomos 

N  III  H  II  11  M  DE  JORNAJS 


■Lfl  de  Rnrallinii,  restituirá  n 
ui  se-.t  filho  imigro,  detiil  c  o no- 
mH  niieo,  o  peso  e  ns  força»  nc- 
:fSQ  cessiirina.  Drpoi»  dr  mna 
rVV  doença  ou  no  raso  dn  ra- 
rhitinmo,  rins  são  espnial- 
vflÊ  menta  eficiixes.  Niio  lia 
Tjw  mni«  necuMblitdo  do  Ihr  dar 
[Ji  o  Oleo  dr.  Figodo  de.  Ru- 
H  cnlhaii.  de  gõslii  tgn  rnpog- 
II  oanle.  Aa  fnalillma  McCOY 
IX  »  u  b»  li  t  u  o  ni-n o  vim- 
lajosameolc  e  as  crean- 
ças  tomnm-nns  enmu  l«>n- 
bot».  Experimento  durante  30  diua  e 
se  nin  estive.r  saliifriln  rom  n  resul¬ 
tado,  aeu  diobeito  lhe  serfi  restituidu. 


t  uma  revista  comple¬ 
ta.  Sena  contos  propor- 
rionam  omi  agradarei 
distração;  ■  sua  cola. 
boraçio  escolhida,  i 
um  raotlea  de  enrique¬ 
cimento  de  sus  cultu¬ 
ra;  si  suas  diversas 
oeeçiica  são  nm  agra¬ 
darei  passatempo  e  aa 
aoas  Ilustrações  consti¬ 
tuem  on»  encantamen¬ 
to  para  a  aua  vista. 

Vamos  lêr  I 


Para  tosse 
bronquite 


Donativos  enviados 
á  NOITE 

Para  os  pobres  aocorridn»  pela 
A  NOITE,  enviou-nos  A.  II.  C., 
de  Niterói,  a  importância  de  vin¬ 
te  mH  réis  (20*). 


Recebemos  da  um  leitor  que  se 
recusa  a  declarar  n  nome  a  quan¬ 
tia  de  2.V5  (vinte  c  cinen  mil 
réis)  para  ser  enlrrgue  ã  rcgnl- 
nha  dc  quatro  anus  dc  idade  l.éa 


1)0  RPIÍfS}MAUII  Bins,  Bcxiea,  Pro». 

UN.  HUiLKIYIÍINÍI  Uretra.  Doen. 

cite  tlc  Scnhorai. 

IMPOTÊNCIA  SitiU,. 

BLENORRAGIA  "S5S,: 

processos  empreisdos  nas  clinicas  hnspllalare»  de  Berlim.  Vie¬ 
na  e  Pari».  Exames  de  gcrincti»  por  especialista»,  nn  laihora- 
torlo,  para  controle  de  cura.  —  Diariamente  de  13  As  19  horas. 
-  URUGUAIANA,  N,  34-5-  -  22-2447. 


í 


3® 


REFEIÇÕES  A  DOMICILIO 


BOTAFOGO  —  URCA  E  00 
LEME  AO  I.EBLON 

•  CULINÁRIA  CARIOCA 

FONES  27-6MÍ  e  37-9169 


TUBOS  COM  20 
COMPRIMIDOS 


a  melhor  CERA  para 
-  moveis  e  assoalhos. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  4  tio  Janolro  de  1939 


Casas  para  os 
ferroviários  pau 
listas 


Vão  ser  construídas  pela 
Caixa  de  Pensões  da  Sâoj 
Paulo  Railway 

O  Sr,  Waldrmar  Falcão,  mini»-] 
frn  rto  Trabalho,  rerchcu  rontunl- 
r.içâo  iln  prrslilrntr  ila  Cal»»  de 
Aposentadoria  e  Prmée»  rio»  Fcr- 
lovlnrlot  <l*i  SÁ»  Paulo  Ralluoy 
>ii  que  ■  rrlriiilii  liial lt uIvAo  ««• 
aliimi  contrato  pura  n  rnnatniçAn 
*  ir  ilrirsrls  rasas  n«  lmlrr«  il.t 
Ijipa,  ti*  rapllal  paullila,  drsilnn-  | 
dn»  nua  srut  a*»nolndn«,  cumprlo-1 
do.  assim,  n  programa  traçado 
prln  governo  rln  Rrpiihllrn  nn 
srnlinn  rir  rlnr  habitação  higiêni¬ 
co  «  confortável  ao»  trabalhado- 
trs  rio  pnli. 


DIVORCIO  —  Novo  rnsamentn  nn 
Mel  Iro,  llnllsln  r  Uruguai,  garanti, 
d».  Informaçér»  gral  Is,  —  llr.  Luiz 
Mfil.il.  Ilnrlnlnmé  Mllrr,  430.  K»c 
317.  Ilurnn»  Alrrs.  ** Argentino", 


Vida  Domestica”  pela 


VIDA  DOMESTICA  provg,  com 
o  seu  numero  de  Janeiro,  que 
aabe  faier  rsvtrter  lotnlmente 
em  beneficio  da  propaganda  do 
Braill  •  da  dlfuiAo  cultural  01 
ineloi  material»  que  com  multo 
ctforço  obtem. 

A  propaganda  que  VIDA  DO* 
MESTIÇA  realiza  incide  tobre  ai- 
ninto»  em  torno  do»  qual»  »e 
pode  mobilizar  o  Intereiie  Imo- 
disto  do»  que  trabalham. 

Vtjamoi,  por  exemplo,  o  tema 
"Oe»t«":  completando  a  IntençAo 
da»  traio».  a  revista  colheu  e 
publica  elemento»  de.  informaçAo 
ilustrada  tobre  o  que  Mato  Groi- 
ao  tem  como  riqueza  JA  forma* 
da  e  aulm  moitra  que.  em  81o 
Luiz  de  CAeerei,  JA  funciona  o 
mercado  da  "poala",  vegetal  cu Jn 
arroba  cutta  att  oltocentoa  mil 
rtii.  Essa  bolsa  de  valore»,  «ntl- 
qamente,  eitava  em  Londre».  que 
ditava,  Impunha  o  preço  ao»  "po- 
alclro»".  VIDA  DOMESTICA, 
apresenta,  magnifica,  como  »«m- 
pre,  •  iua  luxuota  aecçAo  da  fi¬ 
gurino»  a  cirei,  "Multo  em  Mo¬ 
da".  —  um  verdadeiro  gula  da 
mulher  elegante. 


RA.SIL,  este  anno  Pontiac  nos  traz  dois  opti.nos 
novos  carroa  —  o  Masler  e  o  De  Luxo.  Ambos 


.  a.  ■  cur*  radU 

HÉRNIA  Wè 

G  6  e  •  F*„ 

chefe  de  «erviço  cirúrgico.  Santa 
Caia.  H.  Álvaro  Alvlm,  27-6  hora». 


Agentes  nn  Rio  d«  .Inneirot 

COMMERCIAL  METROPOLITANA  S.  A 

SKIIVIÇO  V.  VENDAS 
Hua  13  dn  Mnlo,  23 
Telephoneat  22-2061  e  42-2020  ; 

Run  Siqueira  Campo»,  91 
Tclrphonei  27-6155 


São  carros  que  o  collociini  nn  classe  dos  proprietários  ^  ;£ 

de  carros  de  luxo  sem  que  V.S.  pague  o  que  custa  um  Ifl  Hj  gP  pÚ  ít^j  |j;"j 
carro  de  luxo.  Vá  ver,  hoje  mesmo,  os  novos  Pontiacs.  .  JHL  ” 

T  UM  PRODUCTO  DA  GENERAL  MOTORS 


Atrapalha  o  transito  e 
parte  as  rodas  dos  autos 

E‘  na  rua  Marqpè»  de  Abran- 
tea,  bem  defronte  do  n.  222.  Náo 
se  aabe  bem  quem  abriu  um  bu¬ 
raco.  Ora,  o  buraco,  nas  ruas  do 
Rio,  não  é  novidade.  Mas  o  bu¬ 
raco  da  rua  Marquês  de  Abran- 
tes  6  novo.  Bem  novo  mesmo. 
£  tem  o  dom  de  atrapalhar  o 
transito.  Atrapalha,  quando  nSu 
acontece  um  auto  partir  uma  ro¬ 
da,  ou,  pelo  menos,  rebentar  um 
pneumático. 

O  "carloca-reporter"  apelou  pa¬ 
ia  A  NOITE  e  a  nossa  reporta¬ 
gem  foi  lá.  Todo  o  mundo  recla¬ 
mava.  Nem  uma  luz  havia. 

—  Esse  buraco  é  um  "buraco", 
senhor  redator!...  —  arrematou 
um  automobilista,  quando  Já  ví¬ 
nhamos  de  volta. 

,  Tape-sc,  pois,  o  buraco. 


Do  Campo  Limpo.  Estado  de 
Mina»  Gerais,  recebemos  uma  car¬ 
ta  cm  que  Érnant  Pagares  apela 
para  o  "carloca-reporter",  pedin¬ 
do-lhe  que  Informe  ao  professor 
Mozarl  Dias  Teixeira,  cujo  para¬ 
deiro  é  desconhecido  do  signatá¬ 
rio,  achar-se  sua  velha  mãe,  all 
residente,  gravemente  enferma. 

O  Sr.  Joaquim  Marques  Rodi¬ 
nho,  natural  de  Tapada,  frcguezla 
do  Maçã»,  eonrelhn  de  Alvalngre, 
Portugal,  recorre  A  NOITE  para 
salier  noticias  do  seu  tio  Carlos 
Ferreira  ou  Carlos  llcnto  Fer¬ 
reira,  que  vclu  para  o  llrasil  ha 
muitos  anos  e  lhe  consta  nlnda 
estar  com  saúde,  mas  em  lugar 
incerto.  Estando  sé  e  precisando 
tais  noticias  para  interesses  de 
família,  pede-as  a  quem  as  possa 
dar  para  esta  rednção  ou  an  seu 
endereço,  A  rua  São  Chrislovão 


IsesEBSsgasssaasss»  essgaggs&ata&zaani 

“Pesos  e  Medidas” — Classe  “C” 

—  NoOdeon  | 

F.slt  film  de  James  Cague y,  "Pesos  t  medidas"  (Tough  S 
Gtiy),  que  o  Odeott  está  exibindo,  jd  está  um  pouco  vcllto.  Fas  fjj 
mots  de  um  ano  que  sua  eslrrla,  a  senhora  Mac  Clark  Ban-  ffl 
crcft,  deixou  o  nWtiio,  desiludida  com  as  pequenas  vantagens  )S 
de  uma  meia-gloria  de  Hollywood,  para  desposar  um  capitão  fjj 
da  Piiuair  e  vir  viver  tranquilamente  «um  apartamento  de  Co-  Bj 
pacabona,  onde  lama  esporthamcnte  o  sen  banho  de  mar  sem 
Kjj  se  preocupar  com  a  campainha  do  despertador  e  com  a  obriga-  rç 
®  ção  cacete  de  comparecer  a  tempo  e  á  hora  aos  estudiocinhos  SS 
®  exigentes  da  Grand  National,  da  Monogram,  da  Condor  ou  j[. 

1|1  outra  dessas  companhiatinltos  que  economicam  minutos  t  pis  A] 
de  celulóides...  Não  tendo  chegado  a  tempo  para  o  verão  » 
passado,  ficou  o  film  de  James  Cagney  na  prateleira,  espe- 
rando  este  verão...  Mas,  bem  podia  ter  sido  lançado  antes,  V 
pois  i  bem  melhor  do  que  o  penúltimo,  "Somcthing  aboul  mu-  fjj 
sic",  que  era  bem  pobre  de  interesse.  Fste  film  tem  um  argit-  K 
mento  de  fundo  policial  mais  ou  menos  bem  engendrado,  e,  (!) 
sobretudo,  serve  para  abrir  o  olho  das  donas  de  casa  e  de  In-  » 
das  as  pessoas  que  compram  em  açougues,  feiras-livres,  arma-  S 
sais,  etc.  0  film  tem  coma  lema  a  repressão  á  fraude  nas  pr-  «j 
sos  e  nas  medidas,  e  os  dados  estatísticos  nele  expostos  são  v 
Bj  impressionantes.  No  Rio,  Ita  muito  que  fasrf  iuvíf  sentido, « 
ifi  pois  ha  muita  fraude  t  pouca  fiscalhação.  ou,  a  que  t  pior,  v 
ffl  fiscal\3açâo  complacente,  camararia,  que  ajuda  o  fraudadar  a 
Bj  praticar  a  fraude  na  segurança  da  impunidade.  Unia  policia  \ 
ÍS  beto  or ganhado  dc  fiscalisaçõo  dos  pesos  e  medidas  —  bem  fj 
8  paga  e  screramentc  expurgada  de  elementos  venais,  desses  que  fj 
«  aceitam  suborno 


rulho",  di  Warner,  com  os  Ir- 
inAos  Marx.  A»  14.00,  lfi.00,  18.00, 
20.00  e  22.00  horas. 

PALACIO  —  "Apnros  de  An- 
noljel,"  da  RKO  Iladio,  com  Jncli 
Onklc  e  l.uclllc  Rali.  As  14.00, 
1,8.40,  17.20,  19.00,  20.10  *  22.20 
horas. 

RKX  —  “Dansamos  para  vi¬ 
ver",  com  Jacquflinc  Wells.  As 
14.00,  15.40,  17.20,  19.00,  20.40  e 
22.20  horas. 

ODEON  —  “Pesos  e  medidas", 
da  Hcpuhlie,  com  James  Cagney. 
As  1 4.011.  15.40,  17.20,  19.00,  20.40 
c  22.20  horas. 

IMFKUKJ  —  "Amor  de  erian- 

Íola”,  da  Metro,  com  Mlckcy 
looney.  Aa  14.00,  15.40,  17.20, 

19,00,  20.40  e  22.2(1  horas. 

GLORIA  —  "Danse  comigo”, 
du  IIKO  llndio,  com  (ilngcr  Ito- 
gers  e  Frcd  Astalrc.  As  14.00, 
15.40,  17.20,  19.00,  20.40  e  22.20 
horas. 

BHOADWAY  —  "As  12  Moe¬ 
das  de  Confuclo",  com  llcln  l.u- 
gosi.  As  14.110.  15.40,  17.20,  19.00. 
20.40  c  22.20  hnrng. 

PATHU'-  —  “Mocidade  olinrpl- 
ea”,  argundo  semana  —  Film, 
tloeuiiienlario,  dirigido  por  l.cnl 
Rirfeustlval.  —  14.00,  15.40,  17,20, 
UI, 00,  20,40  e  22,20  horas. 


TOIHC QoosMUSCUL  ES, 
TONS  CS  do  CDRRfÜO  ; 

\  wmcaoosNEavas 

,  TOUSCO  DttlíRÊBRO . 


PARA 

COQUELUCHE 


Doenças  Interna»  eap.  do 

ESTOMAGO  —  FICADO  —  INTESTINO  e  nutrição 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO  ris  e  llerllin 

Novos  meios  diagnosticas  •  tratamento  das  ulceras  do  es¬ 
tômago  t  duodeno,  sem  operação,  nos  casos  indicados.  Azias, 
gases,  colites,  diarréias  e  prlsSo  de  ventre.  Asma.  Dlalieto. 
Reumatismo  e  Nevralgias.  IntnhaçJo  dnodcnal.  Glnndulas  Inter¬ 
nas.  Ondas-curtas  o  moderna  Instalação  de  fisioterapia.  Rua 
Aranjo  Porto  Alegre,  70-5*.  da  s  14  As  18  hl.  —  22-835-. 


Despachados  vários  re= 
querimenlos  de  esfran* 
geiros 

O  diretor  geral  dn  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Povoamento 
csarou  o  despacho:  "Ccrtifiquc- 
se”,  nus  requerimentos  de  Ma¬ 
noel  Rodrigues  Seria,  llnmislitii 
StronsUi,  ,l«ão  Wltkmsski.  Gusla- 
vo  Sehnrlilcr,  Carlos  Ogrevala 
Itorn.  llorat  Sclunidl,  Guilliernie 
(inisknpf,  Anloiilo  Trlsrlra  de 
Moura,  Antonio  Martins  Fer¬ 
nandes,  Relmlndn  Teixeira  rle 
Moura,  Kstanlslutl  Klkieileius, 


Para  o  reconhecimenlo 
oficiai  da  Escola  de 
Agronomia  e  Veferinaria 
de  Porto  Alegre 

O  ministro  Fernando  Costa, 
atendendo  no  qe  lhe  foi  solicita¬ 
do  pela  Escola  de  Agronomia  e 
Velerlnarln  de  Porto  Alegre  e  em 
ueorilo  com  «  qne  determina  o 
decrelo-Icl  9.111,  designou  —  por 
proposta  do  Sr.  Mario  dc  Olivei¬ 
ra,  diretor  geral  dn  Deparlumen- 
lo  Nacional  da  Produção  Animal 
—  unia  comissão  para  fazer  a  ins¬ 
peção  ilu  curso  (Ir  veterinária  da- 
i|iir!n  Esenlu,  para  efeito  de  seu 
reconhecimento. 


Amella  Lourcnço,  uma  menina 
de  10  anos,  mngru,  morena,  olhos 
castanhos,  com  dois  dentes  ca¬ 
riados,  fugiu  de  sua  residência. 

Sua  mãe.  aflitíssima,  pede  a 
quem  a  encontrar  ou  souber  de 
seu  paradeiro  para  se  cnmunlenr 
emn  n  comissário  I.uiz  Fernan¬ 
des,  do  1*  Distrito  Policial,  nu 
então  com  Domingos  Lourcnço. 
A  mãe  da  menina  reside  A  rua 
Itnblru  n.  13,  Gnvcn. 


um  revolver  “Colt",  oxidndn,  en- 
lllire  38,  esqucrlilo  nn  agencia  dos 
Correios  o  Telégrafos  dn  Central 
do  Brasil,  na  dia  24  do  liiís  p. 
passnrlo.  A  arma  em  apreço,  que 
tem  o  n.  432554,  pcrlcncr  A  P.  M. 
do  E.  E.  Santo,  onde  se  nelm  re¬ 
gistrada  sob  numero  48. 


VERIFIQUEM 

Os  nossos  preços 
antes  de  comprar 
suas  Joias 


BILLY  E  BQB8Y  HAUCH 


Drs.  DORtfUND  MARTINS 


pode  faaer  muito  em  beneficio  da  popula-  ® 


(PAI  E  FILHO) 

Cona.:  Run  Senador  llnnti»,  113, 
np.  fil  t  —  Consultas  diários  das  15 
ás  1K  horas,  n  20$.  Moléstias  dsa 
nenhoraB  e  doenças  dos  pulmões, 
coração,  aorta,  rins  e  aparelho  di¬ 
gestivo  —  magreza  e  obesidade. 


IlflllHIff)  JlIUUf  NV  y-lMIS  J  »l  «J  V  r  I  »r»  UlflVJIKU  KU  VV 

jt7i>  r/e  uma  grande  cidade.  F.'  isso  o  que  o  film  nos  mostra.  íjj 
James  Cagney  aparece  como  chefe  de  uma  organieação  poli-  8 
ciai  desse  gencro.  Lembro,  a  proposito,  que  esse  crime  estí,  Si 
agora,  capitulado  tta  I.ei  de  Segurança  da  Brasil,  pois  repre-  Bj 
jjj  senta  alentado  contra  n  economia  popular,  muito  bem  rarac-  S 
S  tensado.  Vale  a  pena  ver  o  film,  para  verificar  certos  proces-  jj 
Sf  sos  dc  fraude.  Sã  isso  vale  os  quatro  mil  reis  do  ingresso.  Co-  fjj 
8  taçâo :  classe  "C”.  —  ií.  S 

feggsíessss«8sgs?si  tagsssssssssssss^ 

O l  fttm$  (lo  hoje:  METIIO  —  "Maria  Anlonicia”, 

SAO  LUIZ  "Idade  pcrfgo,a".  d»  ÍL“e*wfe  ‘/Tn  on  ío (m 
Universal,  com  Doanna  Dnrblii.  •/í°onChnr'i,«  13  3°'  1BÜ°’ 

As  l  l.nn,  16.00,  18.00  20.00  e  18-40  e  31-J0  l,oral>- 

22.00  horas.  PLAZÀ  —  "Dclctlves  do  ba- 


39  -  Uruguaiana  -  39 

(AO  LADO  DO  CRISTALINO) 


Erupções  e  outras  impurezas 
da  cuti»  têm  muitas  vezes  a  sua 
causa  num  mau  funcdounmento 
do  fígado  e  nas  consequentes 
perturbações  digestivas.  Para 
ter  a  culis  sempre  limpa,  com 
aspecto  de  "quem  está  venden¬ 
do  saude",  basta  promover  e 
manter  sempre  cm  ai»  o  perfeilo 
funccionamento  do  seu  figado, 
tomando  um  pequeno  compri¬ 
mido  de  Degalol  ent  cada  refei¬ 
ção.  Assim  corla-se  o  mal  pela 
raizl  Degalol  (formula  dos  La¬ 
boratórios  Riedel,  dc  Berlim) 
regula  seu  figado, promove  uma 
digestão  normal  e  restabelece 
as  condições  vitaes  nccessarias 
a  uma  saude  perfeita. 


NERVOSOS 


PETROPOLIS 

Clinica  do  Hr.  ARTHUR  CRUZ 
HUA  PAULO  DAHBOSA  N.  47 
Tcl.  2284 


DR.  DAVID  ADLER 


Ruas  esquecidas 
pela  Limpeza  Pu¬ 
blica 


Varias  professoras  flu* 
minenses  licenciadas 

Pelo  secretario  da  Educação  e 
Saude  dn  Estado  do  Rln,  I)r. 
Iluy  Duurquc,  foram  concedida» 
licenças,  de  In  dia»,  ã  adjunta 
de  Niterói.  Hebe  Alnyde  Frécs  dn 
C.ruz;  dc  3  meses,  para  tratamen¬ 
to  de  saude,  A  adjunta  de  Itnn- 
enrn,  Isollna  Moreira  e  A  adjun¬ 
ta  de  Cnntag.ilio,  Castorina  Pire» 
tioulnrt. 


ANTES  DE  INTERNAR  SEU 
FILHO  OU  FILHA 

VISITE  O  INTERNATO  1)0  COLÉ¬ 
GIO  SYLV10  LEITE,  no  salubérri¬ 
mo'  recanto  dn  Roca  do  Mato. 
Mcycr  -  Matriculas  no  nnlign  « 
tradicional  externato  do  mesmo 
coicglo.  A  rua  Mariz  e  Uarrn*  nu¬ 
mero  258  -  Te! .  29-3437.  • 


Orelha»  em  abano,  rugo»,  narizes  torio»,  curvo»  ou 
grande»,  seio»  cohido»,  cicatrize»,  defeito»  em  geral 
de  nascença  ou  por  accldentes.  Correcçõo  iem  dor 
e  »em  internação  hospitalar. 

ASSEMBIÊA  15-A-L*  (do*  U  d»  18)  —  TEL  42-0396 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


Moradores  da  rua  Borges  Mon¬ 
teiro,  slluada  entre  a»  runi  Ana 
Leonoriin  e  Rarnlro  de  Maga- 
Ihãej,  reelnmam  umn  prnvideu- 
ela  da  Limpeza  Publica,  afim  dc 
xer  ■  mesma  rnpinnd»,  coisa  que 
nnn  se  faz  lia  vario»  meses. 

Em  vlrlufie  desse  esquecimenlo 
em  que  ficou  n  refcrldn  vln  pu¬ 
blica,  o  rapim  cresceu  o  a  mata¬ 
ria  numcnln,  dondn-lbe  um  nspe- 
eto  desolador  dc  desleixo  e  aban¬ 
dono. 

Ai  fica  feito  o  apelo  dn»  mo¬ 
radores  ria  run  Borges  Monteiro. 


SANA-SIFILIS 


Licenciado  o  carcereiro 
de  Rio  Bonito 

O  Dr.  Toledo  Piza,  rhefo  de  Po¬ 
licia  do  Estado  do  Rio,  nssignou 
Atn  concedendo  6(1  dias  dr  licença, 
com  ordenado,  para  trnlamcnto 
do  saude,  «o  carcereiro  do  muni¬ 
cípio  dc  Bio  Bonito,  Luiz  Perei¬ 
ro  Damnsccno. 


Cura  radicai,  sem  operação,  pelo 
Dr.  Lcnnidio  Ribeiro,  Trav.  Ou¬ 
vidor.  38.  ’ 


O  DR.  JO&li’  MUNt*£  IJE  MblXU,  especialista  n.  cura  .1». 
HÉRNIAS  OU  QUEniIADURAS,  srm  dõr, sem  oprrnçãuesem 
repouso,  por  injeções  locais,  (formula  dc  »un  descoberta),  avil.l 
que,  cm  seu  consiillorio  existo  tuim  listn  de  notnes  rle  pessòa»  rnra- 
(ias,  idnucas,  <pie  darão  informações  nos  interessados.  Os  que  dese¬ 
jarem  du  tratar,  deterão  vir  cum  bre «idade,  para  evitar  acumulo 
dc  serviço. 

EXIMvDIENTE  —  Na»  segtindns,  quartas  e  sextns-frlrss:  Da» 
9  As  1 1  hora»,  r  dns  II  As  t(i  hora»  e  meia.  hnvcndn  mais  um 
EXPEDIENTE  NOTURNO  EXTRAORDINÁRIO,  da»  13  A»  19  hora», 
para  operários  e  empregados  (lo  comercio.  Nn»  lerçns.  quintas  c 
sahndos  —  Sé  da.»  8  c  30  as  IO  e  311  hora»  (pela  maiiliã). 

RUA  URUGUAIANA,  12-6"  nndnr  —  Tcl.  22-221 R 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Afeeçõea  sexuais  masculinas  vene- 
reas  e  não  venereas.  Tratamento  dn 


inaugurado  o  cinema  no 
Municipal  de  Campinas 

CAMPINAS,  4  (Serviço  cspccini 
de  A  NOITE)  —  Iniciou-se  no 
Teatro  Munlrlpat  desta  cidade, 
jirmuhulo  nnoni  pcln  Kmprrsn 
Campiuclrn  dc  Diversões,  n  lum- 
ponui.i  cineiiintnprnrirn,  liavemjfl 
rnmparcHdn  As  srssòcs  dc  estrela 
um  puhlicn  linstonle  nuniernso. 


ARMAZÉM  MUNDIAL..  AVENIDA  LAURO  MULLER,  86-90  -  TEL.  28-4733 


D0  PRODUTOR  A0  CONSUMIDOR 


VERMIIEX 

.VERÃ» 


OS  NOVOS  PONTIAC 


raopomNÀ 


Coisas  que  acontecem  em  teatro 

Com  a  próxima  saida  de  01  ga  Hwurra,  peide  a  Compa¬ 
nha  da  Tc  oiro  Ginastico  o  um  principal  figura,  Quando  o 
Sr,  Pelqrges  organizou  o  tc u  (onjuntn,  o  notut  de  prõa  foi  o 
de  Giga  Xavarro.Xela  ê  i/ue  it  e«ncentrau,  durante  todo  u 
fe liado  de  organização,  a  frofiiganda  da  em fre.m.  li  a  rico - 
lha  realmenle  eia  feliz,  sobretudo  guando  escasseiam,  entra 
nós,  oi  fiimeirai  atrizes  de  comedia.  O  erro  inicial  foi  o  pa- 
.fel  que  01  ga  Xavarro  leve  em  " hiiri  fíoneca",  a  peço  de  es¬ 
treia.  da  autoria  de  lirnani  Fonviri.  Deram-lhe,  cont  efeito , 


;  ima.  aa  aniorio  nr  nninin  innriii.  míiicmi  ,  mm  i/iii**, 
|  ii Mt  f.tfcl  abaixa  de  seu  valor  e  toda  gente  se  surpreendeu  que 


tuna  artista  da  categoria  de  Olga  se  tivesse  frestadn  a  carne- 
tensor  uma  faralitica.  ti'  inegável  que  f. titi a  Pelor,  jovem 
atris  em  começo  de  carreira,  fez  a  frotaganista  de  "  l Aid  fía- 
nr. 'o  ”  com  iiiim  felicidade  que  foi  registrado,  no  dia  seguin¬ 
te,  feia  critica  unanime  dos  jornais,  Poder-se-á  mesmo  dizer 
que  o  brilho  que  ela  deu  iro  seu  fafcl  causou  unta  admiração 
gerai,  for  isso  que,  ah1  aqui,  I.ucia  Delor  liaria  afeitas  apa- 
leetdo  em  fafeis  secundarias,  cm  que  uno  fudera  revelar,  na 
exata  extensão,  as  suas  aptidões.  Uma  ftimeira  figura,  forem, 
m)ii  se  improvisa,  li  um  nome  n  i<»  se  faz  cm  um  mês,  nem  em 
uma  peça.  .•/  sua  situação  mesmo  de  esfosa  do  cttt fretaria  e 
primeiro  ator  da  companhia  erea-lhe,  junto  a  as  colegas,  uma 
posição  delicada,  em  que  se  devem  evitar  atritos  r  desconten¬ 
tamentos,  frincifaliiiriite  em  se  tratando  de  uma  temporada 
que  se  realiza  sab  auspícios  aliciais.  Si  amanhã  o  S.  X.  T, 
retirar  o  sen  patrocínio  ao  conjunto  Delorgcs  Cominho,  cloro 
que  ele  fica  com  o  direito  de  organizar  a  sua  companhia  como 
quiser  e  de  proclamar  primeiro  figura  a  quem  ele  entender, 
Mas  enquanto  houver  w mu  relação  entre  o  Ser:  iça  Xacional  c 
o  temporada  do  Ginastico,  o  arbitrio  do  empresaria  sofre  na- 
lurolmcnic  limitações.  Foi  pena  que  o  incidente  houvesse  ocor¬ 
rido,  notando-se,  ainda,  que  o  Sr,  Delorgcs  Caminha  poderia 
lê-la  evitado  e  não  a  evitou.  —  11. 


Iluns  «An  »•  ««•rir»  rie  modelo»  .  nlçn»,  ««  duiu  «rrlr»  «Io  Idrntlrn»,  i.n»  PonlUe  d»  *  * .  , 

1’unllir  de  1 039,  que  «gnr»  »c  «pre-  piikxilndo  nmlin»,  na*  roda»  dlan-  d»  sUiblhrtnde,  rrsliUanlr  fl»  I 

xntAm  an  piilillrn  hrarileiro.  Mim  lilin*,  kUtrma  dp  «(npen-io  Inde-  dc  ecreio  m»l*  anipl"»  •  p»T«- 

da  «prlf  Mnster,  cxlslp  »  do  l.lixn,  pendente  rnnhprldn  pplii  nome  dp  »»  p  »»  |»ncl»*. 

•In  dp  carro»  dp  #  rlllndri.»,  ri  "Ação  dp  Joelho".  A  nln.m.m  dp  t»  1’ontUe  dp  IM»  propnrrion», 

vipirla  dp  Cl.  muriançn*.  na*  duas  aprlra.  é  ca-  n*»lm.  mnlnr  »rsurnnç«  e  pnplorl  . 

0«  mnilplo*  dp  l.lisn  »Jo  mal*  lufada  na  rnlun»  da  dlrecán.  n  \  arln»  »ao  i>*  tipo*  Ac  rarro*- 

longo»,  fprra  rfe  12  fpnllmplrna  f  que  Inrna  n  f nnvparllmrnlo  dlan-  seria  da*  dua*  arrif»:  l"*n  .  *■ 

lim  1 00  III'.,  enquanto  n»  Maalrr  Irlro  rnnfnrlavpl  para  Irpa  p»»»a-  dan,  modelo  dp  quatro  porta»  mm 

lim  M  III'.  gelrn*.  mala,  Gnupe  llppra,  Tnwn  toach 

Noa  dpmala  cararteriellco»  lee-  Um  dn*  drlnlhpi  Inlrrpaaanlp*  i-  1'ahrlolpl  Oprra. 

PPMPPPP#P#PP»W»»»»ÍP»«»PÍP»P»»«P»PPPÍPÍP*»P«ÍPWM#P»PPPPÍ»««*#í##»»#P*W**W«M*W*‘ 

“Evolução  de  Eça  de 
Queiroz’* 

Scrã  realizada  nn  proximo  dl* 
IS  dn  ínrrcntr.  nn  salão  nobre  d» 
F-mla  Nnchmnl  dp  Rela*  Ar.c», 
v,.|,  „  liiulii  acima,  uma  confrrri:- 
,  i„  dr  Chui»  Riimalhctr.  <>i 
auspícios  rio  Club  l  ntvrrsitarin 
_ do  Itin  dp  Janeiro. 

t**********»*»****************,*****! 


Humcros  Mnudomí 


A  gUlvdioi»  ícili  di  laiuj uuçio  da  Ciiino 
Allialice  di  PcUopolii  uri  •  prlmelr»  do 
rcuniòn  dl  llt»  «l«sincl<  que  a  lecitdad* 
Pclropolittai  ftré  Iodai  o  noitei  na  luiuo- 
jliilrro  (iill.teem  dtila  miilacralico  Mnlio 
dl  dlvcitAei. 

A  btla  cldidi  da  Pclropcln  Icil  ijon 
lailt  umi  jpaadc  ilnçlo  com  o  luiuoio 
Colno  Allaalleo  d«  Pcliopolit  •  cujo  iua> 
tuoio  inmliçòci  nvaliiim  com  a  doi  m«- 
Ihoni  caiinoi  do  conllninlc  tul  amiilciaol 
Paillclpt  da  jrande  (fila  de  Inauguiacio  do 
Calino  Atlântico  dc  Piliopoln  na  noite  de 
4  de  Janciio  pioalmo. 


LYCEE  FRANÇAIS 


Rua  das  Laranjeiras  ns.  13  15  — - 

TEI.EFONE  2.--0025 

Katn  fuiifinnnndn  o  1'arni  dr  IVrína  para  oe  Exnmre  do 
Admlauo  ao  I"  ano.  —  Mc  nanlldarip:  30$000. 


parlo  nn»  nirxino»  D.vrelnlw  IJap- 
linla,  Morrira  Ha  Silva,  Jorge  Mu- 
mH,  Kfiinln  Murcc,  Comandara, 
Milton  l'ar,  Nellor  Amaral,  l.idla 
Alcnrar,  a  nrnurxlra  Napnlpán  Ta- 
varc»,  o  regional  " (longa "  e  ili- 
viTío»  oulrit»  elemento». 

Oi  tspitioulos  dt  ho|* 
A1.IIAMHI1A  —  "Morena  Cla¬ 
ra”.  flevisla.  Prli  Companhia 
Porluglieia.  A'»  20  r  Av  22  hora». 

nECftKtl)  —  "Uonrr.1  dp  l*i»r". 
(IcviMa  Hr  l.nir  l;lc«ias  c  Freire 
Junior.  A’*  20  r  is  22  Imras. 

GINASTICO  —  "l.ilã  nonpra". 
Peça  dp  Krnani  Fornari.  A'»  20,15. 


A  timporidi  di  Jtymi  Costa 
strá  no  Rival 

F.»|A  nvxcnladn  que  a  Irmpora- 
da  de  .luymc  Cn*tn  rpnllíar-jc-i 
fvlr  «no  no  nival-Tcnlrii.  A  r'- 
Ircla  Ho  conjunto  chefiado  pelo 
popular  alor  palrleio  xrr»  rm  mar- 
vo  proximo.  não  ralando  ainda  ti- 
colhiHn  a  peça  rtc  npre *rnlnçâo. 

Contirinoias  promovidas  pela 
Casa  doa  Artistas 

Vo  proaimn  Hia  IS.  nn  »alão  da 
Escola  de  Belas  Arlrs,  n  Sr.  Itcn- 
jamin  l.ima  realizará  uma  emifr- 
renda  sobre  "II  rennsrimenln  di 
leaçrHia",  na  série  de  nalcslras 
culturais  promovida»  peia  Casa 
dos  Arllsln». 

Os  ispataculos  de  T  a  8  do 
oorrente  no  Carlos  Oomes 

Nos  proximo»  dia»  7  c  S’do  cor- 
rciile  reall*ar-»e-ão  no  Carlos  Cm- 
ino»  dois  cspelaculn»  que  rslão 
despertando  interesse.  Tomarão 


No  Centro  Italia 
no  de  Estudos 
Americanos 


Homenageado  pela  colo- 
nia  italiana  de  São  Paulo 
o  jornalista  Casper 
Libero 


Os  novos  peritos 
contadores 


Na  Italia.  onde  •«  eneonín 
atualmente,  n  llr.  A.  Auslregesl- 
|.1  Filho,  delegado  «ncinl  Ha  Prr- 
fi  lllir.i.  terá  lugar  nn  "Centro  Ita¬ 
liano  de  Estudos  Americanos  •, 
no  proximo  mis  He  fevereiro, 
uma  con (rrcncln  daquele  cientis¬ 
ta  solire  " Assistência  Social  nn 
ltin  He  Janeiro",  a  convite  da¬ 
quela  acatada  instituição  ita|o- 
amerlraiia.  tl  convite  6ra  feitn 
ao  nosso  palriclo  para  disser¬ 
tar  sohrc  o  que  ha  feito  em  ma* 
teria  de  Assistência  Social  no 
Itrasll.  prova  o  interesse  que  lim 
pelas  nossas  atlxHHadc»  sociais, 
ronm  ainda  por  conhecerem  no 
eoiifercnrista,  uma  gnloritlado 
oo  assunto.  Essa  conírrenci.V’ 


l*ma  grande  e  significativa  ho¬ 
menagem  acalia  tle  ser  prestada, 
em  São  Paulo,  ao  jornalista  f.as- 
per  Libero,  dlfrlor  <le  "  A  Corr¬ 
ia",  prlos  elementos  mais  rrjire- 
senialivos  da  colonia  italiana 
daquele  Estado. 

A  homen.igeiri  consistiu  num 
suntuoso  banquete  que  se  efoltlnu 
nos  salões  do  Circulo  Italiano”, 
nn  regosijn  pela  alto  distinção 
conferido  àquele  j<iritallsla  pelo 
rei  e  imperador  Vítor  Emanuel. 

O  Sr.  Casper  l.llicrn,  em  sua 
recente  vingem  á  Italia,  foi  agra¬ 
ciado  com  a  “comenda  dela  Cn- 
rottii  HMlalin".  como  rreompen- 
sa  aos  relevantes  sersiços  por  ele 
prestodos  ã  aproximação  entre 
iiqildr  pat»  f  o  ltrn-.il . 

Prrshlin  o  banquete  n  Sr.  M. 
D.  Giusrppc  Castrucrio.  eonsiil 


Colégios  á  beira-mar  e  na  montanha 

FJirni.A  BRASII.EIR  A  DE  P  xQCETA  E  TERESOPOI.IR  —  Cn- 
lonias  dc  Féria»  —  Inf.  Rua  da  Constituição,  33  —  Tel.  22-6995. 


Festa  escolar 


.0  encerramento  cio  ano  le¬ 
tivo  no  Colégio  Moreira 
Dias  —  Gentileza  á  NOITE 

Foi  muito  brilhante  n  íesu 
realizada  no  Colegin  Moreira 
Dias,  i  rua  Jtapini.  dc  encerra¬ 
mento  do  ano  letivo.  Os  atos  tt- 
xeram  a  marra-los  a  inaugura¬ 
ção  das  Instalações  no  novo  pré¬ 
dio,  porícilamente  adaptadas.  O 
programa,  ficlmento  cumprido, 
loi  o  seguinte: 

Missa  «olene.  ãs  9  horas,  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da  Sa- 
lette,  desfile,  pelo  bairro  do  ba- 
talhío  escolar,  o  que  provocou 
muitos  aplauso»:  das  12  as  H  ho¬ 
ras,  visita  publica  á  escola,  a  ex¬ 
posição  de  trabalhos:  entrega  dos 
diploma»  e  certificados  aos  alu¬ 
nos,  falando,  nessa  ocasiíio,  o  pa- 
ranínfo,  Sr.  Waldcmar  Pinln  de 
Magalhães  e  o  diretor  do  colégio 
professor  Celio  Dias  da  Cruz. 
Seguiu-se  a  parto  esportiva,  que 
foi  muito  animada.  A  festa  foi 
encerrada  por  um  pomposo  bai¬ 
le,  oferecido  ás  famiiías  dos  alu¬ 
nos. 

A  diretoria  do  Colégio  Moreira 
Dias,  como  vem  fazendo  desde 
sua  fundação,  ofereceu  á  NOITE 
duas  matriculas  em  quaiquer  de 
seus  cursos,  primário,  secundário 
ou  comercial. 


0  mato  em  Bon 
sucesso 


18°  sorteio  da  Ge 
neral  Electric 


A  General  Electric  alirc  suas  I 
portas  em  1939,  premiando  trrs 
dos  seus  rlienlcs,  no  Sorteio  ali 
realizado  mrns.ilntrtile.  Prcsen- 
eiarlo  pelo  íisr.tl  do  governo  c 
numerosa  assislcnria.  realizou-  1 
‘c,  no  dia  2  dr  janeiro,  ás  15  bo¬ 
tas,  n  18"  Sorteio,  tendo  sido 
contemplado»:  , 

1*  Prcmin  —  Sr.  Hadagazio 
França,  residente  I  rua  Dr.  Aqlti- 
no  n.  29,  portador  do  roupnn 
n.  426.  tendo  a  quitação  rio  saldo 
de  3:1196*0011,  referente  á  romprn 
(Ir  um  átltnn  Refrigerador  (í.  E. 

2'  Prrmlo  —  Coube  ao  porta¬ 
dor  dn  roupon  n.  498.  Sr,  Fran¬ 
cisco  Gonçalves  Souza,  residente 
á  rua  Benjamim  Onsinnl  n.  38, 
e  12.  que  recebeu  um  aparelho 
dc  iluminação  “ESTCDALUZ" 
G.  E. 

3*  Prcmin  —  O  Sr.  Anlonlo 
Machado  Cotia,  resiilrnle  A  rua 
Leite  l.cal  n.  4.  c  17.  foi  contem¬ 
plado  com  o  3*  prêmio,  nbtrmlo 
assim  um  Ferro  de  Engomar 


Os  moradorrs  ria  rua  Guilherme 
Frota  não  lém  mais  passagem 
para  a  rua  Capitão  Carlos,  deti¬ 
do  an  matagal  que  a  cohrr. 

Pedem,  por  Intermédio  de 
A  NOITE,  prmidrnrias  nos  encar¬ 
regados  desse  serviço 


INTERMITENTES ‘MALEITA  «SEZÕES 

TREMEDEIBAS  /y\ 


EPILEPSIA 

E  ATAQUES 


Srta.  Julicta  Leitão  de  Carvalho 

Acaba  de  colar  grâu  de  contado¬ 
ra  a  senhorit.i  Juliela  Leitão  de 
Carvalho,  filha  do  Dr.  Affnn»o 
Leitão  de  Carvalho  e  dc  sn.a  espo¬ 
sa  I).  Juliela  Lrilão  de  Carvalho. 

A  nova  prrita-rnntndnra.  que  r 
sobrinha  do  pcnrrnl  l.eilúii  de 
Carvalho,  sub-chcfc  do  Estado- 
Maior  do  Exercito,  distinguiu-se 
rn  cursn  d»  Academia  do  Cnmcr- 
tin  completando-o  com  a»  notas 
mais  distintas  c  nx  louvores  de 
mestres  e  condirlpnlos. 


r*ir*oi  oo  li»  F.m/  Ouinisnitlvs, 
acm*.  *go-í».  -n-i-r-zu.  lymsVn- 
(vo,  comr  »"ns  •  r--eheirj  «mo 
(•:-  "o  grnlis  í.a  p-j  ascopla 

C.  Poslal,  876  -  S.  Paulo 


UM  CASO  NOTÁVEL  NA  CURA 
DA  DEFICIÊNCIA  DE  GLANDULAS 

O  MILAGRE  ALCANÇADO  POR 
UM  JOVEN  MEDICO  AMERICANO 


DOENÇAS  D0  EST0MAG0 

INTESTINOS,  FÍGADO  E 

NER\'OSAS  _  RAIOS  X 

Prof.  Rcnnlo  Souza  Lopes 

S.  JOSÉ,  83-6"  —  Tel.  22-7227 

!4 1 1  ******************  *******+************++*  ************* 


FKAtlUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


Carolina  Bartolo 
Dardeau 

t  Armando  AlTrr* 
do  e  seu  padri*; 
nho,  Alfredo 
Guillon,  agradecem, 
penhorado»  á»  pessoa y 
(le  suns  amizades  qtiB 
acompanharam  ns  rr s- 
tos  mortais  de  sua  Ikm 
e  incsqiieeivel  nrnrlri- 

nlin,  CAHOLIN  A  IIAR* 
TOLO  DARDEAU  e  dn 
novo  convidam  para  \ 
missa  de  7*  dia.  m» 
nhà,  quinta-feira.  5  do 
cnrrrntr,  ás  ID  horas, 
nn  altar  de  N.  S.  d.i 
AMctorin  da  Igreja  de 
São  Franeisen  rfe  Pau¬ 
la  confcssanrin-se  de*-» 
dc  já  muiln  gratoy 
por  mais  este  alo  díi 
amizade  e  religião. 


Dr.  Francisco  de  Pauia 
da  Silveira  Gusmão 


CORRENTE  ESPIRITA 


0  Ano  Novo  no  Maranhão 

SAO  T.nz,  3  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  —  As  riasses  train- 
Ihi.slas  comemoraram  n  dia  inicial 
dn  nnn  ronv  uma  sessão  solene,  no 
lealro  Arthur  Azevedo,  sendo  a 
tnesnvn  presidida  peio  inlervcnlnr 
Paulo  Ramos. 

Houve  outra»  comemorações, 
sendo  que  os  "rcveillons"  corre¬ 
ram  nnitnndissimns. 


PESSOAS 


_ _  ^  NOVA  YORK, 

•"C.  ■  .  .  ínlav."  e  ‘tinh, 

gdan1cltaçioCUm 

medico  moço,  da 
localidade,  lo- 
mou-o  aos  seus 
cuidados  e  des¬ 
de  então  a  cri- 
ança  começou  a 

.  ________  todas  as  rúifte* 

l»ra  acrediUiv 

%ií'  Rue  aos  nuator- 

*  zn  haja  adqiuri- 

»>'  .  do  saude  e  aspe- 

cto  dos  meninos 
n  , .  ,  ,  da  mesma  idade, 

enlno  Donald,  atualmente  O  ar  pouco  in- 

_ ,  ,  teligente  de  an- 

viecendo  e  o  menino  torna-se.  dia  a  dia.  mais  ox* 

qi!e  j  jtssiste  afirma  que  se  trata  de  um  caso  de 


tA  viuva  e  filho»  convidam  os  paren¬ 
te.»  e  amigos  pa  ra  a  missa  do  pri¬ 
meiro  aniversario  do  falecimento  do  seu 
saudoso  esposo  e  pai,  a  qual  será  rezada 
no  dia  5,  áí  10  ho  ras,  no  altar-mór  da 
igreja  da  Candeia  ria.  Antecipadamente 
agradecem. 


em  10, 

soffrem  rin 
estornado 


****+***4t********»*******t*******t+***************+**+***++* 

Dr.  Gabriel  de  Andrade 

OCULISTA  —  Largo  ri»  Carioca 
n.  3  (Eri.  Carioca  —  6"  anrisr)  — 

De  1  ãs  5  horas. 


Sãn  os  seguintes  os  rmlrreços 
ilns  Agentes  dn  Ford  Motor  Gnm- 
pnny,  nesta  capital,  onde  se  en¬ 
contram  em  exposição  os  novo» 
modelos  Ford  pnrn  1939: 

Agcnrin  Mario  Mendonça  5/A  — 
Rua  São  Crislov.no.  619. 

Agencia  dc  Rcprcscnlaçnc»  Amen¬ 
doeira  S/.A  —  Av.  Rui  Barbosa,  8. 

Aivoro  cie  Castro  e  Silva  &  Cia. 
Ltda.  —  Rua  Marlz  e  Barrns,  3D1. 

Antomuvcis  Santa  Luzia  Lida.  — 
Bua  Santa  Luzia,  639. 

AA’ihon  King  ft  Cia.  Ltda.  — 
nua  13  dc  Maio,  32-10.  * 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Luzia  Brandão 
Gomes 

tM.tr  dn  capitão 
farmacêutico  Eu- 
riro  Brandão  Go¬ 
me;,  faleceu,  ontem,  á 
rua  Sorocaba.  131.  0 
frrrlrn  sairá  hoje.  ás 
17  horas,  para  o  cemi¬ 
tério  do  São  João  Ba¬ 
tista. 


C  pesíoas.  em  S,  obtím  allivio 
A-*  immedinto  e  cura  completa 
quando  tratada»  pelo  Sabural. 
Graça,  k  sua  formula  completa, 
Sabural  combate  com  efficien- 
cia  a  acidez,  as  dôrc»  do  esto- 
mago  e  em  geral  e.  affecções  do 
apparelho  dige.-  m ^ 

ti  vo,  prevenindo 
graves  tnfermida- 
de»  como  ulceras  i 
no  eatomago,  gas-  «u  1 

trile»  e  dyipepsia  |  ^re.  |  Q 
chronica.  Sabural  j  n 

aeba-.e  á  venda  1  '  1  U 

na»  boa.  pharma-  |  j  ãET-j  1 
cias  «  drogarias.  V,  ggw 


PEDREIRA  PER1Q0S0A  ! 


Moradores  da  rui  Tadrc  Tclc- 
maco  andam  alarmados,  muito 
.lustamentf.  E*  que,  nessa  rua. 
conforme  nos  comunicam,  existe 
uma  enorme  pedreira  nn  explora¬ 
ção,  trazendo  assim  n  dcsasosscRo 
eia»  famílias  nvais  próximas,  lia 
bem  pouco  temps  foi  atingida  uma 
criança  por  uma  pedra;  dias  dc 
poi»  era  n  prédio  n.  195.  ria  mc, 
ma  rua,  que  linha  seu  telhado  da 
nifieado.  No  dia  39  rle  dezembro 
p  p.  foi  alcançado  o  muro  dn  pre 
dio  n.  199,  c  tão  grande  foi  a  pe 
dra  que.  com  a  violência  da  qué 
ria  bateu  dc  encontro  ao  muro 
derrubando-o  c  indo,  em  sesuida 
parar  proximo  á  cozinha  da  cita 
da  casa. 

Seria  conveniente  que,  ao  colo 
carcm  a  dinamite  na  tai  pedreira 
estendessem  antes,  a  rède  de  pro 
teçãn  existente  para  tais  casos. 

Al  fica  o  aviso. 


Criada,  na  Baía,  a  “Ala 
dos  Intelectuais  de 
Conquista” 

Foi  fundado,  na  cidade  dc  Con¬ 
quista,  um  movimento  literário 
c  educativo  denominado  “Ala 
rios  Intelectuais  de  Conquista", 
t.nmpór-se  a  associação  dc  trinta 
cadeira',,  todas  possuindo  por  pa¬ 
tronos  intelectuais  baianos,  já 
falecidos. 

São  os  scguinlcs  ns  snrios  fun¬ 
dadores  da  Ala:  F.imilo  de  Jesus 
Lima.  da  cadeira  Plínio  de  l.ima; 
Francisco  Fagundes,  da  cadeira 
lesar  /lama;  Claudionnr  A.  Bra¬ 
sil,  ria  cadeira  Junqueira  Freire; 
Clovis  Lima.  da  cadeira  Pinheiro 
\'icgas;  (.luvis  Alaide  Pereira,  da 
cadeira  Eduardo  Ramos;  I', o-til 
Mattos,  da  cadeira  João  Gomes; 
Mario  Padre,  da  cadeira  Antnnio 
Neves;  Agenor  Neves,  da  ruriclrn 
Teixeira  de  Freitas:  Eratostcnes 
Menezes,  da  cadeira  Castro  Alves; 
Yolanrin  Fonseca,  da  cadeira  t.lji- 
dolfa  llnrhn ;  Manoelllo  Mello, 
da  cadeira  Francisco  Mangahel- 
ra:  Aloislo  Lacerda,  da  cadeira 
Buy  Barbosa:  Arllnrin  Rodrigues, 
da  cadeira  Luiz  Gama:  Euclyrles 
Dantas,  da  rndeira  Manoel  Fer¬ 
nandes  rir  Oliveira. 

Fni  cleiln  para  a  cadeira  Ro¬ 
cha  Pila  o  Sr.  Crejreiicio  Laerr- 
da.  não  lendo  sido  aindn  empos- 
sado,  E*  tnmhcm  sorio  fundadnr 
o  padre  Ncstor  Passos,  da  ca¬ 
deira  padre  Cuprrlinn  do  La¬ 
cerda. 


Antonio  Pereira 
Dias 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


tSru  pai,  Jotri 
Pereira  Dias  sua. 
esposa,  Augusta 
Pereira  Dias  e  seu»  fi¬ 
lhos  e  demais  família:, 
participam  aos  sei . 
parentes  e  nmlgns  qu-s 
mandará  eelelirar  m  - 
sa  dc  7"  dia  pela  allti.; 
ide  ANTONIO  PEREIRA 
DIAS.  ilin  5,  sis  9  hora  , 
nn  grrjn  Santa  Ceeiln 
Rrnz  dc  Pinn,  an  qual 
ficam  imtnsttmcMtq 
gratos. 


Dr.  Oscar  Bar* 
boza  Rodrigues 

(1*  ANIVERSARIO) 

tSonijr  runis 
Bnrlmxa  Ho- 
flrigtiorv,  viuva  dn 
snufloso  Dr.  OS- 
c:  A  r.  BARROZA 
RODRIGUES,  ei- 
memorniulo  o  pri¬ 
meiro  nnivorgario 
do  papsnnimlii  dc 
seu  gempre  Icm- 
hrado  mpn*n, 
ni  n  n  d  a  celebrar 
missa  cm  inlcn- 
rno  da  sim  botiis- 
»imn  alma,  na  ipre- 
ja  N.  S.  do  Parlo, 
no  proximo  din  5 
dc  janeiro,  quin¬ 
ta-feira,  ã»  9  1  2 
hnraí,  c  participa 
este  nto  rnlipiogi) 
ao.»  gê»»  parentes 
e  amigo». 


João  Fernandes 
de  Oliveira 

+  \'iuva  Celerina 
da  Franca  \’c!- 
Inso  c  Oliveira, 
fllhns,  genros,  noras, 
jiiclax.  runltadn.  Irmãos 
ic  sobrinhos  dr  .10 AO 
FERNANDES  DE  (11.1- 
VEIRA  convidam  a 
Iodas  as  pessoa»  ami¬ 
gas  para  assistirem  A 
missa  de  30*  dia  de  seu 
falecimento,  que  man¬ 
dam  crlchrnr  quinta- 
reirn.  dia  5.  ns  9  horas, 
nn  nltnr-mór  da  igreja 
de  Santa  Rita.  Desde 
já  antecipam  os  seus 
agradecimentos.  i 


Fncontra-se  nesta  cidade,  revol¬ 
vendo  os  arquivos  tocais,  n  Revm, 
Irei  Wall  cr  Darks,  professor  dn 
Ginásio  Diocesano  dc  Lages.  Aqui 
rnegandn,  procurou  ao  Dr.  Ell- 
siarlo  dr  (ianiargo  Branco,  sorio 
correspondente  dos  Institutos  Ge¬ 
nealógico»  de  SSn  Paulo  c  Rm 
Grande,  o  qunl  Indo  facilitou  pa¬ 
ra  o  lanm  prosseguimento  das  pes¬ 
quisa»  dn  historiador  dn.  Planalto 
Catarinense,  c  das  tnmilin»  Ama¬ 
ral  Gurgel  Annes.  Pedrnsn  Lcltc. 
Rnp.vso  Pires.  Alhaydc.  Ramo»  e 
outra»  tradicionais  Ingeanns. 

-  Em  transita  para  Sãn  Fran¬ 
cisco  de  Paula  dc  f.lltin  da  Serra, 
via  F.riuva,  pnssoa  aqui  com  uma 
tropa  dc  zobús  n  coronel  José 
Athanazin  de  Liz  e  Lemos.  O 
abastado  criador  lageano  tamhem 
trovrxc  um  casal  dc  Búfalos,  n» 
quais  ficaram  em  Lages,  aonde 
aparecerão  na  Exposição  que  ali 


O  PROTECTOR  00  E5TOMAGO 


SANAGRIPE 


1'ara  "‘nflnenz* 
e  constipações 


Cumprimentos  á 
NOITE 


Bencvenuto  cio 
Nascimento 

tllenri  q  u  r  I  ^ 
Rurguni  do  \.t« 
cimcnlo  r  filha, 
Luiz  Ayrcs  da  Gam.i 
Gosta  o  senhora.  M,- 
vinel  Maciel  r  irmã  ■  • 
comunicam  n  fole,  - 
meivlo  de  seu  lnc'qur- 
vivei  esposo,  pai.  -ogr  > 
e  lio,  DENEVENUTi)  o 
convidam  para  o  rutir- 
raincnln  hoje.  que  »>  - 
rã  às  16  horas,  dr  »'?( 
residência.  A  nn  Oito 
de  Dezembro.  87.  piT» 
a  ermitério  de  S.  .In;.  , 
Raplisla. 


Folhinhas  —  A  Compcnhla 
Nacional  de  Seguros  “Segurança 
Industrial",  com  sede  A  Aveni¬ 
da  Rio  Branco.  137.  teve  a  genti¬ 
leza  de.  com  os  voto»  de  feliz 
Ano  Novo.  cnv!ar-nos  interessan¬ 
tes  folhinha»  para  1939.  Gratos. 


Alciónc  Pereira 
Setúbal 

(Agradecimento) 

Sua  familia,  na  im¬ 
possibilidade  dr  agra¬ 
decer  pessoalmcnle  ás 
provas  dc  pcznr  mani¬ 
festadas  por  ocasião 
do  doloroso  golpe  que 
acaba  de  passar  com  o 
falecimento  de  sua 
querida  ALCIONE.  hi¬ 
poteca  a  lodos  aqueiss 
qye  se  associaram  ,i 
sua  riõr,  unva  eterna 
gratidão. 


Belenense  x  Nor 
te  America 


O  HUMORISMO,  nas  mais  espi¬ 
rituosas  anedotas,  historietas  cô¬ 
micas  para  rir.  é  cultú-ndo  nas 
paginas  de  "VAMOS  LÉR 1",  a 
revista  para  homens  de  todas  as 
idades. 


Scri  diisputada  domingo  proxi¬ 
mo  a  peleja  amistosa  entre  »» 
equipe»  do  Belenense  e  do  Norte 
America,  em  disputa  da  laça 
“Luso-brasileiro”. 

A  pugna  cm  apreço  vem  sendo 
aguardada  cnnv  interesse. 


a  Soc.  Radio  Nacional 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


José  Antonio 
Martins  Porto 


Uma  rua  de  Santa  The» 
resa  transformada  em 
capinzal 

neclamnm  ns  moradores  da  rua 
Miguel  dr  Rezende,  cm  Paula  Mat¬ 
tos.  cm  Santa  Teresa,  que  a  Llm- 
pes.i  Fublica  parece  ter  esquecida 
a  sua  rxisteneia.  Dc  tempos  a 
esta  parte  aquela  via  publica,  dn 
n.  130  para  n  fim.  está  transfor¬ 
mada  num  rapinzal  acolhedor  dc 
bichos  e  maircitnrcs. 

Al  fica  n  nossn  registro 


RIO  MINAÇ  _  luxuosos  e  confortáveis 

mv  minHs  —  ônibus  para 

RIO-JUIZ  DE  FÓRA-BARBACENA 

Preço»:  ■  _  _ 

Rlo-Julz  de  Fõra 

w“‘rpRAÇAhJlAUA  n!#73"~' 


Edwin  Douglas 
Murray 

tA»  famílias  dr 
Edwin  Douglas 
Murray,  Charles 
R.  Murray  e  Itarnld 
R.  Murray  ngrnricrem 
as  manifestações  dc  pe¬ 
sar  rrcehirias  pelo  f». 
iccimcnto  dn  seu  pran¬ 
teado  chefe  e  irmã»  e 
convidam 


tSu.i  fjm  i  1  1 1 
sen»  lh  i  li  s  .1  d  ■>. 
agradece  a  I n,1  < 
os  parentes  e  amiges 
que  estiveram 


prrsce 
trs  ao  enterro  dn  »n 
querido  rticfr.  r  a 
•pie.  por  ípeio  de  tc  • 
gramas  e  carias  cen 
íorlaram  na  grano 
dor  c  novamente  con 
vida  para  assistir 
missa  do  < et  imo  rii1 
<|ue  lerá  lugar  no  i 
5.  quinta-feira,  a-  s  ■ 
hora-,,  nn  altar-mór  o: 
igreja  de  Sjn  Fran 
cisco  dc  Tauli.  Antc.i 
padamente  agradece, 


r.VSSOS  (Minas),  3  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Reves¬ 
tiu-se  dc  brilhantismo  a  soleni¬ 
dade  do  "Dia  do  Município", 
presidida  pelo  prefeito  Dr.  Lnu- 
renço  de  Andrade. 

Falou  o  Dr.  Maurilio  Ernesto 
Corrêa. 

D  prefrito,  apôs  o  Ato  inaugu¬ 
ral.  drrlarou  instalado  n  Muni¬ 
cípio  e  uma  nova  divisão  terri¬ 
torial. 


Tro»  das  vitinns 
do  desastre  di 
Paquctá  ronvidnnv  seus 
parentes,  chefes  c 
amigos  para  assistirem 
á  missa  que  mandam 
rezar  amanhã.  5  do 
corrente,  a»  8  hora» 

no  altjr  Je  \nvsl  gr 

nlvnra  dv  Conceição 
na  igreii  de  S.mfAn 
na.  Desde  i.i  \r  cnp 
fessam  agradecidos. 


A  NOITE  mantém  aberto, 
diariamente,  nté  ás  22  ho¬ 
ra»,  um  posto  para  recepção 
dc  anuncio»  na  Ca»n  Arthur 
Nnpolcão,  n  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  entre  7  de 
Setembro  c  Ouvidor.  Tele¬ 
fone  42-7541. 


parentes 
e  amigos  para  a  mi-a 
de  7*  dia  que  será  re¬ 
zada  cm  sua  intenção, 
na  igreja  do  Sagrado 
Coração  de  Jesus,  quin¬ 
ta-feira.  5  do  enrrentr. 
is  10  horas  da  nmihá. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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A  NOITE  —  Quarla-íolra,  4  do  Janeiro  do  1939 


MOMO  VEM  Al ! 

Aumenta  o  entusiasmo  nas  hostes  do  soberano  absoluto 


Pipoca  chegou 

Todi  ■  cidade  ficou  Intri¬ 
gada  com  o  aspecto  feitivo, 
spresentsdo  pela  gare  da 
noiaa  principal  m-íerrti. 
"Quem  é  que  vem  ai?  Era 
a  pergunta  que  ao  ouvia 
em  Iodai  ai  boca».  E  lá  pe- 
lai  tanta»,  quando  dt  bra¬ 
ço  dado  com  o  representan¬ 
te  de  Sua  Majestade  Momo 
I  •  Unico,  tnrgiu  o  reipei- 
tavel  t  respeitado  Pipoca, 
foi  uma  coisa  louca.  Depois 
doa  efusivos  abraços,  os 
amaveis  amigos  do  folião 
simbolo  desfilaram  as  novi¬ 
dades.  I 

Depois  de  inteirar-se  de  tu¬ 
do,  Pipoca  retirou-ae  para  o 
melhor  hotel  da  cidade  de 
onde  analisará,  depois,  os 
acontecimentos  relacionados 
com  as  coisas  de  Momo. 

TENENTES 

•St  o  Tenente*  fosse  burocrata, 
estaria  nns  penas  iln  lei  e  seria 
aposentado.  Omni  tmo  v  c  "un¬ 
ir-  pelo  contrario",  í  lllicrn Us¬ 
ai  rru>,  sal  continnnr  lnliiitando 
mia  vez  mais  pelo  Carnaval  ca- 
rl<x'A.  Saliniln  e  domingo,  os  dia¬ 
bos  e  (Unvnllnas  transformarão  n 
rua  Maranguapc  num  inferno  dc 
nlrgria. 

DEMOCRÁTICOS 

O  veterano  Democráticos  deu  a 
nota,  no  dia  .11.  A  sua  festa  rcu- 
r.iu  um  punhado  dc  cnrinlias  In¬ 
teressantes,  fantasias  custosas  e 


lente  hem  animada.  Sahadn  e  do¬ 
mingo,  a  coisa  vnl  continuar. 

FENIANOS 

0  "reselllon"  dm 
lev»  um  final  melo  esquisito. 
Ms»,  tudo  Já  foi  esquecido  e  nos 
nla»  7  e  8,  multa  nnimaçAo  i  ci- 
perada  no  seu  palácio. 

BOLA  PRETA 

No»  dias  7  e  A,  sahadn  e  do¬ 
mingo,  a  llola  Prrla  viverá  mal» 
duas  noites  de  plena  folia.  Ca- 
velrlnha,  lllcnlha.  Vidraça.  I.as- 
cadn.  Klm,  llnrnlháu  c  outros 
bamba*  do  rnrdáo  estio  a  postos 
para  que  n  bom  humor  r  a  anl- 
nuçin  sejam  servidos  cm  copos, 
dos  grandes. 

INDEPENDENTES 

rndeprndrntrmentc,  os  foliões 
da  “Torre"  estio  dispostos  a  fs- 
scr  um  carnaval  daqurir*.  As 
ruleas  e  pandeiros  JA  vAo  sendo 
afinndas,  para  as  noites  dc  sa¬ 
bido  e  domingo. 


LARANJAS 

IteilIrar-sc-A  no  sábado  o  sa¬ 
lão  quilométrico  dos  l.aranjas. 
K  todas  as  prntldcnclas  estão 
sendo  tomadas  parn  que  os  fo¬ 
liões  possam  ter  nn  Irnnqulll- 
ilaile  do  sen  pomar,  uma  nollc 
vhein  dc  alegria. 

0  Carnaval  no  America 
Football  Club 

O  ginásio  do  America  F.  C.  JA 
está  sendo  preparado  pare  ns 
batalhas  de  confell  dos  "rubros". 
Famosas  pela  concorrência  e  ani¬ 
mação  qnc  as  preside,  sõn  espe¬ 
rarias  com  o  maior  cnlusismo. 

0  Carioca  homenageará 
a  crônica  carnavalesca 

A  batalha  de  confetl  que  o  Ca¬ 
rioca  Sport  Club  rcaliiarA  de¬ 
pois  de  amanhã,  dia  5.  quinta- 
feira,  em  seu  salão,  dado  o  exl- 


to  que  obteve  a  sua  frtta  de 
passagem  rir  ano,  dese  constituir 
um  verdadeiro  sucesso, 

Apesar  de  Indni,  nesta  épor»  do 
ano,  perderem  a  cabeça,  no  Ca¬ 
rioca  se  lirinra  c  se  dlvertr,  tiio 
»o  esquecendo  dos  amigos  de  Io¬ 
das  as  horas.  K’,  poli,  rom  a 
mais  grata  satisfação  que  regis¬ 
tramos  mala  uma  dcfrrrncla  rio 
referido  rluh  A  imprensa.  Assim, 
depois  de  amanhl  olé  o  Car¬ 
naval,  ns  seus  bailes  r  ai  suas 
batalhas,  serão  rin  homenagem 
aoa  Jornal».  A  batalha  de  ronfetl 
do  dia  S  prnxlmn  srri  em  hnmr- 
ungem  A  "A  n.-ilalha".  I)  baile 
que  o  Carioca  anuncia  para  o  pro- 
slmo  sahailo,  serâ  em  homens- 
sem  a  mais  Ires  Jornal»  desta 
rapital,  A  llrasil  Jazz  locará  em 
Iodas  as  tua»  festa»,  e.sceto  no 
Carnaval,  quando  ie  farão  ouvir 
rm  seu»  dois  salões  duns  Jatts. 

Momo  I  no  Tijuca  T.  C. 

O  "revelllon"  do  Tijuca  T.  C. 
formou  dentre  as  festas  deslum¬ 
brantes.  com  que  o  rnrhiea  se 
despediu  dc  1038.  R  agora,  o  De- 
partamrnto  Snelnl  lljucann  ul¬ 
tima  providencia»  para  at  aua» 
fumosa»  batalhas  Internas. 


nhrirn  lllcbard.  8,1.  nn  prnxlmn  g.  dansnille,  das  711  ás  r.\  Est a  va  marearia  nara 

saltado,  7  d.  corrente  mís  de  Ja-  imr.ss:  domingo,  lã.  tardr-nollc  .  ,  ,ava  marcaaa p»r« 

nrlro,  oferrirrA  aos  .cus  asso-  daninnle,  rias  18  ás  VI  horas.ro.  hoje  a  reunião  da  direto* 
f  V  i e  **nillb*  Éum,\  mo  dciaflo  rnro»  valeiro  pclns  |-|a  da  F.  P.  S.  C.  afim  da 

batalha  de  eonfctl  e  lança-per-  grupo*  nilaelo-».  lltilntas-felras.  H 

fuiitr.  da»  20  át  34  hora».  fj,  m  r  20.  batalha»  de  enníe-  *ratar  «8  assunto*  refe- 

4'or  essa  oratláo,  irráo  presta-  los,  Internas,  rtn  homenagem  rentes  30  Carnaval 
da»  eaprenlv.is  homenagens  As  yo*  quadro»  soe  la  Is  do»  eltihs  rn- 

Irmãos:  »ab«(lo.  28.  eomemnrnn-  MotlVO  do  força  maior 
seguintes  entidades:  t.enlro  dc  ,|„  „  ,n|ver,.,rlo  do  presidente  dotorminn.i  a 
Cronistas  Carnavalescos  (C.Cbb  l.lnharrs.  grande  baile  »  faota-  aoto^minou  a  trantfO 


ADDCCTAài  CC  AC  Homenagem  ao  C.C.C. 

AvIxC  J  I  AfYl- JC  VJ  no  Grajahú  T.  Club 

A  f  I  I  B  f  Iniciando  o  Irldun  rarnasalcs- 

llKANUCj  LLUDJ 

^ ^  ^  ^  ^  iihelrn  lllcbard.  83.  no  | 

Para  a  confecção  dos  seus  pres-  «J 

mi  «.  *  rladns  e  famílias  unia  n 

titOS Ds  barracões  h»lnlh«  de  eoolcn  e  lai.  . 

ti&ua  ws  uaiidbuca  fuinri  dai  2fl  4l  u,  ,inrilt 

Começou  o  ono  e  com  barracóoit  f'or  f,,a  ,frân  P™*1»* 

ole  a  atividade  das  nossas  FENIANOS-  A  Martins  ‘1**  Mpre,,lvM  *' 

grande,  sociedades.  A  mo-  Á  C  A  T 

torto  dclos  |a  tem  os  seus  i  j„j,  di  ChristovÂo.  Cl 

barracões  e  os  seus  ceno-  .  America.  TlJuca  Tçnnl»  t 

grofos,  tendo  mesmo,  olgu-  DEMOCRÁTICOS:  Ange- 
mas  iniciado  os  trobalhos  lo  Loiary  —  Barracão  ã  ruo  A<  ruQ  do|  Co:ucirOÍ 
dos  seus  préstitos.  Bcnedicto  Hyppolito.  PIERROTS  _  Casa 

Os  artistas  e  barracões  congresso  dos  fe-  tenentes  —  Ro» 


0  programa  do  Penha 
Club 

0  Penha  Club  JA  leni  organiza- 
do  o  teu  programa  de  festas,  pa¬ 


ro.  o  (irajahá  Tennl*  Club.  em  rs  0  mfl  de  j3Ilr|r„.  Hstd  n  mes- 
>uji  »ulr  tocint*  A  Avenlfl.i  EitfSf*  mo  n%^lm  orjtfliiltailo:  iloiniiij;». 


TRANSFERIDA 

a  rounlão  da  Federaçio 
das  Pequenas  Socie¬ 
dades  Carnavalescas 

Estava  marcada  para 


transfo- 


homenagem 


"NOITE  Iluatrnda* 


RÁDIOS 

I  20$  por  mês 

Sim,  deade  2Q|  por  mea  —  a 
longo  prain  !  e  10  %  de  des¬ 
conto  i  vlali  na 
I/-  C  a  maior  rasa 
l  que  vende  RA- 

IllOS  com  pouco  uan  e  refnr- 
madoa,  com  S  meses  do 
gsrantla. 

Rua  S.  Pedro,  242  •  loja 

Proilmo  AVENIDA  PASSOS. 
—  "■  ■  ~  ■  — 

Ouça,  boje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


Oleo  canforado  para 
o  Carnaval  de  rua... 

0  carnavalesco  anonim  o  sugere  providencias  para  que  não  morra  o 
encanto  máximo  da  folia  de  Momo 


—  -Qual!  0  Carnaval  do  Hlo 
í  um  Carnaval  diferente,  original, 
mais  expansivo..." 

Essa  afirmativa  que  a  gente  se 
habituou  a  ouvir,  desde  que  se 
entende,  hoje  cm  dia  cslA  dando 
motivo  a  mais  um  saudosismo  dos 
tantos  que  assaltam  a  mente  das 
pessoas  conlrmporancns  dc  llaboje 
0  outros  foliõea  das  pristas  eras: 

—  “No  meu  tempo,  sim.  Aquilo 
2  que  era  brincar  1 

E,  par  falar  nisso,  voeis  natu- 
rulmcnte  so  lembram  das  grandes 
noites  do  corso,  aquelas  família» 
inteiras  que  trariam  banquinhos 
e  sandwlchcs  dc  carne  assada  c 
vinham  para  n  beirada  das  calça¬ 
das  da  Avenida,  mexer  com  quetn 
passava  dentro  dos  automóveis. 
Não  pmlcm  deixar  dc  sc  lembrar. 
Os  ditos  chistoso»  cruzavcm-sc 
«lo»  peões  para  os  que  viajavam 
nos  carro»,  numa  batalha  encarni¬ 
çada  de  confeltl  e  dc  pilhéria*  on¬ 
de  vencida  ern  o  que  saisse  enca¬ 
bulado.  O  "trote"  c  os  padeci¬ 
mentos  dos  cirrunspcclos  que  sc 
-calavam  no  fundi»  das  almofa¬ 
das,  rnneios  da  sua  função  preci- 
pua  de  pagar  o  carro...  0  enini- 
idino  enfeitado,  prolongamento  de 
casa,  nn  qual  vinha  toda  n  fnmi- 
II. I,  havia  um  barril  de  chopp, 
Jngar  para  as  crianças  dormirem 
quando  tivessem  sono  c  até  uma 
v.ign  para  a  empregada,  do  l.itlo 
d  ■  chniiftcur.  E‘  Ingieo  que  lo¬ 
do»  sc  lembrem  c  com  saudade. 
Jv.sc  espetáculo,  uma  das  cara¬ 
cterística.»  dos  nossos  folguedos, 
desapareceu. 

0  corso  dehilita-sc  do  ano  paru 
uno. 

Eis  por  que  achnmos  inlorcs- 
Minle  publicar  n  caria  de  um  rnr- 
n.ivnlcseo  anonimo,  um  carioca 


que,  possivelmente,  JA  desfilou  ns 
Avenida  envolvido  num  lençol  ou 
vestido  de  diabtnho,  na  qual  ele 
fax  observações  e  apresenta  su- 
sessfies: 

"nio  dc  Janeiro,  2  de  janeiro 
do  1 930  —  Ulmo  Sr,  redator  dc 
A  NOITE  —  Quando  um  doente 
so  encontra  As  portas  da  morte 
a  clrncla  Innça  mão  de  todos  os 
recursos  pelo  menos  para  prolon¬ 
gar  os  últimos  atentos  que  lhe 
restam,  sempre  confiante  em  um 
milagre  de  ulltma  hora  ou  nu¬ 
ma  possivrl  reação  de  seu  orga¬ 
nismo  combalido.  Estã  no  caso  a 
Carnaval  carioca.  Deixa  quem  qui¬ 
ser  falar...  mas  o  nosso  Carna¬ 
val  cstA  agonisante  e  quando  o 
digo  reTiro-mc  no  Carnaval  dc 
rua,  que  A  o  verdadeiro  Carnaval 
«lo  povo.  Sc  não  aparecer  uma 
providencia  eficaz,  este  ano  vlr- 
luahncntc  Já  não  leremos  o  Car¬ 
naval  dc  roa,  pois  vnrios  fatores 
vi-m  influindo  para  o  seu  exter- 
ininlo  gradativo  dc  ano  para  ano. 
Sá  quem  não  qner  ver  poderá 
afirmar  que  o  Carnaval  do  ano 
passado,  por  exemplo,  teve  o 
mesmo  brilhantismo  do  cln  ano 
anterior  c  assim  ba  dc  Ir  decain¬ 
do  para  chegar  ao  ponto  de  só 
existir  dc  partas  n  dentro,  no»  sa¬ 
lões  dc  baile,  l.emhro-mc  ninda 
das  dias  faustosos  da  nassa  Ave¬ 
nida  Central,  (piando  apresenta¬ 
va,  no  tridiio  dc  Momo,  até  altas 
horas  da  madrugada,  as  suas 
quatro  filas  de  nutnmnvcis  que 
participavam  de  um  corso  ma¬ 
gnifico  com  o  carioca  c  as  rnrin- 
cn»  —  mesmo  ns  "cariocas"  de 
ultima  hora  —  ostentando  o  luxo 
c  o  gosto  dc  suas  fantasias  que 
formnvam  o  encanto  máximo  do 
nosso  Carnaval  para  o  lurlsta  que 


FIRME  SUA  OPINIÃO  SOBRE 
O  “FOOTBALL” 

Leia  o  novo  codigo  de  “football”  que  “A 
Noite”  vai  editar,  a  preço  de  revista,  depois 
de  ter  tido  a  primazia  de  o  publicar  no  Brasil. 
Aí  encontrará,  completo, ,  o  corpo  de  leis  do 
sport  mais  popular  do  país,  comentado  primo¬ 
rosamente,  por  um  critério  perfeito  de  clareza. 
Firme  sua  opinião,  para  não  discutir  a  esmo. 


nos  visitava.  Hoje  em  dU  nada 
disso  existe  o  nosso  Carnaval  tem 
de  perder  fatalinente  o  Interesse 
do  turista,  nots  com  bailes,  por 
mais  magnirfcenlcs  que  sejam,  nán 
conseguiremos  nunca  atrair  o  es¬ 
trangeiro,  porque  bailes  existem 
tm  todo  lugar.  Cabe  aqui,  como 
uo  caso  do  doenle,  a  Intervenção 
do  medico  e  esse  medico  é  sim¬ 
plesmente  o  Sr.  chefe  de  Policia 
n  quem  dirijo,  por  Intermedie  de 
A  NOITE,  um  apelo  para  o  maior 
brilhantismo  do  Carnaval  de 
1 93D,  eom  vlslas  á  Diretoria  de 
Turismo,  que  ecrtamente  não  ba 
de  qurrer  perder  o  seu  presllglo 
diante  da  propaganda  que  faz 
no  estrangeiro  do  nosso  Carna¬ 
val,  atraindo  turistas  quo  vim 
crenlcs  dc  ver  “algo  de  nucvo”  c 
que  não  mercerm  assistir  somen¬ 
te  os  bailes,  onde  o  posm,  que  faz 
o  Carnaval,  não  tem  acesso. 

E’  o  seguinte  o  apelo  ao  Sr. 
chefe  de  Policia»  1*  —  Maior 
nmplilude  acerca  da  regulamen¬ 
tação  do  Carnaval,  principal- 
iiicnle  nn  que  se  refere  As  tradi¬ 
cionais  batalhas  dc  cnnfetti.  2* 
--  Eslcnsno  do  bnrarin  do  corso 
na  Avenida  alé  ns  2  horas,  pelo 
menos,  no  dln  em  que  não  hou¬ 
ver  desfile  dos  elubs.  3“  —  Abo¬ 
lição  da  proibição  de  participa¬ 
rem  do  corso  caminhões,  desde 
que  c.slejam  convcnicntenicntc 
"camouflados". 

Esla  ulltma  parle  estnu  certo 
que  merecerá  prlnclpalmfnte  a 
atenção  dD  Sr.  chefe  de  Policia, 
uma  vez  que  viria  incentivar 
granricincnlc  n  enrso  na  Avenida, 
considerando-se  qnc  ninguém  leni 
prazer  cm  fazer  corso  em  carros 
ÍTchntlos  c  dc  quasl  não  existirem 
mais  na  praça  carros  abertos. 

Aqui  fica  o  meu  npcln  de  car¬ 
navalesco  fervoroso.  Estou  segu¬ 
ro  que  se  fõr  bem  estudado,  náo 
deixará  dc  rncnolrar  íco  e  tere¬ 
mos  dado  u ui  grande  passo  parn 
o  Carnaval  carioca  voltar  a  ser 
o  que  era  c  o  que  deve  ser  por  sé¬ 
culos  c  séculos.  —  CARAPICU’. " 


T.  Luzo  x  Uni¬ 
versal 

Será  realizado  sabado,  á  larde. 
n  interessante  encontro  entre  os 

auadros  do  Universal  do  T.  Luso 
o  SSo  Chrisloviio.  O  quadro 
sancrlstnvcnse  será  o  seguinte: 

ScbnstISo:  Jullo  e  Oriundo; 
Clay,  Elizinho  e  Laurindo;  Irlo, 
Seminho,  Antonio,  Almeida  c 
1’nulo. 
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0  CRIME  DOS  TRÊS  INOCENTES 

Exclusividade  de  A  NOITE 


que  balizou  os  dirigentes  da  tal 
nssriclaçãii  com  o  nome  dc  "os 
tru?  Inocentes".  0  ciisn  sc  pas¬ 
sou  mais  ou  menos  assim:  ns  bu- 
tnridades  Inglesas,  cientificadas 
pdo  serviço  secreto,  conseguiram 
prender  os  trrs  cabeças  da  sub¬ 
versiva  agremiação,  que  sc  com¬ 
punha  de  dois  indianos  c  uni  eu¬ 
ropeu  euja  identidade  não  che¬ 
gou  a  ser  revelada,  em  virtude  da 
atividade  da  agremiação,  que  che¬ 
gou  a  meter  nirdo  aos  Inglese», 
fazendo-os  capitular.  Ilasta  lhes 
dizer  que  até  o  flllin  do  vlce-rel 
foi  raptado,  'formando-se  gigan¬ 
tescas  e  nmeaçndoras  procissões 
nn  toda»  as  cidades  da  culuuin, 


turbas  que  vociferavam  drllrnn- 
Irmcntc  pelas  ruas,  dctendo-rc 
em  frente  aos  quartéis  onde  os 
ofirinls  britânicos  começaram  a 
notar  sinAls  dc  quebra  da  disci¬ 
plina  por  parle  dos  soldados  na¬ 
tivos.  E  todos  exigiam  a  sollura 
dos  homens  que  julgavam  não  ter 
cometido  nenhum  crime.  E  a  exi¬ 
gência  vinha  acompanhada  da 
ameaça  de  que  o  filho  do  vice-rei 
seria  sacrificado,  caso  não  soltas- 
rem  dentro  de  um  prazo  estipu¬ 
lado  “os  Ires  Inocentes".  E  assim 
ficaram  batizados. 

—  ft  interessante  que  não  Iram- 
pirasse  uqui  na  Europa  tão  gran¬ 


de  movimente,  disse  melo  rcv( 
snbiado  o  delectlve  Inglês. 

—  Ê  que  aos  seus  compatriotas 
nnn  convinha  relalar  ao  inunda  e 
ás  suas  nutras  colonins  a  existen- 
clu  de  tal  organização,  bom  como 
a  «lerrnta  que  Içivlam  sofrido  com 
a  libertação  forçada  dos  prisio¬ 
neiros.  0  caso  foi  divulgado  no 
exterior  como  não  passando  do 
nt  ritos  religiosos  entre  brahmanes 
c  mussulmanas. 

CAPITULO  XXVUl 

Ao  museu  segula-se  a  sala  dc 
sporls. 

Alteres  dc  Iodos  os  tamanho», 
assim  como  alguns  pares  de  cla¬ 
vas  Indiana»,  altnhnvani-so,  pen- 
ourados  de  suportes  do  madeira. 

Em  nutra  parede,  cimentado.» 
fortemente,  achavam-se  os  roli¬ 
ço»  ralbrns  paralelos  para  a  gi¬ 
nastica  dc  flexão,  e  numa  tercei¬ 
ra  dependuravam-se  varias  ma>- 
cara»  de  arame,  sob  as  quais  sc 
cnlrccruzavam  floreies  e  sabre». 

Distribuídos  pelo  aposento 
vi.im-se  um  cavalete,  uma  para- 


üs  artistas  e  uarracoes  congkéwo  dos  fe-  tenentes  —  Raul  dc- 

5qo  estei  os  artistas  e  NI  ANOS  —  Publio  Morroig  veso. 


Flui»  de  S.  (diristnvãn.  Club  Sul-  slu.  cm  homenagem  A  lm-  r®ncia  da  reuniéo  para 
America.  Tijuca  Trnnl»  Club  c  prensa.  Bexta-feira  com  I  pre- 

-  sooça  dos  Srs.  Dulcidle 

rua  dos  Cajueiros.  fotogrsflfamcnte,  m  mal»  senra-  “onÇalves  c  Jaymo  Pra- 

birn»/vrr  r  I  clonals  acontecimentos  esportivos,  Ça« 

TcueuTce  ~ ~  C“Sal1°9"°-  . . . . . . . 

TENENTES  -  Raul  Dc-  CAFE'  CRUZEIRO  (ExtíS) 

10 '  PURO  B  AROMATICO  —  CUSTOSO  ATÈ  SEM  ASSUCAR 
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K)*D  V.»  DC  IUXO  -  SEDAN  4  FOKTAt  j 

<^/ij?resent<ztic/o 

OS  NOVOS  FORD  V-8 


j?ara 


1939 


•  Eis  progresso  de  facto  na  construcção 
de  automovcisl  Dois  novos  carros  Ford 
que  offerecem  a  rodos  os  automobilistas 
valores  jamais  conhecidos. 

Estes  dois  novos  Ford  V-8  vêm  dar  um 
novo  significado  á  tradicional  norma  Ford 
—  de  "prover  sempre  o  melhor,  pelo 
menor  preço”  —  razão  do  extraordinário 
successo  da  Ford  Motor  Company,  em  todo 
o  mundo.  E  cada  um  destes  bellos  carros 
se  apresenta  com  linhas  proprias.de  grande 
distineção  —  ambos,  porém,  rcflcctcm  em 
seu  traçado  a  supremacia  Ford,  cm  desenho. 


E  ambos  têm  alguma  cousa  das  soberbas 
liphas  aerodynamicas  do  Lincoln-Zcphyr 

—  reconhecidamente  o  carro  leader  cm 
estylo.  Grandes  e  espaçosos,  os  Ford  para 
1939  equipados  com  possantes  freios 
hydraulicos.  E  este  snno,  graças  it  um  novo 
metbodo  scicntifico,  empregado  em  sua  cons¬ 
trucção,  nota-se  cm  toda  a  ata  tslruclura, 
o  mesmo  silencio  e  suavidade  que  torna¬ 
ram  famoso  o  tradicional  motor  V-8. 
Não  deixe  de  examinar  estes  novos  carros 

—  indiscutivelmente  os  melhores  Ford 
até  hoje  construídos. 


CM  -  EXPOSIÇÃO  N  O  5  SALÕES  DOS  AGENTES  FORD 


CARACTERÍSTICOS  dos  novos 
FORD  V-8  PARA  1939 

Linhas  de  avançado  desenho  aero-dy- 
namico  —  Interiores  om  novos  estylo*  , 
—  Motores  do  8  cylindros  em  V  (*)  —  í 
Freios  hydraulicos  —  Eliminação  iden¬ 
tifica  dos  ruidos  —  Carrosserias  intei¬ 
riças  de  aç? 

(*)  O  Ford  Do  Luxo  sá  á  offerecido  com 
motor  de  85  CV.  -  No  Ford  V-8  Standard,  ‘ 
opção  entre  motores  de  60  e  85  CV.  ^ 


FORD  V-B  STANDARD  -  SEDAN  2  PORTAS 


tila.  uma  barra  fi.xn,  "punch- 
bali"  e  duas  argolas  presn»  ao 
tétn  por  cabos  dc  linho. 

Dlack  James  dirigiu-se  no 
"punch-ball",  fazendo  n  pelol.» 
oscilar  vcrllginosemcnte  eom  vá¬ 
rios  “diretos"  qnc  comprova¬ 
vam  a  sua  habilidade  no  "nobre 
sport”. 

■ —  "Mens  sana  In  rorporc  sa¬ 
no..."  exclamou  o  Juiz  substi¬ 
tuto  aplaudindo  o  dctccllve. 

—  0  doutor  SousJclle  lambem 
gosla  do  "nobre  sport”?  per¬ 
guntou  o  lnglés. 

—  Do  "box",  ndo;  mas  náo 
dispenso  todas  ns  manhãs  mela 
horn  de  sueca,  e  sou  grande  apre¬ 
ciador  da  esgrima.  Lamento  nia 
ler  sempre  um  bom  contendor 
com  quem  possa  "atirar". 

0  magistrado  desprendeu  da 
prnnplia  um  floreie,  que  vergou 
cr»  arco,  e  depois  de  cair  em 
guarda  fintou  o  espaço  num  gol¬ 
pe  de  grande  destreza,  que  silvou 
cortando  o  ar. 

—  Vejo  que  é  mestre  n.»  srle, 
dontor  Soustclle,  e  qualquer  dia 


que  o  senhor  quiser,  estou  pron¬ 
to  para  aprender  consigo  alguns 
golpes. 

—  Também  Joga  o  florélc?! 

—  Como  pixolc,  doutor. 

—  Eslnrri  As  suas  orden»,  quan¬ 
do  quiser,  dls»c  o  magistrado  vol¬ 
vendo  a  enganchar  a  arma  no 
suporte. 

—  Quem  praticava  sport  aqui? 
perguntou  o  dctccllve  inglês  vol- 
tando-sc  pnra  o  c.x-scrrclarlo. 

—  Lcon  Gldc.  Mas  ha  uns  sei» 
meses  que  abandonou  por  com¬ 
pleto  os  seus  exercícios  físico». 

—  Sabe  por  que? 

—  Não  digo  com  certeza,  mas 
suponho  que  tcnba  sido  por  pres¬ 
crição  medica,  respondeu  o  cole¬ 
cionador  ngeitando  os  oculos. 

—  Al»  1  lí  verdade...  0  medi¬ 
co...  disse  o  (leteclivc  inglês  dan¬ 
do  uma  palmada  na  lesla. 

CAPITULO  XXIX 

Hrlcna  Gldc  levantou  para  o» 
policiai»  os  olho»  pisados  de 
chorar  t  ergucmlo-sc  corn  preste¬ 
za  apoiou  as  mãos  espalmadas 


sobre  a  mesa,  exclamando  com  • 
ansiedade: 

—  E  a  minha  filblnba?  Já  têm 
alguma  noticia  da  minha  filhl- 
nhn? 

0»  dclccllvrn  curvaram  n  cabe¬ 
ça  constrangidos,  o  que  fez  n  mu¬ 
lher  reteznr-sc,  como  que  tnenda 
pela  corrcnlc  clctriea,  enquanto 
profunda  palidez  lhe  cobria  o 
rosto. 

—  Náo  descobriram  nada?  per¬ 
guntou  num  murmúrio,  enpj.ivl- 
nhando  a»  müos  nn  toalha.  Náo 
sabem  onde  estão  os  bandidos 
que  levaram  a  minha  filha?  con¬ 
tinuou  aliciando  a  voz,  enquanto 
os  olhos  coruscavam  fitando  os 
policiais.  E  que  fazem  aqui? 
grilou  por  fim  npruninndo-6c. 
Digam.  Que  fazem  aqui?  Por  que 
náo  estão  procurando  minha  fl- 
Ihn  ? 

.  Os  soluços  lhe  embargaram  a 
soz. 

Helena  cobriu  n  rosio  com  ns 
mãos,  drlxnndo-te  cair  na  ca¬ 
deira  a  soluçar. 

A  srnhnra  Knollrs  acrrrou-sc 


da  filhn  passando  o  braço  sobre 
ns  suas  rspnduns  começou  a  aca¬ 
rinha-la,  cn.xugnado  lambem  a* 
lagrimas  que  Ibe  desciam  pelas 
faces  de  quatro  cm  quatro. 

Depois  dc  alguns  momentos 
constrangedores,  Black  Jnmcs 
adiantou-»e  e,  na  »ua  voz  calma, 
disse: 

—  Náo  chore,  dona  Helena. 
Sua  filhinha  lhe  *crá  rcMItuidn 
sã  c  salva.  A  poliria  está  inves¬ 
tigando  c  lhe  trará  muito  breve 
a  criança. 

—  li  si  os  bandidos  n  matarem 
como  o  fizeram  com  o  filha  «lo 
I.indberg?  exclamou  a  mulher  le¬ 
vantando  a  facc  angustiada. 

—  Nno  o  farão.  Estes  mesmos 
homens  sequestraram  n  filho  do 
vicc-rel  da»  índias,  lin  alguns 
ano»,  e  o  devolveram  aem  uma 
arranhadura  slqucr.  Tenha  pa¬ 
ciência  e  eonfie  cai  nús. 

A  moça  volveu  s  mergulhar  o 
rosio  nos  braços,  firnndo  a  solu¬ 
çar  mansamcnle. 


CAPITULO  XXX 

Black  Jameis  tomou  •  Jornal 
qnc  o  seu  colega  Ibe  estendia  e 
leu  n  nula  assinalada  a  lapis 
vermelho. 

"Cienlc*  da  boa  disposição. 
Queremos  o  anel  sinete  que  sa¬ 
bemos  eslar  com  dona  Justa  (•). 
Telefonaremos  a  (iirard  As  cinco 
horas.  I.cmhrcm-se  da  menina. 

Não  trazia  nsolnntura. 

—  Estive  na  redação  dn  “Cla¬ 
rim".  disse  lléval  (iirard  mor¬ 
dendo  a  ponla  do  charuto,  e  o  ge¬ 
rente  me  informou  que  esta  pu¬ 
blicação  foi  encomendaria  por 
carta,  encontrada  nn  caixa  de 
correspondência  do  jornal.  Acom¬ 
panhava  n  lextn  uma  cédula  dc 
vlnlc  francos,  o  que  excedi»  de 
muiSo  o  preço  da  publicação. 

(•)  D.  "Justa":  palavra  da 
giria  que  significa  jus¬ 
tiça. 

(Contiruia.) 
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OS  PROXIMOS  JOGOS  DA  “TAÇA  ROCA 


Iniciadas  as  atividades  para  escolha  da  seleção  nacional 


An  campe  da  rua  Álvaro  Cha-  i  Os  "fan,"  da  pelota  foram  náo 
ve«  acorreu  ontem  um  publico  sõ  numeroso,  como  corretos 
numeroso  e  entusiasta  atraído  aplaudindo  sem  distinção  as  me- 
sem  duvida  pelo  inicio  rias  allvl-  |  lliores  jogadas  dos  dois  teams  for- 
dndes  do  scratch  nacional  que  terâ  n-ados  pelo  operoso  selecionador 
de  enfrentar  dentro  de  pouco  Carlos  Nascimento,  estimulando 
mais  de  urra  semana  a  forte  re-  os  mais  jovens, 
presentaçâo  nacional  da  Argen-  I  ATRASADO  O  ENSAIO 

•  irei  *  N.td  aminci.infl  nnrn 


Colégio  Anglo 
Americano 

Arliam-sc  alierlas  as  malririihx 
para  ii  Curso  rlc  Admissão  ao  1'' 
ti  nu  ginasial,  lhlrlando-se  m  aul.v. 
lio  dia  V  do  concilie  is  8.30  da 
liiiinliii. 

Os  exames  IcrSo  legar  nos  dias 
27  e  28  rlc  fevereiro.  Teçam  pru- 
prelos  A  1’raia  de  Rolafogo,  374, 
ou  pelo  telefone  26-1321. 


O  Ilangú  do  primclrn  ao  ultimo 
instante,  agiu  cnm  mais  técnica 
e  e.serceu  sempre  fnrfe  pressão  so¬ 
bre  «  defesa  dos  rubro-negros. 

Numa  atitudr  de  requintada 
elegancla  o  Rangi)  ofereceu  uma 
'Vorbcille  ”  ao  Fluminense,  que 
presrntcoil-a  ao  técnico  Carlos 
Nascimento. 

Os  quadros  e  os  goals 

As  duas  érpiiprs  tiveram  ■  se¬ 
guinte  constituição: 

flangú  —  Francisco:  Enéas  e 
Camarão;  Plrlilm,  Rodrigo  e  Fel¬ 
ino;  I.uln  (l)iluca),  l.ndislAu,  Na¬ 
dinha,  EslanislAu  iBnhinnu)  e  Dl- 
niobo. 

Flamengo  —  Wallcr:  Domingos 
c  Marlm;  llritlo.  Votante  e  Mé¬ 
dio;  \'allisia,  l.conidasi  Gonzalrz), 
1'rovidenle  I  I.ennltlns.l,  Guiiz.aicz. 
(Jaymr)  e  Jiirbas. 

1*  tempo  —  ilangú  1x0.  Cobra¬ 
da  uma  falia  pelo  centro-médio 
lliidrlgo,  este  envia  u  couro  n 
Nailinhn,  l.nilislóst  recebe  e  perse¬ 
guido  nnr  Marlm,  atira  no  canln 
esquerdo,  assinalando  u  leniu  dos 
liangncuses. 

Final  —  Frnpale.  2x2.  Aprovei¬ 
tando-se  de  uma  falha  de  Wallcr, 
ri  meia  esquerda  Kstnnlshiii  mar¬ 
cou  o  segundo  leniu  do  ilnngii. 
Regislra-se  uma  valente  reação 
rins  rubro-negros,  maream  ilois 
lentos,  assegurando  o  empate.  As¬ 
similaram  os  goals,  Gnnzalcz  e 
Va  II  ido. 

Whitron  a  peleja,  Carlos  de 
Oliveira  Monteiro  que  leve  regu¬ 
lar  ntUnçan.  Deixou  rle  consignar 
um  penalli  de  llrillo  no  inicio  da 
lula  r  falhou  na  consignação  dos 
impedimentos. 

Leonidas  e  Nadlnho  ex¬ 
pulsos  de  campo 

Houve  um  ntrlln  entre  I.conidns 
e  Nadlnho.  O  centro  ‘avante  han- 
guensc  foi  allngirlo  no  riislo  pelo 
pla.vcr  rubro-negro  e  o  juiz  ex¬ 
pulsou-os  de  campo. 


O  Club  Recreativo  do  Fiamonso 
conseguiu  uma  esmagador*  vilo- 
lia  sobre  a  equipe  do  Continon- 
lui  Fonlhall  Club. 

A  equipe  vcncctlnr*  er*  consti¬ 
tuiria  dos  seguintes  Jogadores: 

Oscar;  Domingos  c  Zéca;  Hen¬ 
rique,  Russo  e  Ivan;  João,  Pau» 
lo,  Caréca,  Mosquito  e  Mnrio. 

O  “placard"  acusou  14  *  B,  sen. 
rio  os  goals  conquistados  por  — * 
,  .Irão,  1-,  3”;  Onrérã,  2",  l"  fpe- 

nally),  5",  fl",  U*  e  10- ;  .Mo<- 
quito.  7“,  II*:  Paulo,  12,  13*;  Ma. 


COLEGIO  ANGLO 
AMERICANO 


Acham-se  abertas  ns  mnlrirulns 
para  o  Curso  rle  Admissão  ao  I* 
ano  Ginasial,  iniriamlo-sc  as  nu¬ 
las  no  dia  1)  do  corrente,  As  H.30 
dn  mnnliã. 

f Is  exames  terão  lugar  nos  illns 
27  e  28  rle  fevereiro.  Peçam  pros¬ 
petos  A  Praia  de  llnlafngn,  ;i7  i, 
ou  prln  telefone  2(1-1321.  ’ 


Electra  x  A.  Ca 
rioca 


derioiiiiilnr  do  ncralrli  nacionul  dá  na  u 1 1 1 ri: n n  liiulruçãe* 
dores  que  |  ROMEU  E  ADILSON  CONSTRO- 
ira  classe.  EM  O  GOAL  DO  TEAM  AZUL 
da  que  os  Paulista  no  15-  minuto  de  jogo 
sentavam,  crurou  um  passe  para  a  direita, 
formação  Adilson  controlou  e  passou  a  Ro¬ 
meu,  este  ao  ponta  que  lhe  eedeu 
“ULARES  novamente  o  couro  e,  colocando- 
se,  recebeu  do  meia  direita  do 
anto  mais  Fluminense  centrando  em  segui- 
o  quadro  da  para  colocar  a  pelota  na  ponta 
rd  e  foul-  do  goal  e  Plácido  sem  esforço  con- 
ha  vascal-  seguiu  o  goal  do  scratch  Azul, 
espectivos  |  pENAL  QÜE  T(M  COBROU  E 
n  no  eon-  TADEU  DEFENDEU 

iEPERS  I  O  onze  Azul  sem  realizar  com- 
;r  a  sele-  tinações  do  melhor  estilo  conse- 
1o  Branca  I  gue  atacar  e  Plácido  tem  duas 
do  alta  excelentes  oportunidades  que  lhe 
j  ofereceram  Tlm  e  Romeu,  mas  o 
atataes  ti-  I  center-forward  americano  não 
demont-  I  controlava  o  o  couro  fugia-lhe 
i  em  que  seb  n  vibraçAo  ria  assistência.  Num 
inta  e  pe-  dos  ataques  Alccbiadcs  comete 
e  Tacleu  hands  na  Srca  penal.  Tiin  Inctint- 
cias  que  hldo  rle  bater  o  ttro  livre  joga 
r,o  canto  e  Tadeu  atira-se  desvi- 
;ORE  DA  !  ando  para  comer!  Segue-se  novo 
ataque  forte  dos  Azues  e  Pateslro 
fe  ativos  coloca  na  frente  para  o  meia  es- 
Paschoal  cnierda  da  Fluminense  que  entra 
i  o  ensaio,  sózlnho  e  fica  em  frente  de  Ta- 
de  onde  ;  deu.  O  arremate  sai  fraco  mas 
o  couro  colocado;  o  guardião  americano 
no  de  Pe-  porém  salta  e  defende! 
trada  anl-  O  2»  GOAL  DOS  BRANCOS 
ido  o  goal  Novamente  dominando  o  terre¬ 
no  os  forwards  do  scratch  Bran- 

■  co  comandados  com  invulgar  bra¬ 
vura  por  Paschoal  forçam  a  de- 
!  ft-sa  contraria.  Peracio  shoota  so¬ 
bre  o  goal  e  Jahú  defende  de  ca- 
‘  beça  caindo  a  pelota  próxima  da 
linha  da  área  penal.  Og  entrando 
shoota  no  canto  do  goal  de  Ba- 


ãs  20,  sã  As  21  horas  teve 
inicio  a  pratica  que  como  se  sabe 
nâo  contou  com  elementos  do 
Flamengo  que  haviam  de  Jogar 
contra  o  Bangú  em  "expressivo" 
match  do  campeonato  carioca... 

FORMAM  AS  EQUIPES 

Afinal,  As  21  horas,  Nascimen¬ 
to  pôde  alinhar  as  duas  equipes: 

Branco  —  Tadeu  ‘  (America), 
Norival  (Madurelra)  e  Guimarães 
(Fluminense);  Alccbiades,  Og  los 
dois  do  America),  Biorô  (Flumi¬ 
nense),  Lindo  (Vaseo),  Ortenclo 
(America),  Paschoal,  Peracio  (os 
dois  do  Botafogo)  e  Orlandlnho 
(Fluminense). 

Azul  —  Batataes  (Fluminense), 
Florindo  e  Jahú  (Vasco).  Cannll 
(Botafogo),  Paulista  (Madureira), 
Zezé  Moreira  (Botafogo).  Adilson 
(Madurelra),  Romeu  (Flumlnen- 
sei,  Plácido  (America).  Tlm  (Flu¬ 
minense)  c  Patesko  (Botafogo). 
JUSTIFICARAM  SUAS  AUSEN- 
CIAS 

Antes  de  se  dar  começo  ao  en¬ 
saio,  Mnrtlm  c  Machado  comuni¬ 
caram  ao  selecionador  que  esti¬ 
vam  Impedidos  de  treinar  devido 
a  contusões  recebidas  nos  últimos 
Jogos, 

TREINO  MOVIMENTADO 

Os  tessenla  minutos  de  pratica 
revelaram  antes  do  mais.  bastante 
movimento  das  linhas,  embora  em 
alguns  setores  a  velocidade  das 
jogadas  estivessem  aquem  da  que 


Será  realizado  domingo  prnxl». 
rr.o.  n  peleja  nmistnsa  entre  os 
quadros  do  Electra  F,  Club  e  do 
Atlético  Carioca. 

O  jogo  despcila  Inleresse.  dian¬ 
te  a  rivalidade  existente  entre  o* 
dois  cliibs. 


ALLB  BABA  NO 
BRASIL! 


ALLI  BABA  acaba  de  expedir 
uma  mensagem,  avisando  que 
dentro  do-  alguns  dias  assaltará 
a  Cidade  Maravilhosa.  Nada  de 
temores...  Podemos  Informar 
que  o  ALLI  BABA  náo  virá 
acompanhado  dos  teus  40  ladrões 
e  tlm  de  40  MIL  BRINDES  ! 

ALLI  BABA  será  amigo  de  to¬ 
dos,  distribuindo  surpresas  e  ale¬ 
grias.  Estados  certos  de  que  o 
carioca  lhe  dispensará  todo  aco¬ 
lhimento. 

Como  os  tempos  mudam  I 

Abram-se  as  portas  ■  ALLI 
BABA  ! 


nente  por  muitas  Jogada*  que  re¬ 
alizou. 

Guimarães  foi,  a  nosos  ver,  • 
melhor  dos  quatro  baeks.  Efici¬ 
ente  e  seguro.  Marcou  bem  a  ala 
e  shootou  melhor  para  a  frente 
nas  rebatidas  e  nos  cõrtes  de  pas¬ 
ses. 

Os  eenter-halvei  multo  ativo* 
bem  como  os  demais,  ã  exceção 
dos  dois  pontas  do  scratch  Bran¬ 
co  que  foram  verdadeiros  perdu¬ 
lários  de  goals  e  a  ala  esquerda 
do  Azul  que  náo  deixou  prever 
virá  a  ser  uma  ala  poderosa... 


Pt-nccllf,  pnnln  dirrlla  do 
Bcrstrh  nrgrntlno 


APÓLICES  PREMIADAS 


parllr  de  hnje,  ns 
UAL.  SAO  PAl/LO  e 
sorteios  e  vendida- 


COMO  VEM  CONSTITUÍDA  A  EMBAIXADA  PARA  OS 
MATCHES  DA  “TAÇÍA  ROCA” 


COMPANHIA  BANCARIA 
AÜREA  BRASILEIRA 

138  —  AVENIDA  RH)  BRANCO  —  138 


BCF.NOS  AIRES,  3  (II.  P.t  — 
Cheio  ric  entusiasmo  parir  ama¬ 
nhã.  pela  manhã,  cnm  (Içstiiin  ao 
Rio  de  Jnncirn,  a  Imriln  dn  "Al- 
mnnzora",  o  selecionado  nigenlL 
no  que  disputará  a  “Taça  llora" 
cnnlra  a  equipe  rrprescnlali\a  da 
Confederação  llraslleira  dc  Des¬ 
portos. 


Os  observadores  ainda  nán  pude¬ 
ram  formar  uma  opinião  sobre  ns 
probabilidades  quy  nferree  a  re- 
presenlaçãn  local  em  vista  de,  mn 
malehcs-lreliiMs,  o  iilllmn  nns 
quais  fui  realizado  onlrni.  A  ilidir, 
nán  Irrem  jogado  srmpre  os  iiirs- 
nios  jngudnres,  Irniln  pari Iclputln 
viole  e  dois  nu  Imln. 


F.nlrelnntn,  n  equipe  que  enfren- 
Inti  untem,  A  noite,  u  Esludlanlrr. 
de  La  Pinta  olilevc  fitei I  vilnrin, 
xcmluea  seguinte  a  equipe  vence¬ 
dora  : 

lln-soli;  Moiilancr.  e  Vulussi; 
Araguez.  l.azzalli  t-  Luper:  i’eu- 
selle,  VaScheUn,  C.nssu,  Miireuu  e 
Pi-denicra. 

D»  jogadores  que  pari  irão  ama¬ 
nhã  são  ns  M-giilules:  l-Vriiiiniln 
Mello,  du  Imlrpenilirule;  llutiiuii 
llrrsuli,  dn  All.iuln;  IKnir  Mnntn- 
nez,  dn  (iyinnasia  y  Esgrima:  Sti- 
hino  C.nlrlla,  du  liidepeudieule; 
Segundn  lliam-z,  iln  Plnlenxr;  VI- 
ctor  Vulussi,  du  Ituca  Junlurs:  Ar- 
endin  l.npez.  du  Rni-u  Junlurs; 
Ernrsln  l.azzalli,  du  llnea  .iuninrs; 
C.elestinn  Marlliiez.  du  Indepcii- 
illenle: gUanuel  Araguez.  du  Argen¬ 
tino  ile  Rosário;  Rriluo  llndnin. 
du  Rivee  Plule:  1'edrn  Suarcz,  du 
llora  Juniors;  (‘.a rios  Peitcelle,  du 
Rlver  IMule;  llulien  Cnvtidlni,  du 
Suo  l.nreu/u  de  Alniagru;  Aiiluniu 
Sitslrr,  dn  Imleiieiidiciile;  Vicente 
de  la  Mula,  du  liideprndlenle; 
Agnsiin  (lussn.  dn  Sun  l.nreiizn  de 
tliungro:  llermlnln  Xltisniiltinio, 
dn  lliirnrnil;  José  M.  Moreno,  do 
lllver  IMule;  llernardii  .1.  (inndiil- 
la,  dn  l-errn  Carril  dc  Oeste:  Ku- 
rlqitr  tSarria,  dn  llnritig.  e  Adolfo 
IVdrrncra.  dn  Riycr  Plale. 

A  delrgnçán  será  presidida  pelo 
•Se.  Da  rio  K.  Drago,  ncompuiihnti- 
dn-.n  ns  Jngailures  Alberto  Ardnix 
r  Jiian  M.  Itndrlgilez,  rumo  drlc- 
çatlos:  Irrinadnr,  Fernandes  Roc- 
ca,  e  massagista,  Manoel  Sola. 


1  —  Dlslrllinimus  llslas 
leins  das  npnllees  acima 


rnm  o  resiillado  completo  dns  snr. 


Visitem  os  magníficos  mostruá¬ 
rios  da  Exposição  Nacional  do 
Estado  Novo 

PKOGKAMA  DE  I 'ESTAS 

ROJE:  “MIA  Í)A  MUSICA  1*0  TU  LA  K  HR  ASILEI  KA”,  rnm 
rfpdfilp  riim  melhore*  nrllMnN  hrn«ilctrns,  d»  rndio  o  dn  tentrn. 
bpm  como  de  ro»)untii*  rej;i*iinnlA,  nrijiicHt riiN  («np ulnrc-M  c  riV* 
rim  ilr  puslorinhu*  d f»  morro.  Sern»  InnçudA*.  cm  primrfrn  iui- 
Hlçfio.  mtiUnti  mugiras  enrna  valcNcnn.  Em  volnçAn  populnr.  m»- 
rio  pnroliiidoii  n  ineiiior  mnrrlin  v  o  melhor  *nmhti  de  n 

rulnn  nuitrus  «terno  cnnferirl  or  valiosos*  prrmiod.  -  Inicio 

â«  21  h  oraa. 

AMANHA  —  Deshi  inlirnnte  fcsln  ile  fnnou  ili; 
nrtiricio.  No  Auililorio,  rnnrrrlo  |ior  liuiiiln.»  mili. 
Inreu. 

SEXTA-FF.FHA  —  Crniulc  r-prlnrnlo  pu^iliptico, 
ao  nr  livrr.  rnlrr  prol'ÍF<o'onni«. 

O  Pnrijup  «Ir  DivrrFÕc»  ronlinún  niicrlo  no  pulili- 
PO.  min  prpço»  rrrluzido  *, 


Romeu  gostou  imensa  mente  do  companheiro  de  ala 
do  famoso  meia  do  “gorro  vermelho’* 

mentos  em  campn  —  deixou  In 
dclevel  impressão.  Ligeiro,  ruir 
'I  "laudo  c  ernlrando  cxplrndbla 
luenlc,  Adilsnn  fez  Jús  u  fninru- 
elngins.  (I  alaciuile  dn  trinilui 
suburbano,  sem  n  ndalmr.içiíi 
cflcicnle  e  n  apoio  de  um  liai 
*1»*  ala  que  llie  eiilendesse.  f,.j 
iilarde  ile  seu  magnifico  cx!mb 
lisiro  e  terniru., 

“E'  um  extrema  li- 
geirinho..,’’ 

\pns  „  I reino,  ã  XDITK  i-s!-k 
vr-liiHn  du*.  rrnrl.s  r,’  i 
riun.idn  I  ra  le To.  Hnrt*u  p  . 
nivu-ít  para  cair  nu  b.inlin  ,|. 


Impressões 


Alguns  elemenlns  linpressinnn- 
ram  vivameitle  no  primeirn  Irel- 
no  dn  seralt-b.  Ha  a  ruusider.tr 
que  reviu,  rrarks,  nrssc  primeiro 
ensaio,  o  que  se  realizou  nntein. 
piueiirarnin  se  esforçar,  tendo  em 
vlsla  a  nevessidade  de  revelar  a 
Niiseiiiienln  sutis  pussibllldades. 
A  primeira  Impressão  deixada 
l>«r  Adilson,  Cauali,  llumeit,  l'e- 
rarlii,  (lg.  Ilatalaes,  Giiininrâes  e 
oulros.  i.uifiini.iin  suas  nlinias 
rnn  dições, 

Ailitftpn,  o  pnnlviro  dirriln  dn 
Madureira,  \  iguros.iuienlp  mar¬ 
eado  pelo  biek  (inlniarãcs  - 
lambem  um  dos  melhores  cU- 


dnrha  quando  n  abordamos .  (1 

nlneanle  de  “gnrrn  vermelho", 
uue  iiupresslonuu  na  França  e 
que  fez.  nu  Ireimi  uma  exibição 
primorosa,  mostrava-se  salisfci- 
I isslnin. 

—  (iuslri  de  Adilson  —  inicia 
Rumrii.  —  |-.'  um  rxU-emn  ligeirl- 
nbu  e  IS in  rumpanlleiro  que  sabe 
iineilisilaiiiente  se  ailaplar  an 
•,i*'ln.  floiiibin.imns  liem  r  fiinm- 
l.li/es  em  Issdiis  íiiieiatisas. 

Ili-lere-se  nu  treino,  dizendo: 

Ni"  puderam  Irelnar  mm- 
D'.  Kiilrt-o,  mas  Nas-imn-' 

,  dlieii  Imas  i mpressões  para  j 
,  -'rmaçáu  dcfínilisj  do  scratch. 


ünlr.iar»,  .f q h i j *  e  Flnrinrlu,  nnles  du  freinsi  de  untem.  O  giior* 
dlão  tricolor  renovou  as  mn’  iilllmas  e  mngniflr*»  " perfor 
man  eeí  ” 


Rio  do  Jnnolro,  —  Quarta- leira,  4  do  Janoiro  dc  1939 


LOS  ANGELES,  4  (Havas) 


—  O  grosso  da  esquadra  dos 
Estados  Unidos  deixou  as 
bases  para  as  manobras  no 
Pacifico,  no  Atlântico  e  no 
mar  das  Caraíbas. 


ESTA* 


dos  filhos  do  milionário  que  ia  sendo 

periodo 


Fala  á  NOITE 
sequestrado  -  < 


,  apenas,  num 
o  Dr.  Fernando  Chaves 
5  de  Segurança  Pessoal 


agora 

de  lucidez  natural»,  declara 
Vai  depor,  á  tarde,  na  Secçãc 


de  Faria  -  Não  sabe  onde  estio  a  mãe  e  a  irmã 


Embarcaram  os  23{ 
players  argentinos 


BUENOS  AIRES,  4  - 

(Associated  Press)  - 
Vinte  e  tres  players  ar¬ 
gentinos  que  vão  par¬ 
ticipar  da  disputa  em 
torno  da  “Copa  Roca”, 
embarcaram  para  o 
Rio  de  Janeiro,  a  bor¬ 
do  do  “Almanzora", 
hoje,  ás  10  horas. 


(uni  rtinlióe*  dc  II  •  1®  polega¬ 
res  r  »í«i*c  rrti*Atl“i'es  drvcmlo 
chcRni*  a  Unllioacx  no  dia  111  do 
corri  itk*. 


s.tn  iM-:mvo  da  cai.ifoiina. 

I  tl  .  I*. i.  -  -  Oiihi  c  iitinivrtla 
navio 4  «lc  giicrr.i  c  Milnn.irlims 
illrlusfvc  <l«»i s  pMiliHIViiVf  oun 
^ckcciilo*  npnrcllms  pwilrum 
para  o  Mac  das  (Iara fitas,  nlim 
ilc  iniciar  a*  inanulirus  aolircludo 
lia  dcfcs.i  do  canal  ilo  Panamá. 

Cíincornla  c  Irct  mH  homens 
participará»»  das  manobras  «i»n* 
a  prevenia  nu »  o  maior  vôn  cm 
conjunto  da  historia  naval,  por* 
ijnanln,  na  prosinm  sctnann,  ses¬ 
senta  aviòes  dc  Immliardcio  Irn* 
larâo  alcancar  o  Panamá,  par- 
lindo  dr  bait  Dicgd  cm  tím  lnin* 
tcmipln. 

A  co|ii.idra  » 1 1 1 c  partiu  dc  San 
1'edro  c  San  lifcgo,  >|uMlllnilca- 
mente,  incliir  iiovis  cuiiraçndov 


TRINTA  SUICÍDIOS  POR 
GÁS,  BI  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  4  (U.  P  . 
—  O  numero  do  pcssooi 
mortos  cm  todo  o  pois,  cm 
conscqucncio  dos  tres  ferio- 
dos  do  fim  do  ono,  subiu  a 
porto  dc  quinhentos,  inclusi¬ 
ve  trinta,  que  sc  suicidcram, 
cm  Novo  York,  no  maiorio 
utilizando  o  gás. 

Quanto  oo  total  das  viti¬ 
mas  dc  ocidentes  do  outo- 
moveis,  cm  toda  o  nação, 
atingiu  a  2.027. 


0  novo  chefe  do 
gabinete  do  Esta¬ 
do  Maior  do 
Exercito 


A.preto  du  almuço 


A  Cinclanclia  em  alvoroço 
—  Arrancou  cias  mãos  tio 
dono  o  custoso  relogio  — 
Nos  jardins  da  praça 
Floriano  Peixoto 

A  Cinelamlia.  pouco  depois  de 
terminadas  as  ultimas  sessões  ci¬ 
nematográficas,  esteve  ontem  em 
alvoroço.  Ainrmou-sc,  como  já 
noticiamos,  a  praça  FlorLjmo  Fel- 
xnto  c  suas  imediações  com  in¬ 
fernal  algazarra  e  correria.  Per¬ 
seguiam  um  indivíduo  que  havia, 
cm  estranhas  e  audaciosas  cir¬ 
cunstancias  arrancada  um  rclo- 
gio  dc  ouro  das  mãns  de  seu  do¬ 
no.  respeitável  nnciílo,  que  ficara 
all.  pelos  bancos  do  jardim,  go¬ 
zando  a  brisa  do  mor,  na  noite 
calida. 

O  anciáo  ê  o  Sr.  Fernando  tia 
Rocha  Miranda,  com  7B  anos  de 
idade,  funcionário  publico,  re¬ 
sidente  em  Petropolis,  á  avenida 
Piabanha  n.  8.77 . 

O  assalto  verificou-se  preeisn- 
mentr  á  mein-nnite. 

Aproximou-se  tio  Sr.  Rorh.-i 
Miranda  iovem  desconhecido  e. 
mnneirnsamente,  perguntou-lhe  ns 
horas.  Atendeu-o  o  interrogado, 
mas.  quando  consultava  o  seu 
cuatoso  relogio  de  ouro,  vhl-so 
assallado  pelo  indivíduo,  quo  lhe 
niTíincmi  das  mios,  partindo  a 
corrente,  o  belo  cronometro.  O 
enclão  grilou  pnr  socorro,  rln- 
mnu  pela  policia.  E  eslabclcceil- 
rr  a  perseguição  ao  ladrão,  cm 
jjrande  correría. 

Depois  de  muito  custo,  ainda 
com  n  relogio  cm  seu  poder,  foi 
o  fugitivo  alcançado  c  subjugado 
pelo  guarda-municipal  I.2BI,  que 
o  levou  preso  á  delegacia  mais 
próxima,  apresentando-o  ao  co¬ 
missário  .tose  Macieira. 

O  assaltante  chegou  ha  pouco 
tempo  do  Maranhão  r  aqui  se  en- 
runlra  morando  á  roa  Haddock 
Lobo  n.  17R,  Ao  que  parece, 
rouba  pela  primeira  vez. 

A'  hora  cm  que  escrevemos 
esia  noticia,  ns  autoridades  poli¬ 
ciais  procuram  conhecer  melhor 
ns  antecedentes  do  ladrão,  c  m- 
terrogam-no  a  respeito  do  seu 
crime.  , 

O  relogio  vai  ser  restituído  ao 
dono. 

O  nssnllnntc,  que  se  chama  Fla- 
vin  do  Sá.  foi  autuado  em  fla- 


Tendo  aceitado  o  «convite 
que  lhe  fez  o  ministro  do 
Guerra  para  chefiar  a  co¬ 
missão  dc  estudos  de  mate¬ 
riais  e  de  compras  na  Euro¬ 
pa,  o  coronel  Gustavo  Cor¬ 
deiro  do  Farias,  chefe  do  ga¬ 
binete  do  Estado  Maior  do 
Exercito,  deixará  este  cargo, 
devendo  ser  substituído  no 
mesmo  pelo  coronel  Conro- 
bc-rt  Pereira  da  Costa,  atual 
comandante  do  nono  Regi¬ 
mento  do  Artilharia  Monta¬ 
da,  com  sede  cm  Curitiba  c 
ex-chefo  do  gabinete  da¬ 
quele  titular. 


$$§|pf| 


A  viagem  triunfal  do  “premier”  francês  á  Tuni 
sia  —  “A  força  da  França  é  invencível” 


a  instaurou  inquérito 


HKLO  HORIZONTE.  »  <»»  Su' 
enrsnl  de  A  .NOITKl  —  •><'.  K?r* 
riirlui  cm  punho,  a  jardineiro 
Antmiio  nihciro.  depois  dc  •**'“ 
veiar,  n  grande  rlislanela.  «In  por¬ 
ia  do  seu  quarto.  !\  copeira  Mer- 
mlrs  Calharilta  <lns  Santos,  que 
sr  achava  poslndn  á  poria  iln  co¬ 
zinha.  voltou  a  anua  eonlra  o 
proprio  oitvlijn  o  siiirlitou-sc. 

\  Iragetlia  «Icsenrolmt-sc  no 
palncclit  á  rua  Ria  <lc  .laneiro, 
2,077,  nmlr  nniho*  rrnm  emprega¬ 
dos.  A  copeira  saiu  ilesa  e  n  jar- 
rilneiro  (oi  rspirnf  m>  Hospital 
no  Pronto  Sororro.  ' 

Mollvou  a  cena  o  ínln  do  eri- 
mlnnsn-siiicida.  vitima  de  feroz 
murnstenifl.  andar  utlimamente 
rbmndo  <lc  que  a  raprlra  Rir  ao- 
iitiiiisi  iMvn  vciiuiiu  na*  rcfcl- 


A  casa  incendia¬ 
da  e  os  tres  filhi- 

nhos  carboni¬ 
zados  ! 

PORTO  ALEGRE,  3  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  — ■  Infor¬ 
mam  dc  Arroio  do  Meio  que  o 
agricultor  Luiz  Comumelo,  resi¬ 
dente  em  Linha  do  Pilão,  ao  re¬ 
gressar  do  trabalho,  encontrou 
na  casa  incendiada,  tres  filhi- 
nhos  carbonizados. 

0  falo  consternou  profunda- 
mente  a  população. 

Na  Escola  de 

Saude  do  Exer¬ 
cito 

A  solenidade  de  hoje,  com 
a  presença  do  ministro  da 
Guerra 

O  general  Knrlcn  Dutra  assistiu 
|,i, jc,  peia  matilin,  n  ccrlimuiia  (tu 
rnrcrrainriiiu  do  uno  Irtlvu  du 
I.M-ola  de  S.imle  du  Esrrrlln  r  a 


José  Frnnçn  Frltnaa,  o  “Itcvlgn 


Assaltada  em 
Copacabana 


Km  out  rn  ediçá*»,  noUrlAmnt  n 
ns?»nllo  ele  qin»  foi  \ ilSmn  umo  jo¬ 
vem,  im  cN«|iiin:i  fins  runs  Snlul 
lloiuniii  e  Sá  1'Vrreirn.  cm  l.opa- 
rahana.  Trofa-sc  dc  I).  Ivlilh  Flplv 
bcl*  que  foi  blaiMtlo  c  furtada  cm 
Min  boUn  por  Indivíduo  IkisIikiIí 
conhecido  nas  rmliwdii  crluu*.  »■ 
l.idráo  .Imsc  Franca  Fellusu,  vwljl» 
*  Jlexljín  ",  «|iu*  fr»l  prcMi  pelo  pn»- 
motor  Max  líomcs  dc  Fulva,  nlrnl- 
du  oo  local  pelo  I «milito  causado 
pelo  escandaloso  falo. 


Trilhos  para  a 
Central 

Uma  comissão  de  enge¬ 
nheiros  vai  á  Europa  fis 
calizar  as  construções 

0  Tribunal  de  Contas  ordene 
o  registro  do  contrato  celcbradc 
entre  o  governo  federal  e  o 
Coptoir  dc  Acieres  Belges,  pari 
fornecimento  de  trilhos  e  acces 
rorios  àquela  via  ferrea,  em  fa 
ce  do  decreto-lei  884,  de  24  dc 
setembro  de  1938.  Afim  de  fis¬ 
calizar,  na  Europa,  a  fabricação 
desse  material,  acaba  de  serem 
designados  os  enger.he'ros  Au¬ 
gusto  Barata,  Nicanor  Pereira  e 
José  Maurício  da  Justa. 


Dois  dos  autores  do 
atentado  contra  Salazar 
em  julgamento 

I.1SHOA,  4  <  Havas*  —  H*  «hiis 
indivíduos  envolvidos  m»  alenta* 
d.,  do  4  do  Jtllhii  iln  «tio  ptitsiidr» 
runtrn  o  prcxídcntc  ilo  f.onscllin. 
:.r.  Ollvclrn  Snhixar.  e  qm*  oslm» 
>o«do  Julniuhis  pi*lo  Iciliunai  Mj* 
lil.ir,  c<»urcss;mmi  a  pirlloi- 

p4çãu  nu  ccinic.  tlcidarnndo  qnc 
liuham  vido  leviulus  a  pnHjea-h» 
jmr  mui  is  tl  do  iiJcidojiLi  |»nllln*:i. 

Saio  cios  Km.sHdii»  Siin l  Anua  v 
,1osó  Knpos.  Mv  otllros  u 

crinip  Foh  proU-.xln  dr  (|uc  «át*  ll* 
nhun  Intoncocs  oriniinu' a>-t 

O  juVunmcnlu  cmillninr.»  I>f»jp 
cnm  o  initrroR.ilorlQ  das  tcblcniu- 


1‘AUIS,  dc7on»hr»  (Serviço  f«t  (ogriifictt  cnp.  para  A  NOITK, 
por  vin  noron;  —  Mmlmrrnu  cm  Tmihin,  nim  destino  n 
Djihoiili,  nnde  írá  reforçar  n  cimrníçnn  frnnrcpn.  um  hnln- 
Ihào  de  trnpn*  pcrfrlln mcnlr  ctiiiipnrinH  pnra 

umn  lomja  cnmpnnha.  Vemos  nrlms  os  snlilndos  nfricnnos 
formados  no  porto,  k  espera  da  atrnrnçâo  do  “('hnntilly ,f 

JMS.  1  (Associated  Press)  —  14 A  força  dn  França  c  inven- 

rosscguinclo  n«  sua  vinpcm  c'vf*  *  exclamou  nnlem  o  pri- 
.  ,  .  .  .  mcíro  nunislro  Dnlndicr  em  vi- 

ifnl  p.*ln  T  unisla,  ..  primei-  hrnnt,  discttrao  proiumcjadn  nes- 

ministrn  Dnlndicr  chegará  |a  cidndc.  rcnflrmnndn  a  sun  re¬ 
pela  mniiliã  ã  ridacle  de  solução  de  ir  alé  an  ultimo  rc- 
■s,  dc  onde  seguirá  de  auto-  rorso  para  raanter  inlnrlo  o  im- 
•I  para  .Mar.tli.  na  fronteira  perlo. 

iliia  italiana.  j  O  Sr.  Daludicr  advertiu  a  Itn- 

ir.anle  a  sua  curta  perma-  lia  n  ahster-sc  de  estender  sitr. 
ia  naquela  cidade,  o  “pre-  mão  sidirc  a  Tnnisin,  referindo- 
**  francês  passará  cm  revis-  sc  rm  termos  cacrgicos  á  ram- 
ánn  (atdnitõs.  panha  anti-francesa  desenvolvida 

.'.\1S,  4  (Associated  Press)  ,  prlos  italianos. 


S  l\Tl  At',11  RU  CIIII.E.  jliocirn  |  coi  que  n  p  i  iit  *»i ‘  ,* 

i  Serviço  evprrlal  dc  \  NOITEi  cntiirava  11  f.iixn  . . 

Magranlc  apaoliaita  no  momentuj  novo  chefe  da  Naçà», 
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A  NOITE  —  Quarta-feira.  4  de  Janeiro  do  1939 


0  70’  aniversario  do 
grande  jornal  argentino 

Entra  hnje  nn  70*  ano  «Jr  aua 
r\ltirni'U  o  iiramlo  orjtán  «*rncn- 
IImii  "l.a  Nacion".  Fiimlou-n  « 
gnirril  D.  Ilarlolninru  Mllrr, 
nlinrfii  IralMsimo  tio  llraall,  r». 
I.hIIsI.i  Itrlllinttlr.  IdcalMa  Itiirr- 
pliln  que  pó»  Iml.i  ii  aua  vliln  *0 
irrvlço  il.i  Republica  Argentina 
t  ela  grantlera  tio  ifti  povo.  I). 
Ilnrlolmnru  Mllrr  fumlnu  "l.a 
Nacion”  c  é  tle  »cu  putilio  a  ala 
t|UC  lança  na  vlti#  tia  Imprcmu 
o  magnifico  nrfitln  pnrlrnho  que 
representa  um  pulrio  de  rullurj 
lião  »ó  na  Argentina  mo»  nn  In.ln 
n  mnilnenle  americano,  “l.a 
Nacion"  triunfou  facllmrnle.  Ml* 
Ire  Iraria  tini  campanha»  ila  con* 
mlliliiçiíii  tia  lnilrprnilniel.i  uma 
aureolo  tle  hrrul«mo  e  Inspirava 
a  mal»  funtla  confiança  a  Indo  o 
povo  argentino. 

nucimi  Alrrtt  foi  o  ccnlrn  Ir¬ 
radiador  do  grande  orgAo  que  cm 
pouco  (empo  enlirla  lodo  o  lerrl- 
Itirlo  da  Republica  r  reunia  cm 
«uai  colunai  m  nome»  mal»  hrl* 
lltnnlc»  no  campo  tia»  clcncloe. 
ila»  nrlc»  c  ila  mlinljiMr.içán. 
.lornnli«ta  tle  raça  o  «onerai  Ml- 
Ire  linha  o  leu  lado  uulroí  idea- 
lUlai,  como  ele.  E»»a  tradição, 
seguiram-na  os  descendentes  do 
«onerai  Mllrc,  tlclcnlnrc»  de  “l.a 
Nacion".  Ilojc  o  fira  ride  orfião 
arfientlno  po<Aue  uma  valia  ride 
tle  colnhoradnre»  em  todo  o  mun¬ 
do.  Nela  estão  alfiuns  destacados 
brasileiros. 

L'ma  das  firandrs  Irarllcór»  tle 
"l.a  Nacion”  é  a  amlradc  ao 
rtraall.  Km  Ioda»  ai  crises  sem¬ 
pre  tlremo-la  n  ilrfemler  a  rtovta 
palrla  como  urna  aliada  fiel  que 
seguisse  n  exemplo  de  Mllro.  (I 
diretor  ntunl  de  "l.a  Nacion". 
Ilr.  I.uU  Mitre  tem  sido  um  cnn- 
liritiador  da  Irajetnrla  hrllhante 
iniciada  pelo  firandr  firncr.il  ar- 
firnlino,  j4  nn  brilho  sempre 
crescente  t|ue  Imprime  ttn  icu  jor¬ 
nal,  Já  na  nini/ade  nunca  dc«- 
mentida  que  ronsafira  ao  Iiras.il . 

for  is»o  mesmo  cs»a  dal  a  tão 
festiva  de  "l.a  Nacion”  A  urna 
dala  nnfoa.  fi.  uma  data  da  im¬ 
prensa  do  Rrasil.  ou  melhor  da 
Imprensa  da  America.  A  NOITE 
confiralula-se  com  o  acnnlccl- 
menlo  que  rnrhc  de  juhilos  os 
nossos  enlefias  hurnnirensc».  acon¬ 
tecimento  que  nos  toca  tão  dc 
perlo  e  qnc  tem  urna  tão  grande 
significação  para  todos  os  bra¬ 
sileiro*. 


Justa  promoção 
no  corpo  diplo¬ 
mático 


Knlrc  oi  deerrtns  assinados 
nr»!»  últimos  dias  na  pasta  dn 
Kxterlor.  figura  o  tio  pro¬ 
moção  dn  srnhnrlln  fldclle  tle 
Carvalho  e  Soura.  0  áln  oficial 
iiAo  favorece  speitni  uma  funcio¬ 
naria  esetnplar  tia  carreira  di¬ 
plomática,  qur.  por  sua  capaci¬ 
dade  de  trabalho,  por  seus  talen¬ 
tos  e  cultura,  honra  n»  quadros 
do  llamarall,  como  honraria  os 
t!c  qualquer  nulrn  ministério  a 
que  pertencesse,  pois  que  presll- 
fita,  Ifiunl mente,  uma  ejeritorn 
patrícia  por  todos  os  títulos  llus- 
tie,  que  desfruta  no»  nossos 


lano 


serra 


;!  KTOVA  ntlliumio,  (26)  —  dn  a  se 

Jj  A'IK»Ii  cidnde/luha.  encrava,  me  a  »l 
>\  «la  nn  melo  da  serra,  num  valo  ca.  na  t 
}í  ridente,  deixa  transparecer,  tnvnlo.  i 
íí  l"fio  c  liifio,  n  seu  parentesco  srjoi.  I. 

lopofirafíro  cnm  1'clropolla  o  Iropolltt 
!í  Tercjopoll».  Aquele  nr  tle  fa-  >•>,  Btlin 
,(  mllla  assnela-aA  Instaulanea-  Acnral/a 
jj  mente,  nas  Imafirn»  tio  foras-  nó».  Sn 
H  telro.  Coda  uma  ilela»,  con-  cravo»  t 
!;  serva ndn  a  fisionomia  parti-  ‘■‘«'Pclona 
>5  eular,  conslltur  uma  tlaa  pon-  Cl'r,a  111 
tas  dn  triaiifiulo  alpestre  qtiu  un'"  l<-c 
Í5  nos  dá,  a  poucas  horas  do  II In  euliru-n 
V,  tle  Janeiro,  a  festa  tropical  do  na 

JJ  palrafiem  e  a  noiriildade  do  ,*  • 
j{  clima.  1’elropolls,  com  as  aolire 
5?  auas  nlriiçúcA,  a  sua  rlrfianria,  I'nlrn  111 
J;  o  afluao  das  nnlahilidades  Puvuailn 
JJ  mundanas,  políticas  e  ortlsli-  j.,e 
J >  ca s,  i  uma  prloecsa  que  não  *■"*  “ " 
;5  desdenha  n  prazer.  Terciopo-  f,aro 
j*  lis  decora  o  seu  pitoresco  Iso-  'ént-nie 
•t  lamento  com  o»  requintes  tia  *r  "  ■  Al 
55  aristocracia  que  foge  do  ao|  ••'atlas  ti 

<5  da  praia  e  do  frenesi  tl.t  ave-  "  Ml 
•t  i  ,  ..  ,  liaria,  se 

Jj  nlda:  Nova  l-rlhurgn,  guarda-  (|ue  , 

;j  da  pela  amor.ata  vifilIancU  lnii<ran, 
j,  dos  sens  morros,  cultiva  a  ,, 

jí  poesia  do  silencio,  a  sautle  dos  |jr,lf,||(,ij- 
-5  nervo»,  n  par  dn  coração,  a  Pnri-ci- 
íí  humildade  fellc  das  exiAten-  -i.,,  i 
í;  cias  tranquila».  Aqui,  o  liu-  ,|t,j  |t|1|1 
ÍJ  mem  da  firantlc  cidade  pensa  n,„n,|0' 

V,  na  função  qur  lima  pequena  -i,,.!.,,  '.t 
V  cidade  do  Interior  desempe-  n|llrio  ,,, 
JJ  nha  nos  priiiirirns  pas»o»  da  (j  .,rff 
jj  vida  <lc  aletino  predestinados,  t  j 
J;  f.  uma  função  malcrnnl.  por-  p„ll(Jn  n 
Jj  que  ela  o»  nulre.  lhe»  dá  o  \ 

Jj  leite  da  tolldãn,  o  mel  dc  uni  i.,rnuri 
jj  lirismo  discreto,  conlravcoe-  /j/J  ‘op 
ÍJ  nn  natural  do  eclleisnin,  llics  pritlos  c 
JJ  enAioa  a  medir  n  tirlfiudo  pn,  cnm 
JJ  Istmo  que  separa  os  dois  ma-  passa  aq 
JJ  res  do  destino  humano  —  as  manso.  ; 
jj  auas  mi-cria.»  c  firandecas.  cruvl  lira 
jj  Dcua  fala  melhor  à  sua  cria-  maquina 
jj  lura,  neste»  oá»i«  de  frescura  estação 
JJ  dn  sensibilidade  c  dn  espi-  do  liar  o 
JJ  filu-  cnmpanh 

JJ  Atiro  um  volume  de  .lutes  menn»  n 

Jj  Supcrvielle:  o  Deus  do  poeta  íló*,  pri» 
J{  humanlra-sc,  numa  Wrma  de  insln 
;j  quast  fisiea,  para  se  dirifiir  á  'rl  tlespr 
;j  eterna  criança,  qne  lia  dc  »er  »ma  oein 
j»  o  homem  simples  e  «entroso:  daria. 


—  Á  fiscallraçán  ila»  remia»  do 
Kslado  --  dlsse-nos  —  reihnenle 
tem  trnhallndo,  rontrlhulmlo,  á 
iltcdliln  tle  suas  posslhllliladc»,  pa¬ 
la  a  hna  arreeatlação  que  vamos 
observando. 

K  pinsscfiulu: 

—  Depois  ilr  um  ano  de  admi¬ 
nistração.  tenho  verlflrailo  qur 
suo  precisa  mente  as  firantlc»  cm- 
prosa»  que  mais  recalcitram  n« 
cumprimento  dos  seus  devrie»  de 
contribuintes  para  rum  n  Kslado. 
Teimam  ela»  em  não  compreender 
que  n  refilmen  dc  favores  escanda¬ 
loso»,  dc  Isenções  tle  Imposto»  r 
de  Mincfiaçõf»  de  toda  espccle  Já 
fa.ísou  <•  que  a  advocacia  adminis¬ 
trativa  está  morta.  As  que  se  con- 
ftirmnrnm  cnm  as  nossa»  leis  e 
procuraram  regularizar  suas  ati¬ 
vidade».  o  Kslado  assefiurou,  por 
meto  tle  contratos,  lodos  o»  dl- 
lellns.  rorrrspiindendo,  rtes»e  um- 
tltt,  á  Ima  stmlade  qne  manifesta- 
ram. 

Ila,  entretanto,  as  que,  em  vci 
de  pofiarrm  os  tributos  devidos  ao 
Kalutlo,  Insistem  nu  erro  de  recor¬ 
rer  a  atlvofiatlos  tle  nomeada,  os 


tie,  que  desfruta 
uii-ini  intelvclu.il»  do  mais  turre 
eido  ronvello, 

Conto  publicista  que.  t.  T). 
Odctle  de  Carvalho  e  Soura  dl» 
põe  para  seus  trabalho»  e  eslu 
dos  das  colunas  dos  mais  prci< 
lifiiosus  orfiáos  da  imprensa  hra. 


Vieram  convidar  o  presidente  da  Republica 

Qunntlo  o  Sr.  Calo  Slmõr»,  Bn  Indo  de  nutro»  reprr«enlnnle«  doa 
lavradorr»  paulistas,  desembarcava  hoje  no  Klo  (Noticia  nr 
3‘  parmn) 


O  auspicioso  1939  vai,  com 
ccrtesa  Irascr  numerosos 
casamentos,  O  lirasil  pre¬ 
cisa  crescer,  novas  famílias 
precisam  se  formar.  Unia 
das  tradições  que  devem  du¬ 
rar  sempre,  está  jnstamenie 
a  cerimonia  do  casamento. 

I:la  deve  se  revestir  dc  so¬ 
lenidade,  mesmo  sinçcla  que 
seja,  n  marcar  unia  data  en¬ 
ternecida  c  cheia  de  beleza. 
Para  isso  concorre  muito  o 
apuro  das  " loilcttcs ",  não  só 
dn  noiva  como  dos  convida¬ 
dos  c  assistentes. 

tXo  “clichê",  um  modelo 
de  noiva,  cm  crepe  selim, 
trabalhado  cm  arregaços, 
com  a  ultima  novidade:  véu 
curto  dc  tullc  rendado,  pre¬ 
so  no  topo  da  cabeça  por  tu¬ 
fo  de  flores  dc  laranjeira. 


+*****+++»»*  tt*i*"tne++»»*m**t**»+*nt**+**+***tf  n*  **** 

pedro  teixeira  47  asíos  conduzsn- 

ClllCnUIAt)  K  (JIII)l.(l(ilSTA  .  . 

Ilua  S.  Jnsi.  Há-l*.  4  horas, 

Telefone  4MI 139  uu 


Faleceu  o  mais  antigo  co¬ 
cheiro  da  casa  real 
inglesa 

LONDRES.  4  < Associated  Press' 
—  Faleceu  com  n  Idado  de  74 
anos,  Prank  Gnines,  que  foi  co¬ 
cheiro  real  durante  47  anos,  ten¬ 
do  fnteindo  sua  carreira  com  ti 
rainha  Viclorin.  Foi  aparentado 
cm  1034.  Dirifiiu  a  carruagem 
real  sempre  sem  ter  tido  qual¬ 
quer  acidente. 


A  NOITE  está  publicando,  em 
folhetim,  o  romance  policial  de 
Jiet;  Hall,  Intitulado  “O  Crlmn 
dos  Troí  Inocentes",  Inierto  dia¬ 
riamente,  na  edição  do  11  horas 
e  na  ante-flnal.  Com  o  folhetim 
relaciona  um  concurso  que  io 
baseia  na  dlstrlbulçáo  gratuita  de 
h.005  prêmios.  Para  se  habilitar 
ao  sorteio  de  prêmios,  cada  leitor 
rads  mais  terá  a  Inzer  do  que 
tecortar  o  "coupon"  diariamente 
Inierto  no  final  do  folhetim,  aoô- 
lo  no  mapa  geral  sobre  o  quadro, 
numero  respectivo  e.  depois  de 
completado  o  mapa,  trocá-lo  em 
A  NOITE  por  um  talão  numerado, 
que  lhe  Indicará  a  sorte  nn  ultl-, 
ma  prova,  ou  seja  —  o  sorteio. 


Aproveita  o  curso  gratuito 

de  admissão  aos  curso»  Ginasial 
e  Comercial  do 

Colégio  Batista 

Kxpcdicntc  das  fi  As  IS  horas 
KIU  JOSÉ  IIVGINO.  4!<i 
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I).  Odelte  de  Carvalho  e  Souza 
sllelra,  onde  os  pendores  dn  seu 
e.spirilo  lhe  !i'm  proporcionado 
riitcjo  dc  tratar,  com  a  leveza 
do  estilo  e  n  correção  e  linfiuo- 
fitni  que  lhe  são  peculiares,  os 
assunlt»  de  sua  preferencia,  que 
são  lodo»  os  que  se  relacionam 
rnm  os  firandes  problemas  nacio¬ 
nais. 

itelrnliln  por  Imloic.  talvez  es¬ 
tejamos  com  este  refiistro  for¬ 
çando  sua  conhecida  ninúestin. 
Não  Importa,  porém.  Atos  como 
esse  honram  os  que  o  praticam, 
porque  importam  no  reconheci- 
mento  das  qualidades  dos  que 
servem  ao  Estado  com  dedicação 
e  capacidade. 


Transferido  o  espetáculo 
pugilistico  da  Exposição 
do  Estado  Novo  . 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


tio,  foi  organizado  tim  espetáculo 
pufiilistieo  que  lerá  lugar  no  re- 
s-int o  da  Exposição  do  Kstniio 
Novo. 

A  firandr  demonstração  do  npre- 
ciado  sport  tem  sua  organização 
Kuzciiio 
lugar  amanhã, 
o  mesmo,, 


Corrifie-se  com  o  Tonk.» 
Nervel  —  ollmo  innico  tu-rvi- 
no  icxual  masculina.  U  Tonieo 
Nervét  é  esplendida  revifiu- 
rizador  dn»  funções  sexuais. 
K  ntlmo  remedio  cm  todos  <>» 
casos  de  esfiotamenlo  nervo¬ 
so,  sexual  e  impotência  ner¬ 
vosa.  psíquica. 

Em  todas  na  drogarian 


CONTOS  DE 
MIL  E  UMA 
NOITES 


NAO  COMAM  MUITO...  E 
NEM  COMAM  SOMENTE  CAR¬ 
NE  —  Não  comam  muito,  por¬ 
que.  além  do  mais,  poderão  adoe¬ 
cer  da  giandula  tiroide,  "n  glân¬ 
dula  da  inteligência".  Pelo  me¬ 
nos.  por  esse  lado.  as  consequên¬ 
cia.»  seriam  dcsagradavels. 

E'  verdade  que.  entre  outros. 
Rossini,  Ernesto  Rcnan,  Victor 
Hugo,  Zoia.  os  Dumas,  pai  c  íi- 
lho,  e  Lcibnitz,  comiam  muito  e 
deixaram  de  si  um  evidente, 
grande  atestado  de  inteligência! 

Como  se  explica  isso  7 

Explica-se  peio  conhecimento 
integral  das  glandulas  de  secrc- 
çflo  interna. 

Nntucci  e  Monzardo.  que  estu¬ 
daram  o  "hipertiroidismo  expe¬ 
rimental  consecutivo  á  superalt- 
menlaçfio",  cometeram  o  erro  dc 
não  tomar  em  consideração  u 
"hipófise". 

Essa  giandula.  que  Descartes 
considerava  n  “centro"  onde  bn- 
bitnva  it  alma,  está-se  revelando, 
de  falo.  cada  vez  mais  impor¬ 
tante.  Ela  nfio  sú  é  importante 
por  si,  como  pela  influencia  que 
exerce  sobre  as  outras  glandu¬ 
las. 

Polos  retratos,  vc-se  que  eram 
“tipos  hipofisario*”,  os  grandes 
homens  acima  cilndos.  E.  apesar 
de  comerem  muito,  eram,  mais  do 
qne  Inteligentes,  “ talentosos",  por 
qne  a  hipófise  dava-lhes:  "Inte¬ 
ligência.  gosto  pelo  c-tudi»  c  amor 
ás  artes". 


ctitregne  ao  comandante 
(Juciroz  c  teria 
(ptinla-fcira.  c,  para 
nn  local  fronteiro  an  Ihtlaclu  das 
l;cslas,  foram  inandiitlas  construir 
amplns  arquibancada»,  dc  onde  o 
publico  poderá  assistir  ao  desen¬ 
rolar  das  lulas. 

Acontccr,  entretanto,  que  a  eq- 
ml.ssão  promotora otln  espectáculo 
rejolvcsi  transferi-lo  para  depois 
do  amanhã,  H,  sendo  n  mesmo  o 
programa  Já  cio  conhecimento  do 
puliliro. 

Continuarão  a  vigorar  ns  mes¬ 
mas  disposições  anteriores,  semlo 
firatls  o  ncessn  no  local  onde  foi 
nrmnilri  o  rlttfi,  robrntla,  .somente, 
a  entrada  no  rccluln  da  Kxpoelç'^ 
(In  Estado  Novo,  cnnm  uos  otltrna 
dias,  dc  1?W0. 

ilha  tio  Governador  numa  pequrna  - _ 

canòn.  Emliriafiiiiln  ao  meio  da 

travessia,  o  homem  fez  n  unb.tr-  [.  J I  ’  k  J  IpTUSHST^Iil 4 1 
cação  virar  e  afogou-se,  ~^i 

(>  comissário  iloilrifiues  dc  din  a  \[0É  I  I1  XS  ■!  TíSB  w  |^  j  áftl 
ã  tlclcfincía  dn  ,'40“  Distrito,  ins- 
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Ecos»  g  Novfdlíid!^^ 


DO  livro  "Hlstory  of  the  ca- 
lumnlated  animal",  de  P.  W. 
Curtis,  destacamos  o  seguin¬ 
te  trecho: 

"A  jidlrana-bola,  que  es  sef- 
vagens  do  Brasil  acreditavam  ser 
uma  borboleta  cega  e  venenosa, 
foi  estudada  pela  primeira  vez, 
1775,  em  Surlnan,  por  Sybllla  de 
holandesa. 


Seis  cadaveres  do 
auto  submerso 


A  canôa  virou 


AINDA  O  TRIGO  —  Termina  o  ano  de  1938  e  as  e&latisticas 
comerciais  mostram  que  importamos  mais  de  meio  milhão  de  contos 
de  trigo.  Apenas  a  pauta  de  maquinas  e  utensilios  passou  desta  cifra. 
Meios  de  transporte,  ferro,  aço,  papel,  combustível,  tudo  isso  esteve 
muito  abaixo  do  trigo,  como  valor.  Por  isso  mesmo  cresce  de  ponto  o 
valor  da  campanha  do  Eoverno,  Intensificando  o  plantio  do  .trigo.  Com 
isso  fica-nos  a  certeza  de  que  o  desequilíbrio  da  balança  comercial,  a 
nosso  favor,  compensara  as  diferenças  de  preço  que  possam  surgir.  Me¬ 
lhorando  a  situação  geral  do  comercio  exterior,  muito  lucra  o  país, 
Além  disso,  com  as  culturas  do  trigo  surgirá  trabalho  para  muda  gen¬ 
te  e  emprego  para  muito  capital. 


ARCEBURGO  (Mina»),  4  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
Acaba  de  verificar-se  um  doloro¬ 
so  acidente  na  estrada  que  liga 
esta  cidade  a  Milagre.  Nele  per¬ 
deram  n  vida  seis  pessoas,  entre 
as  quais  o  farmacêutico  Olivei- 
ros  Coelho  de  Moraes,  figura  es¬ 
timadíssima  da  sociedade  de  Mi¬ 
lagre.  0  fato  passou-se  do  se¬ 
guinte  modo:  num  aulomovel  di¬ 
rigido  pelo  motorista  Hyppolito 
Gomes,  viajava  com  destino  a 
Mocóca,  no  Estado  de  São  Pau¬ 
lo;  o  farmacêutico  Oiiveiros  Coe¬ 
lho  dc  Moraes  que  em  compa¬ 
nhia  de  seu  filho  maior,  dc  22 
nnos,  Francisco  Coelho  de  Mo¬ 
raes,  levava  os  seus  filhos  meno¬ 
res  —  Helvccio,  Margarida, 
Opheüa  e  Maria,  para  o  ginásio 


Marlan,  naturalista  _ 

Mais  tarde,  o  grande  Llneu  classi¬ 
ficou  a  Jldiraoa-bola  entre  as  bor¬ 
boletas  noturnas  e  lumlnosas.com 
o  nome  de  “fulcura-lanternarls". 
Esse  sablo  aceitava  a  crença  cor¬ 
rente,  que  fazia  da  jldirana-boia 
um  verdadeiro  monstro,  veneno¬ 
so,  cego  e  dotado  de  uma  lanter¬ 
na  "sul  generls",  da  qual  se  uti¬ 
lizava  nas  frequentes  excursões 
noturnas.  Segundo  uma  lenda 
brasileira,  a  Jldirana-boia  era  táo 
perigosa  que,  sl,  ao  voar,  tonta 
e  errante  pelo  espaço,  batia  eom 
o  ferráo  num  homem,  matava-o 
em  poucas  horas;  sl  pousava  so¬ 
bre  o  galho  de  uma  arvore,  esta 
secava  para  nunca  mais  reviver. 
Assim  todos  temiam  a  negra  Jl- 
dlrana,  essa  borboleta  cega  e  ve¬ 
nenosa,  cujo  ferráo  resistente  e 
agudo  era  como  um  ralo  que  fe¬ 
ria  de  morte  cm  plena  escuridão 
da  mata.  Hoje,  porém,  graças  aos 
últimos  estudos,  descobriu-se  a 
verdade:  a  jldirana-boia  nflo  é 
luminosa,  náo  traz  veneno  no 
corpo  e  não  possuo  táo  pouco  fer¬ 
rão  algum  I  E’  uma  simples  e 
modesta  cigarra,  dotada  de  bons 
olhos,  que  vive  com  a  sua  trom¬ 
ba,  fraca  e  Inofensiva,  sugando  a 
seiva  das  arvores  A  Jldlrann- 
hola  é.  pois,  um  dos  animais  ca¬ 
luniados;  náo  faz  mal  a  ninguém, 
mas  todos  fogem  dela  por  causa 
dessa  lenda,  que  vive  na  Ima¬ 
ginação  dos  brasileiros." 


QUE  CALOR!  —  Trazem-nos  os  primeiros  dias  dc  janeiro  a  re¬ 
petição  do  que  aconteceu  o  ano  passado.  Até  São  Silvestre  a  tempe¬ 
ratura  foi  amena.  Bruscamenie,  com  a  primeira  manhã  do  Novo  Ano, 
caiu  sobre  a  cidade  uma  ondj  de  calor,  dessas  de  frigir  ovos  no  as¬ 
falto.  O  ultimo  lanciro  foi  torrido  e  este  se  anuncia  Terrível .  Os  ven¬ 
tiladores  não  param  e  os  sorvetes  não  chegam  para  as  encomendas.  Me¬ 
lhor  seria  que  o  tempo  resolvesse  ficar  maluco  e  nos  désse  pelo  menos 
algumas  tardes  amenas  de  prlmavora... 


Estreou  no  Casino  da  Urca 
Carmen  Miranda,  a  mais  Hir i* 
lhante  interprete  do  samba 
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Mas.  nem  pnr  isso.  os  estudos 
de  Nntucci  c  Monzardo  deixam  de 
ser  interessantes,  pois  chegaram 
u  demonstrar  esta  coisa  admirá¬ 
vel,  que.  pela  quantidade  cios  ali¬ 
mentos,  pode-sc  provocar  o  bo¬ 
do  ! 

E  pela  "qualidade”,  não  se  po- 
derflo  modificar  lambem  as  glau- 
duias  de  secreção  interna  ? 

Pois  esses  dois  pesquisadores 
provaram  que  a  itlimcnlnçao  car- 
nen,  exclusiva,  pode  provocar  o 
bocio,  por  ser  pobre  em  vitami¬ 
nas  A.  B.  C  e  D  (a  vitamina  E 
existe  na  carne).  A  carne  tam¬ 
bém  tem  poucos  "lipoides"  (de 
0,5  a  4  Çr),  e  Contém,  apenas, 
1  lo  de  hidratas  de  carbono! 

As  alterações  da  tiroide,  pro¬ 
vocadas  com  a  superai imcnlaçán 
de  dieta  enrnoa.  exclusiva,  pro¬ 
vocaram  na  giandula  tiroide  altc- 
rnçfics  semelhantes  ãs  da  "doen¬ 
ça  de  Bnsedow". 

Dr.  ISicohin  Ciancio. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP. 

ESTOMAGO- FÍGADO 
INTESTINO  nutrição 

Diabete»  •  Aamn  •  Kcumntiamn 

Dr.  Ernesto  Carneiro 

R.  Alt AliJO  PORTO  Al. Eli ItE, 
70-5"  nnd.  Diariamente  de  2  &» 
6  h».—  T».  22-8802  e  25-1101. 


parlamentar,  ievada  sempre  em 
primor  de  dignidade,  ainda  quan¬ 
do  as  vicissitudes  n  visitaram  c 
empeceram.  Seus  primeiros  estu¬ 
dos,  n  orfandade  e  os  cncargu.t 
de  chefe  da  íamilln,  Incertesas  de 
carreira  c  infortúnios  finnncciro3 
—  tudo  ai  encontramos  narrado 
cnm  exemplar  probidade  c  agra¬ 
do  literário.  Ressalta,  entre  os  ca¬ 
pítulos,  o  que  se  refere  ao  talen¬ 
to  poético  dc  Dias  Carneiro,  ver- 
dadeirnmcnte  notável,  considera¬ 
do  com  simpatia  por  Sylvio  Ho¬ 
mero. 

Merece  a  pena  notar,  tamhem, 
o  interesse  político  dn  livro.  Em 
suas  puginas  encontramos  refe¬ 
rencias  mnls  ou  menos  demoradas 
a  acontecimentos  de  repercussão 
nacional,  como  sejam  e  Republi¬ 
ca  do  Equador,  a  Balaiadn,  n  cam¬ 
panha  abolicionista,  dc  que  parti¬ 
ciparam  os  Dias  Carneiro,  e  ci¬ 
tação  de  figuras  salientes  nesses 
latos  históricos  de  relevo. 

"Dias  Carneiro,  o  Conservador" 
6  um  estudo  sincero,  ordenado 
com  bòa  inteligência  literário  e  de 
evidente  utilidade  em  divetsos 
sentidos  nacionais,  a  despeito  dò 
sua  finalidade  aparentemente  par¬ 
ticular. 

“Crônica  da  Igreja  no  Bra¬ 
sil"  —  Fernando  Pedreira 
de  Castro  S.  J.  ( Ed.  Editora 
.4-  B.  C.  —  Rio) 

Este  "Crônica  da  Igreja  no  Bra¬ 
sil"  versa  n  ação  dos  jcsuitns  e::t 
nosso  pais,  no  período  que  o  pro- 
prlo  autor  qualifica  "pre-anchle- 
tana".  Isto  significa  que  no  vo¬ 
lume  encontramos  temas  referen¬ 
tes  aos  primeiros  anos  do  terri¬ 
tório  descoberto,  quando  nlndn 
nüo  se  estabelecera  uma  corrente 
regulnr  de  colonização  o  quutmo, 
portanto,  as  relações  entre  os  des¬ 
cobridores  c  os  aborígenes  se  fa¬ 
ziam  de  modo  precário.  Pcrccbe- 
sc.  lambem,  que  as  penas  dos  que 
se  arriscavam  a  meter  pé  na  terra 
virgem  eram  bem  maiores. 

O  autor  começa  tratando  do 
alo  dc  prsso  dos  novos  territórios, 
transcrevendo  trechos  da  crônica 
de  Vaz  de  Caminha,  com  singu¬ 
lar  proprledndo,  exlendendo-se, 
depois,  por  capítulos  que  focali¬ 
zam  n  ação  constante  c  eficiente 
dos  Jesuítas  na  obra  de  catequese 
do  selvicola  c  organização  da  vida 
social  no  pais  nascente. 

“Questões  Administrativas " 

—  J.  Antero  de  Carvalho 

Livro  de  ordem  tocnlcn,  nele 
se  ventila  cqin  largueza  casos  que 
tangem  o  tiominio  do  seguro. 
Consta  de  dois  capítulos  princi¬ 
pais.  que  vorsam  os  corretores  de 
seguros  c  os  agentes  de  capitali¬ 
zação  ein  face  do  I.  A.  P.  C.  e  o 
uso  tio  nome  capital Izaçfio. 


que  liga  MÜngre  a  csía  cidade, 
numa  ponte  sobre  o  rio  Macaúba, 
o  veiculo  projetou-sc  ao  rio.  De¬ 
pois  de  dramatica  luta  para  dei¬ 
xar  o  interior  do  auto  o  jovem 
Francisco 


O  busto  do  presi 
dente  da  Repu¬ 
blica  no  Ministé¬ 
rio  da  Viação 


conseguiu  alcançar 
uma  das  margens  salvando-se. 
Com  as  vestes  molhadas  e  feitas 
cm  farrapos  o  moço  ganhou  a 
estrada  onde  encontroa  om  car¬ 
reiro  a  quem  pediu  auxilio.  Este, 
declarando  que  estava  tomando 
um  medicamento  que  não  lhe 
permitia  molhar-se,  esqaivou-se 
dc  prestar  socorro.  Entrementes, 
num  redemoinho  de  aguas  lama¬ 
centas,  o  auto  desaparecia  no 
fundo  do  rio  levando  no  seu  in¬ 
terior  o  motorista  e  seus  passa¬ 
geiros  que  pereceram  afogados 
Logo  que  foram  cientificadas  do 
ocorrido  as  autoridades  policiais 
de  Arceburgo  fizeram-se  trans¬ 
portar  ao  local  do  acidente,  mas 
ao  ali  chegar  constataram  a  inu¬ 
tilidade  de  quaisquer  socorros. 

Compareceram,  por  sua  vez, 
ali,  as  autoridades  de  Milagre 
que  procederam  á  retirada  dos 
seis  cadaveres.  0  do  farmacêu¬ 
tico  Oiiveiros  Coelho  de  Moraes 
e  de  seus  filhos  foram  conduzi¬ 
dos  para  esta  cidade  onde  re¬ 
side  a  mãe  do  primeiro,  Geralda 
Coelho  de  Moraes,  enquanto  que 
o  corpo  do  motorista  Hyppolito 
Gomes  foi  transportado  para  Mi¬ 
lagre  onde  móra  sua  familia. 

0  scpultamcnto  do  farmacêuti¬ 
co  e  teus  filhos  terá  lugar  no  ce¬ 
mitério  local,  ás  9  horas.  Olivei- 
ros  Coelho  dc  Moraes  deixa  viu¬ 
va  e  tres  filhos:  Francisco,  que 
sc  salvou  do  desastre,  e  José, 
maiores;  e  a  menor  Geralda. 

0  aulomovel  eslá  ainda  snb- 
merso  resistindo  a  todos  os  es¬ 
forços  para  ser  retirado. 


Encontramos,  do  quando  em 
vez,  na  vida,  homens  que  »ão, 
como  a  Jidlrana-bola,  temidos  e 
respeitados;  todos  fogem  deles.  E, 
no  entanto,  esses  infelizes,  que 
tanto  pavor  Incutem,  não  pos¬ 
suem  nem  lanterna,  nem  ferrão, 
nem  veneno... 

MALBA  TAHAN. 


Inaugura-se,  hoje,  ns  IR  1!2 
horas,  nn  hall  dn  cdificin  dn  Mi¬ 
nistério  tia  Viação,  o  liusln  em 
bronze  dn  Sr.  Gctnlln  Vorfins, 
presidente  dn  Itepuhlica,  manda¬ 
do  fnmilr  pelos  respectivo.»  fun¬ 
cionários  comn  uma  homenagem 
ao  chcfc  da  Nação,  peio  multo 
que  fez  pela  classe. 

O  álo  será  solene,  dcvcpdo  fa¬ 
lar  o  general  Mendonça  'Lima, 
ministro  da  Viação. 


Como  Já  iimplnmcttlc  divulga¬ 
mos,  A  NOITE  acolheu  a  inte¬ 
ressante  sugestão  formulada  em 
reunião  havida  na  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  Rrasil  pora  que  o  in¬ 
quérito  subordinado  á  legenda 
"Qual  fnl  n  maior  homem  da 
hlstaria  do  lírnsil?”  sc  esten¬ 
desse  no  povo  ent  geral,  através 
dc  uma  voinçân  cm  que  Iodos 
pudessem  purtiripnr.  Dai  a  pu¬ 
blicação  que  vimos  fazendo  de 
um  "coupon",  que  deverá  ser 
preenchido  c  remetido  á  redação 
dc  A  NOITE,  pnra  escolha  da 
figura  máxima  da  gloriosa  his¬ 
toria  racional. 


Louvados  pelo  diretor  os 
funcionários  da  Casa  da 
Moeda 


Serviço  de  Bene 
ficenciada  A.B.E 


Matriculas  gratuitas  no 
Coiegio  N.  S.  do  Brasil 

O  prcsidcnle  da  Associação 
flrasilcirn  dc  Imprensa  vem  tle 
receber  da  diretoria  do  C.oiegio 
N.  S.  do  Brasil,  situado  á  rua 
Major  Ávila,  16,  Tijuca,  a  sc- 
fitiinte  cnrt.i: 

“Na  qualidade  dc  diretor  do 
Colcfiin  Nossa  Scnhnru  dn  Bra¬ 
sil,  tenho  a  Imnrn  do  me  dirigir 
n  V.  Kx.,  por  iitlcrmcdio  do  aca- 
dctnfco  Albino  Lima,  afim  tle  co¬ 
locar  A  vossa  disposição  duas 
matriculas  gmiullns  no  Curso  de 
Admissão,  duas  no  Cursn  Prima- 
rio  c  duns  no  Cursn  de  Dactilo¬ 
grafia,  do  meu  estabelecimento 
tle  ensino,  para  filhos  de  jornn- 
listns  a  alvitre  de  V,  Ex. 

Subscrovn-mc  rcspcilosnmcnle. 
—  (a)  Mnlhilde  Gondim  Lopes." 


O  diretor  da  Casa  da  Moeda 
assinou  a  seguinte  portaria: 

"O  diretor,  considerando  qtio 
durunto  o  exercido  proximn 
findo,  mormonte  tluranic  o  pe¬ 
ríodo  de  stt^  «estão,  foram  n» 
nnittipln»  serviços  deste  Estabe¬ 
lecimento  executado*  com  inleli- 
fiencin,  dedicação  c  zelo.  rcsul- 
latujo  esse  fato  na  ptotlullbill- 
dade  e  cflcicneln  dos  mesmos, 
isso  porque  todos  ns  funcionários 
tiveram  a  exala  nnçáo  dos  sens 
deveres,  cooperando  eom  hna 
vontade  e  energia,  resolve,  cm 
consequência,  exaltar  c  agradecer 
os  esforços  disprndldos  pnr  Io¬ 
dos,  esperando  qnc  neste  ami 


(ilaniltilus  dc  sccrrç.io  Interna. 
Perturbações:  cm  ambos  ns  sexos 
c  doenças  Inlornas.  LARGO  DA 
CARIOCA,  5  -  Salas  101-102  - 
Tcls.  22-0707  -26-6003.  Das  3  ás  6. 


JUROS  DE  APÓLICES  DE  5  % 


O  DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GERAIS,  nesta  Capital,  avisa 
aos  interessados  que  começará  o  paga¬ 
mento  de  juros  das  apólices  de  5  %,  de  to¬ 
das  os  emissões  do  Estado  de  Minas,  ven¬ 
cidos  no  dia  31  de  dezembro  de  1938,  a 
partir  de  amanhã,  5  de  janeiro,  recebendo, 
desde  já,  os  “coupons”  e  cautelas  respe¬ 
ctivos,  para  a  devida  conferencia. 

Neste  Departamento  serão  fornecidos 
rs  impressos  proprios. 


Si  é  estrangeiro 


Carmen  Miranda,  numa  atituda  durante  sua  apresentação  de 
ontem,  no  Caclno  da  Urca 
Carmen  Miranda,  flama  viva 
>  snmbn,  interprete  inexcedl- 
:1  da  nossa  musica  genuína,  es- 


oriente-se 


"Boneca  dc  Pixc”.  empolgou,  sus¬ 
citando  aplausos  entusiásticos, 
condo  obrigada  n  voltar  à  cena 
pnr  duns  c  tres  vezes. 

Depois  da  estréia  de  Carmen 
Miranda,  que  marcou  um  acon¬ 
tecimento  artístico,  outra  se  rea¬ 
lizará  depois  de  nmttnhS:  —  n 
dos  Hermnnos  Hornandez.  figu¬ 
ras  de  realce  internacional,  uo 
Casino  da  Urca. 


I 


I 
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UM  AFOGADO  ' 


Nas  proximidades  da  ilha 
da  Sapucaia 

Apareceu,  bolando,  rala  manhã, 
i.rnxlmn  n  ilha  da  Sapucaia,  do 
lado  que  dá  para  a  rua  Carlos 
Srldl.  o  cadavcr  d"  urn  homem. 

O  Sr  Alvrn  Garcia  Vlllelii  Kl- 
lho,  resldentu  Aquela  in  i  n  U>*. 
tomou  um  note  empreatadu  e  Inn- 
çnu-sr  ao  mar.  raborande  o  r  <• 
riaver  para  terra.  Trata-, e  do  ç..r- 
pu  de  um  homem  nlndn  moco, 
npnrenland  <  .10  ano*  de  Idade. 
IV  branco,  de  rabelos  lolm»  e  trn- 
javn  calçAo  de  banho  prelo,  cinto 
mrrrnn.  tcnJi  A  rabeca  um  gurro 
verde. 


Câmara,  Marrara  rnconlro  enm 
rle  nn  lahrllonalo  <|iir  funrlniu 
prreliamriiif  nn  parte  Irrrra  da* 
rpirle  prrdlo  r  jJ  estivam  all  ain* 
lo,  a  enxiertar,  rpiand<i  naro-r 
proaiinn  um  aulnnimrl,  roniluiln* 
do  cinco  homens.  l'm  drlc»  rr.i  o 
Sr.  Svlvln  Chatea  dr  Farin,  (lllm 
do  milhmarlo.  tl  Sr.  Sylvle,  en- 
lirlmilo,  iiAo  tallou  do  rarro,  n  dr 
n.  III. IKK,  »õ  o  (acendo  sc„»  qua* 
Iro  rmnpjiihrtrn»,  n,  qunli  logo 
galgaram  o,  andam  supirlnrcs, 
dlrliihuhi.tr  au  Kxlrrnntn.  A  prin¬ 
cipio,  n  llr.  Auguilo  nln  allnnu 
rum  a  prrtrnca  rtlranha  dut  nua* 
Iro  hnmrnn.  Mi»  como  ríUlliic 
a  detlalcllgcnria  enlre  ele  e  »eu» 
lllhot,  iiAo  <|tdt  Inlrrtlr,  nara  «al¬ 
iar  slluaçòr»  drtagradateli.  E  fo 
ruu  rm  ha Ixo,  a  apreciar  nv  movi- 
mentol  ih>i  rerrm-rhegadnv. 

Chrgando  ao  Externato,  m  ho. 
ment  furam  rrrrlddoi  pelo  empre¬ 
gado  que  ai*  sc  enronlrata,  Otlat 
Firmo  ao  qual  dlurr.im  ao  que 
tluham  tlndo.  Eram  enfrrmrlrox 
dr  iiui  taualorln,  rondiiclam  canil- 
»n»  dr  lorga  e  ampnlax  do  mor¬ 
fina. 

--  Para  qnr?  —  indaga,,  assus- 
lado,  o  rmprrgado. 

—  Para  Irvarmut,  dr  qualquer 


0  eomlttarln  Celtn  Mello,  do 
21.*  ditlriln.  Irtr  rontunlravAn 
de  qur.  ontem.  A  lorde,  o  "gar- 
Vim’  l.uic  Vieira,  reihlcnle  no 
hico  Jnán  Pereira.  7.  naufragou 
num  ralque.  proxlinn  an  porlo 
dc  Maria  Aiigil.  drtaparrremln. 

SerA  n  afogado  dc  que  Irala- 
innt  aeimn? 

Tudo  Indlra  que  xlm.  Traba¬ 
lhava  n  "g.irvou"  no  rct.iur.inlr 
Igualilaile.  A  Ctlrnda  Marech.il 
llangrl.  #n. 

E’  o  homem 

A  reportagem  de  A  NOITE, 
grava'  ><  gpntllecat  dm  pniprie- 
Inrliit  da  l.rlterla  (lenlrul.  i-tlahr- 
Irtlila  A  Entrada  Marechal  flangrl 
n.  PA,  rontrgiiiii  mirar  em  co¬ 
municação  com  n  Sr.  João  (iiimrt 
de  .Souza,  proprietário  do  Itci- 
taorauie  Igualdade. 

Confirmou  n  Sr.  João  Cnuirt 
qur  n  teu  rmprrgiiilu  l.uic  Vieira 
talra  ontem  tiara  iiui  haiilio  de 
mar  nn  pnrln  dr  Mn  ri  a  Angú. 
Irnjnmln  r.ilç.ln  prrln  e  Irnilo  A 
cnhrçn  um  gnrrn  trrde. 

I)|»»e  aluda  nipiclr  trnhnr  que 
l.uic  cru  dr  naclolinlidnde  porlu- 
gurin.  nliilrailo.  r  roidin  rum 
tua  família,  llàn  lio  n.  37  du 
hecn  João  Perelrn.  em  Madurei- 
ui,  p  >1  ui  na  rnt»  dr  n.  IA. 


CUIDADO  s  &  1 
COM  OS 

LOMBRNSUEIROS 


VERMÍFUGOS 


Por  h«i  «A  os  Medico? 
r.  mi  lált.i  dtile?.  oi  Par4 
mocòullco».  <  que  po* 
ilem  assumir  a  retpon- 
sãlillidadc  de  larer  uma 
pessoa  lomar  um  lom- 
luiçuciro  ou  veimifuço! 

Enlrctonlo,  para  v’crmlnoíCs  ou  para  ai  Anemiai 
cauiadai  pelo,  Vermes  Inteslinais,  nada  melhor 
nem  mais  scçmo  tio  que  as  alamadas  c  ínltças 
PÍLULAS  VITALIZASTES» 

Ai  Pílulas  Vllallranles,  modificando  o  meio  Inlesil- 
nal.  expulsam  suaecmcnlc  Iodos  os  \  ermes  Intestinais 
( lomhrlças,  anquildslomos.  Itlcocclalos,  soliMrlas,  oxiu- 
ros,  ele,),  e  ao  mesmo  Icmpo  abirm  o  apelile  aos  enlas- 
liados,  encordam  os  nucios  e  iortalcccm  cs  Iracos. 


A  v]t I iam  A  n  Dr.  Augnslp  Cha- 
rei  de  Fnrla.  advogado,  honirm  ile 
largo»  reeurtn»  e  ratado,  ha  vio¬ 
le  r  oito  anos  mm  I).  Maria  do 
Carmo  Cliavrt  de  Furla.  Dessa 
união  nutre  rum  rinro  filliot,  o 
nirillm  Fernando  Augu»l>i  l.li.ivrt 
rle  Faria,  retiilenle  n  rua  liarão 
dc  Metqiiila  n.  lí  10 :  o  advogado 
Orlando  Augntln  Chatr.  de  F.i- 
ri.i.  que  dirige  o  "Extern; iln 
Chavrt  de  F.iria.  A  rua  dn  nova- 
rio,  111,  tahrad»;  o  arademlen 
Sylyio  Cliavrt  de  Faria,  n  drn* 
lista  Celtn  Chavrt  de  Faria  e  a 
rumina  Itiln.  hoje  <ln  2  nnot  de 
idade,  e  de  finittinia  cdlicavão. 

A  família  Chavrt  dc  Faria 
jrinprr  vivera  cm  prrfcila  harmo¬ 
nia,  cnleridcndn-tc  magnifira- 
mcnle  todos  ris  seus  ineiiilirm. 
Ha  Ires  nnnt  atrãv,  enlrelanlo, 
Fenda  adoecido  do  flgmln,  o  Pr. 
Augusto,  prcscntcmcntc  com  fiU 
anos  de  idade,  conlrnlotl  os  ser¬ 
viras  de  moa  ciifermrirn-piira  „»- 
alsll-ln.  Maria  da  filoria.  dando- 
lhe  moradia  iniiiia  dc  tuas  resi¬ 
dências.  na  Tijncn.  E  lsso  foi  n 
ponlo  de  partida  para  uma  série 
infinda  de  aborrecimentos.  1"  I 

que  a  esposa  do  utrdiro  Fer- ! 
raniln  Chaves  dc  Faria,  mira, 
portanto,  iln  milionário,  não  go«-  | 
Fnu  da  providencia  tomada  por ! 
seu  sogro  e  julgou  ver  nela  um 
sintnma  dc  desequilíbrio  mental,  j 
E  passou  a  assoalhar  nn  inliinl-  , 
dade  dn  lar,  enlre  os  cunlinilns. 
com  a  sogra  e  pessoas  amigas 
que  o  Dr.  Augusto,  no  contratar 
o,  serviços  dr  Maria  dn  Glnrln, 
mascarava  intenções  menos  di¬ 
gnas,  tanto  qur  eslava  n  delapi¬ 
dar  a  fortuna  com  despesas  in¬ 
calculáveis,  através  dc  presentes 
A  enfermeira. 

Cisão 

A  principio  —  foi  n  Dr.  A„- 
guslo  que  esclareceu  o  raso  A  re¬ 
portagem  —  lais  Intrigas  pouca 
influencia  tiveram,  liada  n  con¬ 
duta  anterior  do  milionário,  o 
revpelln  qur  sempre  tivera  paru 
enm  a  família,  atribuiram  as 
acusações  de  Gcrl  rmles,  enmo  se 
chama  a  esposa  do  medico  Fer¬ 
nando  Cliaies  dr  Faria,  n  dedu¬ 
ções  precipitadas  c  injutlnv  To¬ 
davia,  riiino  a  inova  insistisse 
nas  revelações,  aeahou-.tr,  enlre 
«a  filhos  do  Dr.  Aiiguslo.  por 
lhes  dar  crediln.  Nasceu  cnlíio  a 
desharmonia  na  familln.  crenu- 
rio-vc  ii mn  situação  rnnslrnngc- 
dnra  enlre  ns  Chaves  de  Farin. 

Desaparecidos 

Sucediam-se  ns  discussões,  as 
palavras  ,i  marga*.  ns  acusaçóe*. 
os  proleslns  |||.  iiioccnein.  Impos¬ 
sível  qualquer  rntemlimrnln.  A 
cada  palavra  do  velho  niillnnnrio, 
os  filhos  julgavam  ver  apenas 
mais  um  Icslcmiinhn  de^  sun  in¬ 
sanidade  nicnlnl  r  dal  já  eoglla- 
iTm  de  uma  providencia  no  Tini¬ 
do  absurda. 

Nn  dia  31  ullimn,  culminando 
a  tlluaç.io  desagradável  na  fatni- 
ji j.  desapareceram  de  casa  n  Sra. 
Jlarla  rln  Carmo,  esposa  do  milln- 
parlo.  p  a  filhinha  do  casal,  a 
menina  Itiln,  reriamenle  angus¬ 
tiadas  ram  o  que  se  passava. 

Queixa  á  policia 

D  Dr.  Auguslo  Chaves  dc  Faria 
8lripiu-5c  rnlãn  n  policia  c  solici- 
tou  ns  serviços  tio  Sr.  Sylvin 
Terra,  cuntaiido-Ihc  Indo 
se  passava»  a  aliltiflc  ilns  fillins. 
2 s  injustas  acusações  »in  nnra,  c 
acrcsccnlnndo  screslii  »lc  nncioiiA- 

liHatic  a  Irma  r  rilha  ile  ']<'* 

envolvidos  nn  famoso  incêndio 


CONSULTE-SE  0  MEDICO 


•  li  - 1  i. ii r  I.O.-.I  ||.,  loilion.iriM  quei-  M 

Em  p.iletlra  mm  c'te  nolirial.  o  ,  ,  .... 

Dr.  Augusto  Chaves  de  Faria  eoii-  ^r-  Orlando  C  hnvra  He  Faria, 
iou-lhe  cm  que  fundava  sua  sus-  diretor  do  r.xlrrnato 

peita  de  um  golpe  de  força  contra  Rcj|0>  n  Dr_  Atlgusln.  File  rslá 
u  sua  segur.iiivn.  ft  qur,  dins  nn-  ,n.,iUC()  e  tcm  je  jr  ,)uril  0  sana- 
trs,  quando  se  cnronlrnvn  rt-pnu-  (orjn- 

snmlo  na  rasa  que  lanihem  possuo  jj  ^ltf  0  r,|>aiI|„  dc  Otias.  que 
na  llhii  du  (iim-rnadiT.  all  ora  rcs|,lc  A  estrada  Xma  da  Tljiirn, 
ler  teu  filho  rériuiiitlo,  esposo  de  n  dar  uma  rigorosa 

ticrlnidrs.  aroinpanliailo  dc  uni  |,|pn  „a  Antes  porém,  eurta- 
rolega,  n  Dr,  Mac  Doivell.  F.sle  nl-  ral|,  fin5  cvi- 

limo  —  eselniviTii-M-  nu  orasum  -  ,;|r  r  f„„r  d;,do  nlarniL-  do  que 
.h-v  a  fa/.er  um  rsaiiic  mniplrlo  no  ncnrrÍB  A  pill|fia.  protestou, 

iiiiliminrio,  an  que  o  mesmo  iiao  A  ,hf  ,,arccin  Ulna  Inaudita 
ti  opus.  Sonhe,  odnvia  n  Dr.  Au-  vllll,nfi„.  Npnl  „  ,)r.  AllR„tlo  et- 
gutlo,  lanle  conforme  afir-  Uva  pnferm0(  ncll,  ,c  jtt»l!flrav.i 

iiinu  fjur  o  rcírrioti  l)i.  •  n  jiu*ca.  On  p^eudo-enfcrmriros. 

«vil  dera  no  I  r.  Fernando  ™  u  suspenderam  *  l.usen  e 
Xcslado  provando  -  n garraram  o  empregado,  eondwln- 

snnidadc  mental  do  millonnr  n.  d  n  rarrn  Pln  |mixo.  on,|f 

apesar  dc  ter  declara, lo  na  l  ha.  ‘  ,cn„f,|rado  desde  a,  II 

f  ido  n  exame. ^  ser  lueulo  o  espi-  hor#,  A,  J„  )lnra,. 

l_  °  1  "  r  ’’  1 "•  Dianlc  do  que  se  passava,  n  Dr, 

Tentativa  de  sequestro!  Augusto  imcdlntninrnle  se  coniu- 

Onlem.  cedo,  o  Dr.  Auguslo  ideou  com  o  comissário  Cosia 
Chaves  de  liirla  ileismi  a  retiden-  I.eile,  dn  7*  ditlriln,  sidirll.indo- 
cla  nn  Tljui-.i  e  dlrlghi-tc  paru  a  lhe  providencias  nrgrnlcs.  A  auln- 
clilade.  Ilrelendia  demolir  o  pre-  rldinie  lomoii  ns  mediihis  a  teu 
din  du  rim  do  Itosarlo  n.  114,  de  cargo,  nn*  ao  chegue  á  rua  do 
sua  propriedade,  rm  cujos  nltns  Itosarlo  114  já  ot  falsos  enfermei- 
fiineiiina  u  Kslernntu  Chaves  de  ros  sc  liuhuni  afastado. 

Faria,  ile  um  rillm  teu,  afim  de  n li  FanloFIun 

iTgttcr  um  majetliisn  "nrrnnhn-  „  Nova  tentativa 
céu1*.  Puni  ninnlcnor  os  províden-  Prescnlvs  o  Dr.  Augusto  cha- 
rius  neeessariat  ao  inicio  das  ve*  de  Farin,  srn  amigo,  o  ndvn- 
n liras  r  lambem  para  solloitnr-lhc  gado  l.lmn  t aunara,  at  nnlortda- 
i,  niisilio  nn  raso  do  desapareci-  des.  n  Investigador  rtulvnis  Paes 
in ■- ti t r.  da  Pspota  e  dn  filha,  pro-  lmhelli.  ficaram  todos  a  romenlar 
curou  um  amigo,  a  advogado  l.lma  o  incidente,  drplnrandn  n  mllinna- 


Convidado  a  ir  ao  Chile  —  Uma  sociedade  quer 
comprar  os  direitos  dc  exploração  do  seu  invento 

.SANTIAGO  DO  GIIII.R,  4  Icmpo  qnr  hnvla  mnrrniln,  rx 

üocljitnl  —  O  fiift»*i»l»4‘it o  pIliMimlo  i|iic  fi/  b  aua  ui.  <| ulii 

Uwi|p»*ri*  íiitcnDtr  tlc  fiiitdiniai*  tvj(iilé4ilu«  poiém  lli 
tiiii.t  ui:m|iiíii.i  «li*  pi‘i»t»n*ar  a  rim-  1  •< i  » I  1‘milroür 

ta.  lui  imtftii  n«m itlailii  n  t  ir  u« •  u »«•»!«•  un  Mitirctiuln  «*i 

(  li « I «•  |.  vt  iuli’1*  ui  «Ir  «  x  vj.^lii  «In  Imiuiilatle  «l.i  *1  fi';» 

:;:;rr  iv:“  H::,T N”‘  “  i  Dia  bom,  curto  circuito  n 
Chile  ou  Brasil  aparelho... 

jtÇKNtlS  AlltES.  4  lAssuciu-  N()VA  yoltK,  4  (l  idtrd  Press 
led  Press)  —  Diunle  du  proposU  _  „Y  |(|  Tt|„ril1ll«  |Mll,|ic 

!"le  “  . . ",  iiuii.  enrie.iliira  u  respeito  ,1 

hei.  de  ceder  a  «Mn  *»ricdud  .  . .  le  'f„  rlu 

de  sua  maq  iiu  de  1  Aieet  em  cnvrrsa. 

fltiitn,  nmiloN  lnlrrc^ailn*  .  , 

Ignoram  si  ,,  Inventor  n.genliim  .  I,«f.  0  It.msHi..:  Ilelo  dL 

líã  ...  Ilriisit  ,.u  an  Chile.  ^  •  ;l".  "ur.  "  «»lf. 

_  .  .  .  .  .  Niiii,  amigo,  ileie  ler  liaihln  ui 

Baujorri  reivindica  a  auto-  mn,,  eir.miiu",  querendo  tif/< 

rln  fio  Mini/n  que  ll»  foiçotanieule  um  eireilil 

I  icl  Uil  LIHIVit  ^  ||, ,  iipaielho  de  Itaignrrl  i| II anil 

111’F.NttS  AlltF.S,  4  i  I  uilrd  m,,.  Jm  ehura  ou  Icinper.tade  ei 
Piietl  --  I  alalnlo  n  imprenso.  i(  yerilieada  reeeiilrfiieide  e 
ontem  á  nolle,  o  engenheiro  j:IK.,lm 

Ilalgorri  iiiotlrou-sa  snlisfeílo  i - - 

enm  im  resolluilns  tlc  tiu  s-xpr  ..  ÇAÇ  Pirniua 

rieiiii.i,  di-ehirniiihi;  "Ninguém  \#ciriUIV«i 

pode  deixar  ile  alrllmir-me  a  eliu-  KiWW  I  IVliril  Plivprn.,  1*1 
x 3  ,le  st-gti mlii-fei rn •  Foi  obra  mi-  IRdKgjj  r  o  rt 

Aerrtrenlnii  lamentar  que  «  iiih.:  lilllt  Sriuul  1 

poderosa  maquina  nsniln  lenha  \  rSjgjFfA  . .  ]f  n 

ennsadii  .  eh, iva  um  poii.ii  aiilesl  1  ompru  n.  16 9 

**»»»****+*******«*****»»****•********+**********+* 


VALI  0  DOMO  DD  MtCO  f0«  QUI  I  vt^QiDO  ’ 

LANOL.  à  boi  ff  d*  lonolmo.  brnioim  t  plontet 
aremohcat  é  vm  «erdodtiro  boliom» 
para  o  ptU,  proUjcndo  »  contrff  I» 
doi  ot  Impuftiti 

LANOL,  nôo  é  um  iobon«t«  vulgar,  è  um  pr»- 
duto  da  pnmaifiuima  quoltdodt  para 
•  lauda  do  corpo 

LANOL,  na  banho  dc  iau  filhinho  é  muita  r> 
comcndodo  por  auat  aiicapoonoai 
quolidadat  eufotivo». 

LANOL,  a  o  labonafa  que  o  Bioiil  ctpcravo! 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAlir-F,  S.  I.UCAR  - 
Vol.  d»  Pátria,  leis.  2(i-JI7il 
(Jiurtnsl2>.  1SI,  ao  $  e  JIIIÍIMII)  — 
Dir.:  PltOF.  GOUOY  TAVAIIKS 


(CONTINUAÇÃO  DA  l*  PAGINA) 
Esses  vnlo*  serãa  depositados 
em  grandes  urnas,  distrilxiídns 
riiiivenicnlemenle  em  diversos 
recantos  dn  recinto  da  Exposição, 
i  ui  iiumern  suficiente  n  permitir 
que  todos  possam,  enm  brevidade 
c  desembaraço,  ulllisn-las.  náo  te 
verfieando  confusões  e  atropelos, 
nn  I  urn  ia  nesses  momentos  de 


o«  e.inlnres,  emprestando  sem  du¬ 
vida  maior  hclrza  r  grandiosida¬ 
de  á  apresentação  dos  grandes  su¬ 
cesso*  viirn.ivnlvicot  dn  moine ulii, 

irradiação  interna 

O  desfile  dos  “nslrus"  dn 
" liroailcnsting"  náo  será  irradia¬ 
do  pelas  emissoras  da  cidade. 

Em  compensação,  o  Drpnrln- 
menlo  Nacional  de  Propngan,l:i  frx 
instalar  no  reeinlo  dn  Exposição 
possante  réde  dc  amplifiradnres. 
de  inaiu-ira  que  qualquer  pessoa, 
eill  qualfiuer  lugar  que  se  rnciin- 
Ire  na  Exposição,  pmlrr.i  nenmp-i- 
nli.ir  toilas  as  fases  dn  imponente 
parada  musica!  e  haliilll, ir-se,  por- 
lantii,  para  pnrliripar  «In  grandio¬ 
sa  votação  que  |rrí  Jn te-ia  hig» 
depois  tia  tilUm.l  exibição, 


fazer  um*  estação  de  aguas,  mus 
podem  conseguir  uma  exeeiente 
depuração  orgânica  (icl.is  sbs  .- 1 i- 
ininntorins :  expelir  as  areias  e  os 
rulctdns  dc  nrldo  nr  iro  e  uralns 
r»  usa  dores  do  arlrlllsmo.  du  go¬ 
la,  «In  reumatismo;  dcxhduxi- 
rnr  n  figado,  ns  rin«,  os  inles- 
linns;  evitar  n  uremin,  n  lifn  e 
outras  infeções;  tirar  *  aridez  rx- 
rrssira  da  urina  —  uma  das  cau¬ 
sas  da  irritação  da  próstata  r  da 
uretra:  corrigir  enfim  n  insiili- 
rieneia  renal  e  iiepnlica  pnr  meio 
da  l  ltOEORMINA  GIFFUNI,  gra¬ 
nulado  efervescente  de  sabor  mui- 
lo  agradável.  Itreeiladi  dinrinnien- 
le  pelns  sumidades  medica».  Na» 
Imas  farinaria»  e  drogarias  —  De¬ 
posito  geral:  DltllfiARIA  FILVN- 
ClSCn  GIFFDNT  &  CIA.  RUA  l’RI- 
MEIHD  I1E  MAIlÇtl,  17  —  Rio  dc 
Janeiro,  * 


tores  concorrentes,  especialmcnlc 
convidados  paru  esse  ato, 

Ds  resultados,  á  proporção  que 
forem  sendo  conhecidos,  serão  di¬ 
vulgados  peia  “Hora  do  Rrasil”, 
realizando-se,  depois,  a  solenida¬ 
de  dc  entrega  dos  prêmios. 

As  musicas  que  olillverem  maior 
numero  dc  votos  e  receberem, 
portanto,  a  consagração  das  sim¬ 
patias  da  cidade,  serão  irradiadas 
para  todo  o  pai>  no  programa 
oficial  dc  radio,  e,  cm  seguida, 
depois  dc  traduzidas  as  suas  lc- 


flnrrs  e  cigarros  crnin  pagos  pelo 
gnyerno  . 

Declarou  ainda  que  o  referido 
vapor  cru  retirado  do  serviço  re- 
giiiar  para  esses  passeio.. 


Acusado  um  ex-ministro 
do  Comercio  nos  Estados 
Unidos  —  Bebidas,  flores, 
cigarros,  tudo  por  conta 
dos  cofres  públicos 

WASHINGTON,  I  (Avsoeialed 
Prcssi  —  O  cx-sccrclario  Roper 
e  nutras  alias  aiilnrldarh-s  do 
lleparla mcnlo  rlu  Commercia  fo- 
nim  nnlem  enlegoricamenle  neu- 
isadns  dc  sc  haverem  aproveitado 
dc  um  navio  du  governo  para 
"divérsôr*  dc  rarnlrr  privado". 

Em  seu  ri- lai  orlo  anual,  n  Sr. 
R.  N.  Ellinil.  ronlruhidor  gvrnl 
Inlcrlnn,  declarou  que  ns  referi- 
tiú»  auloriilade*  haviam  ulilizado 
n  liarrn  "Enla"  para  “fins  não 
autorizados",  dando  a  sen  bordo 
festas  mídln  iolinia*  e  nu  qnr 
havia  aliundaitel.i  dc  bebida».  II"- 
i'es,  cigarro»,  rle.  - —  indo  por 
conta  do  governo. 

A  rgqnlslçno  desse*  ri, -mcnlo» 
de  diversão  —  Informa  n  relató¬ 
rio  era  fcila  roni  no  verba* 
nficialmenle  destinada*  á  com¬ 
pra  dc  I lulas,  ferramenta»  e  man¬ 
timentos  para  n  vapor. 

0  vapor  era  retirado  do 
serviço  regular 

WASHINGTON,  I  —  (United 
Press)  —  D  Sr.  Richard  Ellinil. 


AVENIDA  NIEMEYER.  206 

Curso  d.  Férias  —  Co!n  ni*  de  Féris*  — 
MAR  —  GINASTICA  —  VIDA  AO  AR  LIVRE  — 
tos  pelo  rnrreln  nu  pelo  Irlofonr  37-39?2.  « 

RUA  OUVIDOR,  |f,9-.T  —  Sala  320. 


RANHOS  DE 
1’cçam  Eslslii- 
“  Esrrllnrln; 


SILVANIZE-SE  !... 

TRAJES  SI  LV  A  Nl  A  —  0  altaiato 
moderno  —  Assembléia,  42 


t<p  ETRATOS  e  Retra¬ 
ia  tados"  é  o  livro 
mois  original  !  "Retra¬ 
tos  e  Retratados"  tem 
mais  de  cem  gravuras! 
"Retratos  e  Retrata¬ 
dos  é  o  primeiro  livro 
do  ano  ! 

0  primeiro  livro  todo 
cm  rotogravura,  im¬ 
presso  em  português  ! 

Edição  de  luxo,  Ioda 
em  rotogrovura,  do 
S.  A  A  NOITE  Edito¬ 
ra.  A'  venda  em  todas 
as  livrarias. 

Preço:  205000 


A  SUA  GARANTIA 
Preço  no  varejo  •  I$000 

DISTRIBUIDORES  -  CHARUTARIA  SYRIA 
SENHOR  DOS  PASSOS,  18» 


sucar  •'Neve”  á  comissão  orga¬ 
nizadora  do  "Dia  da  Musica  Po¬ 
pular  Brasileira".  pondo  á  sua  dis¬ 
posição  1:000*000  para  premiar  as 
composições  qvie  mais  se  destaca¬ 
rem  nas  simpatias  do  pnvn,  ns 
preminj  acima  referidos  fnrnm 
aumentados  para  3:000?.  circuns¬ 
tancia  sem  duvida  significativa  c 
ausplcinsa. 

Os  artistas  que 
desfilarão 

Como  já  acima  referimos,  todos 
os  "astros"  dn  nosso  "bmadeas- 
ting"  apresentam  hoje  nn  pnvn 
carioca,  interpretando  suas  crlnçôcs 
mais  recentes. 

Assim  c  qur  n  publico  vai  aplau¬ 
dir,  hoje.  á  noite,  Francisco  Al¬ 
ves.  Cnrmcn  e  Aurora  Miranda. 
Sylvin  Caldas.  Orlando  Silva  e  Al¬ 
mirante,  da  Sociedade  Radio  Na¬ 
cional,  Ncyde  Martins.  Dyreinha 
haplisln,  Carlos  Galhardo,  Barbo¬ 
sa  Junior,  Palricio  Teixeira.  Nrw» 
ton  Paes,  Arncy  de  Almeida,  Pe- 
Ira  dc  Barrnj,  ,1.  B.  de  Carvalho 
r  Dén,  cantor  paulista  que  Ary 
Barroso  mandou  buscar,  cm  Sno 
Pauio,  cspccialmente  para  inter¬ 
pretar  a  sua  marcha  "Casta  Su- 
zr.na  ", 

As  orquestras  e  conjun¬ 
tos  vocais 

Participarão  tambem  do  desfi¬ 
le  a»  mais  notáveis  orquestras  llpi- 
cas  da  cidade,  dcstacando-se  a  pre¬ 
sença  dc  Napolcün  Tavares  c  seus 
•oidados  musicais,  dn  Bando  da 
l.ta.  do  conjunlo  de  Bcnedlclo  I.n- 
renla  c  da  lurma  sonora  dc 
"Dnnga”. 

Soli  a  direção  de  Heitor  dos  Prn- 
íores.  conjunto»  vocais,  constituí¬ 
dos  de  autenticas  paslora»  dos 
morros  da  cidade,  acompanharão 


Os  Estados  Unidos  crearão  novas  bases  na  America 
Central - Rbosevelt  lerá  hoje  r 

WASHINGTON,  4  (Asso-  modo  oxfraordinario  a  tua 
iolcd  Press )  —  Reiniciadas  froFa  dc  submarinos  capazes 

"Fcm  os  suas  *eSSÓuCS’ar°  -ff  acordo  Tom"'  plano 

o lesoKcr  sobrT  um  impor-  cpresentodo  co  Co «jrj».. 
onte  oroieto  que  ISe  foi  deverão  ser  creadas  factlida- 
presenTodo  no'  senFido  dc  de,  de  obastecimenFo  noo 
"  •  ,  ,ra.  verbas  somente  no  Panama  mas  cm 

uFor.xar  Cuba,  Parlo  Rico  c  nos  Ilha, 

lesFinadns  ao  incremento  00  ,  .  „  tP, 

iviocão  e  da  frofo  dc  submo-  V  t  r  g  ens,  csFabdccendo-sc 
ç  importantes  bases  em  vários 


a  sua  mensagem 

I  tranimlttda  para  toda  a  America 
Latina  pelai  estações  W03XK.de 
PiUsburoh,  e  W2XAD,  de  Sehe- 
nectady,  e  ás  18  horas  (20  horas 
do  Rio  de  Janeiro)  retransmiti¬ 
da  em  espanhol  pelas  estações 
W3XAL  e  W3X1.  Logo  depois  se¬ 
rá  tambem  irradiada  em  portu- 
guis  pelas  mesmas  estações. 

Para  a  construção  de  30 
novos  destroyers 

WASHINGTON.  4  (Associated 
Press)  —  O  Departamento  da 
1  Marinha  solicitou  ontem  ao  Con¬ 
gresso  autorização  para  a  cons¬ 
trução  de  trinta  novos  destroyers 
e  varlos  navios  caça-mlnas. 

i  Bases  aereas  e  portos  de 
1  abastecimento 

i  WASHINGTON.  4  (Associated 
Press)  —  O  projeto  de  defesa 
americana  apresentado  ontem  ao 

I  Congresso  estabelece  a  creaçáo 
i  de  uma  base  aerea  em  Sâo  Joáo 
■  e  um  porto  de  abastecimento  de 

I I  submarino*  na  Isla  Grande. 


prem&os  e  juros 
de  apólices 


\  Secçán  Ihuiraria  dn  Ccnlrn 
I.iilcrir»  já  inicim,  n  pagamento  dc 
prrmlos  do»  ullluu*»  sorteins  da» 
npnl  Ice»  UERGAMIM.  SÃO  PAU¬ 
LO  e  MINAS  (S  rir  Al,  nm)c  eslá 
sendo  (llstribuidn  folhei"  cmn  os 
resulta, In»  cnmplelns  do-,  referi- 
d»»  sorlrins. 

II»  juro»  d.,*  Apólice»  RF.niiA- 
MIM,  MINAS  , Série  \>  r  POBTO 
U.EGRE.  cnrrcspomlcnlc»  nus 
riuqums  Ns.  Iti.  !•  r  7,  rc»pccliva- 
tnrtilc.  lambem,  aii,  c»lá»  scmln 
pagos  primlninenlc  c  »cm  fnrm.ili- 
,la, jr» .  Urn I ro  l.olrrico  —  Tra- 
M'»»i«  do  Oiivíihir  0. 


I  Eczemas,  varizes, 
ulceras,  prostati- 
,  fes,  hemorroides 


TUBERCULOSE 

Cura  racinnal  —  Melndn  original 
de  Ncumnnn 

DR.  HERNAFH  NEGRÃO 

I  Da  Saude  Publicai.  1õ  nnos  de 
prallca.  -  ASHEMRI.F.IA.  «7-4*  - 
Tcl.  43-1)740  U4  ás  6). 


TOPOTERAPOA 


Av.  Rí»  Branco,  1P3.  «alas  ROS,  9  e 
RIO.  9  ás  II);  t  ás  .1:  f>  n»  7.  r  t'n»  , 
dc  Snurir  Sãn  Luras.  9  â»  10.  Náo 
hs  consulta  paga.  Gralla  ans  pnlirc 

Dir.t  Prof.  Goiloy  Tnvnrca 


0i:ç2,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


CÊRA  CRISTAL 

Para  movela  «  aisoalho 


A  NOITE  —  Quarla-íolra,  4  de  Janeiro  do  1939 


I^fundíina 


Novíssimas 


Sr.  TáWrrdn  da  Murar»  r  tua  ri» 
posa:  o  rrllghim  mm  A  celebrado 
A»  IR  horas  na  inalrl*  ilu  SS,  Su- 
cmmrnln. 

II  DM  ES  A  OF.SS 


AKIVBnSARWS 


r.ulrr  n»  Jnvrn»  dama»  rir  nntia 
melhor  «urlnlailr,  riDlliigiic-»o  pr> 
In  lirlllm  i|n  r»|ilrll<>  r  alto»  preill- 
railit»  a  Srn.  Ilrnrlrlta  rir  llolanila 
Amado,  r*po»n  iln  rsrrilnr  «  Jnr- 
tiallila  Ur.  Gilson  Amnrin.  Kar 
annt  linjr,  K,  nnr  liln,  a  illtllnln 
senhora  rerrbrrá  Immrmigrn» 
raprtiilvai  ilas  pr aanai  que  for* 
main  o  ampln  circulo  rir  *»a»  rr* 
laçõe»  rir  amlsarir. 

-  Passa  hoje  a  rinla  natalí¬ 
cia  rio  Sr.  Arlhur  rir  Catlrn,  In- 
iluilrlal  r  rntnrrrlaiilr,  presidente 
«lo  r.luli  Ginastico  Português, 

Prrinnallilnilr  rirtlaenria  «m 
nonas  claitr»  rnnirrvailnra»,  n 
aniversariante  tom  ilrin  «I  Irl- 
Eonta  ilo  variai  Instituições  ilr 
rnmereln  e  Inilutlrla.  hem  rnmn 
prrslrirntr  rir  divertas  associa¬ 
ções  rir  hrnrflrenda. 

Km  alençãn  ao»  «rui  serviços, 
n  Prrfrllurn  <|n  Distrito  prrirral 
lha  conferiu  n  Ululo  tlr  Clilnilã» 
Oarlnca.  ('mnn  rio  holilln,  e»tAn 
sendn  rcirrvaria»,  linjr,  Inumrra» 
e  expressivas  homenagens  ao  ani- 
trnarlanlr. 

— -  Pnr  mnllvn  ria  pawngrm 
•te  »ua  rinla  nnlallrln,  e»IA  rcee- 
lirnrin  linje  mulln»  cumprlmrn- 
loi  n  Sr.  Jnõn  Nogueira,  prima 
mulln  relacionaria  em  nunn 
pra(a. 

CASAilESTDS 


Pnr  mnllvn  rio  tua  reintegração 
nn  cargo  ile  cmnltiarin  rir  Pnll- 
ela,  n  Sr.  Augusto  llarrrlro  tal 
rrrrlirr  riot  trut  amigo*  t  cole- 
it.n  tiin.1  homenagem,  que  con¬ 
sistir.)  rat  um  jantar  nn  Auto- 
mnvrl  Club,  rui  ruja  portaria  ae 
rnronlra  n  lltla  rir  arirsAet. 

—  Colegas,  iiiiilgo»  e  admira- 
rinrn  rio  ranllão  ilr  cor  vela  José 
Augutlo  Vieira  vão  nferrrrr-llie 
tru  hutlo  tiu  lirnn/r,  ohra  tio  «»• 
culior  Arm.imlo  brhnaor. 

—  Ilimiciiafir.iurio  a  trnhnrlln 
Var»  Plromll,  funcionaria  dn  M.  V. 
O.  P.,  rrrrnlrmrnlr  nnmraria  para 
rterrer  a  fiinçAn  rir  irrrrlarla  «lo 
illrrlnr  ilo  Deparlamrnln  Nacional 
rir  Ktl(£|lat  rir  Rodagem,  um  gru- 
nr*  rir  colegas  a  amigo*  nfrrrrrr- 
ilir-A  um  almoço  nnt  «alões  rin  Au- 
Inninvrl  f-lult  rin  llratll,  nn  illn  ri. 
Kucnnlni in-se  at  lltla»  rir  adesão 
na  Pagnriorla  rin  t).  N.  I?,  H.  r 
rnm  n  Sr.  Ilarrrlrna,  nu  Autuino- 
vel  Club  rio  llratll. 

FESTAS 

lulclaniln  n  tnl  programa  rir 
frtlat  cariiavalete.it,  niarcariat 
para  n  corrente  més,  o  TIJuca 
Tcniri*  Club  realiza  linjr,  uma 
“folia",  du»  21  As  21  horas. 
MISSAS 

Pnr  alma  rin  Sr.  Anlnnln  Vel* 
loto,  onligo  rbrfe  rin  Cnrrrlo,  rm 
Cordeiro,  Ktlnrio  rin  llin,  rczou-sc 
nnlrm,  na  Igreja  rie  N.  S.  ria  PJr- 
clade,  nminrle  Inrnl,  mltta  de 
Mguiiiln  inAt  dn  falrrlmriiln. 


A  alma  do  Brasil 
nas  canções  de 


Rrnllru-so  hnjr  n  rnlarr  malrl- 
innni.il  ria  triilinrila  Drrrlhlct  rir 
Moraes  flllia  ililrla  dn  Sr.  Arlhur 
rie  Mor.ict,  funcionário  ria  Contrai 
rin  llratll,  rom  n  Sr.  (iiillhrrnir  dn 
Soura,  nrgoriunlr  rie  nntta  pr.iça. 

O  alo  civil  rfeluar-to-A  na  fri 
Pretória  Cível,  tendo  pjrirluh.it  a 


llll\ 


ANONOVO  j  Sanatorío  Henrique  Rôxo 

Tralamrnlo  ri«  rinrnçat  nervo- 
ta»  r  mrnlnia,  rxclualvamrnle  p*- 
rn  trnhiira»  r  criança».  IlircçAn  rin 
1’rnf.  Ur.  Ilrnrlgiir  Rótn.  TUJA 

voluntários  da  patria.  ao. 

Tel.  26-2790  —  Rin  de  Janeiro. 


MAOS  MAL  TRATADAS,  £ 
INDICIO  DK 
INFERIORIDADE.  USE 


Felicitações  recebidas 
peia  A  NOITE  —  Telegra¬ 
mas  do  ministro  do  Traba¬ 
lho  e  do  prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal 

Por  motivo  ria  entraria  do  Ano- 
Novo,  reeclteu  A  NOIlK  imune- 
rat  cario t,  earlõe»  c  Ickgrumas 
de  frllrllaçóct . 

Além  rim  que  j.i  registramos 
temos  mal»  ns  seguinte»: 

Dn  Banco  Comercio  c  Inilutlrla 
rie  São  Paulo:  d.i  Procuradoria 
•feral,  Dr.  Mario  I.crunt:  rir  II. 
I.yrllo  I-.inpo ;  ria  “rstrrln”  mexi- 
cuna  Era  Slachlr.o,  rir  SAn  Paulo; 
ria  Associação  rins  Empregados  no 
Conierrloa rio  Rin  rir  Janeiro;  dn 
cnrooel  Krigard  1'arA,  cnmnmlan- 
le  geral  ri.;i  Poliria  Mililar  rio 
Dlstrllo  Federal;  ria  Federação 
llratilrira  neln  Progresso  Fe- 
minino,  attlnorio  pela»  Srat.  II.  r- 
lha  Luiz,  Maria  Saltina  r  AÍ. 
Lnurdfi  Mlliriro;  rir  Caclltla  A. 
Frelln»,  Aparecida,  Sun  Paulo;  rin 
diretor  gernl  c  tuncloparln»  ilo 
Deparlamenln  dos  Correio»  e  Te¬ 
legrafo»;  ria  C.avi  Saldanha,  rie 
proprleriaric  da  firma  M.  Vrnlu- 
ra  &  Cia.;  dn»  cabos  da  5*  com¬ 
panhia  rin  II*  II  I  ;  ,l<.  Marcos 
Lula  de  Bnna,  de  Mnrrrtes.  Pa¬ 
raná;  da  Bando  rie  Muilea  da  Et- 
cola  15  do  Novembro;  rie  Cinrt- 
aato  Ferreira  Chaves ;  da  Livra¬ 
ria  Heapaohola,  desla  capital;  dr 
CacnJllo  Jorpe  lindriaues,  de  Bnr- 
Baceoa,  Minas  Gerais;  de  M.  < j . 
Cosia  e  família,  proprietário  do 
Hlo-Sio  Paulo  Iiutcl  de  São  Lou- 
roncci.  Sul  de  Minas:  do  Institu¬ 
to  Bioquímico,  de  Paulo  Prnen- 
ta  à  Cia.  Ltria.;  rio  eomandnnle 

guelror,  e  Policia  Especial;  ria 
mpresa  Paschool  Scgrelo  S.  A.; 
da  Companhia  Internacional  rir 
Seguro»;  rie  P>lix  E.  II.  vou 
Ilauke,  engenheiro  civil  rrsirien- 
t«  em  NTlrroi;  de  Francisco  C. 
Cataldi,  diretor  dn  lnslituln  Ca- 
taldl;  rio  Rodio  Club  Marilia  S. 
A.,  rie  Marilia 


No  «grill»  do 


n  ptriDn  o  rei  das  Sedas  começou 
"»  rLUIlU,  hoje  a  grande  liquidação  de 
20.000  metros  de  “rodier”  de  linho,  a  3S500 
d  metro!  Sedas  e  lindos  tecidcs  novidades,  na¬ 
cionais  e  estrangeiras.  Grandes  sortimentos. 

R.  da  Alfandega  30G  •  sobrado. 


/ 

/ 

■  • '  /  I 


Quinzena  artisiica  de 
OLGA  PRAGUER  COELHO 


Náo  seja  uma  jovem  desanimada,  pelos  soffrímenlos 
íntimos  que  lhe  atormentam !  REGULADOR  SIAN,  far, 
restabelecer  a  sua  alegria  para  participar  dos  divertimento: 
_ táo  necessários 


iara  a  sua  mocidade! 


MONTE  CAItMEI-0  i Minas),  f 
'Sorviçu  especial  rio  A  NOITE  i 
—  Sob  u  presidência  do  Dr.  Cas- 
Iro  Pires,  juiz  de  direito  da  co¬ 
marca.  realizou-se  a  solene  ses¬ 
são  cívica  comemorativa  do  Dia 
do  Municipío.  Tomaram  purte  na 
organização  da  mesa  o  prefeito 
Cardoso  Neves,  autoridades  fe¬ 
derais  e  estaduais  e  representan¬ 
tes  da  Imprensa.  O  orador  oficial, 
Dr.  Fencira  Lorens,  proferiu 
um  discurso  em  que  discorreu  so¬ 
bre  o  Estado  e  as  personalidades 
do  presidente  Cctullo  Varras  e 
do  governador  Benedlclo  Vallada- 
res.  O  jornalista  Mario  Rebello 
lambem  produziu  aplaudido  im¬ 
proviso  alusivo  ao  ato. 

Houve  ainda  passeata  e  baile 
de  gala.  Todas  as  classes  sociais 
fizeram  demonstracAes  publicas 
de  fé  nos  destinos  do  Brasil 

Em  Pernambuco 

PETRÜLINA  (Pcrnamburol,  4 
'Serviço  rsprcial  rie  A  NOITE1  — 
hm  comemoração  «o  Dia  rio  Mu¬ 
nicípio,  n-nlizaram-so  nrsla  eliln- 
lic  missa  solene  e  uma  sessão  cí¬ 
vica  no  salão  mriire  ria  Prefeitu¬ 
ra,  onde  se  inauguraram  os  retra¬ 
tos  dn  presidente  (irlulio  Varga» 
c  do_  interventor  Agamrmnon  Ma¬ 
galhães,  seguiniln-sc  uma  grande 
l.nsscala  v  animado  baile. 

No  Maranhão 

COROATAI  (Muranhã),  4  CSer- 
»lço  especial  rie  A  NOITE)  —  Teve 
aqui  entusiásticas  comemorações  o 
Dia  rio  Município.  Houve  solene 
Imstcnmeiilo  ria  Itandclra,  passea¬ 
ta  e  sessão  cívica  na  Prefeitura, 
sendo  muild  acbimnilo»  ns  nomes 
«]«»  prcsidenlc  (Iclulio  Vargas  c 
rio  iutervcniur  Paulo  Ramos. 

Em  Januaria 

_  «TANHAIIIA,  4  (Serviço  espr- 
icinl  rie  A  NOITE)  —  Foi  frjtiva- 
inrnle  comemorado  ncsln  clriadc  n 
“Dia  rio  Município",  duranlr 
cujas  manifestações  falaram  o 
padre  Drrmevat  José  Manlahán. 
o  prcrrlta  Roberto  Fonseca,  os 
Drs.  Dlogcnrs  C.uuhn  c  José  Bai 
ros  Caciqiilnho  e  o  glnnsinno 
Earlos  Porfirlo,  que  fnrum  mul¬ 
ln  aplaudidos.  Durante  toda  a 
comemoração  nclnmaram-se  ns 
nomes  rio  prcsidenlc  Gclulio  Var¬ 
gas,  rin  governador  livrardicto 
Viillariuivs  c  do  prefeito  Rober¬ 
to  Fonseca. 

LIMA  DUARTE,  4  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Foi  inaugu¬ 
rado  com  sessão  solene,  nn  edifí¬ 
cio  rio  Fòro,  o  novo  quadro  terri¬ 
torial  tloslc  município,  lendo  sí¬ 
rio,  nesse  ocasião,  nclnmndoj  os 


acompanhou  com  o  maior  entu¬ 
siasmo  o  programa  ilc  feslas  que 
foi  realizado. 

Mal  a  cidade  despertara  no 
primeiro  dia  do  Ano  Novo  e  um 
roplcar  compassaria  de  sinos 
anuncia  o  Inicio  das  festas,  que 
constou  de  uma  salva  da  21  ti¬ 
ros,  seguindo-se  t  execução  do 
hino  nacional.  Ao  mclo-dla.  foi 
rrzada  uma  missa  solrnc,  e  As  15 
horas,  o  Juiz  Arlsleu  Mattos 
abrlo  t  sessão  solene,  comemora¬ 
tiva  do  "Dia  do  Município",  dan¬ 
do  a  palavra  ao  orador  oficia], 
monsenhor  Nardy,  quo  pronun¬ 
ciou  um  belo  discurso. 

Sogulrem-ie  vários  discursos, 
profcridoi  pelos  dlverios  repre¬ 
sentantes  das  rltssct  sociais,  fin¬ 
dos  os  quais,  foram  Inaugurados 
no  salão  nobre  da  Prefeitura  os 
rclralos  do  presidente  Gelullo 
Vnrgns  e  rio  governador  Bcncril- 
cto  Vallailares. 

A1  nollr,  um  banquete  e  um 
animado  halle.  que  se  prolongou 
at  ri  is  primeiras  Jiuras  do  dia  se¬ 
guinte,  finalizaram  o  brilhante 
prugrama  rie  feslas. 

Em  Cabo  Frio 

CABO  FRIO  (Pernambuco),  4 
(Serviço  espeeia  ldc  A  NOITE)  — 
Com  o  fim  de  comemorar  n 
“Dia  do  Município”,  o  prefeito 
Clcmonttno  Cavalcanti  organizou 
levando  n  efeilo  com  o  maior 
exito,  um  gniuric  prugrama,  nn 
qual  «e  snlimtava,  uma  sessão 
magna  no  rdlficin  rio  Fórum. 

Fez  a  oração  oficial,  n  Sr.  Os¬ 
car  Brandam,  membro  ria  Acade¬ 
mia  Pernambucana  de  Letras. 


Nomeado  por  decreto  doj 
governador  do  Estado  a 
presidente  do  Minas/ 
l5f>  Tennis  Club  \ 

'  BELO  HORIZONTE,  4  (D«  S». 
curial  da  A  NOITE)  —  O  (oveM 
sador  Benedlcto  ValladarM  aula 
nou  decreta  nomtando  preiiden^ 
te  do  Minis  Tennl»  Club,  sem  onq& 
par*  o  Estado,  o  major  Ernestsj 
Dornellee,  chefe  de  Policia. 


Rústicos  e  Estofos 

ALFANDECA,  111  * 

VEJAM  NOSSOS  PREÇOS  E  COND1ÇOES. 


. . 

Desapareceu  o 
sargento 

Providencias  para  desco¬ 
brir  o  seu  paradeiro 

Ha  cerca  rir  um  mes,  nfini  rie 
fnzer  troco  dc  dinheiro  riestina- 
rin  ao  pagamento  rin  posln  ile  Re¬ 
monta  dc  Lufn.vcttc,  no  Kslnilo 
rio  Rio,  saiu  o  sargenln  Oelncilio 
Soares  .Era  pnrn  voltar  dentro 
dc  horas.  T«l  não  neantcecu.  O 
capitão  Oscar  I^ipes  ria  Silva,  che¬ 
fe  do  posto,  perita  As  autoridades 
policiais  providencias  pnrn  ser 
descoberto  o  paradeiro  rio  inlli- 
lar,  que  se  supõe  esteja  ua  Ju- 


Prof.  Rego  Lopes 

Oculista  „ 3  *• 5  hor** 

VWUII9IQ  Hiiti  7  Am  »n>h,n  nn 


- rio  professora  Ma- 

rlanna  Coelho,  diretora  ria  Esco¬ 
la  Profissional  Republica  Argen¬ 
tina;  do  Dr.  Ncry  Machado,  cnm 
consultoria  A  praça  Marechal  Fio- 
rlnno  n.  fl-  andor;  ila  Compa¬ 
nhia  do  Seguros  rie  Vida  “A 
Equitativa". 


O  lixo  da  Urca  é 
retirado  á  noite ! 


Prospectos  e  informações  sobre 
todos  os  colégios,  peçam  na 
A’  COLEGIAL 


Do  Sr.  Wnldrmnr  Falcão,  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  recebemos  o 
seguinte  telegrama:  “Tenho  o 

firazer  de_  apresentar  a  essa  ilus- 
re  redação  o»  meus  cumprimen¬ 
tos  e  votos  rio  felicidade  nn  Ano- 
Novo,  agradecendo  ao  mesmo  tem¬ 
po  a  atenção  dispensaria  por  t-sse 
Jornal  A  obra  des  lo  Ministério 
durante  o  ano  qnc  hoje  finda." 

-  Do  Sr.  ilenrlquo  Doris- 

xcorth,  prefeito  rio  Distrito  Fe¬ 
deral  recebemos  lambem  o  se¬ 
guinte  tclcgrnmo: 

"Aprcsciilo  n  essa  ilustre  re¬ 
dação  os  meus  voto»  cordiais  rit 
Ano-Novo". 


Faleceu  no  Hos 
pitai  Carlos 
, .  Chagas  _ 


SOFRE  DO  COUAÇÍO  T 

CEREUS  BRASILIENSIS 

Araújo  Penna  &  Cia. 

nu  A  DA  (JUITA.NDA,  57 


•  ■  - - e-  - iiMiFUHHiva  nu  viui 

rJsflivao  ilo  S.»1»  dislrito.  sao  runstrnnjtiilns  a  desistir  d«i 

passeio  apõs  n  jantar,  evitando, 

. - -  ■■=■■■ - -  »>_.  .  ....  assim,  o  Incomodo  mAu  cheiro 

ÊQ  Urinns  turvas  C  fctlda*.  que  se  dcstirccmlc  dos  dcposltos 

W  I  ,  Pnrlcroso  eliniiuador  do  <Ic  lix0, 

» HPMPP-1  _  drTmêtõn  ~ 

BLENORRAGIA  SStoBSÍ  3  8i.rtíÜfffi“ 


Ouça,  hoje,  a  Soe.  Radio  Nacional 


Fôra  atropelado  por 
automovel 

^  Faleceu  no  Hospital  Carlog 
gingas  o  menor  Anlonlo,  de> 
rtez  anos  rie  Idade,  reslrienta 
A  run  Jultcta,  25,  filho  de 
Anlonlo  Teixeira  Fernandes.  O 
menor  havia  sirin  atropelado  pno 
uni  nulo  proxlmo  ao  Jorrilm  do 
Mi-yer,  senrfo  medicado  pelo  Pom 
to  rin  As5l»tencla  e  a  seguir  tn- 
ternndn  no  Hospital  Carlos  Cha¬ 
gas.  Entrelnnto,  dada  n  natureza 
de  seus  ferimentos,  não  põde  re¬ 
sistir,  dando-se  o  desenlace  hoje. 
Seu  cadáver,  com  guia  do  25»  dls* 
Irito,  foi  removido  para  o  Nccro» 
rio,  afim  dc  ser  autopsiado. 


Os  Fortes  Rio  i 
Branco  e  Copa¬ 
cabana  vão  fazer 
exercido  de  tiro 
real 

Durante  o  dia  e  a  noite  de 
hoje,  como  Micedett  ontem, 
og  Furtes  dc  Copacaltuna  e 
Rio  Hranco  furão  uma  série 
de  exercidos  de  tiro  renl,  de 
acordo  com  o 


ás  lidas  da  guerrn,  evitar  que  a 
vida  normal  de  seu  povo  sofresse 
soluções  do  continuidade.  Já  os 
zulús,  sempre  que  seus  filhos  atin¬ 
giam  n  adolescência,  pintavam- 
lhes  o  corpo  com  uma  tinta  que 
so  mantinha  durante  dois  meses 
mais  ou  menos,  e  mandavam-nos 
para  o  Interior  dos  bosques.  Da- 
vnm-lhcs  uma  azagaia  e  um  es¬ 
cudo,  proíblndo-os,  terminante- 
mente  de  regressarem  antes  que 
a  pintura  houvesse  esmaecido. 
Eram  assim  obrigados  n  viver 
pelos  seus  proprlos  recursos  du¬ 
rante  aquele  período,  aprendendo 
a  conseguir  alimento,  descobrindo 
raisus  alimentícias  c  medicinais, 
aprendendo  como  se  defender  dos 
animais  ferozes,  lornnndo-so  ho¬ 
mem,  enfim.  Dal  nasceu  o  escotis¬ 
mo.  sendo  seu  principal  cseupo 
a  formação  de  homens  ulo,:s,  sa¬ 
dios  mental,  moral  c  fisicamente. 

O  professor  Ribeiro  de  Carva¬ 
lho  Ilustra  sua  palestra  com  al¬ 
guns  exemplos,  acentua  a  Iden¬ 
tidade  entre  o  retorno  á  natureza 
dos  zulús  e  os  campos-escola  onde 
os  escoteiros  a  encontram  com  ns 
medidas  possíveis  de  realidade. 
Depois  prossegue: 

—  Implantado  no  Brasil  em 
1014,  o  escotismo  segue  até  hoje 
a  niosma  orientaçSo  que  ha  24 
anos  atrás.  Entretanto,  este  pe¬ 
ríodo  é,  sem  duvida,  o  de  maior 


CAÇA  AOS  REMANES¬ 
CENTES  DO  CANGAÇO 


Seu  Filho  Magro 
Tem  Necessidade  de 
Pastilhas  MtCOY 


Fortlltqiie-o  e  njude-o  n 
i  retomar  seu  peso 
normnl. 


•aua  —  v/  papei  que  u  ramo  uevera  representar  na  campa- 
ssão  ao  banditismo  —  Atraídos  pela  beleza  rústica  da  indu 
mentaria  do  cangaço  e  por  falsas  promessas 

'etoccUI  2,C’;  FaZrní,a.  I>al0S■  *m  ,Pi,rnn.híls  d"*  mc,,t0  slniMrn”,  que  se  ent 
,n,i«  a,  o»  i.  A  to  Eslado.  o  corqncl  José  Luei-na  gj.rmn  a  policia  alagoana,  í 

L  ?i«dAiaL>iliV  nninr  l',’|  Ur'  a",CtlU'  0“lr£l*  unanimes  em  declarar  que 
F  nniirlnn  íi,'  qVe  0  roft-rUirj  haa-  grtssarum  no  bnmlllisnio  alr 

íí  ,h  ?•  !e  tntconlf1'  homlsiado  nas  dos  pela  “beleza  ruslica”  quo 
r  entre  ns  dl-  caatingas  do  alto  sertaa  alagaa-  cangaço  lhes  nnresentára  rie  i 
in«  1.° ílneiA  'i'0’  Prov.ave*mcnle  acompanhado  com  as  mais  sedutoras  prom 
in«”  <lcs.le  do  Angela  Roque,  outro  famoso  sus.  Ao  ouro  o  nos  cnfeiles 
wF'  rlH'  ,usnr'tcncnle  dc  Lampcão.  Dn-  indumentária  de  LnmpcSo  e 
L,'ru  ‘  l*?5*  Purtfm-  «s  ultimas  pruvldeu-  seus  lugnres-lenontcs  não  pa 

uru.  ussa  inc-  cjns  do  cnmnndo  geral  do  Re-  ram  fugir,  dizem  eles  os  nn- 
I™  caH*  «'mento  Policial  rio  Estado,  tudo  auxiliares  das  volantes  pollci; 

L  i  'iCa  'l""  '"fbiim  a  desaparecer  niostrando-sc.  so  mesmo  tem 

.1  «  ‘,cn  ru  ?m  lírcvf<  Estado,  os  contente»  por  lerem  vollnrio 

eluiln’  indo  .-nTr.'1"105  cfcl1?’  do  c:"'Kaf°.  >cio  generoso  do  povo  norclcst 
»Jado,  segundo  tujas  causas,  entretanto,  conti-  e  ohllrio  »  nerrlí,.  lõn 


Em  alguns  Hiaa  sómrnlft  e 
muito  mais  ilcjirr^n  i]a  que 
pennu  esto  m.irnvilhn^n  rc- 
cousliíuinta,  119  l,nalillms 
McCOY  rio  Oleo  ilr  Fiumlu 
de  Dacnthnu,  rnalituiré  0 
seu  filho  mugro,  rlolúl  c  nnc- 
ttiico.  o  pe»o  c  fnr>;aa  ne- 
cfAjarin».  Depois  dn  uma 
doença  ou  nu  ciisu  do  ra- 
chitismo,  Has  são  c*pnuinl~ 
mente  eficaxt*íi,  Niio  Im 
mni5  ncoeuhlndc  dn  lhe  dnr 
o  Oleo  do  Fiando  de  Bn- 
CnlliQU,  de  gosto  tiio  ropuff- 
unnto.  As  rns-tilhns  McCOY 
s  u  l>  9  t  i  l 


programa  or-  digestão  difícil? 

gnniznrio  pelo  DiMrito  «1c  Ar-  «  JVÍC,L 

lilhni-ia  de  Costa  dn  1"  Rc-  i  DIGESTIVO  PENNA 

giüo  Militar.  |  Araajo  Penna  &  C-Qultand»,  57 


CACON  DR,  4  (Esliuln  dp  São  1 
raulo)  —  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  No  edífido  rio  Fo¬ 
ram,  soh  a  presidência  do  Dr. 
1‘nmplllo  Conceição,  juiz  dc  Di¬ 
reito,  rra!lzou-se  As  15  horas  do 
illu  1*  do  ano,  nma  sessào  zoic- 
nv,  sendo  executaria  um  inU-rct- 
snnle  ritual  civleo  paca  ricclarar 
u  terem  entrado  cfcllvamente  em 
'igor,  as  novas  divisas  territo¬ 
riais  rio  Município. 

Ao  Alo,  que  teve  enorme  assls- 
Icnciu.  cornparaccn  n  Sr.  Sebas¬ 
tião  Ferreira  liarboso,  prefeito 
municipal;  Casslauo  Josc  Dias. 
delegado  ric  policia  e  n  promotor 
publico,  Dr.  Raul  Gulvão,  que 
usando  dn  palavra,  produziu  um 
discurso  muito  nplnudido. 

O  presidente,  dando  por  finda 
n  sessão,  fez  elaborar  nma  átn, 
n  qual  foi  assinada  por  todas  as 
pessoas  presentes. 

Em  Minas 

BOM  JARDIM,  4  (Estado  do 
Minos  Gcrõls)  —  (Strvlço  espe- 
elal  de  A  NOITE)  —  Foi  oflcinl- 
mente  Insmlado  no  dia  1*  do  ano 
n  município  dc  Bom  Jardim,  rc- 
(Çcntcmentj  creado  pelo  governo 
do  Eslndo. 

O  ato  rcvesllu-se  rio  motor  ‘bri¬ 
lhantismo  c  o  povo,  sallsfcüo, 


EM  TODOS  OS  PONTOS 
DE  JORNAIS 


item-nó  vnn- 
tajuttivnonla  n  n»  crenn- 
ÇáiB  tomum-nn«  rumo  !>on- 
bonii.  Ex]M)rimcntr  riunmtu  .10  (Jíiin  o 
não  eativer  tuiüüfrtlu  cum  o  rcsul- 
tado.icudinhciru  lhe  terá  resliluido. 


é  ama  revista  comple¬ 
ta.  Seus  contoa  propor¬ 
cionam  nma  BjrradaTel 
diatriçio;  a  sua  eol». 
bnrtçlo  escolhido,  4 
um  motivo  de  enrique¬ 
cimento  de  sua  cultu- 
•a;  as  suas  diversas 
secções,  são  um  agra¬ 
dável  passatempo  e  m 
auas  Ilustrações  eonslt- 
teem  um  encantamen¬ 
to  pira  a  aua  vista. 

Vamos  lêr  /  f 


Caro  loüse 
bronquite 


Donativos  enviados 
á  NOITE 

Para  ns  pobres  «ocorridos  pela 
A  NOlTE,  envlou-nos  A.  H. 
dc  Nltcrol,  a  importância  de  viu- 
te  mil  réis  (20Í) . 

Recebemos  de  um  leitor  que  se 
recusa  s  declarar  o  nome  n  quan¬ 
tia  de  254  (vinle  e  cinco  mil 
réis)  para  ser  entregue  A  eegul- 
nha  dc  quatro  anos  dc  idade  Lca 


íiSJ  lli  lí PSlàiniliJ  Rinív  Bexioa,  Prog. 

UB-  UUlLnmHnN  ,n,n  c  Uretra.  Doen- 

.  _  cas  dc  Senhoras. 

IMPOTÊNCIA  Sifiiis. 

BLENORRAGIA  8  suns  5onlP*lc^f^c,•  no  homem  e 

D,i  mullicr.  Os  mais  reccnlca 
processos  empregados  nas  clinicas  hospltnlares  de  Berlim.  Vie¬ 
na  c  Paris.  Exames  de  gcrincns  por  espccinlislas.  no  Ijihora- 
torto,  para  contro  e  de  cura.  —  Diariamente  dc  13  As  10  horas. 
—  LRUGLAIANA,  N.  21-5*  —  22-2447. 


E7  I  pCT  AJ]  fln  ES  tO  /a  ir*  Q  A  Ci!|l|í-  rre.»i(im».  or. 

qull*.  orlril.,  r.ufflcl, 

•  ApafrlhajGtn  norta- 

CURA  RADICAL  EM  3  A  6  SESSt  3ES  anor*ct,n3  da  Kollortng.  ■ 

_  _  ,  „  ,  Trat-raenlo  paia  CALOR. 

Dr.  Eurlco  Costa  9l*i? do  r"v|,:n  d«  v:a,  ursnori« 

n  j  i  r-,  ~~  ,  ri  -  Cng-j  Per|((Ç3l  .  Clr.  da  Aulvtencla- 

Itodriyo  Silva,  jfl  -  3.*  or.d.  Tel.:  22-BÍCO  -  Ccnsulto»:  I  è  7. 


A  NOITE  —  Quarta-folra,  4  do  Janolro  do  1939 


Casas  para  os 
ferroviários  pau¬ 
listas 


Vâo  ser  construídas  pela 
Caixa  de  Pensões  da  São 
Paulo  Railway 

O  Sr.  Waldrmar  PalrAo,  mini»* 
trn  do  Trabalho,  recebeu  comuni¬ 
cação  dn  preililrnl*  da  (Ulia  dr 
tpincnUdnrl.i  •  PrntArt  dn>  Fcr- 
iiivUrloi  da  Sin  Paulo  Itnllnny 
.1  •  qua  a  rrlrrlda  Inal ll ul(An  nt- 
»lnmi  cnnlralo  para  a  construção 
<u  dezriel»  ratai  no  bairro  da 
lapa,  na  rapllal  paulltiu,  driilua- 
dai  aoi  tcui  aiinrladm,  cumpriu* 
do,  aitlm,  o  pro|rama  trajado 
pelo  governo  da  Republica  no 
icntloo  d*  dar  habitação  hlglrnl- 
aa  a  confortável  aot  trabalhado* 
m  dn  pali. 


DIVORCIO  —  Novo  ratamonto  no 
Mcileo,  Ilollvla  «  l'ni|ual,  aaranll- 
do.  InfnrmaçAe»  gratli.  —  Dr.  I.uli 
Meda).  Rarlolomé  Mllrc.  430.  K»e, 
>17.  Rumo»  Alre».  “Argenfinn". 


"Vida  Domestica”  pela 
propaganda  do  Brasil  e 
pela  difasão  cultural 

VIDA  DOMESTICA  prova,  com 
•  tau  numero  de  Janeiro,  que 
aabo  facer  reverter  totnlmente 
•m  beneficio  da  propaganda  do 
Braill  a  da  dlfuião  cultural  ea 
meloi  material»  que  com  multo 
eiforço  obtem. 

A  propaganda  qua  VIDA  DO¬ 
MESTICA  realiza  Incide  aobre  ai- 
auntoa  em  terno  doa  quala  ae 
podo  mobilizar  o  Intereiio  Ime¬ 
diato  doa  que  trabalham, 

Vejamoi,  por  exemplo,  o  tema 
-Oeite":  completando  a  Intenção 
da»  fraiee,  a  revlita  colheu  e 
publica  elemento»  de  Informação 
lluetrada  aobre  o  que  Maio  Groí- 
■o  tem  como  riqueza  Já  forma¬ 
da  •  atilm  moitra  que.  em  São 
Lulr  de  Cáeerei,  Jl  funciona  o 
mercado  da  "poala",  veoetol  cuja 
arroba  cuita  até  oltocentoa  mil 
rtl».  Etaa  bolea  de  valoret,  antl- 
gemente,  catava  em  Londre»,  que 
ditava.  Impunha  o  preço  ao»  "po- 
aleiro»”.  VIDA  DOMESTICA, 
apresenta,  magnifica,  como  tem- 
pre.  a  aua  luxuoia  tecçáo  de  fi¬ 
gurino*  n  côre»,  ‘'Multo  em  Mv 
da",  —  um  verdadeiro  gula  da 
mulher  elegante. 
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HÉRNIA  “is 

Géti  F*„ 

chefe  de  tervlço  cirúrgico.  Santa 
Cata.  R.  Álvaro  Alvlm,  27-6  horat. 
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_rte  cARACTER»St,COS  I 

»0U0SsNOV«rosT..«  | 

noulho  «o  niycl  Je)8í,  nos 

«.■«»  .  Novo  molejo 

-DttOM”  •  *  è  ? 

nas  janelas,  ■  •  inu<\onço«. 

l.i»o  0O  volante  <1* 

íCRnrnn«;r.,j|  iUra.p,ç0sss* 

direcção  *  |Jc  longa  du- 

Vreios  hyAr*\  ]e  funccionoinento 


!»Í2»v 


■  Atrapalha  o  transito  8 
parte  as  rodas  dos  autos 


nriats  suave  « 


Adentra  no  ftlo  do  Jnnelrot 

COMMERCIAL  METROPOLITANA  S.A. 

SERVIÇO  E  VENDAS 
Rua  13  do  Mnlo,  23 
Telepboneii  22^2061  a  42-2020 

Ru»  Siqueira  Campoa,  97 
Tclephoaei  27-6455 


BRASIL,  este  anno  Pontinc  nos  traz  dois  opthnos 
novos  carros  —  o  Moster  e  o  De  Luxo.  Ambos 
foram  projeclados  tendo  em  vista  a  moda  do  futuro, 
dotados  de  força  Bufficiente  para  serem  os  lideres  nns 
estradas,  possuem  característicos  quo  não  podem  ser 
igualados  por  nenhum  outro  carro  da  mesma  classe. 
São  cprros  que  o  collocam  na  classe  dos  proprietários 
de  carros  de  luxo  sem  que  V.S.  pague  o  que  cu6ta  um 
corro  de  luxo.  Vá  vêr,  hoje  mesmo,  os  novos  Pontiacs. 


^Siioi^dkciÁÁem  jboéiui 4 


UM  PRODUCTO  DA  GENERAL  MOTORS 


*’  a*  ru»  Marquêi  de  Abran-  . - 

Ao  povo  e  ás  autoridades  n$  DESAPARECIDOS 

reco.  Ora,  o  buraco,  na»  rua*  do  (Jg  MUTÍtibâ  —  Bclíâ  WW 

SírA  tíi«D V rtíf Jod  Pedreira  Lapa,  vem  mui  De  Campo  Limpo,  Eitado  de 
nírn  ínvn  re»p» ilo.amenta  igrtdeccr  ot  Mina»  Garali.  recebemo»  uma  car- 

r  linTéo^i  i  melo.  tio  nobre»  •  aUneloto»  ta  em  que  Brnanl  Pearei  tpela 

ttaiSto  AtoSiema.  auaPndS  mõ  que  lhe  foram  dlspenwdoa  nela.  P»r»  o  "car  oc»-r«porUr  ,  pedln- 
«ont«i  um  euto  partir*  ume  ro“  »“*•  «utorldade»  detta  cidade.  do-U,e  «me  Informe  ao  professor 
■conieca  um  auto  partir  uma  ro-  .  nermanenela  nl  Mozart  Dia»  Teixeira,  cujo  para- 

pnoumaScc)0  men°''  **“*“  quando*  em  dVMo™“  raputado  dei»  *  desconhecido  do  .Ign.to- 
P  O  "carioci-recorter"  aoelou  i>a-  nom«  t  também  Agradece  as  mo-  rio,  nchur-se  nu  telhe  mRe,  ali 
nANOme." ssâ  rcporu-  nlfejtaçõe.»  de  carinho  e  amizade  rciidenle,  ímvemcnte  enferma. 
*em  foi  lâ.  Todo  o  mundo  recla-  que  _  llie _  foram  prMl«d«s  Pfjo  n  r.edi. 


nome  e  tambem  agradece  as  mo-  rio,  achar-se  *tia  velhe  niRe,  til 
nlfutiçõr.»  de  carinho  e  imiiznde  residente,  fravemrnte  enferma. 


mova.  Nem  uma  luz  havia.  povo 
—  Esse  buraco  é  um  "buraco",  terra 
aenhor  redator!...  —  arrematou) 
um  outomobllisln,  quando  Jà  ví¬ 
nhamos  de  volta. 

Tape-se,  pois,  o  buraco. 


povo  em  gorai  desla  hospllalcira 


JOEL  PEDREIRA  LAPA 


ROSA  LI  NA 


ÉÉÉ 


Doença»  Interna»  eip.  do 

E5TOMAGO  —  FÍGADO  —  INTESTINO  *  nutrido 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO  ria  e  Berlim 

Novos  melo»  diagnostico»  o  tratamento  dn»  ulceras  do  es- 
tamago  a  duodeno,  sem  opcrnçiSo,  nos  ensos  Indicados,  A r.ius, 
gases,  colites,  dinrréias  e  prisão  de  ventre.  Asma.  Diabete. 
RemrmlUmo  e  Nevralgias.  InlobtçSo  duodcnal.  Glândulas  inter¬ 
nas.  Ondas-curtas  o  moderno  Instalação  de  ílslnle ropia.  Rua 
Arnujo  Porto  Alegre,  70-5°.  da»  14  ás  18  ha,  —  22-8802. 


O  Sr.  Joaquim  Marques  Rodi¬ 
nho,  nnturul  de  Tapada,  freguezia 
de  Maçãs,  concelho  do  Alvalagre, 

Portugal,  recorre  &  NOITE  para 
PARA  I  saber  noticias  du  seu  I lo  Carlos  , 

COQUELUCHE  1'crrclra  ou  Carlos  Bcnln  Per-  íl 

-  I  rcira,  que  veiu  para  n  Ilrasll  ha  |  ® 

muitos  anos  e  lhe  consta  ainda 
estar  com  saúde,  mas  em  hignr 
incerto.  Estando  s6  e  precisando  S  v ‘'“'j1”  J7 
tais  noticias  para  Interesses  do  tí  exigentes  ria 
família,  pede-as  n  quem  ns  possn  m  outra  dessas  c 
dar  pnra  esla  redação  ou  no  seu  Sj  rfe  celulóides. 
omlereço.  A  rua  São  ChrlstovSo  |  MmJOi  ficfíu 


C  í  41  O 


'*za&&gszs23sz#!zi  esssssssísssssassfo 

e  Medidas” — Classe  4<C ” 

|  —  No  Odeon  | 

|  Rste  film  dr  James  Cagney,  Ttsos  *  nirdídai"  (Tough  S 
Guy),  que  o  Odeon  estA  exibindo,  jA  rstA  um  pouco  xicllio.  Fas  W 
l!  mais  de  «m  ono  que  sua  estrela,  a  senhora  Mae  Clark  Ban-  « 
d  croft,  deixou  o  cinema,  desiludida  com  as  pequenas  rantagens  S 
í  de  uma  meia- gloria  de  Hollytuood,  para  desposar  um  capitão  M 
ij  da  Panair  e  vir  viver  tranquilamente  num  apartamento  de  Co-  M 


rulho",  da  Warner,  com  o>  Ir¬ 
mãos  Marx.  As  14.00,  16.00,  18.00, 
20.00  e  22.00  horas. 

PALACIO  —  “Apuros  de  An- 
nabcl,"  da  RKO  Rudlo,  com  Jaclt 
Oakie  c  Lucillc  llall.  As  H.OII, 
15.40,  17.211,  10.00,  20.40  e  22.20 
horas. 

REX  —  "Dansomos  para  vi¬ 
ver”,  eom  Jacquellno  Wells.  As 
1  1.00,  15.10,  17.20,  10.00,  20.40  c 
22.20  horas. 

ODEON  —  “Pesos  e  medida»”, 
d  a  Rcpuhlic,  eom  James  Cagney, 


TDNÍCQ  oosNUSCULOS? 


mm 


j  i  i  -j  .  j  f  j  ,  .  .  -  (0  GLORIA  —  “Dansc  comigo", 

de  celulóides....  NSo  tendo  chegado  a  tempo  para  o  verao  }K  BK()  Jtnliln.  eom  Glnger  lln- 

passado,  ficou  o  film  de  James  Cagney  na  prateleira,  espe-  S  gers  c  Frcii  Aslnlre.  As  14.110. 
rondo  este  verão...  Mas,  bem  podia  ter  sido  lançado  antes,  4>  1 R •-* D.  17.20,  10.00,  20.40  t  22.20 


P _ .  .  .  r«»«!i»«e  REVOLVER  PERDIDO  lru  panmiira  par»  k  iurau«ii»i  in  (lc  Q  /c/)t  C()m0  fema  a  refreSSOO  A  fraude  KOS  pe- 

Fesfejada,  cm  Campina  ,  Gmtuicn-se  «cnerosamenje  n  J',1’1"  j  C'iT  iy|lsrirlto  policial  '"nu  M  sos  c  nas  medidas,  e  os  dados  estatísticos  nele  expostos  são 

a  entrada  do  Ano  Novo  Brasileiro,  pravo  da  Republica,  ns,  imno  com  Dommgns  Lourcnçu.  XX  impressionantes.  No  Aio,  ha  muita  que  fostr  nesse  sentido, 

no  senhor  Américo  tlc  Almeida,  de  A  m«c  da  menina  reside  A  rua  ®  pois  ha  muita  fraude  t  pouca  fiscalisação,  oi\  o  que  ê  pior, 

CAMPINAS,  4  (Do  corrcipon-  revolver  “Çnli".  oxidndo.  ca-  Italilra  n.  13,  Gqvea. _  &  fiscalisação  complacente,  camararia,  que  ajuda  a  fraudadar  a 

dente  de  A  NOlTb)  —  bsla  ema-  )rc  33  csaueclilo  na  aiíenctn  uns  — - ®  \  k  ,  f  .  ?  .  . ,  ,  iT  .  . 

-  -  -  Correios  c  Telégrafos  da  Cenlial  |  I  S  ProUcnr  a  fra,,,le  M  ie 9“rança  tia  impunidade.  Uma  policia 

dn  Ilrasll,  no  dia  24  do  mês  p.  I  Vtíllr  BQUfiilVI  I  w  bem  organisada  de  fiscalisação  dos  pesos  t  medidas  —  bem 


Amclln  Lonrenço,  nmn  menina  Sj  pois  t  bem  melhor  do  que  o  penúltimo,  ''.Soniff/iírtiç  oioiif  mu-  JS 
de  10  anos,  magra,  morena,  olhos  (A  sis",  que  era  hem  pobre  dc  interesse,  Este  film  tem  um  argu-  (V 

Hndn".’fugiunde  sua’ residcncU°'  emento  de  fundo  policial  mais  ou  menos  bem  engendrado,  t,  | 
.Sun  nuíc,  afUHssima,  pctlc  n  w  sobretudo,  serve  para  abrir  o  olho  das  donas  de  casa  c  de  to -  S 
quem  u  encontrar  ou  souber  <ie  S  ({lls  as  pessoas  que  compram  cm  açougues,  feiras-Uvres,  arma -  8 

«mPr2omMoYttUCaZ”,an!  1  t,c-  0  Z'7»1. ,em  como.  U.ma  «  repressão  á  fraude  nos  pe- 1 
dc».  do  1°  Distrito  Policial,  nu  w  .«>.f  e  u as  medulas,  e  oj  dados  estatísticos  nele  expostos  sao  w 
tnlãn  com  Domingos  Lourcnçu.  w  impressionantes.  No  Rio,  ha  muito  que  fostr  nesse  sentido,  ffl 


boros. 

HHOADWAY  —  “As  12  Moo 
das  dc  Coefucio",  com  llcln  Lu 


Despachados  vários  re=jPai‘a  o  reconhecimento 
querimentos  de  es(ran=  oficia!  da  Escola  de 
geiros  Agronomia  e  Veterinária 

O  dirclor  geral  do  Dcparln-  Pnrfn  ÀlpOTP 

mento  Nacional  do  Pnvoumcnlo  1  ^  r"llU  nu-j;iv 

exarou  o  despacho:  “Certifique-  O  ministro  Fernando  Cosi». 


- - .  '  .  Iimu  »HI|  E1'|U»V|IIU  •»»»  . . 

de  rtcebcu,  fcslivnmenlc,  o  Ano  Qorreios  c  Teleurnfos  cia  Central 
Novo.  Grande  foi  o  movimento  ,jn  xirnnil,  nn  dia  24  do  mês  p. 


que  apresentava.  passado.  A  nrinn  em  «preço,  que 

No  Club  Campineiro,  na  Socle-  tem  o  n.  432551,  pertence  ã  P.  M. 
ulc  “Luiz  de  Camões",  na  Gre-  do  E.  E.  Snnto,  onde  im  neba  re- 
ío  Recreativo  "Luso  Rrasilei-  gislnuln  soli  numero  48. 


dade  "Luiz  de  Camões  ,  no  Grê¬ 
mio  Recreativo  “Luso  Urasílci- 
ro",  no  Club  Somnnul  dc  Cultura 
Artística,  uo  Grcmlo  Português  e 
na  Organização  Nacional  Esporti¬ 
va.  foram  realizados  bailes  cm 
regosljo  A  passagem  do  ano,  os 
quais  se  prolongaram  até  a  ma- 
drugnda  dc  hoje.  No  Depnrln- 
menlo  Kstudantino  local  houve 
tiimbem  uma  reiiuiiu  em  home¬ 
nagem  A  data,  tendo  usado  da  pa¬ 
lavra  diversos  oradores. 


'REFEIÇÕES  A  DOMICILIOc 

I»  BOTAFOGO  —  URCA  E  QO 
1  LEME  AO  LEBLON  V 

CULINARIA  CARIOCA,  J. 

•  '•-FONE?  27-6098  *  27  9169: 


Ruas  esquecidas 
pela  Limpeza  Pu¬ 
blica 

Moradores  da  rua  Borges  Mon¬ 
teiro,  situada  cnlro  ns  ruas  Ann 
Leonodin  e  Ramiro  dc  .Maga¬ 
lhães,  reclamam  umn  providen¬ 
cia  da  Limpeza  Publico,  afim  dc 
ser  •  mesma  capinada,  coisa  que 
não  se  fu/,  ha  varhm  meses. 

Em  virtude  desse  esquecimento 
em  que  ficou  a  referida  vln  pu¬ 
blica,  o  capim  cresceu  e  n  malá¬ 
ria  aumento,  dando-lhe  um  nspe- 
rlo  desolador  do  desleixo  c  aban¬ 
dono. 

Ai  fica  feito  n  apelo  dos  mo¬ 
radores  d»  rua  Borges  Monteiro. 

COLÉGIO  SANTA  CECÍLIA 


Erupções  da  pelle! 

Erupções  e  outras  impurezas 
da  cutis  têm  muitas  vezes  a  sua 
causa  num  mau  funccionamento 
do  fígado  e  nas  consequentes 
perturbações  digeslivas.  Eara 
ter  a  cutis  sempre  limpa,  com 
aspecto  de  “quem  está  venden¬ 
do  saude",  basta  promover  e 
manter  sempre  em  dia  o  perfeito 
funccionamento  do  seu  fígado, 
tomando  um  pequeno  cotnprj- 
mido  de  Degalol  cm  cada  refei* 
çio.  Assim  corta-se  o  mal  pela 
raiz!  Degalol  (formula  dos  La¬ 
boratories  Riedcl,  de  Berlim) 
regula  seu  ligado, promove  uma 
digestão  normal  e  restabelece 
as  condições  vitaes  necessárias 
a  uma  saude  perfeita. 


Os  nossos  preços 
antes  de  comprar 
suas  Joias 

Casa  Roberto 

I  39  -  Uruguaiana  -  39  I 

I  (AO  LADO  DO  CRISTALINO)  I 

Tetropolis 

Clinica  do  Dr.  ARTIIUR  CRUJ5 
RUA  PAULO  BARBOSA  N.  47 
Tcl.  2281 

- - 

Varias  professoras  flu* 
minenses  licenciadas 


!!)  fiscalisação  complacente,  camararia,  que  ajuda  a  fraudadar  a  a 
|  proticor  a  fraude  na  segurança  da  impunidade,  Uma  policia 
j  bem  organisada  dc  fiscalisação  dos  pesos  t  medidas  —  bem  8j 
i  paga  e  severamente  expurgada  de  elementos  venais,  desses  que  ® 

I  aceitam  suborno  —  pode  fascr  muito  em  beneficio  da  popula-  w 
ção  dc  uma  grande  cidade.  E‘  isso  o  que  o  film  nos  mostra.  S 
James  Cagney  aparece  como  chefe  de  uma  organização  poli-  ® 
ciai  desse  genero.  Lembro,  a  proposito,  que  esse  crime  estA,  Sj 
agora,  capitulado  na  Lei  de  Segurança  do  Brasil,  pois  repre-  [S 
jcn/(i  atentado  contra  a  economia  popular,  muito  bem  cnrac-  S 
Kj  tensado.  Fale  a  pena  ver  o  film,  para  verificar  certos  proces-  ® 
8  sos  tlc  fraude.  Só  isso  vale  os  quatro  mil  reis  do  ingresso.  Co- 
fi  tação:  classe  “C“.  -  R.  S 

fesS3838SSS33835SJ  tSSSSS?SSl?8S8SSt-J> 

Ott  Ulmo  do  hojet  I  j  M£T,R0  “  "M,ar!a  Anlonleta", 


gosi.  As  14.011,  15.40,  17.20,  19.00.  sc",  nos  requerimentos  de  Mu-  atendendo  ao  qe  lhe  foi  solicita- 
20.40  e  22.20  liorns.  iincl  Rodrigues  Serra,  Brunlslau  do  pela  Escola  de  Agronomia  o 

P  ATI  IIP - "Mocidade  tdlmpl-  Slrunskl,  João  Witkowskl,  (insto-  VcHrliWrla  dr  Porto  Alegre  c  em 

cn”,  segundo  semana  —  Film,  vo  Sritlteidcr,  Carlos  Ogrcvaln  acordo  roui  o  quo  delcrmina  o 
iloeumenlarlo,  dirigido  por  l.eni  itorn,  Horat  Sehmídl,  Guilliernu-  deereto-lel  3X1,  designou  —  ,  ot 
Biefcnslhal.  —  11,00,  15,40,  17,20,  Groskopf,  Antonlo  Teixeira  de  proposladoSr.  Mariode  Oiivei- 
lU.mi,  20,40  •  22,20  horas.  Moura,  Antonlo  Martins  Fcr-  ru,  diretor  geral  do  Departomcn- 

_ ^  ^  ~  ~  nnmlcs,  Í)cl iftS tiiln  Tfixcira  cli*  t°  Nacional  clii  1  ro<luçno  Animal 

Mmirn,  IMnnlslnu  Klkievidus.  —  uma  cummao  para  faxer  a  Uih- 
Foiri  Foreslierr,  Gerdn  Hark-  prçao  do  curso  do  velcrlnurla  dn- 

I  . . — rrrr  — i - ,  I  100110,  í.iiiz  do  Castro,  Mallihln  quclii  Km-oIu,  para  efeito  de  sen 

|  gjsgafcaü- — : -1^4-  .'.dg vca8.'f^  !  Nohregn,  .losé  Ferreira  Togtin-  reconhecinicnlo. 

*  BILLY  E  B0BBY  MAUCH  i  to-  Ilun-Iursen,  Álvaro  Francisco  - - 

I  I  ia  Gomes.  Frnnelsco  do  Vnlle  Gnsei-  n-g  MARTINS 

I  '  fó  ro.  José  da  Silva,  Joaquim  Tcl-  "»S»  “UtlffluHlí  RIAn  IIH* 

1  âjí  I es  de  Lemos  Junior,  Manoel  dc  (PA1  E  FILHO) 


BILLY  E  B0BBV  MAUCH 


»rs.  90RMUHD  MARTINS 

los  de  Lemos  Junior,  Manoel  de  (PAl  E  FILHO) 

Abreu  Ribeiro,  Domingos  de  Cona.:  Rua  Senador  Dantas,  tlS, 
Souza  Henriques  e  Walter  Fueil-  np.  614  — CouBUltn*  illarlas  dsa  13 
kensteln.  lis  18  horas,  a  20$.  Moleatlas  da* 

- -  Benhorns  e  doenças  dos  pulmões, 

JOALHERIA  RAFHAEL  geallVo  —  magreza  •  obesidade. 


í>V383?ea8SSS3383SSa  te3gS222Se8SSg&~y 

Ott  Ulmo  do  hojet  .  METRO  —  “Maria  Anlonleta ", 

I»  v  rt  TTM7  ilf/leul»  nnpliTAtn  *1  <1>  Cl  II  Al  6l  TO»  C  O  711  N  OI  til  A  SllCIll  CT  0 

e„Y,?„T  Z"°Rrlfc  B"»  eyr- 

A»  14.00,  16.00,  18.00  20.00  e  e  ‘'•20  hor<,s* 


22.00  horas. 


PLAZA  —  “Detetives  do  ba- 


Pclo  secretario  dn  Educação  c 
Snude  do  Kslndo  dn  Rio,  Dr. 

Ruy  Rnnrqur,  fornra  concedidas 
jlccnçQj,  de  15  dias,  A  _ndjunln 

SJS?57)  ÜS J. - - - - -  SANA-S1FILIS  «Ba®  SJKT«r5ar-S~7S  muSa  "e  ”r ratarias 

lo  (le  snude,  A  adjunla  de  llao-  .  .  -  IfV  J  _ J _ - •  ,neru  -"3  ~  E’  QUEM  MELHOR  PAGA 

t  n  'de  V.n  n  íngní !  o,r 'ca*  t  o  ri  na‘  l‘ir  e  s  licenciado  O  CarCereirO  VltlIUa  Ue  UU1  desastre  0  Assaltaram  e  revistaram  Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional ,  14,  Largo  de  S.  Francisco,  I' 

Goninrt.  _  de  Rio  Bonito  diretor  do  Sanatorio  o  lavrador 

ntn  com  erlcndo  00  (11. is  (U  llci  ik;ü.  lYlliltâr  Jc  Itâtlâ  •  j,*i  i»  HitiilÁ  «m  mníí  !  AVISO  AO  PUBLICO 


DR.  DAV1D  ADLER 

Orelha»  em  abano,  ruga»,  narize*  torto»,  curvo»  ou 
grande»,  seios  cabidos,  cicatrizes,  defeitos  em  geral 
de  nascença  ou  por  accidenle».  Correcçâo  »em  dor 
•  »em  internação  hojpitalar. 

ASSEMBLÉA  15-A-1."  (das  U  ós  18)  —  TEL.  42-0396 


Mtdivef 


HOtfPLAZÂ 


JOALHERIA  RAFHAEL  gcalh'0  —  magreza  •  obesidade. 

JOIAS  E  RELOGIOS  - - 

Compra,  trnca  e  conrcrla  Joias  LIVRARIA  Livros  colegiais,  e 
e  rclogios.  Concertos  garantidos.  .  .  c  ncademicos  -  Rua 

RUA  SAO  JOSÉ.  43-T.  42-07D4-RÍO  A  L  V  L  3  du  Ouvidor,  166. 


i  v*-; 

v,*  -V.  •  •  •  ‘ 


1 

X.TUB0S  Ç0M  20 
^COMPRIMiDOS 


0  cinema  no  ne^unls  mancnlInnB  vene- 

Municipal  de  Campinas  rriiAwSeu  »,yu«,nSn‘ 


HIDROCELE 

Cura  radical,  sem  operação,  pelo 


de  Rio  Bonito 

O  Dr.  Toledo  Piza,  chefe  de  Po¬ 
licia  do  Estado  dn  Rio,  «sslgnou 
Alo  concedendo  63  dias  de  licença. 


» i  r  n  I  I  r"\CTf\Cr  Uns00'11»  —  Esgotamento  —  Dli- 
r\J  r  K  V  U  jU  J  turhlo»  sexuais  —  neuro-dlgestlvos 
1  ’  “  -  dn  slmpallro,  etc.  - — 

Profi  Maurício  de  Medeiros  -  0uB.vV;d7 

Fone  22-5911  •  donsultas  3V$000  •  Diariamente  de  S  era  diante. 


ANTES  DE  INTERNAR  SEU  AÍBr*A  Al  IDA 

FILHO  OU  FILHA  -  OURO 

VISITE  O  INTERNATO  1)0  GOLE-  . 

0.10  SVLVIO  LEITE,  no  saluberri-  N,\0  SE  ILUDA 

mo  reconto  dn  Roca  do  Maio  v  d  „„  mnlnr  comprsdor  rf8 
Mcyer  -  Matriculas  no  anllgn  e 

Irndh-lonnl  externato  iln  nn-smo  Banco  d»  Brasil 

colégio.  ít  rua  Mnriz  llnrros  nu-  BRILHANTES  E  PRATARIAS 
mero  258  —  Tri.^2'.)-:ii:G.  E.  quEM  MELHOR  PAGA 

Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional  j  14,  Largo  de  S.  Francisco,  14 
m***e*+*r**+*****f  ***********************  ***************** 


espccinliatn  nt  cura  des 


OLEGIO  SANTA  CECÍLIA  IHumupu,  JMPOTENlilA  EM  MOÇO 

De  utilidade  publica  —  Sob  ms  ^  jçoiTE)  —  Iniciou-se  nn  Espermatorrén.  Polnções.  Perdas 
:ção  federal,  fundado  cm  lana  --  ,j.cnJ ro‘  Municipal  desla  cidade,  semlnsls.  Fnhlas  sexuais.  Temnrct. 
rnbcrlurn  da»  aula»  cm  i  dc  ja*  ........ ia,|0  „gora  pela  Empresa  Oepressòes.  Blenorragia  aguda  ou 

dro  -  Cur»n  Inlcnslvo  gralullo.  »"“,°rn  ^  versões,  n  tem-  eronlca.  Prnst.lltes.  Orqulte,.  Ve- 


peção  federal,  fundado  etn  1885  — 
P.rnberlurn  da»  aida»  em  2  dc  Ja¬ 
neiro  —  Curto  Intensivo  gratuito. 
Instituto  de  Instrução  Secundaria 


Ç  R ! S  TAL 

liaj  a  melhor. CERA  para"; 

1  .'.-V  movei»'  e  anojlho»  ■ 


VIAS  URINARIAS 


insmmo  lie  intiruçno  «.««■«u». rlneniatografica,  liavemlo  aleutlte».  Estreitamento  Ha  Uretra.  HU.  BRAND1NO  CORRÊA.  Rua  do  rntlo.  I '"a ,Vínn'iL  I  —  ""  “  u"  .  . . 

:  rat  ^sS,snd«^arB,:t-  ™  sr.:  ssa.” po  I  «Xisr*  l,dsi  «ua  uruguaiana,  12.6»  «n,i»r  -  ta  22.221a 


por  quatro  dc^conliccidos  que»  IlhKnlAh  ou  yitíüUAUlJlí.l^  mtm  dur,  Fem  opernçfio  e  irm 
em  all Imití  ho*lU,  iipds  o  revista-  repouso,  por  InjiMjõc.s  Inaiis,  (formulo  de  sua  dcacohcrtn)»  nvisn 
rem  cnnvcnicnlcmcnle  o  maiidii-  que,  cm  seu  cousultorin  cxlite  umn  lhln  du  numes  de  pessôas  curu- 
ÍJ.,;'  Ir,  rilèt.inTSn  Sanãio-  iam  embora.  das,  idôneas,  qnc  darão  informações  aos  Interessados.  Os  que  dc»c- 

rlo  Militar  dc  ílnliain  e  ex-depulii-  -l»sê  Fliinge  aqui  chegando  jnrem  du  trntnr,  deverão  vír  com  lircv idade,  para  evitar  acumulo 
do  federal,  foi  vitima  de  um  dc-  queixou-sc  A  autoridade  policial,  de  serviço.  * 

sajtre  de  nutomovel,  tendo  fratu-  que,  dniulo  uma  hntliln  nas  re-  KXI'EI)IENTE  —  Nas  segondas.  quartas  e  sextns-felras:  Da» 
r.uto  umn  rotula.  Um  filho  seu,  (laodezna.  conseguiu  cfclunr  u  fi  ã»  II  hora»,  e  dn»  14  ns  111  horas  <•  mrlu.  havendo  mais  um 
que  ern,  Ininbem,  passageiro  do  prisão  tlns  nesnlliiiites,  quo  sao  ns  KXPKDIK.NTI-  NOTURNO  EXTRA OIURNARIO,  das  18  A»  13  horas, 
imtoiiiuvcl,  teve  o  craiilu  rratu*  indivíduos  Corne!  |n  (mines,  Jase  pura  operários  e  cm  pruridos  do  comercio,  Nos  fcrçaiH.  quinina  c 
rado.  Luiz  da  Silva,  Muniz  Pereira  t,n-  Mbados  —  SA  da»  8  c  3(1  As  10  u  80  horas  (pela  manhã). 


c  rrimnrifi.  inicnuun  —  . .  ' r*,c  tr^AÕcs  rlc  cslrrl 

Á»^pèdroe!rí#3tÍ  '-TcV^-GTM.  um  publico  hastanlc  numeroso, 


*****  tu  ******************  ******* 
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D0  PRODUTOR  AO  CONSUMIDOR  -  ARMAZÉM  MUNDIAL,- AVENIDA  LAURO  MULLER,  86-90  -  TEL.  28-4733 


PJêuécLS  eia 


ABPEU  SOBPl N HO  'RIO  DE iANE IRO 


verhiiex 

oVEWK^ÍmrocÍ 


!OS  NOVOS  PONTIAC 


t-WTSl 


Coisas  que  acontecem  cw  teatro 

Com  a  pio  rima  sai  da  i Ir  01  ga  í/aiwn,  perde  a  CV>m/<i- 
nha  do  Teatro  tiina.itieo  ■>  s na  principal  figura,  [fuaiida  o 
Sr.  Margea  oigaiiltou  o  seu  eoii/unto,  o  «ome  He  prã.i  fui  .1 
He  (Vga  Xavano,S'ela  e  que  se  cnntentrau,  durante  toda  o 
peitado  de  orgairzaçAo,  a  propaganda  da  eut preta.  li  a  esco¬ 
lha  1  eatuieiite  ria  feliz,  sobretudo  quando  escasseiam,  entre 
ti.it,  as  primeiras  alrhes  de  comedia.  O  eira  inicia-  foi  0  pa¬ 
pel  que  Ohja  Xotai  1.1  te, em  "híiJ  Boneca  ',  a  peça  de  es¬ 
treia,  da  antena  de  liinadi  Foniarf,  Deram-lhe,  com  efeito, 
n nt  papel  abai.ro  de  seu  t  aler  e  toda  gente  se  sm  pieeuden  que 
tina  artista  da  eategoi i.t  de  Olga  se  tivesse  prestado  a  e.iuie- 
tertaar  uma  parbliiiea  IV  iuegaiel  que  l.ueia  Pelor,  jovem 
atr‘:  em  começo  de  earreira,  fe;  0  protagonista  de  "  Idi.i  llo- 
iteea”  com  nina  felicidade  que  foi  registrada,  na  dia  seguin¬ 
te,  pela  s titica  unanime  das  jantais.  Poder-se-á  mesma  dizer 
que  0  brilho  que  ela  deu  ao  seu  papel  causou  uma  admiração 
getal,  por  isso  que,  at,‘  aqui,  Lite  ia  Delor  havia  apenu  apa- 
reenla  em  p.tpets  seenudanos,  em  que  não  pudera  1, velar,  na 
esata  e.riensão  as  suas  aptidões,  Uma  p<  inteira  figura,  partui, 
«iíi>  se  improvisa,  li  um  nome  iti.i  se  fa:  em  um  m,‘s,  nem  em 
urna  peça.  .1  sua  situação  mesma  de  esposa  da  empresário  e 
p>  inteira  ator  da  companhia  crea-lhe,  qiinto  aos  colegas,  uma 
pasiçãa  delicada,  em  que  se  devem  evitar  atritos  e  desconten¬ 
tamentos,  principal  mente  em  se  tratando  de  uma  temporada 
que  se  realiza  sob  auspicias  oficiais.  Si  amanhã  a  S.  ,V.  T. 
retirar  n  patrocínio  ao  conjunto  Dclarges  Caminha,  dai  a 
gue  ele  fira  coj»t  0  direito  de  organizar  a  sua  companhia  coma 
quiser  r  de  proclamar  primeira  figura  a  quem  ele  entender, 
Mas  enquanto  liou:  rr  uma  relação  entre  o  Serviço  X acionai  e 
a  temporada  do  uinasiieo,  0  arbítrio  do  empresário  sofre  na- 
lliiatinrntc  limitações  Foi  pena  que  0  incidente  houvesse  ocor¬ 
rido,  notando-se,  ainda,  que  o  Sr,  Delorges  Caminha  poderia 
tNo  e:  iludo  e  não  o  e:  itoti.  —  H. 


Mum«fo>  irtijthoi  unurioniei 


l)ua«  *iln  n<  *rrlr«  de  mndrln»  fiirn»,  na  doa*  «rrlea  »ân  Idrnllca»,  i  «•«»  Pn"U| »r  »' »  ^ ** V!, 

1'ontUr  de  I í*3í*.  qup  agora  er  iiprr-  |niaaulniln  anihm,  ma  rmlra  Alan-  «In  íMhllldnne.  rrMMlanle  n»  ' 

«miam  nn  puirilrn  lirnailrlrn.  Alfm  liltaa,  »Mrma  de  Miapmilp  Imlr-  ile  arrpm  mal»  amploa  o  pnrn-uri. 

da  «fflp  Mnslrr.  rxlMr  a  i|p  l.uxn.  pendente  emihrrlrin  pelo  nome  dr  »»  r  a»  Janela», 

pala  de  earrn»  da  8  rlllndro»,  t  ,A<:Sn  <lp  .lorlli» ~ .  A  alasanra  dr  •  •  l,,,nllae  ,,r  proprarclnna, 

a>|iip|a  dr  fl.  1  mudança».  nna  duaa  aerlr»,  é  en-  I  na*1!!),  maior  argurança  e  cnmiir.o, 

•  la  innilrlca  rtp  Luxo  ajo  mala  l>icnila  na  cnhiiin  da  dlrrrãn,  n  \  itrloa  eno  n«  Jlpii»  dc  fnrrp»- 
longo»,  parra  da  II  rantlmalrna  «|  a, na  Inrna  n  romparllinanln  il  I  ia  o  •  «i  ria  da*  «Inaa  acrlaa:  liv»n  ne- 

lém  I <in  IIP.,  enquanto  na  Manter  lalrn  anníorlaial  para  Irra  pna*n-  •!»••,  mndrln  ila  quatro  pnrln»  fn"' 
lém  81  IIP.  I  cairo*.  ••■f.lfl.  <  »npi-  Oprra,  Tn«n  Ceact: 

Nn»  damali  raractarlallcni  Ira*  l’m  doa  drtaliira  Intaraaannla*  r  <  ahrlolei  Opera. 

“Evolução  dc  Eça  dc 
Queiroz” 

Srrâ  realizaria  nn  proximn  d'" 
IS  d n  rnrrrntc.  nn  *alá<s  nobrr  ai  > 
I  ■cola  Viidonnl  da  Balai  AjUi 
•ui,  titula»  aclmi.  uma  aonfiar-- 
(i.i  da  (.liiiia  [t.iiiialhala.  'r'li 
nuípiilpa  (|.i  «'.lula  fnívcrjJlarn 
|||  llln  «Ir  .l.im  lrn. 


n  giandloia  feita  de  lniujui««áo  do  l..,  r 
Atlinllco  de  Pcliopoln  >c>«  4  piimeiia  d«i 
icuniiei  d«  «Ila  (Icgancla  que  a  lecifdtdc 
rcliopolilina  lua  Iodai  at  noilei  no  lu«uo> 
ilnlmo  gfill.ioom  deite  ainlociallco  ccniio 
d«  duenoci. 

A  bela  cidide  de  Peliopolx  Itii  «qon 
anal  a  um»  jr<nde  itMcto  com  o  luruoio 
Catlno  Allantico  de  Ptliapoln  •  cujai  iun- 
luout  inalalaçõc»  nvalixm  com  «  dot  mo- 
Ihoiu  cannoi  do  cenlinenle  ml  «mencanol 
Participe  da  gitndc  feita  de  inaugui«eão  do 
Cailno  Atlântico  de  Peliopolli  n*  noite  dr 
4  dc  Jcnciio  proiimo. 


Rua  das  Laranjeiras  ns.  13  15  — 

TEIJ.I  ONK  23.002*» 

Titlan  funrlnnoniln  n  CTur •*«*  dr  Fí»rin«  rir*  o*  Examr* 
Adml^.in  nn  ji  nnn.  —  Mr  lunlidmlr:  JlOÇfifíO, 


A  ttmporeda  de  Jaymt  Costi 
stri  no  nivil 

E*lA  a'*antjrtii  que  a  tempnr.i- 
ilj  ila  .Invinc  t;n>lii  rr.ilUn-ic-A 
r\ta  anil  nn  nit.il-Taal ro  A  rí- 
tri'i.1  iln  rnnjuntn  rhcfl.irtn  prln 
pnpul.tr  .i  1  <ir  p.itrldn  *rrá  riu  nua- 
«n  proximo,  nítn  cjl.tndn  alnilri  cs- 
rnllilili  ,i  prc.t  ile  aproM  nlai;,i,i. 

Conferencias  promovidas  pela 
Ousa  dos  Artlslas 

Nn  prosimn  rtl.i  IS.  nn  ulán  rti 
lí'rnl.1  dr  llrl.i*  Vrta*.  n  Sr.  Hrn- 
j.intln  l.inu  replia.trA  iiiu.i  rnnfr- 
rniríj  tnlirr  “(1  rrnaialnirnln  rti 
fataili.l",  un  »rria  rta  p,ila*lr.ts 
atillurai*  pruninv id.t*  pal.i  C.tsa 
ilo»  Artista». 

-Os  espetáculos  de  7  a  8  do 
correr.to  no  Csrlos  Gomes 

Nn*  prnvilnn*  «lias  i  r  H  rln  mr. 
rriilr  rr;ilir.ir-*f-nn  nn  t.irln*  Cm- 
tur*  rtni*  rsprl.inili  *  ijua  c»:ãn 
•la *prf!«ndn  Intrrrssc.  Tomarân 

••*****ttt**ttn*te»t4c*4*******e»*r»*e*et*e*f*»Hf+*e»»++e 


pjrla  nn*  mesmo*  Dvrelnlu  Bnp- 
ll*tj,  Moreira  Sllta,  .lorjsa  Mu- 
mrt.  Ban.ito  Milrca,  Coinanrtnrn. 
Mlllnn  l’.i/,  Nestnr  Amaral.  I.iiliii 
Alencar,  a  nrt|ua*lra  Napnlrno  T.o- 
*arr*,  ii  rcxlnnal  "llnnga"  u  di- 
trrso*  nulrns  clrmanln*. 

Os  espetaoulos  da  hoja 

ALIlAMIirtA  -  “Morrna  Cl.o- 
ra".  Mr  vista.  Pala  Conipanh  la 
Pnrltigursn  A‘s  Ví»  e  ã*  21  linr.i*. 

ni:cm:iO  -  ••llmiae.i  da  Pi,\fM. 
Hc visto  rta  l.iiie  Iglpsin*  a  I  rrirr 
.lunlnr  \\  20  a  ã*  22  Itnra*. 

(ilS ASTICtl  —  "IA IA  llnnpa.i". 
I  ara  rta  Krnani  1'nrnarl.  A's  20,(5. 


» 44444444444444444441444444441  O  HUMORISMO.  Itíl»  m  u  -  r-V  > 

n  i  #.  •  j  i  tituosas  nncdrtlas,  liislorloin .  r<  ■ 

0’!fa,  hoje,  a  Sociedade  micn*  i>nr.  nr.  0  n,itiv.,dn  n,* 

1  *  |p'jsinn*  dc  "VAMOS  LftR  .  . 

Radio  Nacional  | rcvi5,a  pQrn  de  ,mJa5 
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Os  novos  poriío 
contadores 


ah  i  iin mnoN  wm 

no  um  o  ICdifirin  d*  llun  nticiif*»  Airc»  N.  M, 
cEfjtiin.i  dr  ({liiinndn.  Ar  rntid iriunadn  «•  pku.t  grladn  •  flltrnda 
•*ni  tnd<»  i*Hi  ílflo. 

JOAO  PROENÇA 

liU.i  Puenn*;  \írr%.  U  —  0  nmlnr  —  Sn5n«,  H02  r  901 
Trlrfnni-s  :  21-1371  c  2 3-3136 


#4  S*  *  9  *  U  *  *  <  t  i  *  t  C 1 1 1  *  t  ti  9 1  *<  *  t+C  •+*  t**  t  C  4**9  *4  f 

Colégios  á  beira-mar  c  na  monte nha 

r.sroi.A  BRAsii.r.iHA  rf.  paqpfta  e  tehesopous  —  r». 

Innia*  rta  Faria*  —  Inf.  Una  rta  Cnnalltulaãn,  .1.1  —  Tal.  22-Í993. 
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0  encerramento  do  ano  le¬ 
tivo  no  Colégio  Moreira 
Dias  —  Gentileza  á  NOITE 

Foi  muito  brilhante  ?  festa, 
realizada  no  Colégio  Morcirn 
Dias,  á  ni.t  ítapini.  de  encerra¬ 
mento  do  ano  letivo.  Os  atos  ti¬ 
veram  n  marcá-los  a  inaugurn- 
vfin  das  instalações  nn  nnvn  pre- 
dio,  pcrícitamcntc  adaptada*  O 
programa,  ficlmcnic  cumprido, 
loi  n  seguinte: 

Missa  solene,  as  P  Iioras,  nn 
Igreja  rie  Nossa  Senhora  da  Sa- 
tetle.  desfile,  pelo  bairro  rio  bn- 
lalhâo  escolar,  n  f|Uo  provocou 
muitos  aplausos:  Hnr.  12  ar.  14  ho¬ 
ras.  visita  publica  a  escola,  a  cx- 
posiçAo  rie  trabalhos;  entrega  rins 
diplomas  e  certificados  ao*  alu¬ 
nos.  falando,  nossa  ocasião,  n  pa- 
«aninfo.  Sr.  Waldemar  Pinto  dr 
Magalhães  r  o  diretor  do  colégio 
professor  Cclio  Dias  ria  Cruz. 
Seguiu-se  a  parle  esportiva,  qtiu 
foi  muito  animada.  A  íosta  Tnl 
encerrada  por  um  pomposo  bai¬ 
le,  oferecido  ás  famílias  dos  alu¬ 
nos. 

A  diretoria  do  Cnlcgin  Moreira 
Dias,  como  vem  fazendo  desdo 
sua  fundação,  ofereceu  á  NOITF. 
duas  matriculas  nn  cpiaiqucr  do 
seus  cursos,  primário,  secundário 
ou  comercial. 


O  rciato  em  Bon 
sucesso 


13  sorteio  da  Ge 
neral  Electric 


Antonio  dos  Reis 
Faria 


r.  riiaiicÊsco  de  Paula 
da  Silveira  Gusmão 


A  ficncral  Klcclrlc  nlirc  suas 
porias  em  l!):i!l.  prcmlniuln  tre* 
ilns  seus  rlicntc*.  no  Smleln  nli 
rcalizuilo  tiirnsalnienlc.  PrcsiMt- 
ri.iilo  pelo  fiscal  tl»  governii  c 
numerosa  íissíslcmda,  irali/ou- 
•«,  nn  dia  2  dc  janeiro,  ã*  15  hti- 
ia*,  n  IS'  Sorteio,  trnilu  sido 
contemplados : 

I'  1'rcmlo  —  Sr.  Railagazio 
França,  rcsirtcnlr  á  rua  Ur.  A«,ui - 
no  h.  2!'.  portador  do  coiipon 
o.  1211,  tendo  a  ipillação  do  saldo 
de  1:00(1*00(1.  rcfrrrnlc  h  cumpra 
dr  um  ótimo  Refrigerador  li.  li. 

2"  1'remio  —  Omihc  ao  porta¬ 
dor  d»  roupon  n.  408.  Sr.  IVnn- 
rlsrn  tionçalvrs  Souza,  rrsirtcnle 
á  rua  flcnj.irnim  t>in*i.inl  n.  IS. 
r  12,  r,ur  rccchru  um  aparelho 
.Ir  Iluminação  “ESI  LU  AU  Z*' 


Os  moradores  rta  rua  fitiilbermc 
Frola  tino  tím  mais  passagem 
para  a  rua  Lnpilão  Carlos,  devi¬ 
do  ao  miilng.il  ipie  a  rnlirc. 

1'ednu.  por  iiitrniirdio  rfr 
\  NOITK,  prnv Irtenrla*  nos  encar¬ 
regados  ilosr  serviço 


1Í.TERV1ITINTI5 'MALEITA  *5EZO«5 
'TREMEOEIBAS  Ai 


+  A  viuva  con li¬ 
da  a  todos  os  im- 
reiilrj  c  ,imi*'is 
para  assistir  sua  mis  a, 
(>"  ntés.  na  igreja  do 
Santíssimo  Sarr.imr  n« 
to,  nina nliâ,  á*  0  hn* 
ra*.  m»  nitar-mór.  nj 
Avenida  Passos,  esqui, 
na  rtn,  lliicno*  Aires. 


tA  viuva  e  filhos  convidam  os  f 
les  e  amigos  para  a  missa  do 
meirn  aniversario  do  falecimento  do 
saudoso  erpnso  e  pai,  a  qual  será  t 
no  dia  5,  ãs  10  horas,  no  altar-m 
igreja  da  Candeia  ria.  Antecipada 

agradecem. 


EPILEPSIA 

E  ATAQUES 


Srla.  Jiillcla  l.ritán  dc  Carvalho 

Acaba  'Ir  colar  griu  dr  conta  i", 
n  a  sçnlinritu  .liilicla  l.cllán  dc 
(Janallin,  filha  do  Ur.  Affon*n 
l.ci:áo  d.-  Cinalhn  r  dc  *u,i  c«po- 
t.*.  I),  .liiliela  l.eilno  rir  Carvalho. 

\  nova  iierila-«onl.i(liira.  qne  r 
'ohrliilu  do  grnrral  l.çilán  dr 
(.arvnllto,  *ii|i-rhrfc  do  Fslailo- 
Mainr  iln  Kvcriüo.  i||*jln;:itlji-*e 
r.»  curso  ili  A'' iileoii  i  do  Lmiier- 
tio  cimiplrtando-ii  çom  ,I*  imlns 
mal*  distintas  ç  os  louvores  de 
mestrrs  e  roniliciptilos. 


Maria  José  Mc-' 
cleiros  de  Oliveira 

tí  Zcc.i  i 

Sim  familia  com 
vida  nos  amiges 
para  ássislirrm  á  mip. 
va  dc  *'  dia,  que  rnt 
na  intenção  *crá  m- 
zitda,  amanhã,  dia  d, 
ãs  |o,1o  liqras,  no 
lar-mór  da  Igreja  dr, 
S.  1‘rsuirlsco  iln  Pniilj, 


João  Ribeiro  da 
Silva 

(liARRIlMI) 
fL,  Viuva  Maga- 


C.  Poslal,  876  -  5.  Paulo 


tviuia  coronel 
Aitliinin  l.ope* 
dc  Sousa,  lllllos. 
grnros,  noras  <•  neto». 
Iloslln  l.ope*  de  Son- 
Mi,  gcoci.il  t.lria.-o  l.o- 
pe*  1'rrcirn,  sviihor.i. 
fillio*.  grnros,  noras  r 
Ilido*,  mi  ui  preito  dc 
lltfiítllll  saiid.idr,  r.i- 
r.em  celebrar,  amanhã, 
í|uinta-fcira,  dia  5,  ás 
lo  liiir.i*.  no  nllar-inõt 
le  No**a  Senhora  «In 
l.oorciçáo  r  I loa  Mor- 
lc.  iniss.i  dc  10'*  dia 
por  alma  dc  wn  Ido- 
Inlrniln  niàr.  avó,  ir¬ 
mã,  cunhada  r  tia. 
i-i  iz  \  l.opKS  1 1  [•; 
StirSA.  para  o  que 
convida  ui  seus  paren¬ 
tes  e  amigos,  agrade- 
ccmlo  aotccipadamcn- 


O  Sr.  Attlnnln 
rrsidenle  á  rua 
,17.  fo|  coolcni- 
írcnilo.  olitcml» 
i  ilc  Engomar 


DOENÇAS  DO  ESTOMAGO 

INTESTINOS,  FKiAllO  E 

NERVOSAS  _  RAIOS  X 

Prol',  lieniito  Souza  l.opca 
S.  JOSF,  8-1*6"  -  Tcl.  22-7227 
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KHARUEZAS  EM  ti  ERA  L 

Vinho  Creosotado 


O  MILAGRE  ALCANÇADO  POR 
UM  JOVEN  MEDICO  AMERICANO 


CORRENTE  ESPIRITA 


PESSOA 


Rrmclenitn  o  nome,  idade,  prnfianão,  regideneia  f  sinto, 
ma*  da  doença,  a  C.  E.  Ihc  enviará  u  diagnostico  de  i|uali|uei 
moléstia  e  o*  meios  dr  rurar-M*.  Carlas  á  Caixa  Postal  1.108 
KJ ii  —  Remeter  um  envrlnfc  subscrito  r  selado  paru  resposta 


SAO  MT/.  .1  iSrniço  especial 
dc  A  NtlITK)  \s  classes  Iraln- 
Ihislas  comemora  ra  in  o  dia  inicial 
rio  ano  com  uma  scv.án  solene,  nn 
Icalrn  Arthur  tzevrdo.  sendo  a 
mesma  presidida  ptlu  interventor 
Paulo  Ruiitus. 

Ilouve  outras  romcinnr.içór*. 
sendo  que  "%  " rri rilluus"  rurre- 
r;;m  animadíssimos. 


•  nhn,  Alfredri 
(itiiiliin,  agradeçam, 
penhorados  á*  pessoas 
dc  vila*  amizade,  qiia 
aenmpunltnram  os  rcs. 
los  nmrtai*  de  sua  lm* 
r  ine*i|ucrlrcl  ma  d  ri¬ 
nha.  LARtlI.INA  run- 
TOMI  n.MlUKAL  c  rio 
novo  convidam  para  a. 
missa  dc  7"  dia,  ama¬ 
nhã.  quinla-frirn,  5  do 
rorreotr.  ás  UI  horas, 
m*  aliar  de  N.  S.  d:- 
Vicloria  da  Igreja  de 
Sâo  prancisco  de  Pau* 
In  confessando-se  des¬ 
de  já  mniln  grnlog 
por  mais  evlr  ato  Au 
amizade  r  religião. 
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Dr.  Gabriel  de  Andrade 

OCULISTA  —  I 
n.  3  (Eii.  Carioca 
Uc  1  ás  5  hora*. 


Nnffrcm  (In 
rslnmagu 


Sâo  o*  segiiinlc*  o*  endereços 
tios  Agenlcs  ria  Ford  Molor  Com- 
pany,  nesta  capital,  onde  sc  en¬ 
contram  cm  exposição  os  lloios 
moilrlo*  Ford  jinrn  ÜKItl: 

Agencia  Mn  rio  Mendonça  S/A  — 
Roa  São  C.lTsImâo,  010, 

Agenria  dc  ncprcscotaeóe*  Amen¬ 
doeira  S/A  —  Av.  Rui  Barbosa.  8 
Álvaro  de  Castro  c  Silva  k  Cia. 
I.liln.  —  Bua  Marli  e  Barro*,  101. 

Automóveis  Santa  Luzia  Lida.  — 
llun  Snnla  Luzia.  630. 

VVjlsnn  King  k  Cia.  Lida.  — 
Rua  13  dc  Maio.  32-40.  * 


Luzia  Brandão 
Gomes 

tMãe  do  capitão 
farmacêutico  Lu- 
rlcn  Brandão  tín- 
mes.  faleceu,  ontem,  n 
rua  Snrocah.i,  131.  u 
ferelrn  sairá  Ipije.  ás 
17  horas,  para  o  remi- 
terin  dr  Sâo  João  Ba¬ 
tista. 


Ouça,  hojs,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


José  Ferreira 
da  Silva 

tSua  f  a  mil  ia 
agradece  n  lodo* 
qor  n  cnul  or¬ 
laram  c  o*  convida  pa¬ 
ra  assistir  á  missa 
que  manda  celebrar 
amanhã,  ás  0  horas, 
na  igreja  rir  San  t.lirl*- 
pim  i  nu  Esplanada  rio 


f->  pessoal,  em  5,  obtim  allivio 
immediato  e  cura  completa 
quando  tratadas  pelo  Sahural. 
Graças  à  sua  formula  completa, 
Saburnl  combate  com  efficien- 
cta  a  acidei,  as  cAres  do  esto- 
mago  e  em  geral  as  affecções  do 
•pparelho  diget- 
tivo,  prevenindo 
gravei  enfermida- 
des  como  ulceras  ZfcírrvSy 

no  estomago,  gas-  A/^ajxA  I 

trítes  e  dyspepsia  I  I 

ehronica.  Sahural  iggí  J 

acha-se  á  venda  |  .  jáL  i  J 

nas  boas  pharma-  j  I 

cias  e  drogarias.  ^  »-■  op 


PEDRlIRA  PERIGOSOA  ! 

Moradores  di  rua  Padre  Tele- 
mico  andam  alarmado*,  muito 
.pjslamcnle  E'  qur.  nessa  rua. 
conforme  no*  romunicam,  cvivlc 
uma  rnorm»  pedreira  em  explora¬ 
ção,  Ira  lendo  assim  o  desasnsscgo 
das  familiis  mais  próxima*,  Ha 
bem  pouco  temps  foi  atingida  uma 
criança  por  unn  pedra;  dias  de¬ 
pois  era  o  prodio  n  105.  rio  mes¬ 
ma  rua.  quy  tinha  seu  iclhido  da¬ 
nificado  No  dia  30  de  deirmbrn, 
p  p,  foi  alcançado  o  muro  do  pré¬ 
dio  n  1 32»,  e  Ião  grande  foi  a  pe¬ 
dra  que.  com  a  vlolcnda  da  qué- 
oi  bateu  du  encontro  no  muro, 
derruliando-o  c  indo.  cm  seguida, 
p:  r.ar  proxinio  á  coiinha  da  cila¬ 
da  casa. 

Seria,  ronvcnicnle  que,  ao  colo¬ 
carem  a  dinamite  na  lai  pedreira, 
estendessem  antes,  a  ríri:  d"  pro¬ 
teção  rxisteute  para  tais  casos. 

Ai  fica  n  aviso. 


Criada,  na  Baía,  a  “Ala 
dos  Intelectuais  dc 
Conquista” 

Foi  fundado,  na  cidadr  de  Con¬ 
quista,  um  movimento  literário 
c  educativo  denominado  “Ala 
dos  Intelectuais  dc  Conquista”. 
Com Ptie-üC  a  associação  rir  trinta 
cadeiras.  Iodas  pnstuimhi  por  pa- 
Ironos  intelectuais  baianos,  j.i 
falecidos. 

Sâo  o*  seguintes  os  socin*  fun¬ 
dadores  da  Ala:  Camilo  dc  Jesus 
Lima,  da  cadeira  Plinin  de  Lhna; 
Francisco  Fagundes,  da  cadeira 
Levar  Zama;  Claudionor  A.  Ura- 
sll,  da  cadeira  Junqueira  helrc: 
L.lovis  Lima,  ila  cadeira  Pinheiro 
Vicgas;  Clnvis  Alaiiic  Pereira,  da 
cadeira  Eduardo  liamos;  Hostil 
Malln*,  da  cadeira  João  Gomes; 
Mario  Padre,  da  cadeir*  Antonio 
Neves;  Agenor  Neves,  ria  cadeira 
Teixeira  de  Freitas:  Eralostencs 
Meneies,  ila  cadeira  Castro  Alves; 
Votando  Fntncca.  dn  cadeira  l.in- 
dolfo  Bocha;  Manocliln  Mello, 
da  cadeira  FranrisciJ  Maiignbci- 
ra;  Aloisin  Lacerda,  da  cadeira 
Bu.v  Barbosa;  Arlindo  llmlrigues. 
ria  cadeira  Luiz  Gama;  Euclydes 
Oanlas,  da  cadeira  Manoel  Fer- 
nattdcs  de  Oliveira. 

Foi  eleito  para  a  cadeira  Ro- 
rlm  Pila  o  Sr.  Crescrneio  Lacer¬ 
da,  nao,  tendo  sido  ainda  empos¬ 
sado.  E'  lambem  socin  fundador 
n  padre  Nestnr  Passos,  da  ca¬ 
deira  pndre  Cupcrtinu  de  '  La¬ 
cerda. 


Dr.  Oscar  Bar° 
boza  Rodrigues 

O"  ANIVERSARIO) 

tSpniirumis 
Biiriinzu  Ho- 
clrigucs,  viuva  tio 
paudoso  Dr.  OS- 
C  A  H  B ARBOZA 
HODRIGLES,  ro- 

llICltloraiiilo  n  pri¬ 
meiro  aniversario 
do  passamento  tlc 
seu  sempre  Irnt- 
lirarlo  e  s  p  o  s  o, 
m  anda  reiebrar 
missa  cm  inlcn* 
cão  da  sua  lionis- 
siiua  alma,  nn  igrr- 
ja  N.  S.  do  Parto, 
no  proxinio  dia  õ 
dc  janeiro,  quin¬ 
ta-feira,  tis  9  12 
horas,  c  pnrliripa 
ozlc  ato  religioso 
no»  scub  jiarcntcs 
c  amigos. 


Culto  catolico 


Menino  Jesus  de  Praga 

Efetuar-se-õo  de  8  a  8  do  cor¬ 
rente,  n.n  Basílica  de  Sanla  Tcre- 
slnha.  á  rua  Mariz  e  Bnrros,  218, 
as  festividades  em  louvor  ao  Me¬ 
nino  Jesus  dc  Praga. 

(I  programa  é  o  seguinte:  Dia 
P.  á*  IP  12  Imras,  solene  coroa¬ 
ção  dn  Menino  Jesus.  Dia  S.  A*  UI 
horas,  missa  cantada,  com  ncom- 
panhamrntn  de  grjimlc  orquestra, 
cm  intenção  dc  lodos  n*  habi¬ 
tante*  do  Brasil.  A's  lã  1  2  ho¬ 
ras,  imponente  procissão  do  Me¬ 
nino  Jesus. 

A*  solenidades  serno  realiza¬ 
da^  snb  a  direção  dc  frei  Geraldo 
de  Santa  Teresinlia  c  da  Confra¬ 
ria  dn  Menino  Jesus  de  Praga. 

Drfannto  Snstut  Senhora  rta 
Conceição  — ,  Os  orfãozinhos  des¬ 
sa  rasa  organizaram  artístico 
lirescpln,  em  honra  do  Menino 
Deus.  Houve,  nulrossirn,  no  (Irfn- 
ii n tn,  dislribuiçáo  dc  brinquedos 
nos  asilados  r  ns  criancinhas  or- 
lãs  da  rcdomlcia. 

A  diretoria  dn  estabelecimen¬ 
to,  situado  ã  Estrada  Vrtha  ila 
Pavuna,  1.2A8,  nn  Inhaúma,  nes¬ 
ta  capital,  muito  estimaria  a  ca¬ 
ridosa  visita  dc  todos  os  amigos 
dos  orfãozinhos. 

Conqrrançãn  Marirna  ftainha 
das  etpnsínfox  r  .Snnfn  Itita  dc 
Cnssin  —  Acham-se  abertas  as 
■lias  de  catecismo  desse  sndall- 
rrfo,  credo  nn  matriz  dc  Santa 
AHa.  0  respectivo  curso  ilc  rrll- 
gião  funciona  A*  lerças-feiras, 
das  10  As  21  horas. 

FM a  nono.,  monsenhores  — 
Atendendo  à*  virtudes,  ilustra¬ 
ção  r  grandes  serviços  a  igreja, 
dos  vignrios  da*  paroquia*  H? 
Sâo  Cbrlslovão  e  Sanlisslmn  Sa¬ 
cramento  da  Antiga  Sé,  o  Sumo 
Pontífice  vem  ile  eleva-ins  A  alta 
e  honrosa  dignidade  do  monse- 
rilioraln.  Os  dois  novéis  dignitá¬ 
rios  são  ns  conhecido*  r  rstima- 
dos  sacerdotes:  monsenhor  Ma¬ 
noel  Gomes  da  Silva  c  monse¬ 
nhor  Sola  no  Dant.ii  dc  Mrnczcs, 


O  PROTECTOR  DO  E5TOMAGO 


SANAGREPE 


Para  Inftuenza 
e  constipações 


Cumprimentos  á 

NOITE 

Folhinhas 


Bcnevenuto  cio 
Nascimento 

Hb  lienri  i|  u  r  I  1 
j  Burgum  do  Na.*. 
®  rimenlo  e  flihi, 
jiz  Ayrcs  ila  Gama 
isl.i  e  senhora,  Ma¬ 
tei  Maciel  e  Irmão» 
'municam  n  falr.i- 
cnlo  de  seu  Inesqtir. 
vrl  esposo,  pai,  sogro 


A  Companhia 
Nacional  de  Seguro*  “Segurança 
Industrial",  com  «ede  A  Aveni¬ 
da  Rio  Branco.  137.  teve  a  genti¬ 
leza  de,  com  ns  votos  ric  feliz 
Ano  Novo.  enviar-nn*  interessan¬ 
tes  folhinhas  para  1339.  Gralos. 


agradreimentos, 


Beienense  x  Nor 
te  America 


Alciòne  Percirí 
Setúbal 

f  Agraditfdmenlo) 

Sim  família,  na  im- 
possibilidade  dc  agra¬ 
decer  prssnalmcnle  A* 
prova*  dc  pezar  inani- 
JChtaílnh  por  nca^inn 
nn  dolorusn  fjolpc*  fiiif 
ncnb.i  de  passar  rum  o 
falecimento  de  «na 
qurridii  ALCÍONE,  lii- 
pofcca  a  lodo*  aquçlc* 
que  sc  assoeiarain  á 
sua  dor,  uma  eterna 
gratidão. 


O  HUMORISMO,  nas  mais  espi¬ 
rituosas  anedotas,  hia'orietP3  cô¬ 
micas  para  rir.  é  cultivado  nas 
paginas  de  “VAMOS  LÊR !”,  a 
revista  para  homens  de  todas  as 
idades. 


ScrA  dionutada  domingo  proxi- 
nin  a  prlejn  amistosa  entre  as 
equipes  do  Belencnse  c  dn  Norte 
Amrricn,  em  disputa  da  taça 
“Luso-brasilclro  ". 

A  pugna  em  apreço  vem  sendo 
aguardada  com  interesse. 
44*444444444444444444404444444444444444444444444444444444444, 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


José  Antonio 
Martins  Porto 

tSua  Cam  i!  1 1 
sen*  iii  i  li  *  a  d  i, 
agradece  a  lodos 
n«  parrnlrs  e  amir1'» 
que  estiveram  prcreii- 
tes  ao  enterro  do  seu 
querido  rhefe,  r  io 
que.  por  meio  de  t c  r  • 
gramas  e  caria*  con¬ 
fortaram  na  grande 
dor  c  novamcnlr  cw 
vlda  para  assljtlr  i 
nii**a  do  sétimo  ,1  •  , 
qur  lerá  lugar  no  I  > 
5.  quinta-feira,  As  8  ) 
bora«.  no  altar-mór  1 1 
ísreia  de  São  Fr.v  - 
eisen  de  Pauia,  AoIt  « 
p.ldnmenlt  agradece. 


'******444444*44*444 


Edwin  Douglas 
Murray 

tAs  famílias  de 
Edwin  Dougia* 
Murray,  Charle* 
B.  Murray  e  Harold 
11.  Murray  aRrarlerrm 
as  iii.inifcst.içôr s  de 
Vir  recebidas  pelo  fa- 
lecimenlo  do  sm  pran¬ 
teado  rhefe  e  Irmão  e 
convidam  05  parrnlrs 
e  amigos  parn  a  missa 
de,  7"  dia  qnc  *,.rÀ  rf. 
zada  cm  sna  intenção, 
na  igreja  dn  Sagrado 
Coriçao  de  .Teau*.  qnin- 
ti-frira,  S  do  corrente, 
ns  10  horas  da  manhã. 


Desastre  de 
Paquetã 

IM*  DIA) 

tOs  companhei¬ 
ros  dn*  vitimas 
do  desastre  il" 
j  «inuclâ  roijvHnm  ^^115 
parentes,  chefes  e 
amigo*  pira  asslsHrem 
a  missa  qur  mandam 
■'••rnr  annnliã.  õ  do 
corrente,  ãs  R  hum* 
»;>  altar  de  No**.i  Se¬ 
nhora  dn  Conrriçãn, 
na  igreja  dc  Snni‘An- 
(M  Desde  j.i  *p  eoq- 
fessnm  agradecido;. 


A  NOITE  mantém  nlicrtn. 
diariamente,  ntc  ó»  22  Im- 
ra»,  um  po6lo  para  recepção 
ile  anuncio»  na  (ia»a  Arthur 
Napolcão,  á  Avenida  Itio 
Branco  n.  122,  entre  7  de 
Setembro  e  Ouvidor.  Telc. 


da^drBartiarr." 

W«TRACAhM  VUA*  Vtaí,l,",*B*  t  !‘fhprM  "  15  Boras.  Agenria  nn 
«IO!  TRAÇA  MALA  N.  ,J  -  X  elrfone  41-«t)67  -  Junto  A  “Unlca" 


Ouça,  hoje,  n  Sociedade 
Radio  Nacional 


Aumenta  o  entusiasmo  nas  hostes  do  sobesrano  absoluto 


••  i,  *i> ,  *? 


ÍM  EXPOSIÇÃO  NOS  SALÕES  DOS  AGENTES  FORD 


Pipoca  chegou 

Toda  a  ctdida  ficou  intri* 
(ida  coa  o  aipecto  f cativo, 
apreientado  pela  gare  da 
aoua  prlocipal  tla-ferrea. 
"Quem  Í  que  vem  ai?  Era 
a  pergunta  que  ie  ouvia 
«o  todaa  aa  bocaa.  E  lá  pe* 
laa  lantai,  quando  da  bu¬ 
ço  dado  com  o  reprcienton- 
le  de  Sua  Majestade  Momo 
I  •  Uoico,  surgiu  o  respei¬ 
tável  •  respeitado  Pipoca, 
foi  uma  coisa  louca.  Depois 
doa  efusivos  abraços,  os 
amaveis  amigos  do  folião 
símbolo  desfilaram  as  novi¬ 
dades. 

Depois  de  iutelrar-se  de  tu¬ 
do,  Pipoca  retirou-se  para  o 
melhor  hotel  da  cidade  de 
1  oode  analisará,  depois,  os 
acontecimentos  relacionados 
com  aa  coisas  de  Momo. 

TENENTES 

Si  o  Tenentes  time  tiurocrals, 
artaria  nas  penas  da  iel  e  seria  | 
•  posrntado.  Comn  min  í  c  "an¬ 
tes  pelo  rontrario",  é  llhcralls-' 
mino,  vai  continuar  Inlnitnmlo 
c.iris  vez  mais  pelo  Carnaval  ra- 
Vloca.  Sabadn  c  rinmingn,  os  dia¬ 
bos  e  dlnvnlinas  transformarão  a 
rua  Maraniiuapc  uum  Inferno  de 
nlegria. 

DEMOCRÁTICOS 

O  veterano  Democráticos  deu  a 
nota,  no  dia  Hl.  A  sua  festa  reu¬ 
niu  uni  punhado  dc  cnrinlins  In¬ 
teressantes,  fantasias  custosas  c 


gente  bem  animada.  Sabadn  a  do¬ 
mingo,  a  culsa  vai  continuar. 

FENIANOS 

0  “  rcvclllnn''  dos  "gslos** 
•v.  uin  flnsl  indo  eiqultllo. 
'Vi* *'  Ju,*°  f°l  csquceldn  s  nos 
dia»  7  e  H,  multa  animação  é  si- 
prrada  no  seu  palacln. 

ROLA  PRETA 

Nni  dias  7  »  fl,  falindo  e  do¬ 
mingo,  a  llola  1'rot#  viverá  mais 
duas  noites  dr  plena  folia.  Ca- 
vclrinha,  Uleolba.  Vidraça,  Las¬ 
cada,  Kim,  llacalliftu  e  outros 
b.imlias  do  rordão  rslãn  a  postos 
para  qnc  o  bom  liuinor  e  a  ani¬ 
mação  sejam  servidos  em  copos, 
doi  grandes. 

INDEPENDENTES 

rndeprndcntemcnle,  os  foliões 
da  "Torre"  está»  dispostos  a  fu- 
rer  um  rarnavnl  daqueles.  As 
ruíras  e  pnndelrns  Já  vão  sendo 
nfioadas,  para  as  noites  da  ta- 
bado  e  domingo. 


LARANJAS 


Reallznr-sr-á  no  sabado  o  sa¬ 
lão  quilométrico  dos  Laranjas, 
li  todas  as  providencias  estão 
sendo  tomadas  para  que  os  fo¬ 
liões  possam  ter  na  tranquili¬ 
dade  du  seu  pomar,  uma  noite 
elicln  de  alegria. 

0  Carnaval  no  America 
Football  Club 

O  ginásio  do  Amtrlra  F.  C.  jã 
está  sendo  preparado  pnrr.  ns 
batalhas  dc  ronfeti  dos  “rubros". 
Famosas  pela  concorrência  c  ani¬ 
mação  que  ns  prrsidc,  são  espe¬ 
radas  rom  o  maior  cnluslsmo. 

0  Carioca  homenageará 
a  crônica  carnavalesca 

A  batalha  dc  confcti  que  o  Ca¬ 
rioca  Spnrt  Club  realizará  de¬ 
pois  dc  amanhã,  dia  5.  quinta- 
feira,  em  seu  salão,  dado  o  exi¬ 


lo  que  obteve  a  sua  festa  de 
paisagem  de  ano,  deve  couitltulr 
um  verdadeiro  sucesso. 

Apesar  de  lodos,  nesta  ápoca  do 
ano,  perderem  •  cabeça,  no  Ca¬ 
rioca  se  brinca  e  ss  diverte,  nâo 
su  esquecendo  dos  smlgos  de  to¬ 
das  ss  horas.  E’,  pois,  com  s 
mais  grata  satisfação  que  regls- 
tíamos  mais  uma  defercnel.i  do 
referido  rlub  á  Imprensa,  Assim, 
depois  do  amanhã  atá  o  Car¬ 
naval,  os  teus  hnllce  e  ss  suas 
batalhas,  serão  em  homenagem 
ans  Jornais.  A  bala 'lia  de  eonfctl 
do  dia  5  proxlmn  será  em  home¬ 
nagem  á  lialallia”.  O  baile 
W  o  Cnrlnca  anuncia  para  n  pro- 
xlmn  sabado,  será  em  homena¬ 
gem  a  mali  tres  Jornais  desta 
capital.  A  llrasll  Jazz  locnrã  e*n 
todas  as  suas  frsl.it,  rxeetn  no 
Carnaval,  quando  se  farão  ouvir 
em  seus  dois  salões  duas  jarzs. 

Momo  I  no  Tijuca  T.  C. 

O  “ revrlllnn"  do  Tliuea  T.  C. 
formou  dentre  is  fritas  deslum¬ 
brantes,  com  que  o  c.irlocn  sr 
despediu  de  1938.  E  agora,  o  De¬ 
partamento  Social  tljucano  ul¬ 
tima  providencias  para  as  suai 
famosas  batalhas  Intrrnas. 

ãllT baba  no 

BRASIL! 

ALLI  BABA  acaba  de  expedir 
uma  mensagem,  avisando  que 
dentro  de  alguns  dias  assaltará 
a  Cidade  Maravilhosa.  Nada  de 
temores...  Podemos  Informar 
que  o  ALLI  BABA  náo  virá 
acompanhado  dos  seus  40  ladrões 
o  sim  de  40  MIL  BRINDES  I 

ALLI  BABA  será  amigo  de  to¬ 
dos,  distribuindo  surpresas  e  ale¬ 
grias.  Estados  certos  de  que  o 
carioca  lhe  dispensará  todo  aco¬ 
lhimento. 

Como  os  tempos  mudam  I 

Abram-se  as  porta*  ■  ALLI 
BABA  I 

Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


APÓLICES  PREMIADAS  I  o  Rosemarie 


A  CIA.  AUREA  comunica  que  pagará,  a  pnrllr  dc  bnjr,  os 
Pirn.ios  dns  APÓLICES  dn  DISTIUTO  FEDERAL,  SXO  l'AL'1.0  e 
MINAS  OLHAIS,  ronlcntpladas  no»  últimos  sorteio*  c  vendida* 
por  seu  Intrrmrdln. 

Rin  dc  Janeiro,  4  dc  janeiro  dr  1939. 

COMPANHIA  BANCARIA 
AÜREA  BRASILEIRA 
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AVISO  —  Distribuímos  lista*  eom  o  resultado  completo  do*  sor¬ 
teios  das  apólices  acima. 


EMPATARAM 

Flamengo  e  Bangú 

Atuaram  melhor  os  suburbanos  — 
2  x  2,  a  contagem 

O  Flamengo  experimentou  nn-  1*  tempo  —  Bangú  1x0.  Cnbra- 
tem  dificeis  momentos  ao  eu-  dn  unm  falta  pelo  ccntro-mcdlo 
freiitnr  a  áqulpc  dn  Rangú,  consc-  Rodrigo,  este  envia  n  couro  a 
guindo  empatar  por  2x2,  nos  ulll-  Nadlnhn.  Lariisláu  recebe  c  perse-  j 


jitns  instantes. 


gulilo  por  Mariin,  atira  nn  rnntn 


O  Jogo  esteve  bastante  mnvi-  esquerdo,  assinalando  o  tento  dos 
mrntado  e  a*  jogadas  violentas,  banguenses. 


infelizmente,  reproduziram-se 


Final  —  Empate,  2x2.  Aprovel- 


mlcr,  tirando  assim  o  brilho  da  lando-se  de  uma  falha  dc  Walter, 


coitada. 


o  meia  esquerda  Kslaiiislàu  mnr- 


0  Rangú  do  primeiro  ao  ultimo  segundo  lenlo  do  Bangú. 

Instante,  agiu  com  mais  lecniea  Deglslra-sc  uma  valente  reação 
e  fserccu  sempre  forfe  pressão  so-  5  rubrn-ncjçros,  marcam  dois 


bre  a  defesa  dns  rubro-ncjíros.  Içiitas.  assegurando  o  empate*  As- 
v.  ....  .  ...  sinalaram  os  goals,  Gonzalc*  e 

>uma  atíludc  dc  requintada  Vatlidn. 


elrgancln  o  H.mgú  ofereceu  uma 
•‘corlirilte  "  ao  Fluminense,  que 


Arbitrou  a  peleja.  Carlos  dc 


prcsenleoii-a  no  lecnlco  Carlos  p^vt’JrA  Monteiro  que  teve  regu- 


Nn5irlir.cn to.  ,flr  ^ 

_  _  _  um  pennlli  dc 

Os  quadros  e  os  goals  luin  c  falhou 
is  duns  áqulpc*  tiveram  a  se-  impedimento*, 
gulnte  consliluiçno:  Leonidas  i 

Bangú  —  Francisco;  EniSax  e  pulsos 
Camarão;  Plc.hlm.  Rodrlgn  e  Lei-  JIauvf  lIm  „ 

fnn;  Lula  iBilucn),  Lftdisláu,  Na-  v-dinho  D 


lar  atuação.  Deixou  de  consignar 
um  pennlli  de  Urilto  no  Inicia  da 
lula  e  falhou  na  consignação  dos 


Leonidas  e  Nadlnho  ex¬ 
pulsos  de  campo 

Houve  um  nlrilo  cnlre  Leonidas 
e  Nadinho.  D  centro  avante  ban- 


,  ,  ,,  ...  n  i  •  n;  v  ixttuiitiui.  »-»  tvimu  imune  isaii- 

dinlio,  Lstanislnu  (Bahianoj  e  Dl-  pucnsc  f0|  atingido  na  rnsln  pelo 
" playcr  rubro-negro  e  o  juiz  ex- 
Fiamengo  —  Wallcr;  Domingos  pulsou-os  de  campo, 
e  Marlm;  Rritlo,  Volante  e  Mi- 

d  lo;  \  nflido,  Lconidnsf  Gonzaloz),  _ _ 

1'rnvtdcnle  iLconldai),  Gnnzalez 
(Jayme)  e  Jarlias. 

»++*»*+*++**•»+*  *+** 

COLÉGIO  ANGLO 

AMERICANO 

Acham-se  nberlns  as  matriculas 
para  o  ('urso  dc  Admissão  no  1“ 
ano  Ginasial,  iiiirinndo-so  as  nu¬ 
las  nn  dia  0  do  corrente,  ãs  8.3D 
da  manhã. 

íl«  exames  terãn  lugar  nns  dias 
27  e  28  dc  fevereiro.  Peçam  pros¬ 
petos  A  Praia  dc  Rnlafngo,  374. 
ou  pelo  telefone  28-1321.  * 


VAMOS  LER:  todas  ás  qulntns- 
felraa  um  convite  á  bo»  o  pro¬ 
veitosa  leitura. 


APRESTAM-SE  OS 
GRANDES  CLUBS 

Para  a  confecção  dos  seus  prés¬ 
titos— Os  barracões 


FIRME  SUA  OPINIÃO  SOBRE 
O  “FOOTBALL” 

Leia  o  novo  cocligo  de  “football”  que  “A 
Noite”  vai  editar,  a  preço  de  revista,  depois 
de  ter  tido  a  primazia  de  o  publicar  no  Brasil. 
Aí  encontrará,  completo,  o  corpo  de  leis  do 
sport  mais  popular  do  país,  comentado  primo¬ 
rosamente,  por  um  critério  perfeito  de  clareza. 
Firme  sua  opinião,  para  não  discutir  a  esmo. 


Comoçou  o  ono  e  com 
cio  o  atiWdado  das  nossas 
grandes  sociedades.  A  ma¬ 
ioria  dalas  jã  tem  os  seus 
borracãet  a  os  seus  ccno- 
grafoi,  tendo  mesmo,  algu¬ 
mas  iniciado  os  trabalhos 
dos  seus  préstitos. 

Os  artistas  e  barracões 

Sõo  estes  os  artistas  e 


venceu  o  Neward 

A  pugna  travada  entre  os  qua¬ 
dros  do  Rosemarie  e  do  Neward 
F.  Club.  terminou  com  a  vitoria 
rto  primeiro  por  4  x  1.  goals  dc 
Costinha  (2),  Mario  e  Loschiavio. 


“Barulho’7  foi  ho¬ 
menageado  pelo 
Cordão  do  So- 
cêgo 


O*  distintos  e  prestigioso* 
elementos  que  compõem  o  tra¬ 
dicional  Cordão  do  Socágo, 
tendo  á  frente  a*  destacada* 
figuras  de  Fausto  Gomes  Pl- 
mentel,  o  querido  Cascatinha; 
e  Dr.  Enáas  Brasil,  o  “elegan¬ 
te"  Dr.  Boto:  prestaram  ex¬ 
pressiva  homenagem  ao  nosso 
companheiro  dc  trabalho  "Ra- 
rulhn".  cronista  aposentado, 
por  motivo  do  seu  regresso  «o 
Rio  dc  Janeiro,  de  onde  esteve 
afastado  por  espaço  dc  Ires 
anos. 

Essa  homenagem,  espontâ¬ 
nea  e  comovedora,  teve  lugar 
ern  sus  “sede  ambulante",  ã 
rua  Ma.vrlnlc  Veiga,  sendo-lho 
oferecido  opíparo  Janlnr  cuitln- 
(insnmenlc  servido  no  Restau¬ 
rante  Tupan. 

Como  não  podia  deixar  de 
acontecer,  o  ágape  transcorreu 
sol»  ambiente  de  franca  cama¬ 
radagem.  cada  qual  dos  "sos¬ 
segados"  mais  se  empenhando 
cm  manifestar  a  sua  incontida 
alegria. 

Ao  espocar  do  "champagne", 
fm-rain-sc  ouvir  Cascatinha, 
Dr.  Dito  c  Rnjlnja,  qne.  com 
palavras  multo  carinhosas, 
traduziram  a  alegria  que  lhes 
ia  na  Ima  pela  volta  do  nosso 
companheiro  de  trabalho  ao 
convívio  dns  cariocas. 

Antes  tle  terminar  essa  festa 
dc  amizade,  que  deixou  as  mais 
gratas  recordações,  o  homena¬ 
geado  usou  da  palavra,  agrade¬ 
cendo  sensibllisado. 


barracões: 

FENIANOS:  A.  Martins 
—  Barracão  ã  rua  Cardoso 
Marinho. 

DEMOCRÁTICOS:  Ange¬ 
lo  Lazary  —  Barracão  ã  rua 
Benodicto  Hyppolito. 

CONGRESSO  DOS  FE- 
NIANOS  —  Publio  Marroig 


Homenagem  ao  C.G.C. 
no  Grajahú  T.  Club 

Iniciando  n  trldiin  cariiavalra- 
co,  o  Gralahú  Trnnls  Club.  em 
sua  «ide  social,  A  Avenida  Enge¬ 
nheiro  Rlrlianl,  N.1,  nn  proxlmn 
sabado,  7  do  corrente  m(-s  de  ja¬ 
neiro,  oferecerá  aos  teus  asso¬ 
ciado*  o  famílias  uma  animada 
batalha  dc  confcti  e  lança-pcr- 
fume,  das  20  ás  24  hora*. 

Por  rssa  ocasião,  serão  presta¬ 
das  expressiva»  homenagens  ás 
seguinte*  entidade»:  Ccnlrn  de 
Cronistas  Carnavalescos  (f.CCl, 
Club  do  S.  C.bristnsáo,  Club  Sul- 
America,  TIJiira  Trnnls  Club  e 
America  Fottball  Club. 

•»*+********+***»*****+*+Wt 

A‘  ruo  dos  Cajueiros. 

PIERROTS  —  Casalogno. 

TENENTES  —  Raul  De¬ 
vesa. 


0  programa  do  Penha  I  TRANSFERIDA 

iMiiH 

a  reunião  da  Federação 

O  Penha  Club  Já  Irm  organiza-  .  e*.U 

do  n  seu  programa  du  festa»,  pa-  rolJUBnii  dOCIt" 

ra  o  más  de  Janeiro.  Está  n  mrs-  tfadfiS  CamBValêlCai 
mo  imltii  (ir^oul/.iálo:  «iitinlii^n.  _ 

botas;  domingo.  15.  tarde-noile  .  «tava  ISiarcad* 
dnnsantr,  das  IH  á»  2i  iinr.i*.  m-  nojo  a  rounlío  da  dlr«to> 
mo  drsaflo  carnavalesco  pelo»  ria  da  F.  P.  S.  C.  afim  da 
grupo,  filiado*.  Unlnla.-fclrn».  l™.”®  w*  ’ ««.«l 

rj,  in  c  2fí,  lui.iiii.M  de  iMMifr- 1  assuntos  rtfi# 

to».  Interna»,  em  Immrnngcm  rentes  80  Carnaval 
nos  quadros  tnclal»  do,  elubs  co¬ 
irmão»:  »nhifin.  28.  comemora  o- 1  Motivo  do  força  maior 

»ia.  rm  homenagem  á  im-  renda  da  raunllo  para 

prensa.  Eexta-falra  cam  a  nn. 


tratar  do  asauntos  rafa- 
rontes  ao  Carnaval 

Motivo  do  força  maior 
detormlnou  a  tranafa- 
roncla  da  raunllo  para 
eexta-falra  com  a  pra- 
sença  doa  Sra.  Dulcldlo 


NOITR  IluAlrida"  Horumenla. '  Qnnr _ivo#  M  i  u  D 
rulocraflramenlr.  cia  mala  acitm-  \  °nÇa*v©®  •  Jaym*  Prã 
cionnls  acontrcimf nloa  mpnrllvos,  I  ça. 

CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

puro  g  aromático  —  gostoso  atí  sem  assucar 


4;-"--:--'  -  '■ i-.  v,->.  -  ;  ^  ;r '<  ■: :  v- 
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cSipresentanc/o 

OS  NOVOS  FORD  V-8 
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•  Eis  progresso  de  facto  na  construcção 
de  automóveis!  Dois  novos  carros  Ford 
que  offercccm  a  todos  os  automobilistas 
valores  jamais  conhecidos. 

Estes  dois  novos  Ford  V-8  vem  dar  um 
novo  significado  i  tradicional  norma  Ford 
—  de  "prover  sempre  o  melhor,  pelo 
menor  preço”  —  razão  do  extraordinário 
successo  da  Ford  Motor  Company,  em  todo 
o  mundo.  E  cada  um  destes  \>e lios  carros 
se  apresenta  com  linhas  próprias,  de  grande 
distineção  —  ambos,  porém,  rcflcctem  em 
seu  traçado  a  supremacia  Ford,  em  desenho. 


E  ambos  têm  alguma  cousa  das  soberbas 
linhas  aerodynamicas  do  Lincoln-Zephyr 

—  reconhecidamente  o  carro  leadcr  em 
estylo.  Grandes  c  espaçosos,  os  Ford  para 
1939  vcm  equipados  com  possantes  freios 
hydraulicos.  F.  este  anno,  graçai  a  um  novo 
metbodo  sciaitifko,  empregado  em  sua  cons¬ 
trucção,  nota-se  cm  toda  a  ma  estructiira, 
o  mesmo  silencio  e  suavidade  que  toma¬ 
ram  famoso  o  tradicional  motor  V-8. 
Não  deixe  dc  examinar  estes  novos  carros 

—  indiscutivelmente  os  melhores  Ford 
até  hoje  construidos. 


CARACTERÍSTICOS  dos  novos 
FORD  V-8  PARA  1939 

Linhas  da  avançado  detenho  aoro-dy- 
namico  —  Interiores  em  novos  ostylos 
—  Motores  de  B  cylindros  em  V  (*)  — 
Freios  hydraulicos  —  Eliminação  scien- 
fifica  dos  ruidos  —  Carrosserias  Intei¬ 
riças  de  aço. 

(*1  O  Ford  Do  Luxo  só  6  offerecido  com 
motor  de  85  CV.  -  No  Ford  V-8  Standard, 
opção  ontro  motores  de  60  •  85  CV. 


FORD  V-í  STANDARO  —  SEDAN  2  PORTAÍ 


ACK  HALL  28 


CRIME  DOS  TRES  INOCENTES 

Exclusividade  de  A  NOITE 


que  batizou  os  dirigente*  da  tal 
aSioclaçãci  com  «  nmitc  du  "»» 
tre  Inocentes”.  O  caso  se  pas¬ 
sou  mata  «u  mcitos  nssím:  as  au¬ 
toridades  Inglesa»,  cicnlificadi» 
pelo  serviço  secreto,  conseguiram 
prender  os  tres  cabeça»  da  5111)- 
versiva  agremiação,  que  sc  com¬ 
punha  dc  dois  indianos  e  um  eu¬ 
ropeu  cuja  identidade  não  che¬ 
gou  a  ser  revelada,  em  vlrludc  tl-i 
atividade  du  agremiação,  que  che¬ 
gou  u  meter  medo  aos  Inglese*, 
fazendo-os  capitular.  Rasla  lhes 
dizer  que  alá  o  filho  do  vice-rei 
foi  raptado,  formando-se  glgaa- 
tííc.is  e  ameaçadoras  procissões 
erj  todas  a*  cidades  da  colonlrt, 


turbas  que  vociferavam  deltran- 
I  temente  petas  ruas,  detendo-t-c 
em  frelltc  aos  quartéis  onde  os 
oficiais  britânicos  começaram  a 
notar  slnúls  de  quebra  da  dlscl- 
pliua  poy  parte  dos  soldados  na¬ 
tivos.  E  lodos  exigium  a  soltura 
das  homens  que  julgavam  não  ter 
cometido  nenhum  crime.  E  a  exi¬ 
gência  vinha  acompanhada  du 
ameaça  dc  que  n  filha  rio  vlee-rel 
seria  sacrificado,  caso  não  soltas¬ 
sem  dentro  de  um  prazo  estipu¬ 
lado  “os  tres  inocentes".  E  assim 
ficaram  balizados. 

—  ft  interessante  que  não  tram- 
pirasse  *qnl  na  Europa  láo  gran¬ 


de  movimento,  disse  melo  res¬ 
sabiado  o  dclcctlve  InglOs. 

—  ft  que  los  seus  compatriotas 
nãn  convinha  relatar  ao  mundo  c 
ái  suas  nutras  colonias  a  existên¬ 
cia  de  tal  organização,  bem  como 
n  derrota  que  haviam  sofrido  com 
n  libertação  forçada  dos  prisio¬ 
neiro*.  0  caso  f oi  divulgada  no 
exterior  como  não  passando  de 
atritos  religiosos  cnlre  brahmanes 
e  mussulmanos. 

CAPITULO  XXVIII 

An  museu  seguia-se  a  sala  dc 
sport*. 

Alteres  dc  todos  os  tamanhos, 
assim  como  alguns  pares  dc  cla¬ 
vas  indianas,  alinhavam-sc,  pen- 
ourados  dc  suportes  dc  madeira. 

Em  outra  parede,  cimentada» 
fortemente,  achavam-se  os  roli¬ 
ços  caibros  paralelos  para  a  g|- 
itaUlca  dc  flexão,  e  numa  tercei¬ 
ra  dependuravam-se  varias  mar¬ 
caras  de  arame,  sob  ns  quais  *c 
cnlrecruzavam  florete»  c  sabres. 

Distribuídos  pelo  aposento 
viam-se  um  cavalete,  uma  nara- 


líla.  uma  barra  fixa,  "puneb- 
hali"  e  duas  argolas  presas  ao 
liitn  por  cabos  dc  linho. 

Black  James  dirigiu-se  so 
"punch-haU”,  fazendo  s  pelota 
oscilar  vcrligliiosiimrntc  com  vá¬ 
rios  "diretos”  que  comprova¬ 
vam  a  sua  habilidade  no  "nobre 
sport". 

—  "Mcns  sana  In  corpore  sa¬ 
no..."  exclamou  o  Juiz  substi¬ 
tuto  aplaudindo  o  dctcclive. 

—  O  doutor  Sousicllc  lambem 
gosta  do  "nobre  sport"?  per¬ 
guntou  o  inglês. 

—  Do  "box",  não:  mas  não 
dispenso  Iodas  as  manhãs  meu 
hora  de  suícj.  e  sou  grande  apre¬ 
ciador  da  esgrima.  Lamento  nãn 
ter  sempre  um  bom  contendir 
com  quem  possa  "atirar". 

O  magistrado  desprendeu  da 
panóplia  um  florete,  que  vergiu 
cn  arco,  e  depois  de  cair  em 
guarda  fintou  o  espaço  num  gol¬ 
pe  dc  grande  destreza,  que  silvou 
cortando  o  ar. 

—  Vejo  quo  á  mestre  na  nrte, 
doutor  Suustcllc,  c  qualquer  dia 


que  o  senhor  quiser,  estou  pron 
to  para  aprender  consigo  alguti* 
golpes. 

—  Também  Joga  o  florilo?l 

—  Como  plxole,  doutor. 

—  Estarei  ás  suns  ordens,  quan¬ 
do  quiser,  disse  n  magistrado  vol¬ 
vendo  a  enganchar  a  arma  no 
suporte, 

—  Quem  praticava  sport  aqui? 
perguntou  n  dctcclive  inglês  vol- 
Uitido-se  para  o  cx-scerctario. 

—  Lcon  Giilc.  Mas  ha  uns  sei* 
meses  que  abandonou  por  com¬ 
pleto  ns  seus  exercidos  fisicu», 

—  Sabe  por  que? 

—  Não  digo  com  certeza,  ma* 
suponho  que  tenha  sido  por  pres¬ 
crição  medica,  respondeu  o  cols- 
cionador  ageilando  os  ocuios, 

—  Ah!  It  verdade  ..  O  medi¬ 
co..,  disse  n  dctcclive  Inglês  dan¬ 
do  uma  palmada  nn  testn. 

CAPITULO  XXIX 

Helena  (iide  levantou  para  os 
policiais  os  olhos  pisados  de 
chorar  e  erguendo-se  com  preste¬ 
za  apoiou  a*  mão*  espalmadas 


. -  . A-»**,  t,ui.i m.uHjo  cam 

ansiedade: 

—  E  a  minha  fllhtahaf  Já  tím 
alguma  noticia  da  minha  fllhi- 
nhn  7 

Os  dctccIlvcA  curvaram  a  cabe¬ 
ça  constrangidos,  o  que  fez  a  mu¬ 
lher  rcteznr-sc,  como  que  tocada 
pela  corrente  clelrica,  enquanto 
profunda  palidez  lhe  cobria  o 
rosto. 

—  Não  descobriram  nada?  per- 
punlou  num  murmurlo,  cncl, avi¬ 
nhando  ns  mãos  na  toalha.  >Kâo 
sabem  onde  estão  o*  bandidos 
que  levaram  n  minha  filha?  con- 
llnuou  aliciando  a  voz.  cnquaitlo 
os  olhos  coruscavam  fitando  os 
policiais.  E  que  fazem  aqui? 
grilou  por  fim  oprumando-sc. 
Digam:  (Jue  fazem  nqtil?  Por  que 
não  eslnn  procurando  minha  fi- 
lltn? 

Os  soluços  lhe  embargaram  a 
voz. 

Helena  cobriu  o  roslo  com  as 
mãos,  deixando-se  cair  na  ca¬ 
deira  a  soluçar. 

A  senhora  Knoltcs  necrcoii-se 


da  filha  passando  o  braço  sobre 
ns  suas  espaduas  começou  a  nca- 
rlnba-Ifl,  enxugando  também  aa 
lagrimas  que  lhe  desciam  pelas 
faces  dc  quatro  em  qtialro. 

Depois  dc  alguns  momentos 
constrangedores,  Black  Jomes 
adiantou-se  c,  na  sua  voz  calma, 
disse: 

—  Xão  chore,  dona  Helena. 
Sua  filhinli.i  lhe  será  restituída 
sã  c  salva .  A  policia  c»IA  inves¬ 
tigando  e  lhe  Irará  multo  breve 
a  criança. 

E  si  os  bandidos  n  malnrem 
como  o  fizeram  com  o  rilho  dc 
Llndbcrg?  exclamou  n  mulher  le¬ 
vantando  a  face  angustiada. 

Xão  o  farão.  Estes  mesmos 
homens  sequestraram  o  filho  dn 
vice-rei  das  índia*.  Ita  alguns 
anos.  e  o  devolveram  «cm  uma 
arranhadura  eiquer.  Tenha  pa¬ 
ciência  e  confie  cm  nó*. 

A  moça  volveu  a  mergulhar  o 
rosto  nos  braço*,  ficando  a  solu¬ 
çar  msnsr.menle. 


CAPITULO  XXX 

Rlaeli  Jnmcfi  tomou  o  jor 
que  o  seu  colega  lhe  estendi: 
leu  a  nota  assinalada  a  la 
vermelho, 

"Cientes  da  boa  dísposiç 
Queremos  o  anel  sinete  que 
hemo*  cstnr  com  dona  Justa  ( 
Telefonaremos  a  Girard  ás  ci 
horas .  Lembrem-se  da  mciiio 

Nfio  trazia  assinatura. 

—  Estive  nu  redação  do  “( 
rltn",  disse  Révnl  Girard  n: 
dendu  a  ponta  do  charuto,  *  o 
rente  mo  informou  que  esli 
biiraç.io  fui  encomendada 
caria,  encontrada  na  caixa 
correspondência  do  jornal.  Ac» 
panhnva  o  Icxlo  uma  cédula 
vinte  francos,  n  que  excedia 
muito  n  preço  da  publicação. 

C)  D.  "Justa":  palavra 
girla  que  stgulfica  J 
tlça. 

(Conffnda. 
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R«<Utòr>chi[(t  Carnlko  N«H» 
Dirtlor-itrtnlt:  Oclivio  Uma 


ASSINATURAS! 

Por  12  rociti  ,  ,  ,  S0$000 
Por  6  mmi  .  ,  ,  3  5  J  000 
NUMERO  AVULSO  200  RtIS 


A  NOITE 
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|  Os  fálhos  e  a  nora  acnsados 


,%  a  •  _  Em  pleno  centro  da  cidade 

Um  atestado  medieo,  apontando  a  vitima  como  lonca.para  o  goSpe  de  força 
-  Assaltaram  a  casa  e  amarraram  o  empregado  durante  8  horas  no  auto¬ 
móvel  -  Cortados  os  fios  telefônicos  -  A  queixa  á  policia  e  a  ação  das  au¬ 
toridades  -  Presos  o  medico  e  os  enfermeiros  hercúleos,  que  conduziam  in¬ 
jeções  e  camisa  de  força  -  Filha  de  um  dos  incendiários  do  Reichstag  a 
acusada  *  Desaparecidas  a  esposa  e  a  filha  do  Dr.  Augusto  Chaves  de  Faria 


•v*:!***'* 


A  caixa  dc  Injeçfiei  q  u  o,  com  a  camisa  dc  forçi 

durante 

nos  só  ogoro  eles  resol-  colhê-lo  ó  força  a 
n  dar  o  golpe  dc  força,  iorio.  E  só  não  coi 
tando  a  cosa  do  proprio  0  ofentodo  devido  ã  presen 
tomem  de  pcrfciía  saii-  ospirifo  do  quasi  viti 

entol,  com  o  fito  dc  re-  Rue  °pdou  para  a  poli 
_ _ _  c'°  oo  perceber  a  inutilida 

***************************+•*********•*************»+*< 


a,  seriam  aplicadas  no  milionário,  para  anular  qualquer  cesto  violento, 
a  tua  remoçio  para  o  lanotorlo 

de  de  recursos  porticulorcs .  [  no  fomoso  incêndio  do  R 
Todos  os  ocusoções  pesom  chstag,  o  Parlamento  a 
sobre  uma  enteoda  do  milio-  mão,  ha  uns  anos  atrás, 
nario  perseguido,  jovem  ain-  Damos  na  3a  pagina  coi 
da,  de  nacionalidade  alemã  plcta  reportagem  tobre 
o  filho  de  um  dos  envolvidos  j  sensacional  caso 


Oslai  Firmo,  empregado  do 
Externato  Chaves  de  Faria, 
que  eiteve  sequestrado  du¬ 
rante  oito  horas  dentro  do 
automovel  10.180, 

que  conduziram  os  acusados 
a  essa  exasperação  são  anti- 


O  milionário  Augusto  Chaves  de  Faria,  mostrando  os  fios  do  telefone,  cortados  pelos  pseudo- 

enfermeiros. 

Jm  caso  scnsocionol,  com  bros,  ote  então  em  perfeita  scf  levado  ao  conhecimento 
«ctos  dolorosos,  pois  re-  harmonia,  a  gestos  de  incri-  das  outoridodes  policiais, 
çom  uma  desinteligência  vel  violência  —  acabo  de  obriqando-as  a  intervir  ener- 


0  "RAID"  COMEMORA- 

TIV0  A  PORTO  SSCÜR0 


Declarações  categóricas  do  interventor  Amarai  Peixoto 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


A  NO  DTE  convidada  a  participar  da 
brilhante  iniciativa 

Estiveram  em  visita  &  NOITE,  nnçáo,  e,  3ssoclando*nos  á  cottic* 
ontem,  os  Srs.  Assis  Chnteaubrl-  moraçáo  projetada  pelos  distintos 
and,  diretor  dos  Diários  Associa-  colegas,  fazemo-lo  na  certeza  de 
dos,  Petromo  Magalhães.  diretor  estarmos  na  rumo  da  bòn  hrasill- 
do  Aéro  Club  do  Brasil,  e  Ainal*  dado.  Scgunco  foi  já  publicado, 
do  Guinlo,  presidente  do  Flumi-  o  comando  do  "rali!"  caberá,  a 
nense  Yachtlng  Club,  tendo  con-  convite  dos  autores  da  Iniciativa, 
vidado  este  jornal  para  pnrPcipar  no  nlmlrnntj  Cago  Coutinho.  que 
do  projetado  "rald"  de  r.viaçáo  com  Saendurn  Cabral  realizou  a 
a  Porto  Seguro,  comemorativo  do  primeira  travessia  aérea  do  Atlnn. 
aniversario  da  descoberta  do  Bra-  tico.  c  que  tem  já  a  necessário 
sil,  Iniciativa  dos  Dlario6  Asso*  permissão  do  governo  português 
C  ,-r.T  ,  para  csBa  missão  d- generosa  Idea- 

A  NOITE  aceitou  o  honroso  lldade  luso-bracllclra. 
convite,  louvando-sc  na  distinção  Os  Srs.  Assis  Chateaubrijnri, 
que  o  mesmo  representa  e  no  alio  petronio  Magalhães  e  Arnaldc 
sentido  elvleo  c  historico  do  feito  Gliinle  tiveram,  quanto  A  anuem 
nereo  que  reatará  no  proprio  ce-  cia  de  A  NOITE,  palavras  de  cor- 
nano  do  acontecimento  m-mora-  tezla  e  agradecimento  —  excusa- 
vc'  a  baia  Cabratia  e  o  Montr  veis  pela  beleza  o  grandeza  do 
Pascoal  —  u,n  eiclo  dc  Inexcrd.vrl  feito,  digno  do  apoio  pleno  de 
esplendor  moral,  A  Iniciativa  todas  as  forças  espirituais  do 
merece,  na  verdade,  o  apoio  da  Brasil. 


C.lll  MiKIXG.  4  f  lf o II rd  Press) i 
—  A  Apriicln  (áuilrnl  News  ntliin- 
i*i:i  <| li.-  ;i  MUihiiriln  Yoskímkn,  a 
"Mal.i  llnrl"  japonesa.  I cai  innrlit 
a  tifos  em  Tlenlsiii,  em  III,  ile 
ilezi  iiiliro.  A  lamnsa  espiã 
Miatidchú  rra  a  decima  filha  dn 
lirineipe  Su  M.iiiclni.  leittln  despn- 
vnlu  ans  Ifi  anus  n  príncipe  Fan 
f  lui  láialli.  Três  nirses  depois  da 
cip  aniruln  desaparecia,  tenilii 
iniciado  Iinnt-Ii  (lepuis  n  carreira 
dc  espionagem, 

Depois  de  ler  rolaliurailn  rnni 
<r  snieral  Ihihinrn  no  scqucslrn 
do  ii t  ii I  Imperador  ilu  M niulebu- 


Visitem  os  magníficos  mostruá¬ 
rios  da  Exposição  Nacional  do 
Estado  Novo 
rJtOCK-VMA  oi:  fi:st\s 

HOJE:  “  1*1  A  DA  MPSK  \  POITI.AU  «KASII.IUFIA-,  r„„ 
nesTile  iloa  mclhorca  r  ■  •  •  •  rnn 

Itrm  cnmn  de  ranjuntos  regi 
rns  He  pastorinhas  ilu  mnrru. 
dição,  ni ui l  as  musIriiK  rama  vale 
rãii  escolhidos  a  melhor 
ruloi  nunrrs  seroo  conferir!  na 
ás  21  Itiirax. 

AMANHÃ  —  l)psllllllli|;||)|p  f,.s|n 
nrlilicid,  No  Aiiililnriii,  ronrertn  por 
tare». 

SK\T  A-FEIRA  —  G  niinlr  ospoinrv 

uo  iir  livro,  mire  prolinsioniiifl. 

O  1’iirquo  de  Diversões  ronlínún  íili 
oo.  foin  itrofiox  reduzido  , 


Gertrudes  Chnves  dc  Faria,  esposa  do  D 
milionário,  que  6  acusada  pelo  sogro  cc 
savel  pelo  ocorrido, 


araram  os  aspi 
raptes  de  Ma- 
rinha 


nrfiMiiH  iirndlciroH.  ri..  radio  r  do  ien 
líMinÍM.  or»|*.i'’-trnH  populares  o 
Sitjio  Ittpradan,  cm  priuirira 
sras.  Km  votação  popular, 
mnrr.in  «•  o  tnolhor  «-aiulta  do  193 
valiosiis  premi, is.  -  i„ 


dei  fl  cai  i  iMwsr-  &„*&& 

Uf  ktlsv  Jtfcf  Ib  i  l'.'1'ii  ii  Nnrle.  levantln  a  sen  |»nr- 

ilu  -‘Jll  ulnniií  iln  líscola  Naval, 
I-'nl  medira  dn  na  Axsfslrnria  n  n"1'  V"'  c"'  ,lr  Inslniçáu, 

■ . —  r . .  * . . 

rum*  crtin  -■*  ano*,  dn  n:i«'lot)iit:-  In  llanildo  (.ox,  dr\'nutn  rc^rrs- 
d:ulr  pntnnrsa,  rc.xlilrnlc  á  rua  xai  a  cnIji  ntpihil  nu  prinu-ira 
(Iriirral  (.uldwrll.  Ifll.  « | m*  apn*-  (piin/rna  f|u  fcvprdro,  A  bordo 
•‘Ciilav.i  fiDpiiiinriiims  dr  I*  prán,  vão  7  allinon  do  (iiirjm  1'rrvÍo.  27 
RiMienillzadíis,  prndu/iilas  pt*li>  do  primeiro  unn,  4'J  do  segundo 
*•'1.  I  v  67  iln  trividro. 


O  CARIOCA  VAI  GLORIFICAR,  H0JEf  OS  R4ELHORES  INTI 
OS  MAIS  FIEIS  CREADORES  DAS  MELODIAS  DO  POVO 
DA  MUSICA  POPULAR  BRASILEIRA”  MA  EXPOSIÇÃO  Ni 

ESTADO  NOVO 


*i<  *•*•**+*»}«*  tertt*  tí. 


K’  Onnlmriilr  linjr,  nn  rcrlnln  da 
Expnsiváh  Narimial  dn  Kstadi, 
Novn,.  o  “Dia  d.i  Musica  Pnjui- 
lar  lirasilelra".  tela  dc  consn- 
praçan  lirlllianl  r.slitui  das  mrlii- 
dlns  (la  cidade,  especada  criui 
tanta  e  rspnntaitra  simpnlia  pein 
pnvn,  nnsinsn  prln  cspeláculn 
ainda  Inrdlln  dn  desfile  de  tndns 
os  "nstrns"  dn  niissii  rndin,  num 
prêlin  qup  sr  anuncia  cmpulãaiile 
e  mnvimcnladn  pela  uricinuli- 
dade  r  interesse. 

A  nnlle  de  Imie,  nn  reeintn  iki 
eertnmrn  nficial.  \ai  ser  ceal- 
menle  cspelaeulnr,  rnl itsiasllea  o 
atraente,  sabrntln-se  que,  niKna 


Indns  ns  eírcdlns  snriais  e  em  In- 
‘los, os  reeaiilns  da  cidade,  lerá 
lillrin  a  desfile,  (||le  ciiusl  it  uirà 

uma  cevelnçiin  incomparável  da 
riqueza  e  da  rmotivldndc  da  al¬ 
ma  imisical  do  carinra.  Será  o 
dcsllle,  realçado  pelo  rnorurso 
de  orquestras  r  itrantles  massas 
(ornis.-du  lodos  os  "astros"  do 
nosso  "|iriiadcaslln)i”,  que  pela 
primeira  ir*  se  apresentam  Jnn- 
Ins  no  pulíHcii,  nn  rireun*laitcins 
exerpcinnatiiirnte  lirilhanlcs,  por 
Isso  que  -.e  ilefroulniu  lalerpre- 
laado  suas  ultimas  e  mais  imla- 
uds  criações,  no  prélio  musical 
qae  ronslllulrá,  sem  duvida,  n 


aspeeln  dc  maior  inlerrsse,  lm- 
prevlslii  c  sensação  da  anile  de 
luije.  , 

Como  será  feita  a  vota- 
ção  popular 

Na  nrnsláo  de  adqnlrlr  seu  ln- 
íressn,  cada  visitante  receberá  (C 

um  rmipnn  de  volnçno,  desida- 
mrnlc  ruliilcado  pelo  Deparla-  tá 

mento  Nncional  de  Propnüaada,  c  ^ 

no  qual  escreverá,  lerailnadn  n 
desfile,  seu  mune  e  os  litiilns  da  n 

marcha  c  do  samba  de  sua  pre-  rí 
ferendn.  . 

(CONTINCA  NA  A*  PAGINA)  'TI 


avoroso  desastre  cm  Minas  —  Salvo  milagrosamenfe,  n 
mãosinhos  que  se  afogavam  —  Retirados  os  corpos 

Tcrio  inicio  hoje  as  grandes  manobras  da  esq 
Perto  de  duzentos  navios  de  guerra  e  mi! 
iretudo  na  America  Centra!,  indo  até  a  cosi 


LOS  ANGcrLES/  4  (Associated  Press) 


mmm 


' 


imcdintamentr  Felix  Campos,  sem 
ter  sido  notado.  Passado  algum 
tempo  di.spòs-sc  o  homenzinho  t 
«Rir  tnals  rioeisivnmentc  e  pro- 


o  ladrão 
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Salario  mínimo 


a  primeiro  de  maio 

O  CASO  sensacional!  portes  urbanos  pre- 


DO  MILIONÁRIO  CHAVES  FARIA 


*+*—+*****—+++****+*+******+*******+*****++*******»************************************** 

OS  PRIMEIROS  DIAS 

DE  CALOR  INTENSO 

I  manhã  nu  depois  o  tempo  vai  refrescar. . .  —  Hoje  o  ultimo 
dia  da  “ experiencia  solar"  em  cima  dos  cariocas  —  29  grâus 
—  Onde  é  mais  quente  —  O  Campo  dos  Afjonsos  é  dos  extre¬ 
mos'.  frio  intenso  ou  calor  de  rachar... 


O  raiar  rsld  ai  rir  nono  pro-  \ 
rncanrln  os  “tiffx!"  rin  prn- 
■Tf.  d*  praias  ficam  npinhn- 
dqs,  r,  nn.s  riu is.  o  eidinlán  qnr 
roo  nr  pôde  dar  nn  prazer  dos 
t'<  rantios,  rai  agurnlaniln  o  nrr- 1 
dndeiro  rastigo,  siiandn  rm  bicos  I 
r  protestando  contra  o  sal  qur 
Ihr  loslo  a  prlr. 

Procuramos  saber  rln  Sernífo 
<ir  Prrnisàn  dn  Trmpn  atf  qiwn- 
r'«,  perdiirani  a  prestigio  incomo¬ 
da  ilnt  lentperaliirns  elewidat 
1  ai  o  Dr.  Ftiweisro  rir  Souza  qur 
noa  alrnrlcii. 

—  Fstuiuns  nn  Ipnrn  —  prin¬ 
cipiou  a  t  c  raiva,  Xáo  sr  leni 
g. 'atuir  ilirriln  às  rrvlnmavães.  O 
i  ator  nem  imperando  desde  n  dia 
29  ilr  dezembro  pnssndn  e  nesles 
nllinins  dias  nlinaiu  a  sua  maior 
taaximn  ram  29.8  marcados  no 
dia  2  iln  corrente. 

—  F  uai  alimentar? 

—  Freio  que  boie  reqislrtire- 
nios  grau  mais  rleimdo  da  que 
anle-onlem. 

\tnslrandn-nns  ns  reqislros  qnr 
linha  em  mãos,  nrrrsrrnlntf. 

■  Veia.  San  onze  boros  r  /ri 
atingimos  lemperiihlrq  superior 
d  mnrima  de  nnlem.  qnr.  fui  de, 
.11.1. 

Tudo  indica,  porém  —  cnnlinúit 
—  que  o  ralar  min  perdurard  poj 
n.nilns  dias.  Pnssi nr I mente  sc 
manterá  arenlniidn  nestas  prn- 
cinms  21  boros,  mas  com  proba¬ 
bilidades  de  ilerlinln  dentro  do 
período  de  48  horas. 

I'rrqntnmns  ainda  ao  Dr.  Frnn- 
iisrn  de  banza  qual  rra  a  zona 
nuns  qnrnlr  da  Oislriln  Federal. 

—  Fnmpa  dos  Afonsos  e  San 
ta  Fraz.  Fm  Santa  F.niz  reais 
lina-se  a  maxinia  rrcnrd  deslrs 
nllinioi  dias  .'19,9,  registrada. 


O  Temp  o 

Maxima,  33.fi  —  Mínima,  21,6 
Previsies  das  16  horas  de  hoje 
ti  16  horas  de  amanhã 

Tempo  —  Brim,  com  ncbulosi- 
dirln.  trovoadas  locais.  Tempe¬ 
ratura  —  Km  elevação.  Ventoi  — 
Viu  uiveis,  com  rajadas  bastante 

ft  eécna. 

lIAtlKIll,  I  t  Serviço  esprrial 
P  \  \ftn  K,  Chegou  pr-Mi  » 
r  !'i  'Hpll.il,  Alberto  Passns  Glli- 
11  • r  •  c s .  rpic  rslavn  sendo  prn- 
■  p,.|;,  pi,||[-in  p,<r  sr  achar 

rn>.  |  i,i„  „„fn  prorr,,o  il.i  I.ei  rir 
er.-pmnçi. 


Esteve  na  delegacia  pedindo  o  auxi¬ 
lio  policial !  —  O  Dr.  Fernando,  an¬ 
tes  da  tentativa  de  sequestro,  soli- 
citára  do  T  distrito  a  ajuda  de  um 
policial,  afim  de  conduzir  o  pal  ao 


ocupando  a  comissão 

Horários  diferentes  nos  estabelecimentos  fa¬ 
bris  -  O  vestuário  -  Sugestões  em  exame 


(TEXTO  NA  PAGINA  O- 
SEGUINTE) 


sanatorio - O  que  apurou  o  repor- 

ter  —  Intimado  a  comparecer  á 


Secção  de  Segurança  Policial 


Vem  buscar 
a  moda  no 
Brasil 


llrrrna  Alt.  diretora  arlixtira 
do  Jnrnul  de  mnd.ri  He  Tirli 
'  "llermlnle" 

(TEXTO  NA  2*  PAGINA) 
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Shoolse  acordo 

O  Botafogo  e  o 
Atlético  mineiro 
desistiram  da 
ação  judicial 

I In  tem pr>s  n  Club  Atlotiro  Mi¬ 
neiro  propôs  nmii  ação  dc  perdas 
e  danos,  no  jiiir.n  da  2*  Vara  Ci- 
vel,  ronlrn  n  llnlufogo,  para  ha¬ 
ver  desse  modo  uma  indenização 
rle  tltiOnOSOOfl,  sob  o  riindameiiln 
rln  rluh  raijuca  ler  ronl ratado  e 
liiehlliln  em  seu  primeiro  (|uadro 
de  fnotbal  »  profissional  7.bii 
1’roropio,  n  qual  eslava  ainda  pic- 
so  por  milro  mu  trato  ao  grêmio 
de  Beto  Horizonte. 

A  questão  t-orreii  seus  tramites 
legais,  mas  agora  em  petição  dl- 
riglihi  ao  juiz  da  2*  Vara  Cível,  as 
parles  litigantes  concordaram  em 
ncllsllr  da  ação,  rreoncllliindo-ae 
por  intermédio  dc  seus  represen- 
laiilrs  legais. 

Rncerrmi-sc  dessa  maneiro,  aml- 
girvelmciilr,  injia  pentlcncia  rumn- 
rosii  rpu-  agitou  ns  meios  esporti¬ 
vos,  transcendendo  para  n  selo  rti 
propila  .liistlça. 

************************************************************* 

AFE’  SOB  RAÇÃO 

NA  ALEMANHA 


Mais  um  pormenor  liastanlr 
interessante  pura  solução  do 
sensarion.il  raso  do  milionário 
Augusto  Chaves  de  Faria,  dc  qur 
traiamos.  porrnenorisariamenle. 
<in  edições  anteriores,  apurou  a 
reportagem  dc  A  NOITE:  o  Dr. 
Fernando  Cliaves  de  Faria,  filho 
do  milionário,  estrie,  nnlem,  á 
tarde,  na  delegacia  do  í*  distrito, 
afim  de  solicitar  o  auxilio  poli¬ 
ria!  para  a  internação  de  seu  pai, 
no  sanatorio. 

(CONTINt' A  NA  !•  PAGINA) 


(Caricatura  dr  Theo) 
(Vão  ser  fnhrirudns  niqueis  dr  41) 
Kl, A  —  "Me”  dá  um  níquel! 
ELR  —  tio  mo  está  você  mo¬ 
desta?  l’ara  que  quer  um  ni- 
quel?  ! 

El, A  —  Paru  ir  ao  rinenia... 


a  quanto  atin- 
a  exportação 
no  ano 


Foi 
giu 

do  café 
findo 

A  exportação  de  café  em  de¬ 
zembro  ultimo,  por  todos  os  por¬ 
tos  nacionais,  atingiu  a  1.392.360 
sacas.  Esses  embarques  são  con¬ 
siderados  na  praça  excepcional- 
mrnte  favoráveis,  pois  é  sabido 
que  n  ultimo  mês  do  ano  é  sem¬ 
pre  frarn  na  exportação,  vislo 
que  os  compradores  desejam  fe¬ 
char  seus  balanços  acm  stocks 
vultosos. 

Conhecidas  as  saídas  de  de¬ 
zembro.  já  se  conhece  a  exporta¬ 
rão  total  em  193Í.  Atingiu  a 
17-202.086  saras  "record”  de  to¬ 
dos  ns  tempos,  com  exceção  de 
1931.  quando  se  fez  o  contrato 
de  troca  de  eafé  por  trigo.  O  au¬ 
mento  verificado  sobre  o  ano  pas¬ 
sado  é  de  rrrea  dc  quatro  mi¬ 
lhões  de  saras. 

Esse  vultoso  aumento  dc  ven¬ 
das  é  devido  aos  novos  rumos 
que  lomou  a  política  cafceira, 
cm  novembro  dc  1937.  As  ex¬ 
portações  foram  facilitadas  por 
todos  os  mudos  pelo  D.  N.  C.  e, 
graças  a  tais  medidas,  pudemos 
exportar  enormes  quantidades  de 
rafe  que,  de  outra  maneira,  ge¬ 
riam  eliminados  pela  queima. 


Um  touro  55500 
Uma  vaca  4$623 ! 


Mas  isto  ha  275  anos  atrás...  -  Do  tempo 
áe  D.  João  Charuto  ao  da  carne  de  2S000 
o  quilo  ••  O  inventario  de  D.  Maria 
Barbosa 


O  inventario  de  D.  Marta  Barbosa,  feito  ha  27S  anos,  qur  dm 
motivo  i  curiosa  reportagem  qur  publicamos  na  pagina  argoinle. 


************************************************************************************************************************** 

Impossível  fixar  o  valor 

da  depreciação  de  mercadorias 


As  vendas  a  prestações  e  a  lei  de 
defesa  da  economia  popular  —  Os 
comerciantes  interessados  pedem 
esclarecimentos  e  fazem  sugestões 

ao  ministro  da  Justiça  -  Fala  á 

NOITE  o  presidente  da  Associação 
Comercial 


Foi  recebido  nnlem,  no  Mon- 
roe,  pelo  ministro  da  Justiça, 
Sr.  Francisco  Campos,  o  presi¬ 
dente  da  Associação  Comerciai, 
Sr.  Manoel  Ferreira  Guimarães 
que,  em  companhia  dos  repre¬ 
sentantes  das  firmas  mais  con¬ 
ceituadas  que  negociam  com 
vendas  a  prestações,  apresentou 
aquele  titular  ns  votos  dc  feliz 
ano  novo.  No  decorrer  da  pales¬ 
tra,  ns  comerciantes  a  presta¬ 
ções  tiveram  cnsc.jo  dc  tratar  de 
assuntos  referente*  ao  rrcculc 
decreto  governamental  que  re¬ 
gula  a  economia  coteliva. 

Procurado  pela  rcpnrtagrm  dc 
A  NOITE,  cm  seu  cscritorin,  n 
Sr.  Manoel  Ferreira  Guimarães, 
gentilmenle,  esclareceu  Ioda  a 
conferencia  de  ontem,  entre  o 
ministro  da  Justiça  c  a  Associa¬ 
ção  Comercial, 

Acordo  prévio 

—  ■O  ministro  Francisco  Cam¬ 


pos  • —  disse-nos  dr  inicio  —  dc- 
clnrou-nos  que,  dentro  de  poucos 
dias,  assinará  o  decreto  de  re¬ 
gulamentação  da  recente  lei  so¬ 
bre  ns  crimes  contra  a  economia 
populnr,  A  Associação  Comercial 
nprcsentnu,  então,  urna  sugestão 
de  que  devesse  constar  nos  futu- 

(CONT1NCA  NA  2«  PAGINA) 


Gesto  de  audacia 

Enfrentou  moradores  da  ilha  de 
Paquetá  com  um  revólver  em  punho 


Cerca  das  17  horas  dc  ontem, 
Fclix  Campos,  brasileiro,  de  24 
anos,  residente  A  rua  dos  Gns- 
mòcs  n.  700,  rm  São  Paulo,  e  que 
sc  encontra  ha  alguns  dias  nesta 
capitai,  indo  a  Paquetá,  penetrou 
nn  Bar  Udn,  situado  á  Praia  Jnsã 
Bonifácio,  de  propriedade  dc  Kail 
Brnu,  rouhgndo  uma  pistola  Mau- 
ser.  Cometido  o  roubo,  retirou-se 


************************************************************. 

Recepção  ao  Dr.  Afranio 
Mello  Franco 


rode  «cr  insuporinvn  o  chj*uk«  «»**  irm ticr«iurHK  cirvnnnfi  mnf», 
rm  rumprnHnçHo,  drhrnhn  no  cenário  IncontpnrnvH  tln*  nnuMi* 
prninn  rhHnR  dc  pnl  r  dc  *íd»i  «inndrn»  ronm  ente,  dr  hclr/.n 
rndioPR  e  nlcgrc 

Inmhrni.  nn  Crinipn  *1°*  Afnnsns.inún  aihnitr  mr/nx  frrmos  nrssn 
K,  mnrhnntln,  atliatfw-n»*  nin •  tittrxtún  ilc  Icmperriturih  Xn  rnlnt 
dn  umn  mitrn  nbtcrrnritn  in/c-,*  #»  frrpur  mor.t  quente,  mau  no 
rer^nntf.  ti  C.nmpn  dos  Afonsos  t  tnrrrno  é  tnmbrni  o  tnnis  frio. 


BERLIM,  4  (LI.  P.)  —  | 

No  lista  tina  «*cncros  vpntli- 
cloa  aoi»  o  rogimon  «In  rarno 
foi  inrliiiilo  agora  o  rafr. 

Dr  acordo  com  o  dccrc* 
lo,  nenhuma  firma  poderá 
dc  ngorn  cm  diante  torrar 
rafr  nlcni  da  quantidade  fi¬ 


xada  oficial  mente  dc  trea 
cm  trea  meses. 

E'  necessarin  uma  licença 
especial  para  a  venda  dc 
eafé  importado.  O»  grandes 
rafes  desta  capital  estão  ven¬ 
dendo  nprna»  um  oitavo  de 
liltra  por  freguês. 


Organir.nu-se,  coroo  A  NOITE 
nntirinu  em  sua  edição  final  de 
ontem,  uma  comissão  que  tomou 
a  seu  ear;<i  a  preparação  dr  ex¬ 
pressivas  hnmrn.lgrns  ao  Dr. 
Ifranin  He  Meilo  Franco,  no.  \eu 
rr :rrssn  Hr  l.ima.  onde  ebrfiru  .1 


representação  do  Brasil,  função 
de  qur  se  desimeubiu  rom  marea¬ 
do  brilho. 

A*  tarde,  na  Esenla  Nacional  He 
Relas  4rlrs,  v»uniu-sp  s  romissáo 
rm  aprre",  afim  d»  drliberar  so- 
hrr  n  programa  Hr  recepção.  ? 
ricvja  rnin  :io  r  0  aspeetu  artms. 


rurnu  nssnllnr  á  mão  armada 
rias  easis  -ia  ilha,  inclusive  n  j 
prio  bar  de  onde  trouxera  a 
tola. 

Dado  o  alarma,  os  pnpul: 
resolveram  efrtnar  *  prisão 
audarloso  indivíduo.  Mas  F 
C.nnipos  não  sr  Intimidou,  enfi 
tandn  ns  moradores  da  ilha  de 
vótvrr  em  punho.  A  verta  all 
apairrett  no  lorsl  0  investiga 
Drsisdedilh.  que  procurou  01 
dd-ln  Nos  a  re-.istencU.  Ma*  ’ 
(t  ONTINl  A  NA  »«  P4C-F 


I 


IODOFERROL?0or,v^ 
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A  NOITE  —  Ouarta-lolra,  4  do  Janeiro  de  1939 


Quinzena  artlstl-;  Gesto  de  audacia  Um  touro  5$500 
ca  para  a  “Casa 
dos  Pequenos 
Jornaleiros" 


Impossível  fixar  i 
valor  da  deprecia 
ção  de  merca¬ 
dorias 


0  caso  sensacio¬ 
nal  do  milionário 
Chaves  Faria 


antkiiioki 

ra,  (lerecheiidu  que  delfotlfá*'* 
rum  um  (igrntr  il-i  Irl,  I  rll»  rrsul- 
vru  liiilrr  cm  rrllrwria,  Wlnilfl  A 
correr,  II  Investigador,  monlAil*! 
r ii i  uniu  bhlvld».  |irr*rgulu-o 
Mu*  ii  limiinn  rurrln  *  va  Ur.,, 
i  liiulinriilr,  |iur,i  pftr  um  fim 
íiqiirlj  perseguição,  o  Invetllgarinr 
Dnuilrililti,  aproximando-»»  de 
Frllx.  ilru  uma  iiilia  raplria  enm 
n  hirirlrlfl,  «Iropriaiiilo-o.  (.ftluo* 
uiuluit,  |nivnu-»r  uniu  Irnm  lula 
ml rr  ui  ibd*  alé  que,  Já  rirsar- 
ninilii,  fui  l-Vllx  Campo»  Mibjiigado 
lii-lu  liursIU.iilur.  Imnllnlniiunlr 
fui  o  Imlrüo  Irvarin  para  a  delega- 
rl.l  ila  lllin  tln  finveriUlrinr,  afim  dr 
ecr  rnnvenleiilemenle  auliuulu, 

llrpol*  ilr  efetivada  essa  forma- 
llilmlr  polo  miul**arln  Na*riinrn- 
In,  fo|  |i.vi.iil;i  uma  rrsl*ln  no* 
l>nl*n*  lie  l-rllx.  sendo  rnrnnlraila 
rui  «ru  puilrr  uma  rarlrlra  *anlln- 
ria,  fornecida  prlo  Serviço  Sanlla- 
rio  tln  líslarin  ili*  Sãn  Pauln. 

Na  delegaria  >1  j  lllia  ilo  Dover* 
nailur  u  luqurrlln  prnssrgue. 

fina  da*  rn*a*  assaltaria*  por 
l'rllx  Campo»  fui  a  ila  rua  (iui* 
inaríir*  i'a**n*,  VI.  nnilc  o  auda¬ 
cioso  ladrão,  no  prornrnr  mirar, 
ilrfrunliiu-*t'  mui  o  Jnumi  Ro¬ 
dolfo  1'rrrlrn,  de  IN  ann<,  atl  rr* 
xlilrnlc  r  •] ii t-  no  momcnlo  rllrl- 
gln-»r  para  o  li.inlm  rir  mar. 

Sn»  ir  prrornpar  roui  aquele 
inronlru  Inesperado,  Frllx  <1  iri- 
glil-M’  nu  jnvrm  lloilnlfo,  prrgun- 
laliiln-lhr  'I  «nliln,  mm  rcrtrza. 
n  hora  ila  barca  próxima. 

Ao  rcerhrr  a  rrxpoxla,  num 
ilnl o  rnpiilo,  Frllx  xacoii  da  pi»- 
lula  ,Miiu*rr,  raro  lamlo-a  na 
barriga  do  jovrm,  rinpiirrando-o 
para  drnlro  rlc  ra*a. 

Aterrorizado  ruiu  n  Imprc- 
\i%lo.  lloilnlfo  põi-M>  a  crllar. 
surgindo  rnlâo  vario»  populares 
mi  socorro  do  jovem. 


r ilradai  dt  farro,  bondes,  ale., ! 
quando  llveii.m  da  «a  Iraoipor. 
tar  para  o  i.rvlço  , 

Nada.  porém,  till  aiiantado.  I 
Tudo  dapanda  ainda  da  ailudoa 
JÁ  Inleladni.  | 

Procura  »•  ainda  uma  fórmula 
racional  a  pratica  da  dar  a  lodo 
o  trabalhador  Iranaporta  rápido  a 
barato. 

A  quentão  d*  horário 

Um  do»  problamaa  mala  Impor. 
Untai  a  qua  mala  dificultam  o 
Iramporte  doi  irabalhadorai  I  o 
horário  ria»  fabricai,  oficlnai  a  j 
ntahelrrlmrnln*.  Tndoi  terminam 
ao  iuai  atlviriadai  á  meimi  hora 
r  por  lião  io  vorlflca  o  congei. 
tionamanto  da  Iram  a  bondri. 

Itto.  Juitanicnta.  ae  obirrva  pela 
manhã,  quando  ia  Iniciam  Iodai 
a*  atlvldariei,  a.  á  noite,  quando 
paralliado  o  movimento  dai  (a- 
hrlcai  a  atiabalaclmenloi.  milha¬ 
rei  de  trahalhadorei,  operarloi  e 
empregados.  procuram  »rui  larei, 
quail  lompre  noi  luburbloi  dia- 
tanlaa. 

Uma  augontfto  apro> 
sentada 

Entra  ai  luge.tó.i  qua  ttm 
«urgido  para  reiolver  o  caio  fi¬ 
gura  a  creação  de  um  horário 
ripeclal  para  cada  fabrica,  ofici¬ 
na  o  ritabelecimento.  Em  vez  de 
Iniciarem  todai  ai  iuai  atlvlda- 
dri  i  mesma  hora,  teria,  cada 
orupo  de  labrlcai.  um  horário  di- 
fi  rente  de  entrada  para  termina- 
iem,  á  tarde,  luai  atividade»  em 
hora»,  lambem,  diferente».  Deite 
modo,  ovltar-ie-la  o  alluxo  de 
vma  »6  vra  do»  passageiros  para 
o»  trem,  bondei  e  onibu». 

Lemhra-ie  a  propoilto  que  t 
eMe  o  ilitema  adotado  em  todo» 
o»  grande»  centroe  Induttrlai»  da 
Europa  e  que  tem  dado  excelen¬ 
te»  multado». 

12  milhões  de  operários 

Por  estatística*  oficial»,  «abr¬ 
ir  j.t  que  exlitem  no  Brasil  12 
milhócs  de  cperarloi. 

S.  Paulo  conla  com  cerca  de 
300  mil.  0  DIMrlto  Federal  vem 
em  leguida.  com  150  mil. 

E'  cila  mana  enorme  que  ro- 
flue  do»  luburbioi  e  arrabalde» 
para  o  centro  da  cidade,  pela 
iranh.V  e  á  tarde,  volta,  dlsputan- 
do,  ã»  vezes  com  risco  de  vida, 
um  meio  de  Iramporte. 

As  fichas  de  inquérito 

JÁ  monta  a  40  mil  o  numero 
de  fichai  dlMrlbuida»  e  preenchi¬ 
da»  para  »e  conhecer  em  detalhe» 
a  situação  do  trabalhador  nacio¬ 
nal.  Ficha»  ha  que  »Áo  preenchi¬ 
da»  pelo»  empregadore»  e  outra» 
pelo»  empregado»,  na  qual  decla¬ 
ram  quanto  ganham,  como  »e  ali¬ 
mentam,  como  moram  e  quanto 
gaitam  em  vestuário,  alimentação. 
Iilnlcne  e  tramporte. 

Do  cotejo  de  toda»  essas  fichas 
c  que  lerá  tirada  a  média  para 
se  calcular  n  quanto  necessita  um 
trabalhador  para  viver.. 

Para  quando  o  salario 
mínimo 

0  Sr.  Firmo  Dutra,  engenhei¬ 
ro  e  economista,  que  preside  a 
Comissão  de  Salario  Mlnlmo,  es¬ 
tá  empenhado  em  chegar  a  um 
resultado  completo  dentro  de 
pouco  tempo. 

Por  outro  lado.  labemoi  que  é 
desejo  do  governo  decretar  o  sa- 
larlo  mlnlmo  para  todo  o  Brasil, 
no  proximo  dia  1*  de  Maio. 

******  *••*******  Ui*  *4***,  ********e*e*****e**e*******e******e 


O.,  prfinll  d»  rnnfnr 

ep, sadias  i/d  matldmie.  F. 
entremeiam  as  rtmrmora- 
C,-,ri  rnm  Indlraçãti  da  eresten- 
riii  daquele*  “bani  lempas  im 
que  a  amarrava  earhnrrn  ram 
linguiça,  anil  a  pninin  avi  Ja- 
,,f„i  dr  hajt,  rnm  a  baraltia  da 
vida  naqiirl'1  /para. 

Ilnln  a  :.ff»tM»?  Vrrni  paiilrrl? 
Srnt  ligar  aa  npanla,  mu  d  la 
roiilninln  giir  um  f nstndrlro  drr a 
nn  lillin  /mm  tnmprar 
1 1 Ki  ruhfciil  de  liada,  drurndn  po- 
aar  bali  d  ra:úo  dr  JIOOO,  iiomi 
a  JJflllO  t  fi r.-rrrn»  «  tSOn,  r/r 
Oi  pdpda  Um  raiãn.  Sagntlri 
trmpni  tra  amlm  mtinio.  Vra- 
im-n  um  iiwrntarln  rrhlrnlr  nn 
cartona  da  V  Vara  lUurl,  da  es- 
crivãn  Cru:  tlalvfn,  /.d  rilda.  nn 
cr  Um  dnrumtnln.  cnnirrvnda  rnm 
rara  cuidado,  drnlm  d*  um  cila* 
ia  r/r  vidro  revertida  tle  antrpa- 
de  folhai  dr  llandrn.  perlei- 
lamrnlr  legível*  i  eierilm  de 
prnprio  punha  dn  Invenlorlnnte . 
05  numerai  riirioiliilmn*. 

Tivehioi  rniejo  de  manuiear 
na  velha*  paginai  dn  aronn  In¬ 
ventario,  datada  de  IdftN  r  ron- 
landn,  pnrlanln,  ram  nada  mena j 
de  275  ann*.  em  gue  D.  Mana 
llarbnrn,  ripam  dr  Franeiira 
l  ra:àa  dr  Snu:g  r,  mnr/n  ri/r. 
drpaix  de  liam  Jatge  flnndan  ae 
(juevedo,  expunha  a*  *vai^  ulti¬ 
ma*  vontade*,  na  anleviiân  de 
ma  praxima  morle,  ocorrida  em 
10117. 

1'ocilitnii-nn a  a  larefa  o  Sr.  Al¬ 
fredo  Santo*  l.emni,  arquIvUta 
da  3’  Vara  Cível,  eufo  escrioio 
ronierva  o  precioia  documento 
emn  grande  carinho .  dada  n  sua 
a, -m  duvida  importância,  pnr  ser 
n  mai *  anlign  inventario  existen¬ 
te  na  Aniuluo  dn  FAro  do  Distri¬ 
to  Federal,  t.  rossivrl  que  nutras 
r  l  istam  na  Arquivo  A  acionai. 
rrti/5,  fiira  desse,  dnvida-le  que 
haja  mais  primitivos  noulros  Fo- 
•  ro*. 

F.mhara  a  n(ãn  ria  tarei  — 
nn  traça  — -  haja  feita  sentir  seus 


(CONTINUAÇÃO  PA  PAGINA 
ANTERIOR) 

0  «emUiarlo  Cn»ta  Leite  cnn- 
flrmnu-nn»  a  Infnrmaçln  qnr  II- 
vrramni,  eiclarecendn  que  o  me¬ 
dira  ali  comparecera  át  II  hnra*. 
Irtando  unt  atriladn  flrm*dn 
prln  Dr.  MecDnuell  e  pedlndn  á 
autoridade  que  putrise  um  ml- 
dado  â  tua  dllpnslçln,  pois,  ne- 
rendando  Iniernar  n  Dr.  Angui- 
lo  Chave»  de  Faria  num  e»iahfle- 
rlmrnln  hnipdalar.  devido  á  pre- 
rarlrdade  de  ifu  rtlado  de  iiQdr 
mmial,  temi»  que  n  mesmo  se 
rrhela«»e,  exredrndn-se  em  |e«- 
ln«  vlnlenlnt,  prevDisrlt  na»  tua» 
cnndicGet. 

—  Tenhn  n  prenenllmenln  de 
que  ele  reagirá.  »rndo  aislm  re¬ 
comendável  o  emprego  de  melo» 
ridleali. 

Aquela  autoridade,  enlrelanlo, 
negou-te  a  atender  á  requltlçán 
da  força,  v|»ln  que  idmenle  á 
esposa  do  enfermo  cabia  o  di¬ 
reito  de  tal  sollcttaçio,  ainda  ai- 
tlm  de  pone  dc  aleitado  for¬ 
necido  por  uma  Junta  mrdlca  e 
,1  tiveste  rnnsentlmrnlo  das  au¬ 
toridades  judiciarias.  E  o  Dr. 
Fernando  Chave»  de  Faria  dc»!»- 
llu,  eotâo,  de  levar  contigo  o 
toldado. 

Intimado  a  comparecer 
á  Secção  do  Segurança 
Social 

Como  dl» semi*  em  rdlç/io 

anterior,  o  Dr.  Fernando  Chaieti 
de  Farls,  filho  mal*  »-rlho  do  ml-; 
llonario,  ficara  dc  comparecer  á 
SccçSo  de  Scgurançi  Sorlal.  0 
Sr.  Sylvlo  Terra,  chefe  dc»*a  re- 
ptrliçáo  policial,  a  qual  n  Dr. 
Augusto  Chaves  de  Faria  solici¬ 
tara  garantia»,  confirmou  á  re- 
pnrlngem  que  Intimara  aquele 
medien,  afim  de  prestar  esclare¬ 
cimentos  no  caso. 

“Vai  haver  dificulda¬ 
des" 

l'm  nutro  pormenor  Interes¬ 
sante  fnl  ennbicidn  lambem  da 
reportagem  de  A  NOITF..  nela-  I 
tou-n  n  gujrda-mnnieípi!  que  «r 
enrnnlrava  dc  serviço  na'  lmc-  | 
dlaçAes  do  predín  114  da  rua  dn  [ 
Rosário,  quando  ali  chegou  n 
carrn  conduzindo  a  medico  Deus- 
dedilh  dc  Araújo  e  os  enfermei¬ 
ros  do  Sanatorio  Botafogo.  0 
referido  medico,  aproximrndo-se  , 
do  guarda,  ante»  de  entrar  no 
predlo,  revelou-lhe: 

—  NA*  vamos  conduzir  um  In¬ 
divíduo  louco,  que  cslA  naquela 
casa  (e  indicou  o  n  114).  Logo, 
não  eMrinhe  se  houver  rumor.  0 
homem  está  fora  de  sl  e  é  prova- 
vcl  qua  forceje  por  eacapar.  Fi¬ 
que,  portanto,  prevenido.  E  aju¬ 
de-nos,  se  fnr  possível. 

Pedido  de  garantias 

0  escrlvSo  João  Guerreiro  Cé- 
res,  do  7*  distrito,  Informou,  por 
outro  lado,  á  reportagem  que  pro¬ 
vavelmente  o  delegado  Brandão 
Filho  oficiará  á  D.  G.  1,.  comu¬ 
nicando  o  fáto  e  pedindo-lhe  pro¬ 
videncia»  para  que  o  Dr.  Au¬ 
gusto  Chaves  de  Faria  não  seja 
novamente  vitima  de  nova  coa¬ 
ção,  por  parte  de  sou  filho,  Dr. 
Fernando  Chaves  de  Faria,  que 
julg*  estar  o  primeiro  enfermo. 
Não  será  aberto  inquérito,  por 
Isto,  a  menos  que  o  caso  se  re¬ 
pita. 

Uma  retifleaçáo 

Na  primeira  reportagem  que 
hoje  publicamos  a  propoilto  do 
caso  dn  milionário  Augusto  Cha¬ 
ve*  do  Faria,  apareceu  o  nome 
do  "Sanatorio  Rio  de  Janeiro" 
como  o  eslahelecimento  a  que 
pertenciam  o  medico  Deudsdlth 
de  Ar.iuin  e  os  enfermeiros  en- 
rarre-gario»  da  remoção  daquele 
senhor.  Houve  um  equivoco,  na¬ 
tural,  devido  ao  acumulo  de  in¬ 
formes.  O  sanatorio  a  que  per¬ 
tencem  o  medico  e  os  enfermei¬ 
ros  aludidos  (  ei  "Botafogo"  e 
não  o  "rtio  de  Janeiro",  que  as¬ 
sim  fica  desligado  Intclramenlc 
dn  fálo. 

0  Dr.  Mac-Dowell  nào 
quer  falar  sebre  o  easo 

Como  »e  sabe.  o  Dr  .Frederi¬ 
co  Mar  Don-cll  forneceu  um  ates¬ 
tado  sohre  a  sanidade  menlal  do 
milionário  Angu  Mo  Chaves  de 
Faria . 

No  intuito  de  esclarecer  ampla- 
mente  o  assunto,  A  NOITE  pro¬ 
curou,  hoje,  nquele  psiquiatra. 

0  Dr.  Frederico  Mac  Dosrell, 
entretanto,  não  quiz  fazer  qual¬ 
quer  declaração. 

Em  Jufzo  o  Dr.  Augusto 
Chaves  Faria  —  Vai  ser 
Interpelado  o  Dr. 
Fernando 

Acaba  de  ser  entregue  no  Fala¬ 
rio  da  Justiça,  afim  de  ser  feita 
a  competente  distribuição,  uma 
petição  assinada  pelo  Dr.  Lima 
Camara,  advogado  do  milionário 
Augusto  Chase.»  Faria,  cm  que  o 
ultimo  pede  a  prestação  de  contas 
que  deverá  ser  feita  pelo  Dr. 
Fernando  Chaves  Faria,  pnr  ter 
durante  aiçnm  tempo  rxercítlj 
as  funçdes  de  procurador  dc  seu 
pai.  Essa  petição  se  fumla  no  fato 
alegado  de_  não  ler  sido  feita  es¬ 
sa  prestação  de  contas  em  qual¬ 
quer  tempo. 


(CONTINUAÇÃO  DA  PAGINA 
ANTERIOR) 

ro»  cnnlratni  d»  venda  t  prnla- 
çAe»  uma  elauiula,  na  qual  « 
comprador  r  o  vendedor  combi¬ 
nariam  o  valor  da  depreciação 
do  objrto,  ajude  r*«r  qu»  natu¬ 
ralmente  «d  poderá  irr  (eito  dr 
acordo  rnm  a  lei. 

Impossível  fixar  um  ps- 
«JrAo  do  desvalorização 

—  !»»n  pnrqiif  é  lmpo*»|vel  a 
lei  fixar  um  padrári  para  a  dr»- 
valorlfiÇJlo  #  iniiilo  mríin%  o 
“qu«ntuniHi  iUiIa  *  HlvenlH«nf 
rjni  ohjrlot  vrnrtMnt  *  prota* 

çAft,  rçtip  «xrll*  um 

iié  um  intimo 

eoiiai  lie  maior  vtlor,  «Infla. 

Soráo  ajustadas  no  ato 

—  Tranqulllinu-no*  o  Sr. 
Franrl«ro  Campo»  —  prossegue  o 
prrddrnte  d»  Asioel.içán  Co- 
merrlal  —  que  «»  depreciações 
vão  »er  ajustada*  prla*  parte» 
nn  Ato  dn  contraio, 

Uma  hipotaao 

_  FTgurrmnt  um  ca*o,  um  in¬ 
divíduo  qualquer  que  dcvjr 
eoinprar  um  autnmovrl  a  pre*- 


Dadei  ■  aitatiiticai  curloi.l  já 
tám  ildo  obtldei. 

Ohitrva-it.  a  propoilto,  QU.  o 
iitarlo  mlnlmo  ngi  lera,  ntm  po- 
dorá  ter  um  carater  perman.nto 
r,  por  liio,  dava  ter  alterado,  pa¬ 
ra  mall  ou  para  mano»,  de  acor¬ 
do  com  at  condlçée»  ec.onomlcat 
oa  zona  a  que  »e  aplica  Varloa 
fenomenot  de  orderd  social  e  eco¬ 
nômica  poderto  Influir  para  e».a 
modificação. 

E‘  considerado  prematuro,  por¬ 
tanto,  dizer  quo  o  lalarlo  mlnlmo 
•  erâ  fixado  am  tanto.  Sé  a  eo- 
mitiAo  disto  encarregada,  diante 
dr  ieut  Inquérito»,  poderá  oportu- 
namentr  organizar  o»  tabelai. 

Os  Inquotitos 

Além  de  outro»  Inquérito*.  Já 
concluído*,  a  Comltifo  de  Sala- 
rio  Mlnlmo  vai  proceder  a  um  io- 
hre  •  queitéo  de  tramporte  do. 
trabalhador... 

Uma  «uh-comiiiãi  para  Ino 
nomeada  procedera  a  Inquérito 
e  apreientarl  rugeMAe.  no  >en- 
tido  de  baratear  e  facilitar  o 
transporte  do»  que  trabalham  na 
cidade. 

O  uso  do  distintivo  na 
indumentária  para  os 
operários 

Podrmot  adientnr  ae»  noisos 
leitores  que  Já  existem  .ugrctAe» 
no  «entido  de  «e  crear  um  pa¬ 
drão  de  Indumentária  p.»ra  o» 
trnbalhadorei.  Neste  caso,  teriam 
alvitrada»  medidas  de  baratea¬ 
mento  do  tecido  destinado  a  este 
fim. 

Outro»  entendem  que  uma  car¬ 
teira.  devidamente  autenticada 
pelo  Miniiterlo  do  Trabalho  e  pe¬ 
los  Sindicatos  dc  ciaste  hastarln 
para  que  o  operário  adquirisse 
passagens,  com  abatimentos  nas 
**»»***e*et*******ee  -c  •  '*et*** 


trn  de  tree  mr«r».  npA»  n  rnmprn- 
ml»»".  *  aui  depreclaçãn  será.  dl- 
gamo»,  de  X;  el  >  devolução  »e 
der  dal  a  »rl»  mr»C*.  »  deprerln- 
ção  é  Yl  dentro  de  um  «nn,  lerá 
XY  E  «»»lm  por  diante. 

O  caso  das  reinte¬ 
grações 

n  Sr.  Mannrl  Ferreira  Gulma- 
râci  faz  uma  ligeira  pau»a  c  con¬ 
tinua  n  falar: 

—  Levamn*.  lambem,  an  co¬ 
nhecimento  do  minislro  d«  Jus¬ 
tiça  .  noticia  de  que  sem  «end<* 
negada,  «eguldatnenle.  a  reinlr- 
graçáo  dn  pn»*e  de  objeto»  acu¬ 
dido*  x  prrstaçór».  até  mesmo 
quando  é  patente  o  direito  d» 
vendedor.  <>  senhor  Francisco 
C* inpos  manlf**tou  n  »ua  surpre¬ 
sa.  por  toso,  dizendo  qnr  a  lei  as¬ 
sinada.  ha  pouco,  não  ilcac  in¬ 
fluir  para  n  indeferimento  dc  Uin 
pedido  legalmcnte  feito. 

Não  abrange  os  negó¬ 
cios  anteriores 

_  Outro  e*rlarrrlnientn  que 

nos  pre.tou  ontrm  o  Ulular  dn 
pasta  da  Juítlça:  a  nos  a  lei  não 
abrange,  em  absoluto  os  negocio* 
nnterlnrmenle  realizados  ,ã  sua 
publicação,  o  que  quer  dizer  que 


Todo*  n*  objetos  roubado*  por 
Frllx  i.ampos  foram  apreendi¬ 
dos,  sendo  entregue»  ao»  seus 
respectivas  dono*. 
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ntençãn  r  a  fixidr:  das  tintas 
rnm  que  foram  mnnusrrilns  fa¬ 
tio*  os  dnrnmenloi,  muitos  dn * 
quais  poderiam  s rr  lidos  Inte- 
oralmente  si  não  fosse,  na  rizrdo- 
ilc,  o  dificuldade  em  interpretar- 
se  n  que  apresentam . 

Xão  é  que  estejam  confusos,  s» 
considerarmos  a  tpnea  em  que 
foram  feitos,  mas  Isso  porque 
existe  notável  diferença  entre  os 
talhos  das  leiras,  cheia*  de  riscos 
c  rnrtrs  dc  efeito  visual,  que  ao 
leitor  dr  hoje  drsoroitunwdo, 
parere.  Impossível  rnmpreender. 
F.  essa  impressão  torna-se  mais 
nrriitvndn  prln  estilo  em  que  são 
versadas  as  frases. 

Sãn  ahstnnlr  esses  Impecllho», 
facilmente  removíveis  aos  Inú¬ 
meros  estudiosos  que  o  Um  fo¬ 
lheado,  pudemos  ler  no  Inventa¬ 
rio,  rujo  talai  ascendia,  em  dl- 
nlieirn  sonante,  a  23 :088f000, 
tirriii  relação  de  Interesse  objeti¬ 
vo,  porque  demonstra  a  Incompa¬ 
rável  diferença  de  preços  da  gado 
daquela  para  a  presente  era. 

Fm  certo  Irecha,  IA  eslão  dis¬ 
postos  os  seguintes  índices:  *73 
varas.  3371300;  116  novilhos, 

1441000;  16  novilhas,  481000;  21 
Itrzerras,  33S600  e  3  touros 
1IÈ000.  Total.  574*100".  Fazen¬ 
do-se  o  calculo,  fira-se  sabendo 
que  uma  vaca  rustava  então 
•I*!i23,  o  novilho  41000,  n  uivilha 
3Ç000,  o  bezerro  lffiOO  *  •  louro 
5f 500 . 

Diante  disso,  não  ha  duvida, 
devemos  dar  rarna  aos  vAvãs,  ln- 
vejanria-os,  considerando  que  a 
carne  rstã  ruslrndn,  atualmente, 
de  1  $800  n  2f000  o  quilo,.. 


Aproveita  e  curto  gratuito 

de  nriml.Mãn  ao»  curso*  Ginasial 
e  Comercial  do 

Colégio  Batista 

Expedlrntr  da*  S  ãs  18  hnra» 
KUA  JOSft  II  VO  INO,  4IS 


Justa  promoção 
no  corpo  diplo¬ 
mático 
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Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Entre  n»  decreto*  a**in«dn» 
nestes  ultimas  dias  na  posta  dn 
Exterior.  figura  o  da  pro¬ 
moção  da  scnlinriln  fldrlle  dr 
Gurvnlho  r  ^Soiiz.n.  O  álo  oficial 
luin  fnvoreer  apenas  uma  fiinrio- 
n.-rla  exemplar  da  carreira  di- 
plmnalicn,  que,  por  sua  rapacf- 
d.i, Ir  de  Iralinlbo,  por  seu*  (alen¬ 
tos  r  cultura,  honrn  os  quadros 
dn  llainarall,  como  honraria  o* 
de  qualquer  nulro  miiiislcrln  n 
i|iie  prrlrocessc,  pol*  que  presti¬ 
gia.  igualmcntr,  uma  escritora 
patrícia  por  Indo*  os  tllulo*  ilus¬ 
tre,  que  desfruta  nn*  nnsvi* 
meios  inlrlcclunis  do  mais  mere¬ 
cido  enncctto. 

Como  publicista  que,  é,  D. 
Odelle  de  Carvalho  p  Smiz.a  dis¬ 
põe  paca  seu»  trabalhos  e  estu¬ 
do*  das  rnlnnns  dn*  mais  pn-s- 
tiglnsos  nrgãn*  da  imprensa  bra¬ 
sileira,  onde  o»  pendores  do  seu 
e-.pirltn  lhe  t»'m  proporcionado 
rnsejo  de  Iralar  emn  a  leveza 
do  eslllo  c  n  rnrrcção  p  lingua- 
gi  m  que  ihe  são  peculiares,  o* 
aistinlns  dc  sua  preferencia,  que 
são  lodos  os  que  se  relacionam 
emn  os  grandes  problemas  nacio¬ 
nais. 

Ilclrnlda  por  índole,  talvez,  es¬ 
tejamos  com  este  registro  for¬ 
çando  sua  conhecida  innnestia. 
Não  importa,  porém.  Alo*  ronm 
esse  honram  os  que  n  praticam, 
porque  Imporiam  nn  rrrnnlirri- 
mciitn  das  qualidades  dos  que 
Ksladu  com  dedicação 


PEDRO  TEIXEIRA 

cmtniiiAO  e  unoi.oGtSTA 

llua  S.  José,  85  - 1*.  4  horas. 
Tclufime  42-0439 


AGORA  CONTA 
VOCÊ” 


Realizou-te  ontem,  na  Socie¬ 
dade  Radio  Nacional,  mai.  uma 
competição  do  Interessante  cer¬ 
tame  de  anedota»  "Agora  Conta 
Você  !",  oferta  da  Caml»arla  Fro- 
grasso,  oi  tradicionais  estabele¬ 
cimento.  da  praça  Tiradentes,  2 
e  4. 

Pelo  numero  de  ponto,  conse¬ 
guidos,  foram'  premiados  o.  se¬ 
guintes  candidatos,  que  conta- 
rom  anedotas  no  programa  de 
ontem  : 

Nelson  Santos,  João  Basto., 
Chlqulnho  Silva,  Arthur  Carnei¬ 
ro,  Rocslindfl,  Adolpho  Jalmo- 
vich,  Garlbaldi  Rodrigues,  Sér¬ 
gio.  Adalberto  Fonseca.  João 
Ninguém,  João  Baptis*a  Rodri¬ 
gues  Filho,  Affonso  Caetano  e  ' 
Aliplo  Amln  Brumano. 

As  Inccriçôea  para  o  programa; 
"Agora  Conta  Você!"  continuam  ' 
abertas  permanentemente  na  se¬ 
cretaria  da  Sociedade  Radio  Na-  I 
clonal,  de  9  ás  17  hora.. 


Estreou  no  Casino  da  Urca 
Cartnen  Miranda,  a  mais  K>ri* 
lhante  interprete  do  samba 


BRUTAL! 


Apresentou-se  fsla  innnhá  nn 
Posto  Gcntral  de  Assistência, 
apresentando  graves  frriinrnlos 
peln  corpo,  r  suspril.a  de  Irulur» 
dc  rosleln»,  Fernnndo  Dia*  4 itil- 
innrnr»,  sniuitelro,  eom  53  nims  ile 
idade,  residenle  nn  luoealhliiile 
Coelho  dn  llnelin,  ttn  Kslndo  do 
llio  de  Janeiro.  ()  pobre  o  peru  riu, 
rujo  rslndn  Inspirava  comisera¬ 
ção,  ileelnron  A  reportagem  arre- 
ditnda  naquele  dcpiirt.nmrnln  nni- 
nlrlpnl,  qnr,  anlc-onlein,  leve  ne¬ 
cessidade  de  ir  á  Rctford  Itoxn. 
nfiin  de  Iralar  ilc  negocio*  seu* 
IJuniido  IrmisilAvn  pela  rua  prin¬ 
cipal  daquele  suhurlilo,  foi  preso 
pelo  soldado  de  1’olieln  dn  Estado 
do  filo  de  Janeiro,  comandantf  rio 
dcstaramrnln  loral,  sem  motivos 
justificado*,  Proicslnii  sua  prisão 
injuslifieada,  o  que  lhe  valeu  vio- 
lenla  surra.  Foi  depois  metido  no 
xadrez,  onde  permaneceu  até  e*la 
manhã.  O  desalmado  pnllcjal  foi 
auxiliado  —  acrescentou  n  quei¬ 
xoso  —  por  um  colega  seu  e  es¬ 
tavam  ambos  armados  com  casse¬ 
tetes. 

—  Iln.le  dc  manhã,  concluiu  n 
pohrc  velho,  os  façanbudos  solda¬ 
dos.  vendo  meu  estado  e  temendo 
qualquer  punição,  puseram-me,  na 
rua  onde  fiquei  deitado,  até  que 
apareceu  um  nntlgn  meu  c.  trans¬ 
portou-me  para  a  estação  Fran¬ 
cisco  SA,  onde  fui  rcenlhido  por 
uma  amliulanela. 

Fernando  foi  suhmctiiln  a  exa¬ 
me  de  ilnins  X,  pois  temem  nx 
médicos  que  n  pobre  homem  le- 
lihn  sofrido  alguma  lesãn  interna. 


Fraqueza  Sexual 

C.orrlgc-se  com  o  Tonico 
Nervél  —  olinio  tonico  nervl- 
iin  sexual  masculino.  O  Tonico 
Nervél  é  esplendido  revigo- 
rixndnr  da»  funções  «exuai*. 
f:  otimn  remedlo  em  todos  os 
casos  de  esgolnmonto  nervo¬ 
so,  sexual  r  impotência  ner¬ 
vosa,  psíquica. 

Em  tmlaa  a»  drogaria. 


Vem  buscar  a 
moda  no  Brasil 


servem  nt» 
i*  ropncblidc. 


todas  rr  quintas 


VAMOS  l.ftHt 
feiras. 


Escoia  Hospital 
Dr.  José  de  Men 
donça 


Sua  inauguração,  ama¬ 
nhã  em  Araruama 

Por  iniciativa  do  Dr.  Jo<é  de 
Mendonça  e  sua  familia,  será  inau¬ 
gurada.  .manhã,  em  Araruama. 
E.  dn  Rio,  um  eslahelecimento 
educacional  e  snnllnrio  an  mes¬ 
mo  tempo.  Trata-se  da  Escola 
Hdgpllal  Dr.  José  dc  Mendonça, 
destinaria,  como  hem  expressa  » 
sua  denominação,  a  educar  a  in¬ 
fanda  e  defende-la  contra  a*  con¬ 
sequências  dos  mnlrs  endêmico*. 
Nesse  genern  6  n  primeiro  efitahe- 
leelmcnlo  que  sc  fumla  nu  Bra¬ 
sil. 

ü  áto  inaugural  dn  nova  escola 
serã  fcsllvo  e  lera  n  presença  do 
Dr.  Oaear  f.lark,  organizador  dn 
clinica  cscnlar  que  leni  o  seu 
nome  nesla  eapilal.  (laberá  n 
esse  conhecido  cientista  discorrer 
sohre  a  importância  e  a  finalida¬ 
de  da  mndelnr  instituição  que  n 
fiinillin  José  Mendonça  presen¬ 
teará  a  laborlnsn  população  dc 
Araruama.  A  data  inaugural 
nssinalnrá  larnhcin  a  passagem 
rins  lindas  de  num  do  Ilustre  ca¬ 
sal,  cujo  nome  Já  eslá  ligado  a 
diversos  empreendimentos,  leva¬ 
dos  a  cfcllo  naquela  pitoresca  ci¬ 
dade  do  K.  do  Itlo. 


A  NOITE  convidada  a  participar  da 
brilhante  iniciativa 

Estiveram  em  visita  á  NOITE,  nação,  e,  assoelando-noi  I  come¬ 
ntem,  os  Srs.  Assis  Chateaubrl-  moração  projetada  peto.  distintos 
nd.  diretor  dos  Olarlos  Associa-  colegas,  fazemo-lo  na  certeza  de 
os,  Petronlo  N|agalhães.  diretor  estarmos  no  rumo  da  b6a  bra.lll- 
o  Aéro  Club  do  Brasil,  e  Amai-  dade.  Segunoo  tol  já  publicado, 
o  Guinle,  presidente  do  Fluml-  o  comando  do  "rald"  cabeei,  a 
ense  Yachting  Club,  tendo  con-  convite  dos  autores  da  iniciativa. 
Idado  este  jornal  para  pnrfeipar  ao  almirante  Gago  Coutinho.  qu: 
o  projetado  "raid"  de  aviação  com  Sacadura  Cabral  realizou  a 
Porto  Seguro,  comemorativo  do  primeira  travessia  aérea  do  Atlan- 
nlversarlo  da  descoberta  da  Bra-  tico,  e  que  tem  já  a  necessária 
II,  Iniciativa  dos  Diários  Asso-  permissão  da  governo  português 
lados.  para  essa  missão  de  generosa  Idea  - 

A  NOITE  aceitou  o  honroso  lidide  luso-brasllelra. 
onvlte,  louvando-se  na  distinção  Oa  Srs.  Assis  Chateaubrland, 
ue  o  mesmo  representa  e  no  alio  Petronio  Magalhães  e  Arnaldo 
sntldo  civico  e  hlstorico  do  feito  Guinle  tiveram,  quanto  I  anuen- 
éreo  que  reatará  no  proprlo  ce-  cia  de  A  NOiTE,  palavras  de  eor- 
arlo  do  acontecimento  m»mora-  tezla  e  agradecimento  —  excu.a- 
el  —  a  bala  Cabralia  e  o  Monte  vels  pela  beleza  e  grandeza  do 
'ascoal  —  um  ciclo  de  Inexcedlvcl  i  feito,  digna  do  apoio  pleno  de 
cplcndor  moral.  A  Iniciativa  j  todas  as  força,  espiritual,  do 
-.erece,  na  verdade,  o  apoio  da  |  Brasil. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI». 

CSTOMAQO-F1QADO 
INTESTINO  nutrição 

Diihete.  •  Asma  •  Reumatismo 

Dr.  Ernesto  Carneiro 

R.  AR  ALIJO  PORTO  ALEGRE, 
70-5*  and.  Diariamente  de  2  ás 
6  ha.  —  Ta.  22-8S62  t  25-1101. 


Matou  na  passa 
gem  do  ano 


Homenageado  o 
juiz  da  Ia  Pre¬ 
tória  Civel 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Nn  me  In  A  alegria  popular  dli  1 
nnlle  de  Sãn  Silvestre  miiiias  tra¬ 
gédias  se  vrrlflearam.  Desastres, 
mortes,  assassinatos  teceram  sua 
rnrllna  sombria  sem  que  cnlrc- 
Innto  conseguisse  lurb.tr  o  conten¬ 
tamento  de  todo»  que  cstnvnm  á 
espera  dn  ami  novo. 

Tnrric  ria  noite,  tln  iilliinn  dia 
de  1!)38  para  n  primeiro  dn  ano 
de  39,  vcrlflcnu-se  uma  cena  de 
sangue  na  esquina  da  Estrada  do 
Engenho  da  Pedra  eom  a  Huu 
Drummond.  I'm  tnoço  que  passava 
n li,  cnniluzlndn  um  radio,  com  des¬ 
tino  —  quem  r,nhc?  —  para  uma 
festa  fnl  agredido  a  facadas  por 
pessoa  desconhecida. 

A  vitima,  de  nome  1'perclnn  Mn- 
deslo,  raiu  no  solo,  esvaindo-se 
em  sangue,  enquanto  o  crimino¬ 
so  desaparecia  correndo. 

Ninguém  presenciou  a  cena  si¬ 
nistra. 

Upercinn  recolhido  em  ratado 
grave  para  a  Assistência  vclu  n 
fnlcrer  im  consequência  do  feri¬ 
mento. 

Parecia  ficar  o  crime  sem  punl- 
çáo  pelo  desaparecimento  do  seu 
autor,  quando  hoje  um  indivíduo 
I  npresentnu-se.  rm  companhia  do 
advogado  Dr.  Romeiro  Notln. 

Perante  n  autoridade  de  plan¬ 
tão  o  indivíduo  que  disse  se  cha¬ 
mar  Anlnnio  Visconde  confessou 
a  autoria  dn  assassinato  da  esqui¬ 
na  da  Estrada  do  Engenho  da  Pr- 
.  dra,  ilrganrin  como  justificativa 
que,  ao  passar  por  ele.  á  vitima 
o  insultara  asperamente  com  pa¬ 
lavras  soezes, 

J  Foi  lavrado  o  termo  de  apre- 
'  sentação,  pelo  escrivio. 


Os  advogados  e  promotores  pú¬ 
blicos  adjuntos  que  serviram 
eom  o  Dr.  Mario  de  Paula  Fon¬ 
seca.  quando,  em  exercio,  nos 
juízos  da  5*  Prclorla  Criminal  e 
1*  Civel,  resolveram  manifestar 
a  sua  solidariedade  ao  magistra¬ 
do  que  reassumiu  n  seu  cargo. 

E,  assim,  na  audiência  de  on¬ 
tem  daquele  juiz,  em  nome  dos 
manifestantes,  faiou  o  Dr.  Ar¬ 
thur  Leão,  expressando  o  motivo 
ria  manifcslação  e  as  qualidades 
do  homenageado. 

Após,  bastante  sensibilizado, 
respondeu  o  Dr.  Paula  Fonseca, 
agradecendo  a  delicada  liomcna- 


Carmen  Miranda,  numa  atitude  durante  sua  apreienlaçâo  de 
ontem,  no  Casino  da  Urca 

Carmen  Mirando,  flnmn  vivn  lidado.  Ao  lado  de  Almirante,  t 
do  samba,  interprete  inexccdí-  "Boneca  de  Pixe",  empolgou,  si 
vel  da  nossn  musica  germina,  cs-  citando  aplausos  entusiastld 
treou  ontem  na  Casino  da  Urca,  sendo  obrigada  n  voltar  á  cc 
Vibrante,  graciosa,  cnm  aquela  por  duas  e  Ires  vezes, 
naturalidade  de  expressão  que  a  Depois  da  estréia  de  Carm 
caracteriza,  a  nossa  "rainha  do  Miranda,  que  marcou  um  nen 
samba"  apresentou  seu  rcporln-  tccimento  artístico,  outra  se  r< 
rio  carnavalesco  dc  1939.  crean-  lizará  depois  dc  amanhã: 
ri <i  logo  no  luxuoso  ambiente  da  dos  Hormnnos  Hernandoz,  fig 
elegantíssima  ensa  de  diversões  ras  de  realce  internacional, 
um  ambiente  de  singular  sensibi-  Casino  da  Urca. 


A  Mercearia  Paullst»,  emporio 
de  frutas  e  molhados  finos,  tese 
a  genlilez»  de  enviar-no»  algu¬ 
mas  duzi».*  de  manga*  de  sui  re¬ 
presentação.  frutas  ottmas,  que 
se  recomendam  peln  seu  excelen¬ 
te  sabor.  Gratos  á  oferta. 

Vermouth  Gancia 

Acabamos  dc  receber,  por  gen¬ 
til  oferta  da  firma  Mlnettl  &  Cia. 
Ltda.  do  Brasil,  uma  caixa  dc 
"Vermouth  Gancia",  produto  afa¬ 
mado,  dr  origem  italiana,  e  de  fa¬ 
bricação  nacional,  cuja  distribui¬ 
ção  nesta  praça,  está  confiado  a 
essa  conhecida  firma. 


BUENOS  AIRES,  4  - 
(Associated  Press)  - 
Vinte  e  tres  players  ar¬ 
gentinos  que  vão  par¬ 
ticipar  da  disputa  em 
torno  da  “Copa  Roca”, 
embarcaram  para  o 
Rio  de  Janeiro,  a  bor¬ 
do  do  “Almanzora”, 
hoje,  ás  10  horas. 


JUROS  DE  APÓLICES  DE  5  % 

O  DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GERAES,  nesta  Capital 


VAMOS  LER 
educa. 


Informa,  dlrerle, 


i,  avisa 

aos  interessados  que  começará  o  paga¬ 
mento  de  juros  das  apólices  de  5  %,  de  to¬ 
das  as  emissões  do  Estado  de  Minas,  ven¬ 
cidos  no  dia  31  de  dezembro  de  1938,  a 
partir  de  amanhã,  5  de  janeiro,  recebendo, 
desde  já,  os  “coupons”  e  cautelas  respe¬ 
ctivos,  para  a  devida  conferencia. 

Neste  Departamento  serão  fornecidos 
os  impressos  proprlos. 


e  estrangeiro,  oriente-se 


Novas  leis.  prazos,  formalidades  merecem,  agora,  a  atenção  dos 
estrangeiros  residentes  em  nosso  pais.  Convém  a  ledos  eles  o  conheo- 
mentó  completo,  rigoroso,  pratico  das  circunstancias  especiais  de  sua 
s.tuação  em  face  das  le>s  brasileiras.  O  processo  é  muito  simples:  bss- 
ta  ter  i  mão  o  "Manual  do  Estrangeiro",  do  Dr.  Perictes  Melo  Carvalho 
—  uma  metod  i3Çáo  cristalina  de  tudo  quanto  se  refere  ao  assunto. 

Editado  pela  S.  A.  A  NOITE-EDITORA 
A'  venda  em  todas  as  livrartas  do  Brasil 

PREÇO:  10$000 


Glandulas  de  secreção  Interna. 
Perturbações:  em  ainhns  os  soxni 
e  doenças  Interna*.  LARGO  DA 
CARIOCA,  5  -  Salas  101-102  — 
Tels.  22-0707  -20-6063.  Das  3  ás  6. 
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ANO  XXVIII  _ 

LOS  ANGELES,  4  (Havas) 


Rio  tlc  Janeiro,  —  Quarta-feira,  4  de  Janeiro  de  !939 


-  O  grosso  da  esquadra  dos 
Estados  Unidos  deixou  as 
bases  para  as  manobras  no 
Pacifico,  no  Atlântico  e  no 
mar  das  Caraíbas. 


Imponente  parada  dos  "as¬ 
tros"  e  das  canções  da  cidade 

O  CARIOCA  VAI  GLORIFICAR,  HOJE,  OS  MELHORES  INTERPRETES  E 

OS  MAIS  FIEIS  CREADORES  DAS  MELODIAS  DO  POVO - O  “DIA 

DA  MUSICA  POPULAR  BRASILEIRA”  NA  EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DO 

ESTADO  NOVO 


cm  Minas  —  Salvo  milagrosamenfe,  não  conscRuiu  socorros  para  o  pai  e  os 
irmãosinhos  que  se  afogavam  —  Retirados  os  corpos 

i  (Ser*  rigido  pelo  motorista  Hyppolito 
rE )  —  I  Gumes,  viajava  com  destino  a 
doloro-  Mocóca,  no  Estado  de  São  Pau- 
ue  liga  lo,  o  farmacêutico  Oliveiros  Coe- 
ile  per-  lho  de  Moraes  que  em  compa- 
i,  entre  nhia  de  seu  filho  maior,  de  22 
Olivei-  cnos,  Francisco  Coelho  de  Mo¬ 
raes,  levava  os  seus  filhos  meno¬ 
res  —  Helvecio,  Margarida, 

Ophelia  e  Maria,  para  o  ginásio 
da  cidade  paulista.  Na  estrada 
que  liga  Milagre  a  esta  cidade, 
numa  ponte  sobre  o  rio  Macaúba, 
o  veiculo  projetou-se  ao  rio.  De¬ 
pois  de  dramatica  lula  para  dei¬ 
tar  o  interior  do  auto  o  jovem 
Francisco  conseguiu  alcançar 
uma  das  margens  salvando-se. 

Com  as  vestes  molhadas  e  feitas 
em  farrapos  o  moço  ganhou  a 
estrada  onde  encontrou  um  cor- 
reiro  a  quem  pediu  auxilio.  Este, 
declarando  que  eslava  tomando 
um  medicamento  que  não  lhe 
permitia  molhar-se, 


tico  Uliveiroí  Loelho  de  Moraes  |  eo  e  seus  filhos  lera  lugar  no  te- 
e  de  aeui  filhos  foram  conduzi- 1  miterio  local,  ás  9  horas.  Olivei- 
dos  para  esta  cidade  onde  re-  ros  Coelho  de  Moraes  deiza  viu- 
«ide  a  máe  do  primeiro,  Geralda  va  e  Ires  filhos:  Francisco,  que 
Coelho  de  Moraes,  enquanto  que  se  salvou  do  desastre,  a  José, 
o  corpo  do  motorista  Hyppolito  maiores;  e  a  menor  Geralda. 
Gomes  foi  transportado  para  Mi-  0  automovel  está  ainda  sub- 
Ingre  onde  móra  sua  familia.  mcrio  resistindo  a  todos  os  es- 
0  sepultamenlo  do  farmaceuti- j  fnrços  para  ser  retirado. 


Kim  vnloi  serio  depositados 
em  iranrlfj  urnas,  dlitrllmlilns 
cnnveniriitrmrnte  em  diversas 
re.-anlot  do  recinto  da  Espnslça», 
em  numero  auflelcntc  a  permitir 
•pie  lodos  possam,  com  tires  Idade 
*  desembaraço,  ulllisa-tai.  não  se 
verficaudo  confusões  r  atropelos, 
naturais  nesses  momentm  de 


3:.M)0f  cada  c  a  titulo  de  esllmuln. 

Em  face,  porém,  de  uma  earla 
dirigida  prlos  fabricantes  do  as- 
sucar  "Neve"  A  comissão  orga- 
ni/adorj  do  "IJIj  da  Musica  Po¬ 
pular  Brasileira",  pondo  ã  sua  dis¬ 
posição  1:000(000  para  premiar  as 
composições  tpie  mais  se  destara- 
rem  nas  simpatias  dn  povo.  os 
premlns  acima  referidos  foram 
aumentados  para  3:1)00?.  circuns¬ 
tancia  sem  duvida  significatls-a  t 
auspiciosa. 

O*  artistas  que 
desfilarão 

Como  |ã  acima  referimos,  todos 
os  "astros"  do  nosso  "brondeas- 
ling"  apresentam  hoje  ao  povo 
rnrinca.  interpretando  suas  criações 
mais  recentes. 

Assim  d  que  o  publirn  vai  aplau¬ 
dir,  bojr,  i  noite.  Francisco  .Vi¬ 
ve»,  Carrncn  e  Aurora  Miranda, 
S.vlvlo  Caldas.  Orlando  Silva  e  Al¬ 
mirante,  da  Sociedade  Radio  Na¬ 
cional,  Nr.vde  Martins.  D.vrclnha 
Baptlsla,  Carlos  Galhardo,  Barbo¬ 
sa  Junior,  Palricln  Teixeira.  New- 
lon  Paes.  Aracy  do  Almeida.  Pc- 
Ira  de  Barros,  J.  B.  dc  Carvalho 
c  Oto,  canlor  paulista  que  Ary 
Barroso  mandou  buscar,  cm  São 
Paulo,  cspeelnimcntc  para  inter- 
prclar  a  sua  marcha  "Casta  Su- 
znna  ". 

A*  orquestra*  e  conjun¬ 
tos  vocais 

Participarão  também  dn  desfi¬ 
le  as  mais  notáveis  orquestras  típi¬ 
cas  da  cidade,  dcslacnndo-se  a  pre¬ 
sença  dc  Napoleãn  Tavares  c  seus 
•nldados  musicais,  dn  Bundo  da 
l.ca,  do  conjunto  dc  Hcin-ilicto La¬ 


cerda  c  da  turma  mnora  dc  dn  pela»  emissoras  da  cid.ulc.  MÇO  eipeci 

"Dunga".  Em  compensação,  o  Dcparta-  Acaba  de  vi 

Soli  a  direção  dc  llcjtnr  dos  Pra-  mento  Nacional  dc  Prnpnganda  fez  ,n 
zerri,  conjuntos  vocais,  constitui-  =  ,  ,  _  ,  .  ,  ,  .  40  ■smenie 

dos  dc  auleilllcas  pastoras  do»  "islalar  nn  recinto  da  Exposição 
morros  da  cidade,  acompanharão  possante  rírif  dr  ainptificadorri,  a  ., 

n.t  cantores,  emprestando  srm  du-  de  maneira  que  qualquer  prssna,  *  >1» 

sida  maior  beleza  c  grandiusida-  riu  qualquer  lugar  que  se  enemi-  aa  quais  o 

dr  á  apresentação  dos  grandes  sil-  Ire  nn  1-Apnslçã-i,  poilcrã  ncninpa-  Coelho 

ccssos  carnavalescos  dn  mnmvnlo.  "bar  Iodas  as  fasrs  da  imponente  .  *  '-onino 
lrr*,ll»eio  pirada  musical  ,-  baldlltar-sr.  por-  limadiaiima 

irraaiaçao  interna  . .  para  participar  da  gramlln-  |„re  o 

G  desfile  dos  “astros"  do  sa  votação  qur  lerá  inicio  logo  ‘  , 

•hrnadensting  não  scrã  Irradia-  depois  da  ultima  rsibição.  gilinte  tnode 

»eeeeeeeeeeee#eeee#e»eeeeee#e#eeee»eeeeeeeeeeeeeee/eweeeeeeeee»eeeeee#e, 


ENVENENAMENTO! 

MÁES  ! 


“Ele  está  agora,  apenas,  num  período  de  lucidez  nafural",  declara  o 
Dr.  Fernando  Chaves  de  Faria  —  Não  sabe  onde  estão  a  mãe  c  a 
irmã  —  Vai  depôr,  á  tarde,  na  Secção  d c  Segurança  Pessoal 

t  Kiilamng  comunicação  com  o  Dr. 

^  •  \  J^fnundo  Ctiavcs  Faria,  pclu  tc- 

Vl?  \  \  ,  —  Mci'  Pai  está.  realmcnle.  en- 

l|  \  fij  jfrmu  das  faculdades  mentais, 

'  ’  \  d//€jifJÍS»  *  Como  medico,  posso  assegurar 

\  \  &**'■'*  - -C-  q  (iuc.  no  momento,  ele  passa  por 

*  *  \  jG&*r  firn  J  ,in,a  íaso  dc  hieidez,  o  que.  aliás 

•  ««L  -  m'-  M  ?  comum  em  doentes  dc  tal  na- 

\  §  S  !},rMa-  Ma*  essa  relativa  mc- 

\  '  *  jSsiBr  K  m  'll,,rn  ,  "A"  indica  nbsolutnmcntc 

\  Si®*'  W&.  'M&  .M&S  m  M  'luc  *•’ 0  nâo  seja  um  enfrrn 


Nòo  podem  loniar 
lonibríçuciros 
ou  vcrnvfuçosí 

1*  •  Os  dner.lps  dos  B I H  S 
2'  -  Os  dner.te:  do  FICíDO 
3’  -  Os  grandes  ãllf  MICOS 
4' -Os  DESCALCIFiCAOOS 
'  5- -Os  SIF  lll  II  COS 
6>-0s  ALCOÓLATRAS 

Por.i  esses  NÃO 
HA  VF.RMlRIGOS 


.  esquivou-se 
de  prestar  socorro.  Entrementes, 
num  redemoinho  dc  aguas  lama¬ 
centas,  o  auto  desaparecia  no 
fundo  do  rio  levando  no  seu  in¬ 
terior  o  motorista  e  seus  passa¬ 
geiros  que  pereceram  afogados 
Logo  que  foram  cientificadas  da 
ocorrido  as  autoridades  poTciais 
de  Arccburgo  fizeram-se  trans¬ 
portar  ao  local  do  acidente,  rans 
ao  ali  chegar  constataram  a  inu¬ 
tilidade  de  quaisquer  socorros. 

Compareceram,  por  sua  vez, 
ali,  as  autoridades  de  Milagre 
que  procederam  á  retirada  dos 
seis  cadaveres.  0  do  farmaceu- 

TUBERCULOSE 

Cura  racionai  —  Mctndo  original 
de  Neum.nn 

DR.  HERNANI  NEGRÃO 

(Da  Saude  Publica).  15  anos  de 
pratica.  —  ASSEMBLEIA.  «7-4*  - 
Tcl.  42-9719  (2  ás  6). 


CUIDADO  ^  ’ 

COM  OS 

LOMBRSCUEIROS 

E  ,< 

vermífugos  !! 


'INOFENSIVOS"! 


que  o  e  nâo  soja  um  enformo 
muntal.  O  Dr.  Mnc-Dowoll  ates¬ 
tou  n  enfermidade  r  isso  nâo  p(t. 
,  m"‘-s  sor  dncutidn.  Quanto  no 
dcsapnrccimciüo  de  rninlin  mâc, 
nnda  posso  jníormar,  pois  ignoro 
tudo  qunnto  se  relacione  com  rln 
Da  mesma  forma,  quanto  ;i  mi¬ 
nha  trmâ,  nada  sei.  Peço  que  o 
senhor  me  desculpo  de  nâo  lhe 
prestar  mniores  cselnrecímcntns 
no  momento,  mas  tenho  necessi¬ 
dade  de  atender  a  um  doente. 

Na  Policia  o  Dr.  Fer¬ 
nando  Chaves 

A’s  16  horas  de  hoje  deverá  Ir 
a  becçâo  de  Segurança  Pessoal  o 
Dr.  Fernando  Chaves  Faria.  Pe¬ 
rante  a  autoridade  que  preside 
ao  inquérito  instaurado.  Sr.  Syl- 
vio  Terra,  o  filho  do  milionário 


Por  isso  ;rt  os  Médicos 
c,iw  falta  destes,  os  Far¬ 
macêuticos,  <í  que  po¬ 
dem  assumir  a  respon¬ 
sabilidade  dc  l.irer  uma 
pessna  tomar  um  lom- 
brisuciro  ou  vermifuqol 

Entretanto,  para  Vcrminoscs  ou  para  as  Anemias 
causadas  pelos  Vermes  Intcslinais,  nada  melhor 
nem  mais  seqirro  do  que  as  afamadas  e  ínllças 
PÍLULAS  VITALIZASTES. 


As  Pilulas  Vilalirantes.  modificando  o  meio  Intesti¬ 
nal,  expulsam  stiavcmcnlc  todos  os  Vermes  Intestinais 
(lombrlças,  anquildstoinos.  Irlcocélalos.  solil, irias,  oxiu- 
ros,  ele.),  e  ao  mesmo  tempo  abrem  o  apetite  aos  enfas¬ 
tiados,  engordam  os  magros  e  fortalecem  os  Iracos. 


Quem  lar  uso  de  Pílulas  Vltalizanles  nSo  precisa 
suqeilar-se  aos  riscos  e  aos  incomodos  cie  lomar  um 
lombriçuciro  ou  vermiluío,  —  Recusem,  porem,  qualquer 
substituto,  porque  para  as  leeitlmas  Pilulas  Vltalizanles 
-  N  A  0  HA  SUBSTITUTOS  - 

CONSULTE-SE  0  M  EDICO  ^ 

ZZfMíff/.  fi.-f  **••*++**+*»****»****»  ft*****+rie  n,,t  e4  ,  ítt. 

pj  ?2L5rí  0  n,ovo  Chefe  do 

pjjjftiijl  Fnh. :  Rua  Sruntlar  !  gabinete  do  Esta- 

Pompeu  n.  169  I  i  ^ 


A  SUA  GARANTIA 
Preço  no  varejo  •  1$000 

DISTRIBUIDORES  -  CHARUTARIA  SYRIA 
SENHOR  DOS  PASSOS,  180 


Gertrudes  Chaves  de  Faria,  esposa  do  Dr 
milionário,  que  6  acusada  pelo  sogro  cc 
sável  pelo  ocorrido. 
A  reportagem  dc  A  NOITE 


VALI  0  DOMO  DO  MtÇO  HM  QVt  T  V|N(IIO0  ' 

*"  »«f  i  ■-  .j  nua.» — m  ju  i 

LANOL,  4  bo„  rf«  lanoltno.  bcnioim  r  plantai 
oromoUcoi  4  um  .»rd odr*ro  baltama 
poro  o  póli,  protagtndo-o  contra  lo- 
da,  o,  impureioi 

não  4  um  lobanatt  vulgar,  a  um  pr» 
dufo  da  prlmetriiiima  pualldoda  para 
o  loúda  do  corpa 
LANOL  ao  banho  dl  ,«u  blhinho  4  multo  ro- 
comtndado  por  suai  avcapclonoa, 
quatidades  curativa,, 

LANOL,  e  o  labonete  que  o  Braill  ciporavaf 


—  Dr.  Fernando,  A  NOITE  de¬ 
sejava. .  . 

—  Eu  nâo  sou  o  Dr,  Fernan¬ 
do.  Sou  o  irtnfto  dclc.  O  Dr. 
Fernando  não  cslá. 

—  Poderia  enlâo  o  senhor  di¬ 
zer-nos  alguma  coisa... 

—  Eu  nada  tenho  a  dizer.  Ao 
meio-dia  devo  Ir  n  cidade  e  en¬ 
tão  falarei  com  ele.  Tonho  a  cer¬ 
teza  dc  que  meu  irmfici  nâo  se  fur¬ 
tará  de  falar  á  NOITE. 

O  fotografo  já  havia  feita  e 
chapa.  Bestava-nos  então  espe- 


a  reportagem  dc  A  NOITE  es¬ 
teve  na  casa  da  rua  Barão  de 
Mesquita,  910,  residência  do  Dr. 
Fernando  Chaves  Faria,  cujo  no¬ 
me  se  focaliza  no  sensacional  ca¬ 
so  de  que  tratamos  cm  ampla  re- 
porlagem  anterior,  a  pròposito 
da  tentativa  de  sequestro  rio  mi¬ 
lionário  Augusto  Chaves  dc  Fa¬ 
ria. 

Um  grande  vitral  fosco  indica 
que  em  sua  própria  residência  o 
Dr.  Fernando  tem  o  consullorio. 
Ali  estão  gravadas  as  horas  de 
consulta.  Tocámos  n  campainha 


LANOL, 


SILVANIZE-SE  !... 

TRAJES  SILVANIA  —  O  alfaiate 
moderno  —  Assembléia,  42 

Nervosos 

CASA  DE  SABRE  S.  LUCAS  - 
Vol.  da  Palriy  62-66.  Ick  26-31 7 f.  | 
Quartos  12Í,  13#.  20?  e  ;lo|tl(m  -  ! 
Dir.:  PROF.  GOUOY  IA  VARES  I 


CONTOS  DE 
MIL  E  UMA 
NOITES 


NAO  COMAM  MUITO,. .  E 
NEM  COMAM  SOMENTE  CAR¬ 
NE  —  Não  comam  muito,  por¬ 
que.  além  do  mais.  poderão  adoe¬ 
cer  da  glanduln  tiroide,  "a  glân¬ 
dula  da  inteligência".  Pelo  me¬ 
nos.  por  esse  lado.  as  consequên¬ 
cias  seriam  desagradaveis. 

E'  verdade  que.  entre  outros. 
Rossinl.  Ernesto  Ronan.  Vietor 
Hugo,  Zola,  os  Dumas,  pai  e  fi¬ 
lho.  e  Loibnitz,  cominm  muito  e 
deixaram  de  si  um  evidente, 
grande  atestado  de  inteligência! 

Como  se  explica  isso  ? 

Explica-se  pelo  conhecimento 
integral  das  glandulas  dc  secre¬ 
ção  interna. 

Natucci  c  Monzardo.  que  estu¬ 
daram  o  "hipertlroidismo  expe¬ 
rimental  consecutivo  n  supcrali- 
mcntnçSn".  cometeram  o  erro  de 
nâo  tomar  em  consideração  a 
"hipófise”. 

Essa  glândula,  que  Descartes 
considerava  o  "centro”  onde  ha¬ 
bitava  a  alma,  estâ-se  revelando, 
de  fato,  cada  vez  mais  impor¬ 
tante.  Ela  não  só  é  importante 
por  si.  fcmnn  pela  influencia  que 
exerce  sobre  as  outras  glându¬ 
las  . 

Pelos  retratos,  ví-se  que  eram 
"tipos  hipofisnrios".  os  grandes 
homens  acima  citados.  E.  apesar 
do  comerem  multo,  eram,  mais  do 
que  inteligentes,  "talentosos",  por 
que  a  hipófise  dava-lhes:  "Inte¬ 
ligência.  gosto  pelo  esludo  e  amor 
ás  artes". 


Tendo  aceitado  o  convite 
que  lhe  fez  o  ministro  dn 
Guerra  para  chefiar  a  co¬ 
missão  dc  esfudos  de  mate¬ 
riais  e  de  compras  na  Euro¬ 
pa,  o  coronel  Gustavo  Cor¬ 
deiro  de  Farias,  chefo  do  ga¬ 
binete  do  Estado  Maior  do 
Exercito,  doixará  este  cargo, 
devendo  ser  substituído  no 
mesmo  pelo  coronel  Conro- 
bert  Pereira  da  Costa,  atual 
comandante  do  nono  Regi¬ 
mento  de  Artilharia  Monta¬ 
do,  com  séde  em  Curitiba  c 
ex-chefe  do  gabinete  da¬ 
quele  titular. 


lumniated  animal'',  de  P.  W 
Curtis,  destacamos  o  seguir 
te  trecho: 

A  Jldlrana-bola,  que  os  sel¬ 
vagens  do  Brasil  acreditavam  ser 
uma  borboleta  cega  e  venenosa, 
foi  estudada  pela  primeira 
1775,  em  Surinan, 

Marlan, 


vez, 

.  por-  Sybllla  de 
naturalista  holandesa. 
Mais  tarde,  o  grande  Llneu  classi¬ 
ficou  a  Jidirana-bola  entre  as  bor¬ 
boletas  noturnas  e  luminosas,  com 
o  nome  de  "fulgura-lanternaris". 
Esse  sablo  aceitava  a  crença  cor¬ 
rente,  que  fazia  da  jldlrana-boia 
um  verdadeiro  monstro,  veneno¬ 
so,  cego  e  dotado  de  uma  lanter¬ 
na  “sul  generls",  da  qual  se  uti¬ 
lizava  nas  frequentes  excursões 
noturnas.  Sepundo  uma  lenda 
brasileira,  a  Jidirana-bola  era  tào 
perigosa  que,  sl.  ao  voar,  tonta 
e  errante  pelo  espaço,  batia  com 
o  ferrão  num  homem,  maÇpva-o 
em  poucas  horas:  sl  pousava  so¬ 
bre  o  galho  de  uma  arvore,  esta 
secava  para  nunca  mais  reviver. 
Assim  todos  temiam  a  negra  Ji- 
dlrana,  essa  borboleta  cega  e  ve¬ 
nenosa,  cujo  ferrão  resistente  e 
agudo  era  como  um  ralo  que  fe¬ 
ria  dc  morte  em  plena  escuridão 
da  mata.  Hoje,  porím,  graças  aos 
últimos  estudos,  descobriu-se  a 
verdade:  a  Jldlrana-boia  não  i 
luminosa,  nâo  traz  veneno  no 
corpo  e  nâo  possue  tão  pouco  fer¬ 
rão  algum  I  E‘  uma  simples  e 
modesta  cigarra,  dotada  de  bons 
olhos,  que  vive  com  a  sua  trom¬ 
ba,  fraca  e  Inofensiva,  suqando  a 
seiva  das  arvores.  A  jfdlrana- 
bola  é,  pois,  um  dos  anitOals  ca¬ 
luniados;  não  faz  mal  a  nlngucm, 
mas  todos  fogem  dela  por  causa 
dessa  lenda,  que  vive  na  Ima¬ 
ginação  dos  brasileiros." 


fazer  nma  rslnção  de  aguas,  mas 
podem  conseguir  uma  excelente 
dcpurnçfin  organlca  pelas  vias  oli- 
minalnrins;  expelir  as  nreias  c  os 
enleulns  dc  acido  urico  e  uralus 
causadores  tio  artritismo,  ria  go¬ 
la,  tio  reumalUnin;  desintoxi¬ 
car  o  flgntlo,  ns  rins,  os  intes¬ 
tinos;  evitar  a  uremia,  o  tifo  e 
outras  infeções:  tirar  a  acidez  cx- 
eessivn  ria  urina  —  uma  tias  cau¬ 
sas  da  irritação  ria  próstata  e  ria 
uretra;  corrigir  enfim  u  insufi¬ 
ciência  renal  t-  hcpalica  por  meio 
ria  UBOFOHMINA  GIFFONI,  gra¬ 
nulado  efervescente  tlc  sabor  mui¬ 
to  agratlavrl.  Hrceitarih  diariamen¬ 
te  pelas  sumidades  nietllcus.  Nas 
boas  farmaeias  e  drogarias  —  De¬ 
posito  geral:  DBOGAHIA  FBAN- 


SILVAMIZE-SE  ! 

TRAJES  SILVANIA  —  O  al 
moderno  —  Assembléia. 


Como  Já  .-implemente  divulga¬ 
mos,  A  NOITE  acolheu  a  inte¬ 
ressante  sugestão  formulada  cm 
reunião  havida  na  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  Brasil  pnra  que  o  in¬ 
quérito  subordinado  á  legenda 
“Qunl  foi  o  maior  homem  da 
historia  do  Brasil?"  se  esten¬ 
desse  ao  povo  cm  geral,  através 
dc  uma  votação  em  que  Iodos 
pudessem  participar.  Dai  a  pu¬ 
blicação  que  vimos  fazendo  de 
um  “coupon",  que  deverá  ser 
preenchido  o  remetido  á  redação 
de  A  NOITE,  para  esroiha  da 
rigura  maxima  da  gloriosa  his¬ 
toria  nacional- 


«D  ETRATOS  e  Retra- 
•»  tados"  é  o  livro 
mais  original  !  "Retra¬ 
tos  e  Retratados"  tem 
mais  de  cem  grovuras! 
"Retratos  e  Retrata¬ 
dos  é  o  primeiro  livro 
do  ono  ! 

O  primeiro  livro  todo 
em  rotogrovura,  Im¬ 
presso  cm  português  ! 

Edição  de  luxo,  toda 
rm  rotoarovuro,  do 
S.  A  A  NOITE  Edito¬ 
ra  .  A'  venda  em  todas 
os  livrarias. 

Preço:  205000 


O  aradcmlco  Sylvlo  Chaves  Karln  falando  á  NOITE  na  jsnelr 
ric  sua  resiriencla. 

c  uma  jovem  loura,  com  sotaque  rar  que  o  Dr,  Fernando  Cha 
estrangeiro,  atende-nos,  gentil.  Faria  viesse  á  redação. 

—  O  Dr.  Fernando  está?  n.i.  « ,  _ 

—  Quem  deseja  fnlar  com  ele?  **e'°  telefone  — —  As  pi 

—  A  noite,  minha  senhora,  melras  declarações  l 

A  janela  fecha-se  rapidamente.  nr 

Ha  um  rurtor  de  vozes  abafadas.  Ur"  rernanUO 

que  atravessam  a  pequena  porta  Pouco  depois,  todavia,  con 
de  entrada.  Novo  barulho  de 

ferrolhos  c  um  jovem,  moreno,  Ouca  hoic»  st  qnriodai 
cm  mangas  de  camisa,  atende-  Ç3’  n°je»  J *  30Cleaai 
nos.  Radio  Nacional 


Pagamento  de 
prêmios  e  juros 
de  apólices 


eczemas,  varizes 
ulceras,  prostati- 
tes,  hemorroídes 


A  Secção  Bancaria  rio  Centro 
iolerlco  já  iniciou  o  pagamento  dc 
prêmios  dos  últimos  sorteios  dn» 
apólices  BERGAMIXt.  SAO  1‘AL'- 
LO  t  MINAS  (Série  A),  onde  cslá 
'endo  distribuiria  folheto  com  os 
resultados  completos  dos  referi¬ 
dos  sorteios. 

(Is  Juros  rias  Apólices  BEBGA- 
MINI.  MINAS  (Série  A)  e  PORTO 
ALEGRE,  correspondentes  ao» 
enupons  Ns.  16,  9  e  7,  rrspectlva- 
mcrile,  lambem,  ali.  eslão  sendo 
pagos  pronlamcnte  e  sem  furrnali- 
ri.ides.  Onlrn  l.ntrrlro  —  Tr»- 
vr>*a  Ho  Ouvidor  n.  9. 


Colhido  por  auto 
um  menor 


molcaUa*  do  utrro.  etc.  Trnt.  cura¬ 
tivo  locnl,  ritplrin  e  eem  dôr.  pela 


sCdclrnrbcíno!nnS'  1^111  HOVO  (lírclor  ã  Sai!» 
superiumen i íçãn  ^  Publica  paraibana 

I,  exclusiva,  pm-  JltAO  PESSOA.  4  (A.  N.)  —  O 
iriuln  liroide  altr-  'ulcn culnr  federal  exonerou  o 
ites  ás  da  "doett-  j  sr.  Aipiillcs  Scm-zclli.  diretor  iia 
;  Saude  Public  i  i|n  Esl.nln.  nnmr- 
I  «„  '""lo  pnra  siibslitui-lo  o  Sr.  Pli- 

Ifiti  l.ianria.  |  ,, j,,  Fsplnola 

**f***»t**t**********+»tt**tt*t*t***++*t,^t 


Encontramos,  de  quando  em 
vez,  na  vida,  homens  que  são. 
como  a  jldlrana-boia,  temidos  e 
respeitado»;  todos  fogem  deles.  E, 
ro  entanto,  esses  infelizes,  que 
tanto  pavor  incutem,  não  pos¬ 
suem  nem  lanterna,  nem  ferrão, 
nem  veneno  . 

MALBA  TAHAN. 


Está  Internado  no  H.  V.  S.  n 
menor  Anlonlo  Pereira,  dc  10 
anos  dc  idade,  residente  em  Vas¬ 
souras.  á  rua  Teixeira  Lcile  s/n  e 
que  foi  colhido  por  auto  na  Praça 
da  Republica.  O  mrninn  apresen¬ 
ta  fratura  da  roxa  e  do  braço  di¬ 
reitos. 


TOPOTERAPIA 


AVENIDA  NIEMEYER,  206 


Av.  Rio  Branco,  1R3.  salas  «08,  9  e 
«10,  9  as  10;  !  ás  3:  6  is  7.  e  Casa 
de  Saude  São  Luras.  0  is  10.  Não 
hn  consulta  pagn.  Grátis  aos  pnhres 

Dir. ;  Prof.  Godov  Tavnrcs 


Curso  de  Férias  — 
MAR  —  GINASTICA  — 
to»  pelo  rorrrlo  nu  pr 
RI' A  OUVIDOR.  169  -.V 


BANHOS  DE 
Peçam  Eslnlu- 
Escrlliirio: 


u 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  4  dc  Janeiro  do  1939 


se  npõ*.  Nmih",  Indnvin,  n  |)r.  ,\n- 
gusln,  mais  lardr  conforme  nlir- 
liiftll  qur  o  ri*r«*ri«lo  Pr,  Min-Dn- 
«i  ll  dera  im  Dr  Krrnnmln  mu 

%  '  Íí:  ó :  :SSKÍç;íl£x^a>:íiSaíi:<ííá-;íiííÍí;fei>yT:íi> 


mÊÊBÊ 

.  nsp 


i  aa  lado  oo  medica  Deusdsdith  de  Araule, 
de  Janeiro,  que  havia  sido  Incumbido  da 
orlmelro  cara  o  hesultal,  entre  autoridades 


IVf  unm  «1  ai  Fi  £1 

v^ores  INovissimas 

AXIVFnXAfítUS  I  CASA  MIMOS 

Q  ^CUOxJl 


•  MA  fta  nun*  uniras  o  toqur 
pnrisifn-e  qtio  lodo  o  mundo 
ndmirn  com  eslns  dum  »rn- 
«nriorinr»  rúrfs  CuIpx  —  na 
cflrps  novíssimos  pnrn  os  rn- 
prlfhos  novíssimos  dn  modn ! 
Exnmino  Inmbcm  o»  ouirni 


rôrps  clrponles  qun  Citlf» 
nffereco:  Trevo,  Ttilipn,  Qor* 
ponhn,  Boin  do  lli  nc.  Uriqne. 
Cora  qunlqurr  umn  drsln» 
eslontenntrs  e  lindas  efires, 
as  suns  uniras  estarão  cra  dia 
com  o  modn! 


500  mortos 


|  Sanatorío  Henrique  Rôxo  ||  Maos  ma.  tratadas.  % 

INDICIO  DE 
rNKElOOltIDADE.  USE 

ESMALTE  “MYRURGIÂ" 


Tratamento  de  doenças  nrrvn- 
•at  r  mental».  »\rlu«lvamrnle  pa¬ 
ra  senhoras  r  crianças.  Ilircçán  du 
l'n»f.  Dr.  Henrique  Itfixo.  HUA 
VOLINTAIMOS  D  t  PATRlA.  30. 

Trl.  20-2790  -  Rin  de  Janeiro. _ 

«MfrerrrrMeeerrrfrree/reeerrrmreerrwrreetererrreemere 

BC 

Sedas 


Knlr»  «'  Jnvrns  ilainns  ilr  nns«a 
Uirllinr  snclrriatlr,  sl l«t  I itKUi* - >•*  pe« 
In  lir  llliii  iln  espirito  e  a  ll  prrdl» 
railm  n  Sra.  Ilrnilelle  ilr  ll-ilainU 
Aiiinilii,  esposa  iln  esrrllnr  e  Jor¬ 
nalista  l)r.  •  •llaiiii  Atnailit,  Fai 
ann»  luije.  C,  linr  l*ln,  n  distinta 
senhora  rrrrítrrá  luiniruagrns 
rxprrsslva»  rins  pessoas  qne  fnr- 
niain  n  amplo  rlrrnlo  ilo  sita*  re¬ 
lações  ilr  amizade. 

-  Passa  Im» je  a  ilala  nnlall- 

ria  «lo  Sr.  Arllinr  ilr  Csvlrn,  In¬ 
dustrial  e  mnirrrl.mlr.  prr»lilrnlr 
dn  Clnli  Glnn*llro  Português. 

Personalidade  destacada  rin 
nniiji  rla*«r*  entfrrv  adora*.  n 
nnlversarlnnlr  lem  *lilo  «llrl- 
gente  dr  varias  Instituições  dr 
rntnereln  e  Iniliislrl»,  lirm  rninu 
presldenlr  dr  illvrrvas  nssnrln- 
çnrs  i|r  hrnrflrpnrln. 

Em  atenção  an*  vens  sen  Iço*, 
a  Prefeitura  rin  Distrito  Federal 
!)ir  cunferill  o  1 1 1 n I- ■  de  Clríntlãn 
Carioca,  Como  dr  hnliiln,  estila 
sendn  re-erv.nlas,  luije,  Inil mrrat 
e  expressivas  homenagens  a«  ani- 
sersarlanlr. 

—  Transcorre  Imjr  n  nnlvrr- 
vsrln  nalatlrln  da  srnlinrll.i  Alice 
Mnnkrn,  filha  iln  Sr.  Anlituin 
Miinkfn,  proprietário  em  Prlro- 
polis. 

- - Faz  anos  boie  n  Jovem  Er- 

ranl  l.lsbna  llnutlnhn,  apllrailn 
nllini)  du  Cnlrgtn  Olnl.i. 

- Fnr  anos  liojr  n  lulerr*- 

«ante  menina  Marlene.  rilha  dl- 
li-ia  do  Sr.  Arlslnllno  Uma,  co¬ 
merciante  rtn  nos» a  piaça  e  de 
sua  Kxmn.  jrnhora,  D.  Jnscnha 
Mma. 

MlirADOS 

- -  Contratou  ravainrnlo  com  n 

vpnliorlla  Maria  I.ulra  Leão  n  Sr. 
Kraneisrn  Alvarenga,  funrlntnrio 
ria  llrpnrflçãn  Grral  dos  Trlcgra- 
fos  rin  Vilo  Velha,  Esplflln  Santa, 


|lrnll/a-ir  Imje  o  enlace  mnlri 
lliillltssl  ili  srillinrilu  DeirlMfs  d- 
Murars,  filha  illlria  du  Nr.  Artlmr 
■Ir  Mm.irv,  flllirlnii.il  |u  d  •  I. i  iill.il 
dn  llrasll,  min  ••  Nr  linllltrriiii'  ili 
Niui/.i,  nrg*Hnnlr  dr  missa  pinça 

II  ntn  i‘ls II  rlrliiir-vf  .i  nu  0* 
l‘it-1  «irl.t  Cível,  vrinln  |i.nli iiilmi  .1 
Nr.  Inncrriln  de  Murar*  r  ma  es- 
pnsn :  ii  rrllgloso  ser  A  celebrado 
As  11  limas  na  lliatrll  iln  NN,  ba 
rrainnilii. 

IWMrSACF.XS 

Pnr  mnllvii  ilr  ma  rrliilruracíui 
pn  rnrjtn  ile  ruinlssarln  dr  l’nll- 
ela,  o  Sr.  AiikiisIo  llarrclro  sal 
rrrrlii-r  ilns  seus  amlgns  e  enlr- 
ii.ts  unia  limnrnanrm,  i|iie  eon- 
lislIrA  em  um  jantar  no  Auln- 
mnvel  r II ii li.  r ui  rnla  pnrlarla  it 
enriiiilra  a  listn  dr  ndesÃes. 

—  Ilmnrinpr.indn  a  srnliorlla 
Sara  1’lrnnill,  ínnrlnnaila  rin  M.  V. 
O.  I’.,  rrrftilrinrnle  nmiiraila  pari 
eserrer  a  fiinçAn  «Ir  serrrlarla  rin 
ilirrtnr  dn  Drparlamenln  Nirlonal 
rir  Estr.jil.is  ilc*  llndaijrin,  um  *ru- 
pn  ilr  rnlrfiat  r  amlnns  nfrrrrrr- 
ilir-A  um  nlninrn  ims  salArs  iln  Au- 
Ininiivrl  llliili  dn  llrasll,  nn  dia  li. 
riirnMlr.iin.sf  as  llslas  dr  «ilrsin 
na  Papilnrla  dn  I).  .Ni.  K  R.  r 
rnnt  n  Sr.  Ilirrrlrns,  nn  Aulomn- 
s  «•  I  ílluli  rin  llrasll. 

1'hSTAS 


I nirlii mio  n  si-u  prnprama  de 
frsias  rarnavalcsras,  marrarias 
paru  n  rnrreiite  mís,  n  Tljtira 
ieiuiis  (iluli  rrnlira  hoje,  uma 
•  fnlin".  rios  21  As  21  hora*. 
MISSAS 


l'nr  iilinn  do  Sr.  Aiilnnlo  Vel- 
Insii,  nnllpn  rhrfr  du  Correio,  rm 
Cirilrlro.  Esladn  do  tilo,  rriou-se 
onlrin,  na  Iprrja  dr  N.  S.  ria  Flr- 
clAile,  naqurlr  local,  missa  de 
•rxumln  mís  ilo  falecimento, 

eeeeeeeeeeeeee#eeeeeeeee//eeee/eeeeee#eeee#e#eeeeeeeeeeeeeee« 


K  PEDRO. 


TRINTA  SUICÍDIOS  POR : 

GAS.  EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  4  (U.  P.)  , 

—  O  numero  dc  pessoas 
mortas  cm  lodo  o  pais,  cm 
conscqucncia  dos  tres  ferio- 1 
dos  do  fim  do  ano,  subiu  a 
perto  dc  quinhentos,  inclusi- 1 
ve  trinta,  que  se  suicidceam, 
cm  Novo  York,  no  maioria 

utilizando  o  cãs .  _ 

Quanto  ao  totol  dos  viti- 

mas  de  acidentes  de  auto-  |  ^ ********* •******»******^*r***ttttt*****tt*f***n**r*ttnt,^ 


o  rei  das  Sedas  ccmeçou 
hoje  a  grande  liquidação  de 
20.000  metros  de  “rodier"  de  linho,  a  3S500 
o  metro!  Sêdas  e  lindos  tecidos  novidades,  na¬ 
cionais  e  estrangeiras.  Grandes  sortimentos. 

R.  d«i  Alfândega  306  -  sobrado. 


moveis,  cm  Ioda 
atingiu  a  2.027 . 


a  noçoo. 


soFUK  no  cniuç/vo  ? 

CEREUS  BRASILIENSIS I 

Araújo  Penna  &  Cia. 

RUA  DA  yUITANDA,  57 


Rústicos  e  Estofos 

ALFANDEOA,  UI 


soffrimentos 

que  lhe  atormentam!  REGULADOR  SIAN,  farai 
|restabeieccr  a  sua  alegria  para  participar  aos  divertimentos] 
_ tão  necessários  para  a  sua  mocidade: _ 


;  VEJAM  NOSSOS  PREÇOS  E  CONDIÇOES. 

eeeeeeeeee#eeeeeeeeeeeeeeeeee##eeeee#e#e#ee#eeeee##ee#eeeee 


SANATOSSE 


REGULPD0R  SIBÍ1 

PRRfl  0S  MHLESooUTEROeO VÁRIOS 


TENTARAM  SEQUESTRAR  0  MILIONÁRIO ! 


Oslas  Flrmn.  empregado  da 
Externato  Chaves  de  Faria, 
que  erteve  sequestrado  du¬ 
rante  oito  hor-B  dentro  do 
■  utomovel  30. 1 88. 

A  vítima  i  o  Dr.  Aupiisln  Cha¬ 
ves  dc  Faria,  arivnjtntln,  lumivin  ile 
lar*ns  rccursns  r  casado,  ha  vin- 
lc  e  niln  anus,  com  I).  Maria  dn 
Carmo  Chaves  dc  Faria.  Dessa 
união  nasceram  cinco  flllms,  n 
mcdlcn  Fernando  Aupuslu  Cluscs 
dc  Faria,  rcrdilcntr  A  ru.i  liarão 
dc  Mesquita  n.  010;  n  arivoparin 
Orlando  Anuuslo  Chaves  <|c  Fa- 


apllcadnB 

pnr  a 

i  tisla  Celso  Chnvrs  Hc  Faria  c  a 
menina  Rita,  hnje  ile  tl  anos  dc 
iilarle.  e  ile  finíssima  educação. 

A  íainilia  Chaves  dc  Faria 
sempre  vivera  em  perfeita  harmu- 
idn.  cnlemlcndn-se  masnlflrn- 
mente  lodos  os  seus  menihro*. 

Iln  Ires  nnos  alrãs,  enlrclanlo, 
lendo  niloeplrio  «lo  fipnrio,  n  Dr. 
Augnslu,  prrsrntemcnlr  com  50 
anus  dr  Idade,  ronlralou  os  scr- 
s  ls*os  dr  uma  enfermeira-pnra  ns- 
sisll-lo,  Maria  ria  Gloria,  ilanilo- 
llic  moradia  niiinn  dr  suas  resi- 
ilencias.  na  Ti.lnca.  E  Isso  foi  n 
ponto  de  partida  para  umn  serie  , 
Infinda  dc  nhnrrociUirnlns.  K'  • 
que  a  esposa  dn  inrdicn  Fer-  | 
pando  Chaves  dr  Faria,  o  Ara, 
pnrtonlo,  dn  millunarin,  nád  pos-  i 
loii  da  prnvidrmria  tomada  pnr 
seu  sopro  r  julRou  ver  nrla  um 
sintoma  rir  desequilíbrio  mental. 

K  passou  a  assoalhar  na  Inllnii- 
tlaric  do  lar,  cnlrc  os  cunhados, 
com  a  so.qra  e  pessoas  nmljtas 
que  o  Dr.  AurusIo,  ao  cnnlralar 
os  serviços  de  Maria  da  Gloria, 
mascarava  inlençôes  menos  di- 
pnas.  tanto  que  eslava  a  delapi¬ 
dar  a  fortuna  rnm  despesas  in- 
ralctilnveis,  através  de  presentes 
li  enfermeira. 

Cisâc 

A  principio  —  foi  o  Dr.  An- 
Kii-ln  qnc  esclareceu  o  caso  ã  rc- 
porlngem  —  lais  intricas  polira 
Intlocncla  tisrrain.  Dada  a  ron- 
tliiln  nnlrrtnr  do  milionário,  o 
respeito  que  «rinpre  tivera  para 
com  a  família,  atribuiram  as 
nrusnçôrs  de  Gertrudcs,  rnnm  se 
chama  a  rspnsa  du  medico  Fer¬ 
nando  Chaves  dc  Faria,  a  dedu¬ 
ções  precipitadas  e  injustas.  Tn- 
òavla,  como  a  moça  insistisse 
nas  revelações,  acaliou-se.  entre 
os  filhos  dn  Dr.  Augusto,  por 


nn  milionarlu, 
sanatorío 


para  anular 


Desaparecidas 

Rurerliam-sc  as  discussões,  as 
palavras  nmarens.  os  acusações, 
os  pnitcslns  dc  innccnrln.  Impos¬ 
sível  qualquer  entendimento.  A 
rada  palavra  do  velho  mlllnnario, 
os  filhos  Julgavam  ver  apenit* 
mais  ti  ui  testemunho  de  sua 
sanidade  mental  e  dal 
rent  dc 
dn 


No  dia  .31  ultimo,  culminando 
a  iltuação  desngrndavel  na  fami- 
lia.  desaparrerrutn  de  rasa  a  Sra. 
Maria  do  Carmo,  esposa  rin  milio¬ 
nário,  e  a  filhínha  do  rasai,  a 
menina  llitn,  cerlanicnle  nngus- 
liadns  com  o  que  se  passava.  j 

Queixa  ã  poHcla 

D  Dr,  AurusIo  Chnvcs  de  Faria 
diri|tiu-sc  então  A  poliria  e  solici¬ 
tou  os  serviços  iln  Sr.  Sylvlo 
Terra,  contando-lhe  tudo  quanln 
se  passava,  a  olilude  dos  lllhos. 
a,  injuslns  acusações  da  nora,  c 
acrescentando  ser  rsta  ile  naciona¬ 
lidade  alemã  e  filha  dc  um  dos 
envolvidos  nn  famoso  Incêndio 
do  l'ai'lnmenln  nleinão.  A  seu  ver 
—  ajuntou  —  n  desaparecimento 
do  rsposn  e  dn  fillin  Inra  apenas 
consequência  desse  estado  de  rol-  i 
sos.  Salda,  ainda,  que  os  filhos 
coRilavam  de  uma  providencia  dr 
força  contra  sua  segurança  c  dal  | 
n  necessidade  de  urge  tiles  medi¬ 
das  polirlals. 

O  Sr.  Sylvin  Terra  destacou  en- 
lãn  o  InvcsItRador  llukrns  Fae» 
Imliclli  para  a,  diligencias  que 
sc-  fariam  mister,  incmuhimlii-n 
da  segurança  do  milioiinriu  quei¬ 
xoso. 

Atestado  de  Insanidade 
mental 

Km  palestra  rnm  c--r  policial,  n 
Dr.  Auguslu  Chaves  de  Faria  con- 
lou-lhc  em  que  fundava  sua  sus¬ 
peita  dr  um  Rolpe  dc  força  rnutro 
a  tua  segurança,  f.  que,  dias  an¬ 
tes,  quando  se  encontrava  repou- 
5ando  na  casa  qur  lambem  possut- 
na  ilha  do  Governador,  ali  “õri 
ler  seu  filho  Fernando,  esposo  ile 
tierlrudes,  acompanhado  de  um 
eoiega,  u  Dr.  Mac  Dnvs-ell.  Este  >il-  1 
limo  —  esclareceu-se  na  ucnslãn  -  i 
drvia  fnrer  um  exame  roinplrln  no  ' 
milionário,  no  qur  n  nirsmn  nfi-> 
o  Dr.  Au-  , 


A  alma  do  Brasil 
nas  canções  de 

Olga  Praguer  Coelho 

No  «grill»  do 

CASINO  COPACABANA 


Quinzena  ar listica  de 
OLGA  PRAGUER  COELHO 
“Casa  dos  Pe* 
J  o  r  n  a  I  e  i  r 


ria.  que  dirige  o  '•  Externato  f  lhes  i!ar  crcdlln.  Naseeu  cnlõo  n 
Chaves  de  Faria,  A  rua  dn  Itns.v-  riesliarmnnia  na  família,  rrean- 
rio.  114,  sobrado:  o  acadcmiro  do-»c  uma  situação  rnnstrauçc- 
S.vJvio  Chaves  de  Faria,  »  den- I  dnra  entre  os  Chaves  ile  Faria. 

*e*r«rre***r*er***c***e/*e***e*e*ee*e*ee/****+*eee**e**e#**#« 

Ciitrt»,  pKstotltt,  Or- 
qjOe.  arttil-v  mea 
-  Arartlhajra  rernj- 

CURA  RADICAL  EM  3  A  6  SESSÕES  r3/  *  r'^2,.  * 

Dr.  Eurico  Costa 

_  .  á«.  Caia  For-aga!  -  Cií.  da  Auutenr.a 

Rooí.bo  filvn,  3.3  -  3  •  -jr.j  Te:  TT-riDD  -  Cctuuüoi  2  a,  7. 


BLENORRAGIA 


Dr.  Orlando  Chaves  de  Carla, 
dlretur  dn  Externato 

r-!rxlado  provando  n  estado  de  In- 
amidndr  mental  rin  milinmirlo, 
rpesnr  de  ter  drclnrado  na  illn. 
findo  n  exame,  ser  lurhln  o  espi¬ 
rito  do  queixoso. 

Tentativa  de  sequestro! 

(lutem,  rrdo,  n  Dr.  Auguvtn 
Chaves  dc  Faria  ilclxno  n  rrslden- 
cln  na  Tijuca  e  dirigiu-se  para  a 
eldade.  Pretendia  drmollr  o  pré¬ 
dio  da  rua  do  Rovarin  n.  111,  dc 
sua  propriedade,  rm  cujos  nltns 
funciona  o  Exlemntn  Chaves  dc 
Faria,  dc  um  filho  seu,  alim  rlc  nll 


erwreeweeerwreeeeerrrwwreeeweerre- 

erguer  um  majeslnso  ‘‘arranlia- 
c.u".  Para  coordenar  as  providen¬ 
cias  necrssnrias  ao  inicio  ilnv 
nlirat  t  lainhem  para  snlicllar-lhr 
o  auxilio  nn  rnxo  do  ilrsnparrri- 
iiientu  da  esposa  r  da  fiiltn,  prn- 
ruruil  li  ui  amign,  o  ailvogadu  l.ima 
Cantara.  Marrara  encontro  cum 
ele  nu  Inlirlionnlu  qur  funciona 
prrrisametile  na  parle  terrra  da- 
qurlc  prediu  e  jA  estavam  ali  im- 
l:u*  a  conversar,  quando  iinrn'i  ' 
proximii  ii ui  aulumiivel,  runduiin-  1 
do  riueo  homens.  l'm  deles  cra  o 
Sr.  Sylvlo  Chavr*  dr  Faria,  filho 
do  milionário.  O  Sr.  Sylvlu,  en- 1 
liflauto,  não  snlluu  dn  carro,  o  de 
n.  10.1118,  sõ  o  fazendo  seus  qua¬ 
tro  companheiros,  os  quais  logo 
galgaram  os  anilnrrs  superiores, 
dirigindo-se  ao  Externato.  A  prin¬ 
cipio,  o  Dr.  Augusto  nin  atinou 
rnm  ■  presença  estranha  dos  qua¬ 
tro  homens.  Mas  como  existisse 
a  deslnleligrncia  rnlre  ele  e  sem 
flllio»,  não  quis  Inlrrvir,  para  evi¬ 
tar  situações  dcsngrndaveis.  K  fi¬ 
cou  em  baixo,  a  apreciar  os  movi¬ 
mentos  dos  recem-chegados. 

Chegando  an  Kxlrrnntn,  os  ho- 
mrns  foram  rcrrlddns  pelo  rmprr- 
gado  que  al'  sc  eneonlrava,  Usias  i 
Firmo,  ao  qual  disseram  an  que 
Unham  vindo.  Eram  enfermeiros' 
dr  um  sanalnrln,  conduziam  cami¬ 
sas  dc  força  e  ampola*  de  mor¬ 
fina. 

—  Fara  qur?  —  Indagou,  assus¬ 
tado,  o  empregado, 

—  Para  levarmos,  dc  ntialqnrr 
Rrlln,  n  Dr.  Auguslo.  Ele  rvtA 
maluco  e  tem  dc  ir  para  o  sana¬ 
tório. 

E  antr  n  espanto  de  Oslas.  que 
reside  A  estrada  Nova  da  Tijuca. 

4  In,  passaram  a  dar  uma  rigorosa 
liusca  na  casa.  Anlcs  porém,  rorla- 
ram  ns  fios  telefônicos  para  cvj- 
lar  qur  fosse  dado  alarme  do  que 
ncnrrla  A  poliria,  Osias  protestou. 

Aquilo  lhe  parecia  uma  tnaudlla 
violência.  Nem  n  Ur.  Augusto  es¬ 
lava  enfermo,  nem  se  justificava 
a  husen.  Os  pseudo-enfermeiros, 
então,  suspenderam  a  busca  e 
agarraram  n  rmprrgadn,  ronduzln- 
rin-n  para  o  rarrn  em  baixo,  onde 
ficou  sequestrado  desde  as  11 
horas  As  1!)  horas! 

Diante  dn  que  se  passava,  n  Dr. 

Augusto  imedlalnnicnte  se  rnniii- 
nlcnu  com  o  comissário  Cosia 
I.eile.  do  7"  distrito,  solicitando- 
lhe  providencias  urgentes.  A  auto¬ 
ridade  tomou  as  medidas  a  «eu 
cargo,  ma,  an  chegar  á  ruo  do 
Itosarlo  III  já  ns  falsos  enfermei¬ 
ro»  se  tinham  afastado. 

Nova  tentativa 

Presentes  n  Dr.  Augusto  Cha¬ 
ves  de  Faria,  sen  amigo,  n  advo¬ 
gado  l.ima  Cantara»  as  autorida¬ 
des,  n  Investigador  Rubens  Paes 
Imliclli,  ficaram  lodos  a  comentar 
o  incidrntc,  deplorando  o  milioná¬ 
rio  o  aspecto  que  tomavam  ns 
coisas.  Era-lhe  profundamente  de¬ 
sagrades  el  aquela  cisão  na  famí¬ 
lia,  ainda  mais  gerada  por  moti¬ 
vos  nbsnlulnmcutc  falsos  e  injus¬ 
tos.  Nem  ele  tinha  qiialquer  cnisu 
mais  intima  com  a  enfermeira 
Maria  da  Gloria,  nem  mudo  me¬ 
nos  sr  sentia  fraco  rio  cercbrn, 
como  lodos  podiam  ver. 

Dc  repcnle,  o  lelefone.  enjos 
fins  já  haviam  sido  rmrndnilns. 

Illinlou.  tl  prnprio  Dr.  Augus¬ 
lo  nlemleu.  reconhecendo  a  voz 
do  filho  Sylvin  do  outro  Indo. 

—  Como  vai,  papai?  —  inda¬ 
gou  o  nendemien  de  dirriln. 

—  Não  nviiiln  hem,  meu  fi¬ 
lho.  Estou  até  a  parisSr  mal, 

Imagine  que  tive  a  infelicidade 
de  snfrrr  um  acidente  de  nulo- 
mnrrl  e  não  eslou  me  sentindo 
Irnnquilo, 

—  Não  se  inrnmode,  papal. 

'ou  já  para  ai  então,  com  o  me¬ 
dico. 


m 


as 


•  -« *t»*»ft*»**»»*t  ****************** 

1'rinnn  hirvna  e  frtidnx. 
Pn<le*roao  rliminnrior  do 
nrido  urira. 

REUMATISMO  — 
BLENORRAGIA 


**********  ttttnt  tu  **ti  tu  *•**•+»****++**  tu  *+»*i  **+»»++** 


Vai  matricular  seu  filho  ? 

Prospectos  e  informações  sobre 
todos  os  colégios,  peçam  na 
A'  COLEGIAL 


E  desligou.  O  Dr.  Auguslo  ex- 

*******************************************  ttt**********„tt 


DSL  ACKtRMANM 

IMPOTÊNCIA 
BLENORRAGIA 


u  ur.  zxuguato, 
Sanatório  Rio 
moção  do 


do 

re- 


Rin*,  Bcxiea,  Proa- 
lata  c  Uretra.  Doen¬ 
ças  de  Senhoras. 
Sífilis. 

e  suas  complicações,  no  homem  e 
na  mulher.  Os  mais  recentes 
processos  empregados  nas  ellniras  hospitalares  dc  Berlim.  Vie¬ 
na  e  Paris.  Exames  dc  gerincns  por  especialistas,  no  l.abora- 
lorlo,  para  eonlrolc  dc  cura.  —  Dlirlamcnlr  de  13  ás  19  hora» 
—  CRUGUAlANA,  K.  24-5*  —  22-2447. 


pllcnu  o  ardil  que  acabara  de  lhe 
ocorrer.  Com  a  nnlicln  dn  "arl- 
drnle"  vru  filho  não  deixaria  dc 
rnmparecer  ao  Externato,  para 
husrn-lo  e  ls!n  por  certo  facilita¬ 
ria  a  açán  das  autoridades,  es- 
elarccendo-j<  definilivamenle  o 
enso. 

As  horas  sc  passaram,  conlllilo. 
«cm  que  o  Jovem  aparecesse  com 
o  medico  Indicado.  E  estavam 
todos  descrentes  de  que  ele  viesse 
mesmo,  quando,  pnr  vnlta  das 
2  12  horas  dc  hoje,  parou  Á 
porta  do  114  da  rua  do  Itosarlo 
uma  "limouslne",  n.  18.020.  de¬ 
la  sallando  qualro  homens.  Subi¬ 
ram  a  escada  e  ficaram  sur¬ 
preendido*  ile  encontrar  tanta 
gente  em  cima.  As  autoridades 
os  Interrogaram.  Quem  eram? 
Que  queriam? 

O  que  pareeia,  err  o  chefe  dos 
recem-chegados  '  explienii  tudo, 
Era  medico,  Dr.  Dcusdcdllh  dc 
Araújo,  pertencia  an  "Sanatorío 
liolafngo",  e  os  homens  qne 
o  seguiam,  fortes,  hercúleos,  eram 
enfermeiros,  dn  mesmo  estabele¬ 
cimento  hoepltalar,  Germino  Ri¬ 
beiro.  José  Pereira  e  João  Fer¬ 
reira.  D  que  pretendiam  era  sim¬ 
ples.  Haviam  solicitado  ao  sa¬ 
nalnrln  a  mnnçàn  de  tlin  louco 
que  se  encontrava  naquela  ra«n, 

—  Mas  aqui  não  ha  nenhum 
louro,  tl  Dr.  Augusto  goza  de 
perfeito  rqulllhrin  mental. 

—  P.  lamentável  que  leto  acnn- 
leça  —  explicou  n  medico  do  sa¬ 
nalnrln.  Disseram-me  que  era 
um  louco,  lauto  que  um  colega 
meu.  o  Dr.  Mac-Dowell,  passara 
nlcstado  neste  srntirin. 

Camisas  de  força, 
Injeções 

O*  enfermeiros  conduziam  ca¬ 
misas  dr  força  c  caixa*  de  Inje¬ 
ções.  Quivernm  saber  ns  autorl- 
rindes  n  que  se  destinavam  a*  ul- 
ílinas . 

—  Para  anular  qualquer  tenta¬ 
tiva  dc  resistência  violenta.  São 
injeções  neuro-ardntivas  e  tôni¬ 
cas. 

imedialamrnlr.  foi  tudo  apre¬ 
endido  e  conduzido*  o  medico  c 
os  enfermeiros  para  a  Policia 
C.cnlral .  Telefonando  pari  o  Sa- ! 
nntorio  Bolnfogo,  a  policia  le¬ 
ve  n  ronflrmnçáo  dc  que  per-  ‘ 
lencin  ao  seu  corpo  medico  o  Dr 


Donativos  enviados 
NOITE 


a 


Para  os  pobres  «ocorridos  pela 
A  NOITE,  en'lou-nos  A.  B,  C., 
dc  Nilrroí,  a  Importância  d«  vin¬ 
te  mil  réi*  (2fl|). 

Recebemos  dc  um  leitor  que  si 
rrcstsa  a  declarar  o  nome  a  qunn* 
•  ia  de  251  (vlnle  e  cinco  ml 
réis)  para  srr  enlregue  á  ecgiil 
nha  de  quatro  nnos  de  Idade  Léi 


MAE! 

Seu  Filho  Maoro 
Tem  Necessidade  de 
Pastilhas  McCOY 


Fortlflque-o  e  ajude-o  & 
retomar  seu  peso 
normal. 

Em  alguns  dia*  tõmente  a 
muito  mais  depresa  do  qua 
prosa  esta  mnrnvilhoan  re- 
ronslhiiinte.  a«  Paatilhni 
MeCOY  de  Oleo  de  Figndo 
de  Rnrnlhau.  restituirá  • 
•cu  filho  magro,  dehil  a  rd*- 
mico,  o  poso  e  ««  força»  na- 
n-aanrin*.  Depois  de  um» 
doença  ou  na  raso  de  ra- 
chili. ono,  elaa  são  e-pi-cinl- 
monto  efirnxes.  NSo  ha 
nniii  ncvesaidinlr  de  lhe  dar 
o  Oleo  dn  Kigodo  de  Ba- 
ralham  do  gt7n(o  Mo  repug¬ 
nante.  Aa  Pnstilhns  "MeCOY 
«ohstitiinai.no  van- 
tajimnniantn  e  as  ernan- 
Ça»  tomam-nnsrorno  bon- 
bnn*.  Experimenta  dorante  30  dias  e 
se  nfio  estiver  «ativai ta  rom  o  resul- 
lado.  seu  dinheiro  lhe  será  restituído. 


O  mato  em  Bon- 
sucesso 


_  Ds  moradores  da  rua  Guilherme 
i  Frolzi  não  U-ni  mais  passagem 

. . .  . .  I  P"r!*  *  rua  Capitão  Carlos,  devi- 

Dctisrledilh,  assim  cnmn  os  eiiíer-  •  'iue  a  rnlire. 


melros.  Haviam  lambem  de  filo 
requisitado  os  serviços  para  um 
louco. 

Processo 

Assim  está  agora  o  raso.  Fra¬ 
cassada  a  dupla  Irntaliva  de  se¬ 
questro,  n  Dr.  Umn  Gamara, 
advogado  rin  milionário,  vai  mo¬ 
ver  processo  contra  o  Dr.  Mac- 
Dotvell,  an  passo  qne.  pnr  outro 
Indo,  as  autoridades  policiais  pro¬ 
curam  descobrir  o  paradeiro  dc 
D.  Maria  dn  Carmo  Chaves  de 
Faria  e  sua  filha  Rita,  ainda  dc- 
•a parecidas. 


CERACRISTAL 

Para  rpoVeli  e  a*»o*lhpj.  ri 
j  •  a  melhor.  .  .  -  „  . 


DIGESTÃO  DIFÍCIL? 

O  REMEDIO  *  FACJL 

DIGESTIVO  PENNA 

Araújo  Penna  A  C, Quitanda,  X? 


Pédím.  por  intermédio  de 
A  NOITE,  providencias  aos  encar¬ 
regados  desse  serviço. 

Prof.  Rego  Lopes 

Oculista  „  * 4" 5  hor»* 

uv-iilOtq  Ru,  7  de  Setembro .99 

Nomeado  por  decreto  do 
governador  do  Estado  o 
presidente  do  Minas 
Tennis  Club 

RFLO  HORIZONTE,  4  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOIlEi  —  O  gover- 
tmdor  Hrnediclo  Valladares  assi¬ 
nou  d-rrrio  nomeando  presiden¬ 
te  do  Minas  Tennis  Club.  sem  onus 
para  »  Estado,  o  roijnr  Ernesto 
Dornrllce,  chefe  de  Policia. 

dr7meton  ~~ 

OCCL1STA  -  R.  S.  José.  85-5L  ed. 
Candelária  —  DUriamcnte.  5  h»,  ■ 
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OYNPIMDGENOL 


.BÇFEIÇõES '  A  DOMICILIO 

^lílTAFOGCt—  URÇA  t‘DO 
.-,.  LEME  AO.  LEbIoN 
CÜLINARIA  CARIOCA 

-  h  ;FO.N£3  27-8099  e  27:9199 


TUBOS  CÒH20 
COMPPJMiáOS 


V  a>r7Wlhon  jCERAipàfi'^ ,* 
, '  ■  JrtoVel»  rJT  a»»oil  hç>»L»7 i. . 


A  NOITE  —  Quarta- f «ira,  4  de  Janeiro  de  193Ô 


UM  AFOGADO  i 


Nas  proximidades  da  ilha 
da  Sapucaia 

Apareceu,  bnlnndn,  nu  nmntiA, 
|  rnxiinn  *  Ilha  da  Rnpurata,  do 
lado  que  dá  paru  a  rua  Cario* 
Seldl.  o  cadiiver  do  uru  hntnem. 

O  Sr.  Álvaro  (iam»  Vlllrlu  Kl- 
lho,  reildent.»  Aquela  rua  n.  131. 
tomou  um  Dota  rmpmtado  r  Isn- 
ao  mar,  rebocando  u  ca¬ 
dáver  para  terra  Trata-ae  do  cr- 
I»  ■»  d»  um  homem  ainda  moco, 
aparentando  30  ano*  de  Idade, 
rf'  branro.  de  cabelo*  loiro*  e  tra- 
j»v»  calçAo  de  banho  prelo,  elmo 
marrnn.  lenlj  â  cabeça  um  forro 
verde. 


Master  e 


O  rnml««arla  Crlm  Mrlln,  do 
21.*  dlitrlto,  teve  rnmunleaçln 
dí  que.  ontrm,  4  tarde,  n  "fir- 
<on‘!  l.ul*  Vieira,  reildenlt  no 
beco  Jnáo  Pereira,  7.  nsufragnu 
num  dique.  pro»lmn  «o  porto 
,ic  Maria  Angi),  drsiparrrendn. 

Será  n  afofado  de  que  trata- 
moí  acima  ? 

Tudo  Indlra  que  ilm.  Traba- 
lltjaa  n  “garçnn"  no  rriauranlr 
Uuáldadr.  A  Kitrada  Marrchal 

It.ingrl,  HO. 

E’  o  homem 

a  r»porta*rm  ile  A  NOITE, 
graça»  a  grnlllrza»  dm  prnprle- 
t.irlm  ria  l.eilerla  Central,  rstnhr- 
tecida  á  Eslrnil»  Marechal  Itanfel 
n.  93,  ronipfiilu  rnlrar  rm  cn- 
niunicoçún  com  n  Sr.  .InAn  Comei 
<|p  Snu/,1,  proprietário  do  Hci- 

t.inrnnlf  Igualdade. 

Confirmou  o  Sr.  Joán  Comei 
que  o  teu  rmprefado  l.lilz  Vlrira 
laira  nnlrm  para  uni  banho  de 
mar  no  porto  de  Maria  Angú, 

I  raiando  ralçán  prelo  r  lendo  A 
rahr(a  um  forro  verde. 

Disse  ainda  aquele  lenllnr  qne 
l.ulr  era  de  nacionalidade  portu¬ 
guesa.  aloirado,  e  rcildla  com 
aua  família,  não  no  n.  .17  do 
been  João  Pereira,  em  Madurei- 
ra.  e  <lm  na  ensu  ilr  n.  10, 


s  mais  baixos; 


COLÉGIO  SANTA  CECÍLIA 

De  utilidade  publica  —  Sob  liu- 
prC ão  federal,  fundado  em  1833  - 
Reabertura  dai  aulni  em  2  de  Ja- 
nrlro  -  Cnrio  Inlcnslvo  fratuito. 
liiilllntn  de  Imlruçán  Serundaria 
c  Primaria.  Internato  —  Externato 
e  Semi-lrtternalo.  Amboi  oi  sexos. 
Av.  Pedro  II.  311  -  Tel.  18-0291. 


“Vida  Domestica”  pela 
propaganda  do  Brasil  e 
pela  difusão  cultural 

VIDA  DOMESTICA  prova,  com¬ 
ia  teu  numero  de  janeiro,  que 
sabe  fazer  reverter  toiilmente 
em  beneficio  da  propaganda  do 
Braiil  t  da  dlfusáo  cultural  oi 
motos  material»  que  com  multo 
esforço  obtem. 

A  propaganda  que  VIDA  DO¬ 
MESTICA  realiza  incide  sobre  as¬ 
suntos  em  torno  dos  quais  te 
pode  mobilizar  o  Interesso  Ime¬ 
diato  do»  que  trabalham. 

Vejamos,  por  exemplo,  o  tema 
"Oeste":  completando  a  Intenção 
das  frases,  ■  revista  colheu  e 


BRASIL,  esle  anno  Ponliac  nos  Irnz  dois  opli.nos  /IMS)  ti 

novos  carron  —  o  Mastrr  p  o  Dp  Luxo.  Ambos  J/Q  fah  fiJl J M  i 

foram  projrctndos  laudo  em  vista  a  moda  tio  futuro,  v*i/»  \JlAA4AA^lA, 
dotados  dc  força  sufficiente  para  serem  os  lideres  nas  v 

estradas,  possuem  earac  ler  is  ticos  que  nuo  podem  ser  Mjjl 
igualados  por  nenhum  outro  enrro  da  mesma  classe.  |M 

São  carros  que  o  ro) locam  na  classe  dos  proprietários  Uk  í$Ji  || 

de  rarrns  de  luxo  sem  que  V.S.  pague  o  que  rusin  um  W  fly  WB8* 

carro  dc  luxo.  Yfi  vêr,  hoje  mesmo,  os  novos  Pontiacs.  -E®-  ™ 

E’  UM  PRODUCTO  DA  GENERAL  MOTORS 


Agente»  nn  Rio  ile  Jnnrlrni 

COMMERCIAL  METROPOLITANA  S.A 

SERVIÇO  F.  VENDAS 
Rua  13  de  Mulo,  23 
Trlephones:  22-2061  e  *2-2020 

Iliin  Siqueira  Cnmpn»,  97 
Telrphonei  27-64S3 


Luiz  de  CAcere»,  jã  funciona  o 
mercado  da  “poala'\  voget»!  cuja 
arroba  cutta  até  oltocento»  mil 
réis.  En»  bolia  de  valorei,  anti¬ 
gamente,  eilava  em  Londrei,  que 
ditava,  Impunha  s  preço  aos  “po- 
aleiro»".  VIOA  DOMESTICA, 
apreienta,  magnifica,  como  sem¬ 
pre,  i  iua  luxuosa  secção  de  fi¬ 
gurino*  a  câre»,  “Multo  em  Mo- 
da",  —  um  verdadeiro  gula  da 
mulher  elegante.  _ _ _ 

cura  radl- 

HÉRNIA  *é 

G  6  e  I  F*., 

chefe  de  lervlço  elrurqlco.  Sinta 
Casa.  R.  Álvaro  Alvlm,  27-6  horai. 


DIVORCIO  —  Novo  casamento  no 
Mexlro,  Holivla  e  Uruguai,  g.ir»nll- 
dn.  Informações  gralls.  —  I)r.  Luiz 
Mrilal.  Barlnlnm#  Mitre,  *30.  Kse, 
217.  Iluenoj  Aires.  " Arfenllna". 


Ao  povo  e  ás  autoridades 
de  Muritiba  —  Baia 

Jutl  1’eilrclra  I-tipa  vem  nml 
rrsnellosnmriilc  afrodecer  os 
meius  Ião  nobres  t  nleiitlosos 
que  lhe  foram  dispensados  pelas 
«Mas  autoridade»  desla  cidade, 
tltiranle  »  »u«  perinaneitrbi  ni, 

ipiuiidu  rm  defesa  do  seu  repulado 
nome  t  lanibrin  agradece  ns  ina- 
nifeslnções  de  carinho  r  amizade 
«pie  lhe  foram  prestada i  pelo 
povo  em  geral  deslrt  hospitaleira 
terra. 

JOH1.  PEDRBIIU  LAPA 


I  “Pesos  e  Medidas ” — Classe  “C” 

—  No  Odeon 

Aj 

Esle  /í/m  dc  James  Caynry,  "Pesas  e  medidas ”  (Tough  X 
(iuy),  que  o  Odeon  esta  exibindo,  já  está  um  pouco  relho  Paz  v 
«  Miou  de  um  nuo  que  sua  estrela,  a  senhora  Mae  Clark  Ran-  ■Jj 
®  craft,  deixou  o  cinema,  desiludida  com  as  pequenas  rantaaens  S 
®  de  uma  meia-yloria  de  Hollywood,  para  desposar  unt  capitão  V 
S1  i/o  Panair  t  vir  viver  tranquilamente  num  apartamento  de  Co- 
sj  paenbana,  onde  toma  esportivamente  o  seu  banha  de  mar  sem  S 
S  se  preocupar  com  a  campainha  da  despertador  e  com  a  obriqn -  Y. 
®  fdo  cacete  de  comparecer  a  tempo  e  d  hora  aos  eslttdiozinhos  ® 
Y  exigentes  da  (irand  National,  da  Monogram,  da  Condor  ou  Sj 
ft  outra  dessas  compnnhinzinhas  que  economizam  minutos  e  pês  ífl 
®  de  celulóides. . .  Não  lenda  rheyqdo  a  tempo  para  o  verão  A 
oi  pwsadn,  ficou  o  film  de  James  Ciu/ney  na  prateleira,  rsfie-  S 
w  rondo  este  verão...  Mos,  bem  podia  ler  sido  lançado  antes, 

S  pais  ê  bem  mr//ior  do  qne  o  penúltimo,  “ Somelhiuij  aboul  mn-  ÍÜ 
sj  sic",  que  era  bem  pobre  de  interesse.  P.ste  film  tem  um  argu-  Sj 
Sj  mento  de  fundo  policial  mais  ou  menos  bem  engendrado  e.  Yt 
A  sobretudo,  serve  para  abrir  o  olho  das  donas  dc  casa  c  dc  to-  Sj 
Y  das  as  pessoas  que  rnmpram  rm  açougues,  feiras-livres,  arma-  Sj 
8  zens,  etc.  O  film  tem  como  tema  a  repressão  d  fraude  nos  re-  ■'íj 
Sj  .rn.r  e  mj.c  medidas,  e  os  dadas  estatísticos  nele  expostos  são  5 
y  impressionantes.  No  Kio.  ha  mnita  que  fazer  nesse  sen/ido.  j)j 
8  pais  ha  muita  fraude  e  pouca  fiscalização,  on,  o  que  ê  pior,  Y 
|b  fiscalização  complacente,  c amararia,  que  ajuda  »  framlador  a  j|, 
Y  praticar  a  fraude  na  segurança  da  impunidade.  Uma  poliria  Sj 
»  beia  organizada  de  fiscalização  das  pesos  e  medidas  —  frrm  v 

1W  paga  e  severa inenfe  expurgada  de  elementos  venais,  desses  aue  Jjj 
Sj  aceitam  suborno  —  pode  fazer  muito  em  beneficio  da  popula-  A 
jv  ção  dc  uma  grondr  cidade.  IV  isso  o  que  o  film  nos  mostra,  jv 
íf  James  Cagney  aparece  como  chefe  dc  uma  orgonisnrãn  poli-  j), 
ciai  desse  genrro.  I.rmhro.  a  propnsilo.  que  esse  crime  está.  Sj 
agora,  capitulado  na  l.ri  de  Segurança  do  Brasil,  pois  recre-  Y 
senta  atentado  contra  a  economia  popular,  muito  bem  earac-  8 
tensndo.  Ualc  a  pena  ver  o  film,  para  verificar  certas  Oroees-  Sj 
JV  sos  de  fraude.  ,W  isso  vale  os  quatro  mil  reis  da  ingressa.  C o-  jy 
|  loção:  classe  "C".  —  R.  | 

Os  film a  tlr  Unjo:  MIJTIlf)  -  “Maria  Anlonlc la ". 

SAO  l.riZ  “Idade  perigosa”,  da  !>"“** r";  «•"  .Vofma  Sheajcr  e 
1’iilverial,  enm  Deanna  llurhin  JAVu’  1,  l3"10,  IS  0  ' 

Ai  1 1  rm,  ifi.»n,  is.no  sono  e  f  J1-n  l'nr",• 

22.(10  horas.  PLAZA  —  “Detetives  do  hu- 


rulho”,  da  Warner,  com  os  Ir¬ 
mãos  Mar*.  As  1 4.011,  16.09.  18.00, 
20.00  I  22.00  horas. 

PAI-ACiq  —  “Apuros  de  An- 
nobel,"  da  ItliO  Radio,  com  .lack 
Oahie  e  l.uclllr  Rali.  As  14.09, 

15.40.  17.20,  19.00.  29.40  c  22.20 
horas. 

II KX  —  “Danuiinos  para  vi¬ 
ver'',  enm  Jarquelíne  Wells.  Às 
14.00,  lã. 40,  17,20.  19.00,  20.40  e 
22.20  horas. 

OUKON  —  “Pesos  e  medidas", 
da  llrpiiiilir.  rnm  James  Cagney. 
As  14.0(1,  1 3 .l(i,  17.20,  19.00,  20.49 
e  22.20  horas. 

IMPKIUt)  —  "Amar  ile  rrl.in- 
çoln",  da  Melro,  com  Mlrkev 
Rooney.  As  14.00,  15.40,  17.20, 

19,09.  20.10  e  22.20  horas. 

til.OKlA  —  "Uonsc  comigo", 
da  RIsO  Rndln,  com  (iinger  Rn- 
gers  c  Fred  Aslaire.  As  14.00. 

15.40,  17.20,  19.00,  20.40  e  22.20 
horas. 

HRUARWAY  —  “As  12  Mnc- 
das  de  Confnelo",  com  Rela  l.u- 
g..si.  As  II. 00,  15.40,  17.20,  19.00. 
20.10  e  22.20  horas. 

IMITIR'-  —  “Mocidade  nllmpi- 
rn",  segundo  semana  —  Film, 
dneunicniarin.  iliri-idn  por  I-eni 
Riefensllvtl .  —  14.00,  15.40,  17,20, 
111.00.  20. to  *  22  29  horrs. 


Ruas  esquecidas 
pela  Limpeza  Pu¬ 
blica 


r  ramtoooshuscuias 
TOM  ca  oo  COBRfàa 
1  TO  tf  ICO  dos  HCR vas 
TOMCa  boCCRCBRO 
TOMCOoaViaaL 


Moradores  da  rim  llnrfe*  Mon- 
t  cl  ro,  siliinda  entre  as  ruas  Ana 
l.ennodin  e  Ramirn  de  .Maga¬ 
lhães,  rerlnniiim  Um»  providen¬ 
cia  da  Limpeza  Pnhlira,  afim  ile 
ser  a  mesma  rapinada,  coisa  que 
não  se  faz  ha  vario»  meses. 

Em  virliide  desse  csmirelmenlo 
rm  que  fieoii  n  referida  via  pu¬ 
blica,  o  capim  rresrru  e  «  inala¬ 
ria  aiimenla,  danitn-llie  mn  nspe- 
rio  drsuladnr  dc  dcslcixu  e  aban¬ 
dono. 

At  fira  feilo  n  apelo  do»  mn- 
radorra  da  rua  llorgcs  Monlrira. 


PARA 

rUUUEI.UClIE 


Doenças  Interna»  e«p.  do 

'OMAGO  —  FÍGADO  —  INTESTINO  *  nutrição 

I.  ERNESTO  CARNEIRO  ir ."T!,,»: 

Novos  melo*  diagnostico»  e  tratamento  dni  ulceras  do  cs- 
i»g<>  e  duodeno,  sem  operação,  nos  cuso»  indicados.  Azias, 
ei.  rnlitps.  diarréias  e  prisão  de  ventre.  Asma.  Dinhcle. 


"+*"""——*—*•»***—********•****•*********•*********** 

REVOLVEU  PERDIDO 
Grnlifien-se  gpnerosnmenle  n 
quem  fizer  rnlregn,  no  Hotel  Lusn- 
Hrnsileirn,  praça  da  Repnhllcn,  1LS, 
no  senhor  Àmcrleo  de  Ahneidn,  ile 
mn  revolver  “ílnit",  oslflarlo,  rn- 
libre  38,  esquecido  na  ngenrln  ilos 
Lnrrelns  e  Telegrafns  da  C.enlral 
do  Rrasll,  no  dia  21  do  més  p. 
pnssndn.  A  nrma  rm  apreço,  qui¬ 
tem  o  n.  432551,  prrlcnrc  a  1*.  M. 
do  R.  Ei  Santo,  onde  se  aclia  re- 
gislmila  sub  numero  48.  * 


Em  seu  rrlatorla  anual,  o  Sr. 
R.  X,  Elllnlt,  controlador  geral 
interino,  declarou  que  a«  referi¬ 
das  autoridades  haviam  utilizado 
o  haren  "Eala"  para  “fins  nío 
autorizados",  dando  a  kii  bordo 
festas  muito  inlimas  e  em  que 
havia  abundancia  de  bebidas,  flo¬ 
res,  cigarros,  ctc.  —  ludn  por 
conta  dn  governo. 

A  aquisição  desses  elemento* 
de  dlveríSn  —  informa  o  relató¬ 
rio  —  era  feila  eom  a»  verba» 
nficialmente  destinada»  á  com¬ 
pra  dc  linlas,  ferramentas  t  man¬ 
timentos  para  o  vapor. 

0  vapor  era  retirado  do 
serviço  regular 

WASHINGTON,  4  —  (United 
Press)  —  O  Sr.  Rlchard  Elllott, 
rhrfe  da  Repartição  de  Contas, 
dirigiu-se  ao  Congresso  acusando 
o  ex-mlnl*tro  dn  Comercio,  Sr. 
Roper,  de  haver,  nos  primeiro» 
tempo»  do  New  Deal,  otllizido 
o  vapor  "Eala”,  do  Departamen¬ 
to  do  Comercio,  para  passeias 
com  «migos,  acrescentando  que, 
por  vezes,  «s  agua*  minerais, 
flores  e  cigarros  eram  pagos  pelo 
governo  . 

Declarou  ainda  que  o  referidn 
vapor  era  retirado  do  serviço  re¬ 
gular  para  esses  passeio». 


Acusado  um  ex-ministro 
do  Comercio  nos  Estados 
Unidos  —  Bebidas,  flores, 
cigarros,  tudo  por  conta 
dos  cofres  públicos 

WASHINGTON,  4  (Associated 
Press)  —  O  t.x-scrrelnrio  Roper 
e  nutras  alias  autoridades  do 
Departamento  da  Commcrrio  fo¬ 
ram  nnlem  rnlegorirnmenle  acu¬ 
sados  de  se  haverem  nprnvciladn 
de  um  navio  ilo  governo  para 
"diversôe»  de  earaler  privado”. 


(pai  e  ni.no) 

Cons.t  Ruo  Senador  Dantaa,  118, 
ep.  611  -  Conaullna  dlnrla»  dn*  16 
is  is  hora»,  n  208.  Moléstias  dss 
lenhoríi  e  doença»  dos  pulmões, 
eoraçãn,  aortn.  rlne  e  aparelho  di- 
çestivo  —  magreza  e  obesidade 


Livros  eoleginl*.  e 
acadêmicos  ■  Rua 
do  Ouvidor.  166 


LIVRARIA 

ALVES 


VERIFIQUEM 

Os  nossos  preços 
antes  de  comprar 
suas  joias 


BILIY  E  B0BBY  HMKH 


),  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


N,\0  SE  ILUDA 

lenda  no  mnlor  comprador  il 
Ranço  do  Itrnsit 
BRILHANTES  K  PRATARIA 
E'  QUEM  MELHOR  PAGA 

14,  Lirgo  dt  S.  Frsnolsco,  I 


JOIAS  E  RELOGIOS 
Compra,  Irnca  e  cnnrerla  Joias 
r  rclogios.  Coticrrlos  garantidos. 
RUA  SAO  JOSÉ,  4.3.1 .  42-0704-Rio 


39  -  Uruguaiana  ■  39 

(AO  LADO  1)0  CRISTALINO) 


EnipçOes  e  outras  impureza* 
d*  etilis  tem  muitas  vezes  a  sua 
causa  num  mau  funcciouamento 
tio  figado  e  nas  consequentes 
perturbações  digestivas.  Para 
ler  a  cutis  sempre  limpa,  com 
aspecto  de  “quem  esli  venden¬ 
do  saude”,  basta  promover  e. 
nanter  sempre  em  dia  o  perfeito 
íunccionamcnto  do  seu  figado, 
tomando  um  pequeno  compri¬ 
mido  de  Pegalol  em  cada  refei¬ 
ção.  Assim  coria-se  o  mal  pela 
raiz !  Dcgalol  (formula  dos  La 
horatorios  Ricdel,  de  Berlim) 
regula  seu  ligado,  promove  unia 
digestão  normal  e  restabelece 
is  condições  vitaes  necessárias 
i  uma  saude  perfeita. 


ANTES  DE  INTERNAR  SEU 
FILHO  OU  FILHA 

VISITE  O  INTERN  A  I  O  DO  COLÉ¬ 
GIO  SYLVIO  LEITE,  no  salnhrrri- 
mn  recan‘o  da  Roca  do  Maio 
Mc.ver  -  Malrlruias  no  antigo  e 
tradicional  externato  do  mesmo 
colégio,  â  rua  Marlz  e  R.irros  nu¬ 
mero  258  -  Tel.  29-3437.  • 


PETROPOLIS 


Clinica  dn  nr.  ARTIUÍR  CRUZ 
IIUA  PAULO  HAHHOSA  N.  *7 
Tel.  2281 


Foram  scpulladas  hoje  as  > 
gulntei  prsauns: 

Cemltcrlo  S.  Frnnclseo  Xavie 
-  Aífmtsn  de  Marco,  rua  Çarir 
Neto,  29;  Álvaro  Hnstos  dc  Sou/ 
rua  São  Crlstovào.  323:  Arllii 
Soares,  Hospílnl  da  Retyflceiu 
Portuguesa ;  Delstm,  filho  dc  S. 
icrlnn  dos  Sunlos.  rua  Silvn  Piu 
In,  157,  casa  2:  Prnmdsen  Soarc 
da  Sllu,  Hitspitnl  dn  Santa  Cai' 
llenrlquela  Silva,  ma  General  (iur- 
jáo,  115;  Ju-  A  Marques  ile  Souz.i. 
rua  ILimi  e  Siivti.  27:  .losé.  filho  de 
Anlonlo  Clrllo  da  Silva,  rua  (ine- 
t.mo  Martin*,  III {  Jac.v  dc  Oliveira, 
■ivcnldn  Homilnineii  de  Gilsmãii 
s  n  ;  Jnsephlnn  Silveira  Kcrnnndes, 
iua  Uruguai,  531:  Mnnnrl  Gnelanu 
de  Siqueira,  Hospilnl  Centrnl  de 
Marinha;  lontra  Pinhn  Brnsll,  Tm- 
(essa  da  Soledade,  21;  Mnrla  Mar¬ 
ques  Passagem,  rua  Lopes  Fer¬ 
rai,  II. 

Omiterln  São  João  Uaplistnr  — 
Alexandrina  Cardoso  de  Moura, 
rua  André  Cavalcanti,  121:  ltriie- 
venutn  dn  Nascimento,  rua  8  de 
Dezembro,  87;  Sclizln  Ribeiro,  rua 
19  de  Fevereiro,  140:  Edilh  Fer¬ 
nandes  dr  Olivelrn,  rua  do  Lavra¬ 
dio,  27;  Joíephlns  Camisão  de 
Mello,  rua  Paulo  lU-ilfern,  41;  João 
Telles  Pnebrcn.  Hisspit.il  Psiquiá¬ 
trico;  Luzia  Brandão  Gomes,  ntn 
Sorocaba.  131. 


DR.  DAVID  ADLER 


Varias  professoras  flu¬ 
minenses  licenciadas 

Prln  secrelarln  da  F.ducncãn  e 
Saude  iln  Eslailo  do  Itio,  Dr. 
Hti.v  Itunrque.  fornm  roitredldns 
llrrnças,  de  15  dia»,  á  adjunta 
de  Nilcrol,  Hebe  Alnyrie  Frões  da 
Grttz;  de  3  meses,  para  Iralnmen- 
1»  ile  saude,  i>  ailjuula  de  llnn- 
enrn.  Isollna  Moreira  e  ã  ailliiu- 
ln  de  Ganlagnllo.  Lnslorinn  Pires 
Gmilarl. 


Orelha»  em  abano,  rugas,  norizes  tortos,  curvos  ou 
grande»,  seio»  cohidos,  cicatrizas,  defeito»  em  geral 
de  nascença  ou  por  accidenle».  Correcção  sem  dor 
•  sem  internação  hospitalar. 

ASSEMBLÉA  15-A-L*  (das  14  ã»  181  -  TEL  42-0396 


NERVOSOS 


SANA-SIFÍLIS 


•+*+***+*+****++****•******++*>*•  ******  ******  *++»******+**+*• 
Licenciado  o  carcereiro  Vitima  de  um  desastre  o 

d,elR1l()l.Bon!<?  ,  diretor  do  Sanatorio 

O  Dr.  Tolmli»  Plxti.  plicic  nc  !’n- 
llfia  dn  Eslanii  do  IUo.  nssigrou  Mllif-sr  do  Ifqliaiq 
At ii  eniieedeiiiln  6(1  dias  de  licença.  IrlliHdl  Uc  llulldlil 

enm  ordenado,  para  lr«l  a  mento  .. _  ,... 


Br.  Gabriel  de  Andrada 

OCULISTA  —  Largo  d*  Carloc» 
n.  3  (Ed.  Carioca  —  6'  andar)  — 
De  1  ás  5  horas. 


AVISO  AO  PUBLICO 


Cura  radical,  sem  operação,  pelo 
Dr.  Lrnnlriio  Itihrirn,  Irav.  Ou- 
lidnr.  36.  * 


Uma  rua  de  Sanfa  The- 
resa  transformada  epi 
capinzal 

Reclamam  ns  moradores  da  rua 
Miguel  de  Rezende,  em  Paula  Mat¬ 
tos,  em  Santa  Teresa,  que  a  t.lm- 
pe«a  Publica  parece  ter  esquecido 
a  sua  e.xistencia.  De  tempos  a 
esta  parle  nqurh  via  publica,  dn 
n  130  para  n  fim.  rstá  transfor- 
madi  num  capinzal  acolhedor  de 
bicho»  e  maUcllorcs. 

Al  fica  o  nosso  registro, 


O  DR.  JOSt  MUNIA  Uf.  .ilhLLU,  enpeelallata  na  cora  d»» 
HÉRNIAS  OU  QUEBRADL  RAS,  ,rm  dõr.  «em  operação  e  sem 
repouso,  por  Injeções  locai»,  (formula  de  sua  descoberta),  «visa 
que,  em  seu  eonsultorio  existe  nina  lista  de  nomes  de  pessAas  cura¬ 
das,  idôneas,  que  darão  tnforntiiÇAies  aos  interessados.  Os  que  dese¬ 
jarem  de  tratar,  deserão  vir  com  brevidade,  para  evitar  acumulo 
dc  serviço. 

EXPEDIENTE  —  Nas  segundas,  quhrtas  e  aextas-f eiras:  Das 
|t  ã.<  11  horas,  e  dns  14  ás  16  horas  e  mela,  havendo  mais  um 
EXPEDIENTE  NOTURNO  EXTRAORDINÁRIO,  dis  18  ás  19  horas, 
para  operários  e  empregados  do  comercio.  Nas  terça»,  quintas  « 
rahndns  —  SA  das  8  e  30  ás  10  e  30  horas  (pela  manhã). 

RUA  URUGUAIANA,  12-6"  andar  —  Tel.  22-2218 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Afccç8m  Bcxunii  rmuculinn*  *<*nr- 
r f bh  r  nAo  venereni.  Trotnmcnto  iln 


Inaugurado  o  cinema  no 
Munic/oal  de  Campinas 

CAMPINAS.  4  (Serviço  rsperUI 
de  A  NOITR l  —  Inleinu-se  no 
Tealrii  .Municipal  desla  ridaile. 
nrrrnlniln  agora  pela  Empresa 
Campineira  dr  Diversões.  »  Irm- 
pnr, ida  cinematográfico,  havendo 
cnmpnre-idn  ás  sessões  dc  estreia 
um  publico  haslante  numeroso. 


IMPOTÊNCIA  EM  HflCÜ 


Kspermatorrca.  1'oliiçôes.  Perdas 
seminal».  Fnhlas  arsiiaia.  Temore,. 
Depressões.  Blrniirracln  sguda  nu 
eronlc».  Proslatlle».  Orqnltea.  Vr- 
sleullte».  Kslrcilamentn  ds  Uretra. 
Cancros.  RUA  HO  ROSÁRIO.  172 
—  D*  9  ás  19  horsa. 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BR  ANDINO  CORRftt.  Rua  dn 
r*rmn,  49-1*.  lias  14  ás  IH  horas 
Domingos  e  Feriado»,  ás  7  horas 


ARMAZÉM  MUNDIAL,- AVENIDA  LÀUR0  MULLER,  86-90  -  TEL.  28-4733 


D0  PRODUTOR  A0  CONSUMIDOR 


VERMIIEX 

oVES^KwÍttrock 


OS  NOVOS  PONTIAC 


PÍTROPOIITANi 


J  Coisas  que  acontecem  etn  teatro 

Com  a  próxima  t aida  dt  Olya  Navarro,  ptrdt  a  Conipa- 
j  ii ha  do  Traíra  Gitiailiro  a  juh  principal  jujura,  Quando  o 
*  .S>.  Pclorgn  erganitou  o  seu  conjunto,  o  nomr  dr  priia  foi  o 
f  dr  Olga  Nat  arro.Nela  f  qur  st  concentrou,  duranlr  lodo  o 
j  pniodo  dt  oiganitaçilo,  a  propaganda  da  empresa.  H  o  rsco- 

7  lha  rrohnintr  era  ielis  .tnhreludo  aliando  eiraiieinin  rntn 


lha  rrahntnlr  era  frlis,  sobretudo  quando  escasseiam,  entre 
nós,  os  primeiras  alrisri  de  comedia,  O  erro  inicial  foi  o  pa¬ 
pel  que  Olga  Navarro  leve  em  "láiá  Boneca",  a  peça  dr  es¬ 
treia,  da  autoria  dt  fitnani  Fornari,  Deram-lhe,  com  efeito, 
um  papel  abaixo  de  seu  talar  e  Ioda  genlt  st  surpreendeu  que 
uma  artista  da  categoria  dt  Olga  se  tivesse  prestada  a  carac- 
ttnser  uma  paralítica.  E'  inegável  que  L ucia  Ütlor,  jovem 
atris  em  começo  dr  carreira,  fet  a  protagonista  dr  " Idid  Bo¬ 
neca"  com  uma  felicidade  que  foi  registrada,  no  dia  seguin¬ 
te,  pela  critica  unanime  dos  fornais.  Poder-se-i  mesmo  diser 
que  o  brilho  que  ela  deu  ao  seu  papel  causou  ima  admiração 
geral,  por  isso  qut,  até  aqui,  Lucia  Dtlor  havia  apenas  apa¬ 
recido  em  papeis  secundários,  rm  que  não  pudera  revelar,  na 
exata  extensão,  <m  suas  aptidões.  Uma  primeira  figura,  porém, 
nõo  se  improvisa.  E  um  nome  tido  se  fax  em  um  mês,  nem  em 
uma  peça.  A  sua  situação  mesma  dt  esposa  do  empresário  * 
primeiro  ator  da  companhia  crea-lhr,  junto  aos  colrgas,  uma 
posição  delicada,  em  que  se  devem  evitar  atritos  t  desconten¬ 
tamentos,  principalmenlt  rm  se  tratando  de  uma  temporada 
que  se  realiza  sob  auspícios  oficiais.  Si  amanhã  a  S.  N.  T . 
retirar  o  seu  patrocínio  ao  conjunto  Dclarges  Caminha,  claro 
que  ele  fica  com  a  direito  de  orgnnisar  a  sua  companhia  como 
quiser  e  dt  proclamar  primeira  figura  a  quem  ele  entender. 
Mus  enquanto  houver  uma  relação  entre  o  Serviço  Nacional  c 
a  temporada  da  Ginastica,  a  arbítrio  do  empresário  sofre  na- 
Itiralmntlc  limitações.  Foi  pena  que  a  incidente  houvesse  ocor¬ 
rido,  notando-se,  ainda,  que  a  Sr.  Delorges  Caminha  poderia 
tê-lo  evitado  t  nàn  o  evitou.  —  H, 


:  •  i 

HOfUfOJ  IrtUllMl  MRJItlOMtJ 


Hiena,  ■■  du».  arrlra  são  Idmllcaa,  doa  Pnullar  da  !•*»  <  «  »umrni. 
tiAMtilnrin  iimha*,  nua  fiwUi  dlan-  d»  rlalhllldadr,  resultante  do  fa  . 
Iclraa,  sistema  dr  suapenafin  lndr«  de  aerem  mala  amplos  •  pora-bri 
Iicndcnti»  ronhrrldo  prlo  nome  de  na  e  aa  Jnneina. 

"Açán  dr  Jurlhn".  A  alavanca  d»  O  Ponllae  dr  1M»  proporciona, 
mudanças,  na.  duaa  arrlra,  t  tu-  aaalm,  maior  segurança  •  rnnroii 
locada  na  roluna  da  dlrrçán,  n  \arlo«  aão  oa  Jlpos  dr  «*rr..>. 
«jur  lorna  n  romparllmmln  dlan*  arrla  ila»  duaa  arrlra:  —  rn»n  sc- 
Irlro  conforta»  cl  para  Irra  paaaa*  dan,  mndrln  dr  quitlrn  porta» cm  > 
grlm*.  inala,  Coupé  Oprra,  To«n  Co»cí, 

Noa  drmala  rarartrrlatlrna  Ire-1  Um  dna  drlalhra  InlrrrManlra  e  Calirlnlrl  Oprra. 

**e**e*e*eee**e*t»e**»**eeee****e**e******e*ee*e***********e***ex**e********e***ee******e*-i 


Duaa  alo  aa  arrlra  da  mndrlna 
1’onllac  de  1939,  que  agora  ar  aprr- 
acnlnm  ao  publleo  hraallrlro.  Além 
da  arrle  Maalrr,  rilale  a  dr  l.uin, 
rala  dr  earroa  de  I  eillndroe,  e 
aqurla  Hr  d. 

Oe  mndrln»  dr  t.oin  elo  mala 
longo.,  rrrra  dr  II  ernllmrlrna  r 
l/m  100  IIP.,  enquanto  na  Mnaler 


A  Jiandlsia  feita  dt  In.ugur.tío  do  Calino 
Atlântico  dt  Pclispolli  ieil  e  primeira  dai 
reuniâci  de  alia  elcjancla  que  a  tocicd.de 
Ptlropoliiana  fará  Iodai  ai  notlei  no  lu.uo- 
aliilmo  gnll-room  dcile  ailitociallco  ccntio 
dt  divcnóci. 

A  bela  cidada  da  Pelropolli  ter!  agora 
mau  uma  grande  slisçio  com  o  luiuoio 
Ceilno  Allentico  de  Petropolii  •  cuiai  »un- 
tuoiai  Init.liçi.i  ovalitam  com  e  doi  me* 
IHorei  cailnoi  do  continente  iul  americano  I 
Participa  da  grande  leila  dr  in.ugutaç.o  do 
Canno  Atlântico  de  Pelropolii  na  nollc  di 
4  dt  Janeiro  pronmik 


AGENCIAS  FORD 


LYCEE  FRANÇAIS 


Sãn  n»  srguinle»  o»  enderct,-.. 
rtn»  Agcnlr»  d.l  Ford  Mntnr  Ontn 
puity,  nrsll»  rapltal,  onde  ac  rn. 
enniram  rin  rxpotdçln  o»  nn\  ,s 
modelo»  Ford  para  1!>.'I0: 

Agencia  Mario  Mendonça  S  A  -- 
Rua  São  f.ritlmín,  619. 

\grncla  de  Rcprrsenlaçne»  Amrn* 
dnrira  S  A  —  Av.  Hui  Barbosa,  - 
Álvaro  dr  Oistrn  e  Silva  A  i 
Lida.  —  Rua  .Marli  »  Rarrn»,  *01. 

Autnmnvris  S.mln  Luzia  l.lria 
Rua  Sanla  Luzia,  MO. 

Wilson  King  A-  Cia.  Lida.  « 
Rua  1.1  dr  Maio,  .12-10.  * 


Rua  das  Laranjeiras  ns.  13  15  — 

TELEFONE  1**0028 

E»t!  funclnnandn  n  Curan  dr  Féria»  para  oe  Exantca  dr 
Admf.ãn  an  |'  «nn.  —  Mr  n-alidndr:  305000. 


parte  nn»  mesmos  Dyrrlnha  B»p- 
ti.la,  Mnrrlra  da  Silva.  Jnrjtc  Mu- 
rnd,  Rrnalo  Murrr,  Cmnandarn, 
Milton  Paz,  Nejtor  Amaral.  Lidia 
Alrncar,  a  nrqurvlra  Napnlráo  Ta- 
varr»,  n  rceinn.il  “Donga'*  r  di¬ 
verso.  outros  elemento- , 

0t  eipitiouloi  do  hojo 

ALHAMBRA  —  "Morena  Cla¬ 
ra".  Rcvlsla.  Pela  Companhia 
Portuguesa.  A’j  20  c  ás  22  hnra., 

RECREIO  —  "Ronera  de  Pise". 
Rcvlsla  de  Luiz  iRlr-ias  r  Freire 
Juninr.  A’»  20  e  ás  22  horas. 

GINASTICO  —  "láiá  Boneca". 
Prça  de  Ernani  Fnrqarl.  A's  20,15. 


A  Uaptndi  dl  Jayai  Coita 

uri  m  Rival 

Esli  assenladn  que  a  tempora¬ 
da  de  .la.vme  Costa  realizar-se-á 
este  ann  nn  Rival-Teatro.  A  es¬ 
treia  dn  ennjuntn  chefiado  pelo 
popular  alnr  pitricio  srrA  nn  mar¬ 
ço  prnzimo,  não  esLanrln  ainda  es¬ 
colhida  a  peça  dr  apresentação. 

Confaritiolai  promovida»  pala 
Caaa  doa  Artiatai 

Nn  prnximn  dia  13,  no  salão  da 
Escola  de  Bela»  Artes,  o  Sr.  Ucn- 
j.imin  Lima  realizará  uma  confe- 
rrncia  snbre  “O  renascimento  da 
IraRcdia",  na  serie  de  palestras 
culturais  promovidas  pela  Casa 
dns  Artistas. 

0*  aapataeitoa  da  T  a  I  do 

oorranta  m  Cario*  Qomai 

Nos  proximos  dias  7  e  8  dn  cor¬ 
rente  reallzar-se-ão  no  Carins  Go¬ 
mes  dois  espetáculos  qut  eslâo 
despertando  interesse.  Tomarão 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Naciona! 


atreves  o  serviço 
telegráfico  espe- 

c ial  de  A  NOITE 

S.  PAULO 

NA  ATOS 


DOENÇAS  D0  EST0MAG0 

INTESTINOS.  FICADO  E 

NERVOSAS  _  RAIOS  X 

Pr, tf.  Renato  Souza  Lopes 

S.  JOSfc.  83*6*  —  Tel.  12*7227 


A  taxa  de  15  shit- 
Bgs  por  sara  itr  café,  nrrermlmhi 
nntrm,  rendeu  117:072:000.  e 
desde  o  tliu  I"  dn  mi>.v:l  1,8:372!. 

A  Herthednria  urrrnnlnii . 

7(1:8505100  r  a  Alfinidctio, ...... 

! .576:00 15.100,  r  desde  o  dia  1* 
dn  mês:  .1.270:7085800. 

Em  igual  prrindn  dn  ann  pas¬ 
sado,  essn  renda  fni  de . . 

780:518*800. 

Entraram  20.301  saens  de  enfè 
e  saíram  6.072.  Em  deposito  exis¬ 
tem  2.303.835  ditas, 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

PORTO  AÍ.F.ORE  —  Assumiu 
n  rhefla  da  Estado  .tfoior  dn  Bri¬ 
gada  Militar,  a  rnronel  Justino 
Marques  de  Oliveira. 

-  A  Prefeitura  dt.  Taquara, 

com  o  anal  dn  Estada,  fará  um 
em  préstimo  de  13,000  contos, 
destinada  aa  serviço  dt  aguas, 
melhoramento  de  estradas  e  ou¬ 
tras  abras  puhliras. 

PIAUÍ 

LUIZ  CORRÊA  —  Vem-se  aeen- 
tuando  cada  vez  mais  os  prenun¬ 
cias  dn  seta.  A  pnpulação  serta¬ 
neja  está  sobremodo  apreensí- 


Rcmelcndo  o  nome.  Idade,  profissão,  residência  e  sinto¬ 
mas  da  doença,  a  C.  E.  lho  en.lará  o  dloRnoatico  de  qualquer 
moléstia  r  os  meina  de  curar*  >e.  Cartas  á  Calia  Postal  3.308, 
Rio  —  Remcler  um  envelope  subsrrlln  r  selado  para  rrsposln 


Antonio  dos  Reis 
Faria 

tA  viuva  eon-’h 
da  a  todos  os 
rentes  e  amigos 
para  assistir  sua  ralsf-a, 
6’  mtj,  na  Igreja  dn 
Santíssimo  Sacramt-n* 
ta,  amanhã,  ã,  9  hou 
ras,  no  altar-mór,  nu 
Avenida  Passos,  esqub 
na  de  Ruenoi  Aires. 


Dr.  Francisco  de  Paula 
da  Silveira  Gusmão 


PRE-8  em  busca 
de  talentos 


PESSOA 


Drvrràn  comparecer  amanhã, 
qninta-felra.  dia  5  do  rorrenle. 
ás  !>,15  horas,  nos  Esludlos  da 
Soeird.ide  fladln  Nacional,  os  se¬ 
guintes  candidatos : 

275.1  Aurcllo  de  Almrlda. 
3287  Maria  de  Lourdcs  Cor¬ 
rêa. 

32SR  Darry  Rodrigue,. 

3289  Alcides  Araújo. 

3291  Ary  do  Valle. 

2771  Pedro  Silva. 

2772  Faustino  Fernandes. 

2773  Helio  Santos  Lamas. 

2774  Genes  Oclavio  Leitão. 

2775  Olavo  de  Oliveira. 

2776  Srbnsllno  Mario  Cabral. 

2777  Renjamln  Silva. 

2779  Pedro  Vieira  da  Silva. 
2769  Arlelia  Guedes  Marinho. 

2781  Aurcllano  de  Souza. 

2782  Maria  niheirn  Tavares. 

2783  Almrrindn  Sanihnnha. 

2784  Na  Ir  Cardoso. 

2735  Maria  namos  de  Oli¬ 
veira. 

2786  Dolunor  Silva. 

2787  Rnymundo  Silva. 

278.9  N.vlza  da  Silva. 

27, .9  Jofre  Silva  Gome*. 

270.1  Rubens  Santos. 

2791  Georgina  Guanabara. 

2792  Josd  Nello  de  Queiroz. 

2793  Edna  ílarbnsa. 

2724  João  Guimarães. 

2795  Augusto  Mnrinho. 


em  10, 

soffrem  do 
estomago 


Maria  José  Me-’ 
deiros  de  Oliveirdj 

t(Zdea) 

Sun  fimili*  eorq. 
vida  aos  amig>í 
par»  assistirem  á  mi--, 
sa  de  7*  dia,  que  era 
sua  intenção  será  r^. 
zada,  amanhã,  dia  <*, 
ns  10,30  horas,  no  aL 
lar-mAr  da  Igrr.la  d« 
S.  Francisco  de  P»ui«- 


João  Ribeiro  da 
Silva 


C  peaaoaa,  era  S,  cbtfcra  allivio 
immediato  e  cura  completa 
|uando  tratada»  pelo  Sobural. 
Sraçui  á  tua  formula  completa, 
Sabural  combate  com  efflden- 
n»  a  acidez,  a»  dôres  do  eato- 
mago  e  em  geral  a»  affccçõe»  do 
•ppárelho  dige». 
ovo,  prevenindo 
gravei  enfermidn-  (Ga, 
de»  como  ulcerai  ífssil. 
no  eitomngo,  gas-  Vbmv'  ',  I 

trite»  e  dyspepsia  I 

chronico.  Saburol  1  .  |*  J 

Bcha-»e  5  venda  P-.lr:...-  J 

nnsboas  pharma-  I 

ciaa  e  drogaria».  =»— * 


Viuva  coronel 
Antonio  Lopes 
de  Sousa,  filhos, 
s.  noras  e  neto», 
ilusita  Lopes  rlc  Snu- 


(GARR1DO) 

t  Viuva 

ihãrs,  filhos 
nrto» 

na  Pinto  dn 
Soares  t  esposo;  JosêjP** 
Ribeiro  da  Sihn,  sr- 
nhnra  c  filhos,  e  Frnn- 
risrn  Rlheirn  da  rilvn 
(iurridn,  senhora  e  fi¬ 
lho  comunicam  o  fa¬ 
lecimento  de 
pranteado  pal, 
avA  e  hisavÃ, 
rtlllEIRO  DA  SILVA. 

saindo  n  seu  I . . 

il.i  rua  Araujo  Pemia  . 
n,  .37.  amanhã,  dia  S. IVV- 
;is  8  12  horas,  para  n 
centUerip  de  Sáo  João 
Ilaplislit. 


Maga-I  ■ 

■genro: 


Amhrnsi  , 

Silva pa,  general  Cirlaco  Lo- 
1’creirn,  senhora, 
s,  Renros,  noras  o 
,  num  preito  de 
Infinita  saudade,  fa¬ 
zem  cclclirnr,  amnnltã, 
quinta-feira,  dia  5,  As 
sfll  Itl  horas,  no  altar-mór 
sogro.  J®  Nossa  Senhora  da 
,lf)AO  Cnnrrlção  e  Doa  Mor- 
ôiLVA,  ,f.  missa  iic  30*  riin 
ferelro  P°r  alma  de  sua  ido- 
íalrniin  mãe,  avó,  ir- 
■■■i,  cunhada  e  tia, 
I.IT7.A  LOPES  DE 
SOUSA,  para  o  que 
convidam  seus  paren- 
les  e  amigos,  agrade- 
,  rendo  anlrcipadamcn- 

Luzia  Brandão  'e. 

Gomes 

t.Már  do  capitão 
farmacêutico  Eu- 
rlrn  Brandão  Go¬ 
mes,  faleceu,  ontem,  á 
rua  Sornealn,  131,  O 
féretro  sairá  hoje,  ás 
17  horas,  para  o  ccmi- 
lerio  de  São  João  Ba¬ 
tista. 


Carolina  Bartolo 
Dardeau 

t  Armando  Alfro» 
dn  e  »eu  padrú 
nho,  Alfredo 
Gulllnn,  agradecem, 
penhorados  ás  pessoa, 
dr  suas  amizades  qun 
acompanharam  os  res¬ 
tos  mortais  de  sua  lio* 
e  inesquecível  madri¬ 
nha,  CAROLINA  BAR¬ 
TOLO  DARDEAU  r  de 
novo  convidam  para  a 
missa  dc  7*  dia,  ama¬ 
nhã,  quinta-feira,  5  dn 
corrente,  ás  19  horas, 
no  altar  de  N,  S.  d* 
Victoria  da  igreja  do 


O  PROTCCTOE  DO  ESTOMAGO 


Cclao  GulmnrAes,  animndor  dn  |  rograma  Ralo  K  está  "abafado".  Mala  de  eem  gordas  pastas  con¬ 
tendo  21.613  carias  de.  solução  do  Concurso  Musical  Ralo  K,  Já  foram  recebidas  peia  PRE-8  após 

a  Irrsdlsçáo  de  14  programas,  apenas 

O  programa  Raio  K,  que  a  Sn-  aos  concorrentes,  o  volume  de  cor-  da  do  mesmo  nome,  cuja  efieh 
:;íadL^odn^osNroSosTsE29  ^nãencU  que  se  lhe  refere  ™ :dc ^Ur  c  , 
horas  c  Iodas  as  quartas-re ira,  ás  cif«  elevadíssima,  o  que  tnru'  0  Pr°Kr»ma  Raiu  k  1 

2t  horas,  conslitue  sucesso  es-  representa  prova  direta  de  sua  um  dos  motivos  de  sua  espanti 
piendidn  do  "brn.idcar.Ung”  do  excepcional  difuíáo.  Realizado  sob  popularidade  no  seu  fundo  recr 
pais.  Apesar  do  curto  prazo  dado  a  inspiração  do  poderoso  insetici-  tlvo  e  instrutivo. 


1'arn  Influenza 
e  constipações 


José  Ferreira 
da  Silva 

tSua  f  a  m  i  1  la 
Igradece  a  todos 
que  a  confor¬ 
taram  e  os  convida  pa¬ 
ra  assistir  á  missa 
que  manda  celebrar 
amanhã,  ás  9  horas, 


IMTEQMITtNTSS»MALEITA  *SCZOtt 

TREMEDEIRA9 


Antonio  Pereira 
Dias 

tSeu  pal,  Jo,4 
Pereira  Dias  sim 
esposa,  Augosto 
Pereira  Dias  e  seus  fi¬ 
lhos  e  demais  familiar, 
participam  aos  sru* 
parentes  e  amigos  qtio 
mandará  relehnir  nnv- 
sn  dc  7*  dia  pela  aim* 


VERBAS  GIGANTESCAS 

PARA  AVIÕES  E  SUBMARINOS 


Dr.  Oscar  Bar< 
boza  Rodrigues 

U"  ANIVERSARIO) 

tScmirainia 
líarlmza  Ro¬ 
drigues,  viuva  do 
Miudotm  Dr.  OS- 
CAR  BA K BOZA 
RODRIGUES,  co- 
mcniornmlo  o  |tri- 
meiro  aniversario 
do  pnssamrnto  de 
«eu  sempre  lem¬ 
brado  esposo, 
tu  n  n  d  n  celebrar 
missa  em  inlen- 
(,‘áo  da  «ua  bonis- 
sinta  alma,  na  igre¬ 
ja  N.  S.  do  Parlo, 
no  proximo  dia  5 
dc  janeiro,  «juin- 
ta-feirn,  ns  9  1  2 
borns,  c  pnrliripa 
este  alo  religioso 
oos  seus  parentes 
c  amigos. 


Os  Estados  Unidos  crearâo  novas  bases  na  America 
Central 

WASHINGTON,  4  (Aho- 
ciotcd  Press)  —  Reiniciadas 
ontem  as  suas  sessões,  o 
Congresso  já  tem  a  seu  car¬ 
go  resolver  sobre  um  impor¬ 
tante  projeta  que  lhe  foi 
apresentado  no  sentido  de 
autorizar  gigantescas  verbas 
destinadas  ao  incremento  do 
aviação  e  da  frota  dc  subma¬ 
rinos  dos  Estados  Unidos, 
com  a  creação  de  novas  ba¬ 
ses  na  America  Central. 

O  importante  projeto,  cujo 
objetivo  é  ofictalmentc  de 
proteger  todo  o  continente 
americano  contra  qualquer 
ataque,  constitue  uma  pron¬ 
to  resposta  á  noticia  de  que 
o  Reich  planeja  aumentar  dc 
modo  extraordinário  a  sua 
frata  de  submarinos  capazes 
de  vir  até  a  America. 

De  acordo  com  o  plano 
apresentado  ao  Congresso, 
deverão  ser  creadas  facilida¬ 
des  de  abastecimento  não 
sómente  no  Panamá  mos  em 
Cuba,  Porto  Rico  e  nas  Ilhas 
V  i  r  g  ens,  estabelccendo-sc 
importantes  bases  em  vários 
trechos  do  Mar  das  Caribes. 

Roosevelt  falará  hoje 

WASHINGTON.  4  (As.oclated 
Preipi  —  Em  tsrjoi  o*  círculos 
desta  caoital  aouarda»&e  com  o 


Roosevelt  lerá  hoje  a  sua  mensagem 

Bases  aereas  e  portos  de 
abastecimento 

WASHINGTON,  ♦  (Associated 
Presa)  —  O  projeto  de  defesa 
americana  apresentado  ontem  ao 
Congreaio  estabelece  a  creaçlo 
de  uma  ba»e  aerea  em  Sáo  João 
e  um  porto  de  abastecimento  de 
aubmarlno»  na  laia  Grande. 


Colégios  á  beira-mar  e  na  montanha 

ESFOLA  BRASILEIRA  DE  VAQUETA  E  TERESOPOLIS  —  f«- 
lonlas  de  Féria»  —  Inf.  r,ua  dt»  Constituição,  33  —  Tel.  22-6995. 

A  M  A  Hl  Ã  EM  roi)os  (,s  vontos 

n  Cli  Fú  A  DE  JORNAIS 


Benevenuto  do 
Nascimento 

tllenrl  q  ti  e  t  u 
Rtlrgum  dn  Nu*- 
rimrnto  e  fillt.i, 
Luiz  A.vrc»  da  Gatiu 
Cnsla  e  senhora,  Ma 
nool  Maciel  e  irmão* 
comunicam  n  faleci- 
mcnlo  dr  sru  inrsqur- 
civel  rsposo.  pai,  sogro 

o  I lo,  BENEVENUTO  * 
convidam  para  o  rnti  ■ 
ramrnto  hoje,  que  sai¬ 
rá  ás  16  horas,  dc  Min 
residência,  á  rua  Oito 
de  Rfzrmhrn.  87.  pati 
o  cemitério  de  S.  Joio 


FRAQUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 

18°  sorteio  da  Ge¬ 
neral  Electric 


Alciône  Pereirâ 
Setúbal 

(Agradecimento) 

Sua  fanfilia,  n»  lm- 
possiliilídadr  dc  agra¬ 
decer  prssoalmenle  As 
provas  de  pezar  mani¬ 
festadas  por  ocasião 
dn  doloroso  golpe  qur 
acaba  Hc  passar  corp  n 
falccimrnl»  dc  sua 


EPILEPSIA 

E  ATAQUES 


é  uma  revlita  comple* 
tu.  Sf ui  cnntm  propor- 
clonnm  umn  a^mrlovcl 
distração;  a  sua  cola. 
boração  escolhida,  è 
um  notívo  dc  enriqnc'- 
clmcnlo  do  sua  cultu¬ 
ra;  as  nuns  dlvcraas 
secções  ann  om  agra¬ 
darei  passatempo  e  aa 
•uns  ilustrações  consti¬ 
tuem  um  enenntamen* 
to  para  o  sua  visto. 

Vamos  lêr  ! 


PemMirj  no  Dr  Ruy  Qu-niçnilh':, 
nome.  ed^He.  endereço,  v/molo* 
mos  compteioi  m  re^ebero  uma 
loceiia  Qioiii  Só  por  evrnplo. 

C.  Postal,  876  -  S.  Paulo 


A  General  Elcclrie  abre  suas 
porias  em  1939,  premiando  Ires 
dos  seus  clientes,  nn  Sorlrin  all 
realizado  mrnsnlmentc.  Presen¬ 
ciado  pelo  fiscal  do  governo  e 
numerosa  assistência,  realizou- 
se,  no  dia  2  de  janeiro,  ás  15  ho¬ 
ras,  o  18"  Sorteio,  tendo  sido 
contemplados: 

1“  Prcmlo  —  Sr.  Radagazin 
França,  residente  á  rua  Dr.  Aqui- 
no  n.  29,  porlndor  dn  enupon 
ti.  426,  tendo  n  quitação  do  saldo 
de  3:9093009,  referente  a  compra 
dc  Uni  Allmo  Uefrigerador  O.  K. 

2"  Prcmlo  • —  Gouhc  an  porln¬ 
dor  do  enupon  n.  498.  Sr.  Fran¬ 
cisco  Gonçalves  Souza,  residente 
á  rua  Benjamim  Conslant  n.  .18. 
c|l2,  que  reeeheu  um  aparelho 
de  iluminação  “ESTUDALUZ" 
G.  E. 

3*  Prcmlo  —  O  Sr.  Antonio 
Marhadn  C.otla,  residente  á  rua 
n<  J-  foi  contem¬ 
plado  rnm  o  3*  prêmio,  obtendo 
çssim  um  Ferro  de  Engomar 


que  se  associaram  á  J OSé  AfltOniO 

Rratidâo.  Mart  ns  Porto 

Desastre  de  "  +  «Sr.fflJVi 

Paniipfó  •  agrailece  a  lodo» 

,7 ns  pa rrnles  e  «migo» 

t1'  1  Rtte  estiveram  presrn- 

f's  ronipanhei-  lr'  nn  enterro  do  sru 
ros  d.is  vitimas  querido  chrfe.  e  .i" 
do  desastre  do  rP"'.  por  melo  de  trlr- 
Paqiiel.i  convidam  seus  gramas  e  cartas  cop- 
|ia rentes,  chefes  e  fortaram  na  grande 

amigos  para  assistirem  dor  e  novamente  con- 
a  missa  que  mandam  vida  par»  assistir  * 
rezar  amanhã,  5  do  missa  dn  srlimo  dh. 
corrente,  ás  8  horas,  qur  lerá  lugar  no  dh 
nn  aliar  de  Nossa  Se-  5.  qulnta-frlr»,  ás  8,- 
nhnra  da  Concelean.  horas,  no  altar-mor  d» 
n*  >8r'Jf  de  SnntWn-  igreia  d»  São  Fran- 
na  ficvdr  iá  «e  ron  eisro  dr  Pania.  Antrri- 


Edwin  Douglas 
Murray 

tAs  famílias  de 
Edsvln  Douglas 
Murray,  Charles 
II.  Murray  e  Ilarnld 
H.  Murray  agradecem 
as  mnnifrsl.içócs  dc  pe¬ 
sar  recebida»  pelo  f.i- 
iecimenln  ,1o  seu  pr.m- 
leada  rhefe  e  irmão  c 
convidam  os  parentes 
e  amigo»  para  a  missa 
dr  7"  dia  que  será  re¬ 
zada  em  sua  intenção, 
na  igreja  do  Sagrado 
Coração  de  .Jesus,  qutn- 
ta-felra.  5  dn  corrente, 
ás  10  horas  da  manha. 


RIO  MINAS  _  luxuosos  e  confortáveis 

n,W  IwlinMa  ÔNIBUS  PARA 

RIO-JUIZ  DE  FÓRA-BARBACENA 

Preços:  ■  — — — — 

Saldas  dlaria- 

nio^TpRAr5htr?f:V  J4. M  hor*»-  Agrset. 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  4  do  Janeiro  rio  1939 


0  maior  homem  da  historia  do  Brasil  foi 


Aailnaturi  do 


■lauta. 


NU  wil»  MtiuJn  m  vaia»  cm|*  aiilnatura  nU  seja  <l«,«. 


. . . ‘fttH*t*U***,,ttttttttl 

fbiitiiiZittit  mm  íí  ?*' 


Vieram  convidar  o 

presidente  da  Republica 

A  chegada  dos  representantes  dos 
lavradores  paulistas 


No  palco  aos  80 
anos  de  Idade 


Diário  da 


serra 


8 


NO\A  pnmunno,  (20>  —  do  »  terra,  eiU  O  ruído,  fre-  ;; 

E»U  cldadezlnha,  encrava-  me  ■  vida,  efemer»  e  euforl-  |; 
da  nn  melo  da  arrra,  num  vale  ca,  na  vertigem  de  rada  mo-  íj 
ridente,  deixa  Iranapareccr,  mente,  ardem  «mblçõts  a  de-  Jj 
Ingn  e  logo,  n  «eu  parenleven  aejni.  I.nnge  dn  tumulto  me-  íj 
topográfico  ritui  l’rl ropoliw  e  tropolllano,  uma  vaga  trl«le-  jj 
Ttntnpolli.  Arjuele  ar  dr  fa-  M,  numa  voga  trn«ação  de  de-  5' 
mllla  assorlu-aa  Invlaulanea-  eenroleamrnln,  »e  Invlnua  em  I' 
mente,  naa  Imagem  du  foras-  nAi.  Somos  n,  volulunmi  ea-  {' 
lelro.  Cada  uma  dela»,  eun-  rrovni  du  asfalto.  Clima  ex-  J; 
trrvando  a  flvlnnomla  parll-  ‘‘•■prlnnal,  o  «llenrlo  requer  jj 
rular,  rnnttllue  uma  daa  pon-  r*'rl*  Inlelaçín.  1'rrrlin  errar  '/ 
tas  dn  Irlangulu  alpestre  que  "n.u  ,rrn'ca  de  rvasão.  I)r»-  jí 
“  eutiro-a  nn  Irohalhn  Inlele-  « 

lual, 


no,  dé,  a  pouca,  hora,  dn  Ido 
da  Janeiro,  a  frila  Irnplrul  da 
jj  pnliagem  e  a  amenidade  do 
jj  filma.  1'etropnlla,  com  a, 
j;  aua»  atraçõre,  a  tua  elrganrla, 
j»  9  afluxo  dn,  iiulalillldadr, 
'í  mundana,,  política,  e  arlliti- 
'í  cat,  é  uma  prliiceta  que  nAn 
U  detdenlia  o  prairr.  Trrcsnpo- 
!;  II,  deenra  n  ,eu  pitoresco  |sn- 
jj  lamento  eom  o,  requinte,  da 
jj  arittoeraela  que  foge  do  aol 
jj  da  praia  e  do  frenesi  da  ave- 
jj  nlda:  Nova  Frlbiirgo,  guarda¬ 
da  prla  amorno.»  vlgilancla 
dn,  iru,  morro»,  cultiva  a 


na  atividade  da  Inteli¬ 
gência. 

Sohre  o  ,n,,egn  amltlrnle 
palra  um  unlvrrio  Inlrrlnr, 
povoado  de  accrcta»  iniinrlria- 
de,  e  Invlalvela  Imagen,... 

Ilin  28  —  O  prefeito  e  o  ,e- 
eretarlo  da  Munlrlpalldade 
vim-me  husrar,  para  um  pas-  jj 
•do.  Alirem-mr  toda,  a,  rn-  jj 
Irada»  dn  jardim  da  monta-  Jj 
nlia,  e»ta  cldadezlnha  rente-  y 
narla,  semente  He  “edelwrln"  jj 
«Mie  a  nostalgia  de  algum  y 
imigrante,  sulçn»  plantou  no  j? 
cnlnr  e  na  alegria  da  terra  i! 


e;  poe,la  do  silencio,  a  saude  do»  ],r.-anilr ir»  * 

í  "'"Tl  ■  «  i-orree  que  somr 


jj  humildade  felix  das  exlntcn- 
rlas  tranquilas,  Aqui,  o  ho¬ 
mem  da  grande  cidade  pensa 
na  funcAn  que  uma  pequena 
cidade  do  interior  ilcsrinpc- 
nha  no,  primeiro,  paasos  da 
•i  vida  de  algum,  pmlrslinndn,. 
;í  ft  uma  função  maternal,  pnr- 
'  que  ela  o,  niilre,  lhe,  <IA  n 
lrlle  da  sulldnn,  o  mel  de  um 


lirismo  dlserclo,  rnnlrarrnc- 
no  natural  do  «rllelsmo,  lhes  prldos  e  lenloa.  Ò  rio  do  lem- 
enaina  a  medir  o  delgado  po,  eom  a  rorrentera  mortal, 


reee  que  somoa  trelemu- 
nhas  de  uma  daquelas  gran¬ 
des  manhãs  da  Juvrntudr  do 
mundo,  entre  a  lua  dn  sol 
cheiro  dos  hnsqiies  e  o 
innrlo  das  agua*. 

O  prefrilo  e  n  sen  serreln- 
rlo  amam  o  Jardim  ttalal, 
pondo  no  seu  governo,  Isto  é,  jj 
rm  seu  tratamento,  ciúme  «  ji 
ternura.  jj 

Ilin  29  —  O»  dias  aão  com-  jj 


iilmo  que  separa  os  dois  ma-  passa  aqui  em  delicioso  re- 
re»  do  desllno  humano  —  as  maoso.  Ninguém  lhe  soTre  a 
euas  mlserln»  e  grandeza».  eruél  llranla.  O  relnglo  é  uma 
Deuo  fala  melhor  A  sua  cria-  maquina  ornamental.  O  da 
lura,  nrste»  oásia  de  fresrura  estafão  marea  nnre  horas,  o 
da  sensibilidade  e  do  espl-  do  liar  onre  e  mrla,  o  do  meu  jj 
eito.  rninpanhelro  de  excursão  rioze  j; 

Abro  um  volume  de  .Tule»  '«‘‘nos  um  qiiarlo.  Os  relo-  j; 
Supervielle:  o  Deus  do  puela  *l0’-  prlrudn,  de  sua  rondlçnn  j; 
humaolia-se,  numa  frrnia  <lf  Instrumento»  de  Impnlpa-  jj 
quasl  flslra,  para  se  dirigir  A  vcl  despollamn.  entregam-se  a  jj 
eterna  rrlança.  que  ha  de  ser  ociosa  coiilroverala  parti-  h 

o  homem  simples  e  generoso:  daria.  (.ada  hora,  eom  a*  sua»  jj 

diferenças,  assinala  uma  opl-  jj 
“TA  itrat  morltl,  mon  pellt,  nlà°  divergente. 

Js  tf  cntichrrai  rliuii  I*  lit  K'»*re  os  harncns,  porém,  o,  jj 

Do  la  Itrre,  oii  ie  fonl  leu  partidos  JA  não  rrsplram,  por-  ,{ 
inrtrei"  que  etlAo  mortos.  jj 

Ilin  81  —  1.4  em  baixo,  a  i; 
Dia  27  —  Minha  primeira  vllla  eufórica  r  efemera.  1)1»-  Jí 
notta  de  Intimidade  e  com-  ponho-me  a  descer. J7i«- 
preenslo  do  illenrlo,  da  cal-  tão  IlernarJo. 
m»  •  da  qiiletudr  de  Nova  Kr  -  A  ,t  /'r  ; 

burgo I  Lâ  em  baixo,  desccn-  AtlAM  CarraZZOHt 

weewweeeeeeeeeeeeeeeeeeweeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeweeep 


Quando  o  Sr.  Calo  Slmõrn,  no  I  ado  rir  outro,  representantes  do» 
Invrndorra  pnullstn»,  dr  «embarrara  hoje  no  Itlo 


Ecos  e  NoYfdades 


AINDA  O  TRICO  —  Termina  o  ano  de  1938  #  a,  ejtatisliei» 
comerciais  mostram  que  Importamos  mais  da  meio  milhão  da  contos 
da  trigo.  Apenas  a  pauta  de  maquinai  e  utensilios  passou  desta  cifra. 
Meios  de  transporte,  ferro,  aço,  papel,  combustível,  tudo  Isso  esteve 
multo  abaixo  do  trigo,  como  valor.  Por  isso  mesmo  cresce  de  ponto  o 
valor  da  campanha  do  governo,  intensificando  o  plantio  do  trigo.  Com 
isso  fica-nos  a  certeza  de  que  o  desequilíbrio  da  balança  comercial,  a 
nosso  favor,  compensarl  as  diferenças  de  preço  que  possam  surgir.  Me¬ 
lhorando  a  situação  gerat  do  comercio  exterior,  muito  luers  o  pais, 
Além  disso,  com  as  culturas  do  trigo  surgi  ri  trabalho  pari  muita  gen¬ 
te  *  emprego  para  muito  capital. 

# 

QUE  CALOR!  —  Trazem-nos  os  primeiros  dies  de  |aneiro  a  re¬ 
petição  do  que  aconteceu  o  ano  passado.  Até  São  Silvestre  a  tempe¬ 
ratura  foi  amena.  Bruscamente,  com  a  primeira  manhã  do  Novo  Ano, 
caiu  sobre  a  cidade  uma  onda  de  calor,  dessas  de  frigir  ovos  no  as¬ 
falto.  O  ultimo  janeiro  foi  torrido  e  este  se  anuncia  terrível.  Os  ven- 
tdedores  não  param  e  os  sorvetes  não  chegam  para  as  encomendas.  Me¬ 
lhor  seria  qo*  o  tempo  resolvesse  ficar  maluco  e  nos  désse  pelo  menos 
algumas  tardes  amenas  do  primavera... 

ft* ff ************ ****** ff+ff ********  ******* ******** 


ALLI  BABA  NO 
BRASIL ! 

ALLI  BABA  aeibi  de  expedir 
uma  meneaflem,  avleando  que 
dentro  de  alguns  dias  asinltar* 
a  Cidade  Maravilhosa.  Nada  de 
temorei-..  Podemos  Informar 
que  e  ALLI  BABA  não  vlri 
acompanhado  do»  seus  AO  ladréei 
e  ilm  de  40  MIL  BRINDESI 
ALLI  BABA  será  amigo  de  to¬ 
dos.  distribuindo  aurpresa»  e  ale¬ 
grias.  Estados  certos  de  que  o 
carioca  lhe  dispensar*  todo  aco¬ 
lhimento. 

Como  os  tempos  mudam  I 
Abram-se  aa  portas  •  ALLI 
BABAI  ,  . 

Onça,  hoje,  •  Soe.  Radio  Naetonal 

Na  Escola  de 
Saude  do  Exer¬ 
cito 

A  solenidade  de  hoje,  com 
a  presença  do  ministro  da 
Guerra  • 

O  grnrrnl  Eurlcn  Dutra  nsslsttu 
loje,  prla  manhã,  a  cerimonia  nn 
rncrrramenlo  dn  nnn.i  letivo  dn 
Escnla  rir  Saude  elo  Exrrritn  e  a 
distribuição  rios  diplomas  do»  ofi¬ 
ciais  e  graduados  que  termiiwram 
o  curso  de  fnrinnção  do  mcdicofc 
farmacêuticos,  radiologista,  e  en¬ 
fermeiros.  A  essa  solenidade  *nIJ‘ 
hem  comparecera  ui  o  rilrelnr  de 
Ssurie,  oficialidade  rio  Corpo  rir 
Saude  e  representantes  de  auto- 
ririados  civis  e  militares. 


Trilhos  para  a 
Central 

t 

Uma  comissão  de  enge¬ 
nheiros  vai  á  Europa  fis 
calizar  as  construções 

0  Tribunal  de  Coutas  ordenou 
o  registro  do  contrato  celebrado 
entre  o  governo  federal  a  o 
Coptoir  de  Aciere»  Belges,  para 
fornecimento  de  trilhai  e  acces- 
sorios  àquela  via  ferrea,  em  fa¬ 
ce  do  decreto-iei  884,  de  24  de 
setembro  de  1938.  Afim  de  fis¬ 
calizar,  na  Europa,  a  fabricação 
desse  material,  acaba  de  serem 
designados  os  engenheiros  Au¬ 
gusto  Barata,  Nicanor  Pereira  c 
José  Mauricio  da  Jnsta. 


Rcunlr-sr-A  dentro  de  poucos 
d!n<,  nn  rnpltnl  paiiüsl.i.  impor¬ 
tante  (litngrrsso  de  Lavradores. 

K»sc  rerlninc  terá  na  Inaugura¬ 
rão  a  pri-sldrnein  do  rlirfe  dn 
Nnçân,  que  serA  rspccinlmrnle 
convidado  para  r„c  fim. 

lioje,  pelo  '* (iruseirn  do  Sul", 
rlirgoii  a  r,tn  rnpllnt  n  comissão 
inrniolildn  de  fazer  o  convite 
ao  rlirfr  do  governo. 

Dessa  comissão,  que  é  rhrflada 
pelo  Sr.  Lnin  Simões,  fnzem  par¬ 
le  mais  os  Srs.  Il.iul  de  Almei¬ 
da  1'rndn,  Mario  Itotliui  Trile»,, 
llenlo  A.  Sampaio  Vldnl,  Anlonlo 
Arruda  Itolrlh».  S.umirl  Carvalho  i 
Chaves,  Klavio  Itiidrlgurs.  Malta 
Cardoso,  Figueira  de  Mello  e  Al¬ 
berto  Whalelj’. 

A  NOITK  procurou  ouvir  ns  re- 
prescnlnnle,  ila  riqueza  haiidei- 
eante.  Fatnu-ims  geutilmente  o 
Dr.  Caio  Simões,  que  encareceu 
n  missão  qtlr  n  traz  e  a  seu, 
companheiros  de  Congresso  A 
presença  do  pmldrntc  da  Repu¬ 
blica. 

—  Nunca  o  meu  Estado  conse¬ 
guiu  reunir  um  lAo  expressiva 
numero  de  valores  ria  sua  lavou¬ 
ra  para  discutir  assuntos  de  lAo 
magna  Importância,  e  Isso  se  de¬ 
ve,  principalmente.  á  visão  Inte¬ 
ligente  do  atual  Interventor,  prla 
causa  publica. 

Kstarnn  represenlsdos  no  con¬ 
gresso  —  sdlantou-nos  —  Iodos 
os  setores  da  produção  de  SAn 
1'nulo,  e,  nn-reé  da  boa  vontade 
drinonatrndn  pelo  Sr.  (ielulto 
Vargas,  etpernnioa  resolver  pro¬ 
blemas  ria  mais  alls  relevância 
para  a  vida  do  Estado,  o  que,  em 
nutras  oportunidades,  pareceu 
impossível . 

Vimos  visitar  o  presidente  de 
Republica,  trazer  a  S.  Ex.  os 
votos  de  felicidades  para  a  seu 
governo  nrste  ano  que  se  inicia, 
no  meamo  tempo  que,  oficlal- 
mente,  dirigiremos  no  eminente 
patrício  o  consltc  do  que  aoinos 
portadores,  em  nome  ria,  classes 
produtoras  rio  Eslndo.  Essa  vi 
sita,  pretendemos  que  srja  levada 
****************************** 

COLÉGIO  ANGLO 

AMERICANO 

Acham-se  abertas  ns  matriculas 
para  o  Curso  dc  Admissão  no  !• 
ano  Ginasial,  lnlelnndn-se  ns  nu¬ 
las  no  dln  0  do  corrente,  As  B.JO 
dn  manhã. 

Os  exames  terão  lugar  nos  dias 
27  c  28  dc  fevereiro.  Peçam  pros¬ 
petos  Á  Prnln  dc  Rotafogo,  374, 
nu  pelo  telefone  26-1321.  • 


n  efeito  hoje  mesmo,  pois  os 
nossos  afazeres  e  responsabilida¬ 
de»,  impedem  que  prrmancçsmos 
Mista  capital  mais  de  dois  dins. 

Os  representantes  da  lavoura 
paulista  Imspedarnin-se  no  Paia- 
cr  llolcl. 


Isolina  Mondar,  artisla 
fjuo  fascinou  no  tempo 
rio  Império,  vai  exibir-so 
proximamente  num  (estival 

Isollim  Monrlar,  que  lin  m.ilx 
dc  melo  s.eiilo  ff/  aucrnu  no 
palro,  como  uma  dav  nossas  pri¬ 
meiras  atrizes,  frslejndn  e  aplau¬ 
dida  até  prlo  imperador,  frz  nm» 
segunda-feira.  Illlcnta  anos  rm 
plrnn  saude,  em  plena  hieldri. 

A  moasrl  artista  daqurla  épo¬ 
ca  é  Imjr  uma  velhinha  simpáti¬ 
ca,  dr  uma  joslalldnde  que  en¬ 
canta,  qur  enternece.  A  longevi¬ 
dade  não  lhe  spaga  a  memória, 
nem  llic  tira  a  flrmrsa  de  movi- 
mentas.  Viuva,  mora  sozinha 
numa  pensão,  *  sozinha  ruldu 
dos  Sena  Interesses,  saindo  dia¬ 
riamente  para  a  sua  plissa,  para 
u»  nuas  compras,  para  os  suas 
visitas  no  melo  snrl.il,  onde  r 
querida  dr  todos. 

t)  seu  aniversario,  agora,  foi 
uma  festa  na  Irmniidndr  ria  San¬ 
ta  Lriiz  dos  Militares.  Surprcrii- 
deram-na  nl  rum  demonslriiçõi' 
qur  »  (umiivarsiu.  Figuras  res¬ 
peitai  eis  dr  vrllios  inllllarri  r 
dr  religiosos  n  saudaram  eom  rs- 
preesòes  amigas,  de  admiração 
prlo»  seus  sentimentos  de  bon¬ 
dade  r  pela  eun  inteligência  In¬ 
quebrantável,  tão  slvn  e  Ião  fina 
ainda . 

A  veneranda  senhora  é  urna 
omigiiiiiho  dr  A  SUITE,  qur 
riinslantemenlv  rs-cglie  a  sua  vi¬ 
sita.  Deii-nov  ela  a  iiotlela  dc 
que  rm  breve  pretende  es!lilr-*r 
peta  ultima  vri  como  alrlr,  num 
festival  qur  tem  em  organização. 
Oucr  mostrar  que  nos  Rd  anos 
ainda  é  Capaz  dr  representar,  em¬ 
bora  srm  a  graça  e  n  brilho  dos 
seus  tempos  mirro»,  daqueles 
tempos  rm  que  impressionava  e 
arrancava  enlusiasuins  r>on  a  sua  , 
beleza  e  os  primores  da  sun 
ai  Ir. 

SerA  essa  rrnlmrnlr  uma  festa  | 
original,  rm  que  seremos  Isnllua 
Monrlar,  na  rasa  rins  81  Janei¬ 
ros,  fazendo  papeis  dr  jovens  lé¬ 
pidas,  dizendo  monologo»,  can¬ 
tando  c  dansnndo. 


DALADIER  IRA’ 
FRONTEIRA  DA  LÍBIA 

A  viagem  triunfal  do  "premier”  francês  á  Tuni 
sia  —  “A  força  d:i  França  é  invcncivcl” 


APÓLICES  PREMIADAS 

A  CIA.  AITtFt  comunica  que  pagnrA.  a  partir  de  hnjr.  ns 
prêmios  rins  APÓLICES  do  DISTItlTll  i  lCDEIl  U„  SAO  PAfl.O  r 
MINAS  GEHAIS,  rnntempladas  no»  ultimo»  sorteios  c  vendida» 
por  'eu  inlermedlo. 

lUo  de  Janeiro,  4  de  Janeiro  dr  I9.'I9. 

COMPANHIA  BANCARIA 
AUREA  BRASILEIRA 
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iVaUlls.  (lezeiuiirn  l.'.ei  siço  lol,  g,o,it,  e>  p.  pura  .1  .Nilii  r., 
por  sln  arrra)  —  Kinhnrriiu  em  Tnulon,  rum  dm.tlnn  a 
í IJi Ixi ii 1 1.  mole  Irá  reforçar  a  guarnição  francesa,  um  bata¬ 
lhão  dr  tropas  penegnb-sas,  prrfrltamrnlr  rqnlpnrina  para 
uma  longa  rampnnhn.  Vrntn»  acima  n»  sidilndos  nfricano» 
formado»  nn  porto,  A  espera  dn  nlrarnção  do  “('hnntlll}" 


Tl'NIS.  4  (Associated  1'ress) 

—  1’rosseciiinilo  rm  sita  vingim 
triunfal  pela  Tunísia,  n  primei- 
rn  ministro  Dalmlier  rhe^ard 
hoje  peln  manhã  n  riilmlc  tis- 
(Inlics.  do  onde  seguirá  de  nulo- 
movei  para  Mnreth,  nn  fronteira 
da  t.lbia  Italiana. 

Durante  n  sua  rnrta  perma¬ 
nência  naquela  ridailc,  n  “piv- 
mier"  francês  passará  cm  resis¬ 
ta  2-ãOO  snldados. 

TfNIS,  1  (Associated  Press) 

—  "A  força  da  França  i  inven 


eivei",  rxelnmoii  ontem  o  pri¬ 
meiro  ministro  Dnlntller  rm  vi¬ 
brante  diseursn  pronunciado  nes¬ 
ta  cidntlr,  reaíirmanrio  n  «un  re¬ 
solução  de  ir  até  nn  ultimo  re¬ 
curso  para  manter  intartn  o  tm- 
perln. 

O  Sr.  Dnlndirr  advertiu  n  Tta- 
lin  a  nbater-se  de  estender  sim 
mão  solirr  a  Tunísia,  referindo, 
so  em  termos  energieos  í  rani- 
pnnha  anti-francesa  desenvolvida 
petas  italiano». 


, 4**tt, ********  f********-*********************************** 

CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

PURO  8  AROMÁTICO  —  GO  STOSO  ATÍ  SEM  ASSUCAR 


AVISO  —  Dislriliuinins  listas  eom  n  resultado  completo  dos  sor¬ 
teios  das  apólices  acima. 

************************************************************************* ****************  t^*4*t,**>  ********************************* 


()  auspicioso  1939  vai,  com 
cer/t’30  Iratcr  numerosos 
casamentos.  O  fírasil  pre¬ 
cisa  crescer,  novos  famílias 
precisam  se  formar.  Uma 
ilas  Irailiçães  que  devem  du¬ 
rar  sempre,  está  justamente 
■1  cerimonia  do  casamento. 

Ela  deve  se  revestir  de  so- 
I  leiiidadc,  mesmo  singela  que 
srja,  a  marcar  uma  data  en¬ 
ternecida  e  cheia  de  hclrsa. 
Para  isso  concorre  muito  o 
apuro  das  "tnilcltes",  não  só 
dn  noiva  como  dos  convida¬ 
dos  e  assistentes. 

J\'a  "cliché",  um  modelo 
dc  noiva,  cm  crepe  selim, 
tralialhado  em  arregaços, 
com  o  ultima  novidade:  véu 
curto  de  tulle  rendado,  pre¬ 
so  no  topo  da  caheça  por  tu¬ 
fo  de  flores  de  laranjeira. 

FALECIMENTO 

Faleceu,  onlcm,  rrpenlinamcn- 
tr,  em  sua  residência,  A  rua  São 
C.liristovân.  223,  o  antigo  condu¬ 
tor  de  trens  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  Álvaro  Bastos  rie  Souza,  cujo 
entrrro  renllzar-se-4  hoje,  A 
tarde. 


***** 


ENFORCOU-SE 


Ouça,  ho]e,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


A  casa  incendia¬ 
da  e  os  tres  filhi- 
nhos  carboni¬ 
zados  ! 

PORTO  ALEGRE,  3  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Infor¬ 
mara  de  Arroio  do  Meio  que  o 
agricultor  Luix  Comumelo,  resi¬ 
dente  em  Linha  do  Pilão,  ao  re¬ 
gressar  do  trabalho,  encontrou 
na  casa  incendiada,  tre»  filhi- 
nhos  carbonizado». 

0  falo  coniteruou  profunda- 
mente  a  população. 


o Apresentando 

OS  NOVOS  FORD  V-8 


para 


1939 


•  Eis  progresso  dc  facto  na  construcção 
de  automóveis I  Dois  novos  carros  Ford 
que  offerccem  a  todos  os  automobilistas 
valores  jamais  conhecidos. 

Estes  dois  novos  Ford  V-8  vem  dar  um 
novo  significado  á  tradicional  norma  Ford 
—  de  “prover  sempre  o  melhor,  pelo 
menor  preço”  —  razão  do  extraordinário 
successo  da  Ford  Motor  Company,  cm  todo 
o  mundo.  E  cada  um  destes  bcllos  carros 
se  apresenta  com  linhas  proprias.de  grande 
distineção  —  ambos,  porém,  refleetem  em 
seu  traçado  a  supremacia  Ford,  cm  desenho. 

EM  EXPOSIÇÃO  NOS  SALÕES 


E  ambos  têm  alguma  cousa  das  soberbas 
linhas  aerodynamicas  do  Lincoln-Zephyr 

—  reconhecidamente  o  carro  leader  em 
cstylo.  Grandes  e  espaçosos,  os  Ford  para 
1939  vêm  equipados  com  possantes  freios 
hydraulicos.  E  este  anno,  graças  a  um  novo 
mcthodo  scicntifico,  empregado  cm  sua  cons- 
trucção,  nota-se  cm  toda  a  sita  sslructura, 
o  mesmo  silencio  e  suavidade  que  corna¬ 
ram  famoso  o  tradicional  motor  V-8. 
Não  deixe  de  examinar  csccs  novos  carros 

—  indiscutivelmente  os  melhores  Ford 
até  hoje  construidos. 


CARACTERI5TICOS  DOS  NOVOS 
FORD  V-8  PARA  1939 

Linhas  de  avançado  desenho  aero-dy- 
namico  —  Interiores  em  novos  estylos 
—  Motores  de  8  cylindros  om  V  (*)  — 
Freios  hydraulicos  —  Eliminação  scion- 
tifica  dos  ruidos  —  Carrosserios  intei¬ 
riças  de  aço. 

1* 

(*)  O  Ford  De  Luxo  só  é  offerecido  com 
motor  de  85  CV.  -  No  Ford  V-8  Standard, 
opção  entre  motores  de  60  •  85  CV. 


FORD  V-l  STANDARD  -  SfDAN  1  PORTAS 


FIRME  SUA  OPINIÃO  SOBRE 
O  “FOOTBALL” 

Leia  0  novo  cocligo  de  ‘‘football”  que  A 
Noite”  vai  editar,  a  preço  de  revista,  depois 
de  ter  tido  a  primazia  de  o  publicar  no  Brasil. 
Aí  encontrará,  completo,  o  corpo  de  leis  ( o 
sport  mais  popular  cio  país,  comentado  pi  imo 
rosamente,  por  um  critério  perfeito  de  clareza. 
Firme  sua  opinião,  para  não  discutir  a  esmo. 


Evnngelinn  dn«  Dõrc» 

Evtmgcllna  das  Dores,  dc  22 
anos,  solteira,  sem  se  sabor  par¬ 
que,  suicidou-se  na  sua  residên¬ 
cia.  A  rua  Senador  Furtndo  n.  36. 
Esse  prédio  é  dc  habitação  cole¬ 
tiva. 

Num  corredor,  numa  trave, 
«marrou  uma  corda  c  enfor¬ 
cou-se. 

No  loca!  esteve  o  çnmiss.irio 
Bastos,  do  Li'  dislriln.  Nada  dei¬ 
xou  escrito  n  suicida. 

O  corpo  seguiu  pura  n  necroté¬ 
rio.  E’  de  Evangclinn  das  Dores 
0  fotografia  reproduzida  pelo 
cliché  acima. 


Ouça,  hoje,  ã  Soc.  Radio  Nacional 


A  NOITE  —  Quarta-íolra,  4  de  Janeiro  de  1939 


Rid*lbr-<k.fi:  CarraJbo  Natta 

Diralor-iirialti  OcImío  Um* 


NOITE 


ASSINATURAS) 

Por  12  Btiti  .  .  .  50)000 

Por  I  BMti  .  ,  .  35)000 
NUMERO  AVULSO  200  RtIS 


TENTARAM  SEQUESTRAR 

\m Tf  TA V  A  D  TA  V  °s  filhos  e  a  nora  acui 

ARIU  •  . Fm  nlpnO  centro  da  Cl 


Um  atestado  medico,  apontando  a  vitima  como  louca,  para  o  golpe  de  força 


-  Assaltaram  a  casa  e  amarraram  o  empregado  durante  8  horas  no  auto-  j'°j 
movei -  Cortados  os  fios  telefônicos  -  A  queixa  á  policia  e  a  ação  das  au-  br° 
tor idades  .  Presos  o  medico  e  os  enfermeiros  hercúleos,  que  conduziam  in.  Ící 
jeções  e  camisa  de  força  -  Filha  de  um  dos  incendiários  do  Reichstag  a  Z 
acusada  -  Desaparecidas  a  esposa  e  a  filha  do  Dr.  Augusto  Chaves  de  Faria  °£l 


de  todos  os  cracks  do  selecionado 

Nasciment0  ,ala  a  NOITE  -  Flavio,  o  preparador 
Ül  '1  toa  escolhido  —  Não  é  técnico.. 


Nascimento  entre  »  redator  dr  A  NOITE  e  Oduvatdo  Co zid.  apõe  o  treino  du  scratch 


nao  se  mede  apenas  no  espaço  a  questão 
do  impedimento 

A  RoRra  Dota  ficou  sendo  *  menor,  pelo  novo  Código,  e  Ira 
óxcnjsivamente  da  bola.  Rclativamente  *  esse  dispositivo,  a  Car 
do  «juiz  contem  apenas  um  conselho  ao  executivo  rios  clubs: 

"O  club  qun  dá  campo,  dá  bola.  Providencie  para  que  ela  est 
Ja  cornpictamc-ntc  cheia.  Tenha  bolas  de  sobresnlente,  em  condiçó 
dc  serem  usadas  imediatamenle.* 


A  NOITE  tem  focoliiodo  ompiamente  a  questão  doi  halvei  dc  alo  do 
scratch. a  Nascimento,  conforme  previromo»,  lutaria  com  enormes  dificuldades, 
não  só  porque  Britto  estava  contundido,  como  porque  alguns  elementos  estão  de- 
elorodomcntc  fora  dc  fórma.  A'  guisa  desse  problema  que  vai  se  resolvendo,  pois 
ontem  Canolli  apresentou-se  em  esplendidas  condições,  ha  a  registrar  um  fato  que 
define  o  decisivo  apoio  dos  clubs  ao  trabalho  da  C.  B.  D.  e  o  Nascimento 

IMPEDIDOS,  MAS  A  POSTOS  —  Nascimento  pôde  constatar  ontem  á 
noite,  o  apoio  dos  clubs  o  sua  ação.  Não  puderam  treinar,  por  se  encontrarem 
impedidos,  por  diversos  motivos,  os  crocks  Martin,  (com  o  pó  machucado)  Ar- 
gemiro  (enfermo),  Hercules  e  Machado  (contundidos).  Esses  jogadores  antes 
do  inicio  do  tremo  noturno  perfilaram-se  diante  de  Nascimento  —  é  osse  o  ver- 
dadeiro  termo,  que  fixa  bem  a  alta  compreensão  de  disciplina  dos  clubs  o  que 
pertencem  —  cxpl.condo  os  motivos  porque  não  poderiam  treinar.  E  foram  todos 
eles  dispensados. 

-  ARGEMIRO  NÃO  PÓDE  JOGAR  —  As  condições  fisicos  de  Argemiro  não 
soo  satisfatórias.  Esta  ainda  enfraquecido.  Não  jogará  no  scratch,  nem  domingo 


Contra  os  defraudadores  e  so¬ 
negadores  das  rendas  publicas 

Declarações  categóricas  do 
interventor  Amaral  Peixoto 


DIABRAMA  3-  IMPEDIDO 


O  noticiário  tem  registrado  om  i 
grande  movimento  na  fiscalinçân  ' 


iratlva  está  mnrla.  A»  que  se  con¬ 
formaram  com  a,  nona,  lei»  e 
procuraram  regularizar  »,ias  ati¬ 
vidades,  o  Estado  assegurou,  por 
meio  de  contratos,  lodo»  os  dl- 
icllos,  correspondendo,  desse  mo- 
o»,  a  lioa  vontade  que  manifesta¬ 
ram. 

Ha,  entretanto,  as  qne,  em  ve. 
dc  pagarem  os  tributos  devidos  ao 
r.r.lado,  Insistem  no  erro  dc  recn« 


das  renda»  do  Eslarln  do  Rio.  A 
esse  respeito,  A  NOITE  procurou 
ouvir,  hoje  pela  manhã,  nn  pala- 
eio  do  Ingá,  em  Nltcroi,  n  tnler- 
ventor  federal  naquela  unidade  fe¬ 
derativa. 

Sabedor  do  motivo  que  nos  le¬ 
vava  á  sua  presença,  imrdialamen- 
le  o  comandante  Ernanl  do  Ama¬ 
ral  IViaolo  pronlificou-sc  a  aten- 
der-iios. 

—  A  fiscalização  das  rendas  do 
Ef.lodn  —  disse-nos  —  rcnlmentc 
tem  trabalhado,  contribuindo,  A 
medida  de  suas  possibilidades,  pa- 
rn  a  boa  arrecadação  que  vamos 
observando. 

E  prosseguiu: 

—  IVp»Í5  de  um  ano  de  admi- 
iHiíraçno.  tenho  verificado  que 
s«o  prprisamrnle  as  grandes  cm- 
picsas  qur  mais  recalcitram  no 
cumprimento  dos  srus  drveres  de 
contribuintes  para  com  o  Estado, 

! 4'imam  rJau  cm  nán  i-ompreiMiricr 
«Mie  o  regímen  dc  favores  csraoda- 
losos.  dc  isenções  de  impostos  e 
de  sonegações  dc  Ioda  esperir  já 
passou  c  que  a  advocacia  adminis- 


ITereulei,  que  aluirá. 


Paiae  ■  Jogador  do  meimo  quadro  faonttnuaçâo) 

A  e  8  avançam  trocando  passes  pela  aua  ala.  A  passa  a  B  que 
nno  pode  chutar  porque  tem  D  pela  frente.  A  corre  entáo  da  posi¬ 
ção  !  para  a  posição  2,  onde  recebe  a  bola  passada  por  B.  A  está 
impedido  íoff-side)  porque  nâo  tinha  dois  oponentes  entre  ele  a 
"nha  dc  goal  "quando"  B  lhe  passou  a  bola. 

„  A  Seneral idade  de  nossos  árbitros  >ó  mede  a  qucslfin  do  off-side 
nn  espaço  ,  fechando  os  olhos  justamente  ao  elemento  decisivo 
o  tempo,  o  momento  em  que  é  feito  o  passe' 


campeao 


to  de  que  os  reservas  do  Fl 
enfrentariam  o  Vasco 

— — |T  0  Fluminense  não  assim»  as  malev< 
I  o  N  A  L  mandara  a  campo,  pa-  versões  de  que  o  tr 
)YQ  ra  a  Peleja  contra  o  lor,  tendo  conquist 
Vasco,  o  seu  quadro  de  o  Campeonato  da  ci 
10S  rua-  reservas,  como  tem  cir*  de,  desinteressar-si 

ona  o  culado  nas  rodas  es-  doravante  pelos  n 

portivas  da  cidade.  ches. 
i  Carlos  Nascimento,  _  '  , 

dio^1  doutro  0  d'retor  dè  football  ^  Quadro  para  domin 
populnrn  e  cí-  I  do  gremi  tricolor,  as-  ^  constituição 

m  nrimclra  au-  .  '  ,  . 

rün  popular,  »*-  1  segurou  a  reportagem 1  equipe  do  Fluminei 
de  A  NOITE  que  o  seu  para  domingo  será 
,1c  focos  ,1c  c,ub  saberá  respeitar  seguinte: 

Imniias  n,iii-  ®  seu  adversário,  en-  Batataes  -  Guir 
fretando-o  com  o  qua-  rães  e  Machado  -  E 
opugiiiMico.  dro  efetivo,  que  acaba  ró,  Santamaria  e  O 

no  «o  piihli.  i  brilhante-  zimbo  -  Vicente,  I 

mente  o  Campeonato  meu,  Sandro,  Tim 
ti •  i  ■  ii  1 1  Carioca.  Destroem-se,  Hercules. 


o  icmpo,  o  momento  em  que  e  feito  o  passe".  Dá-se  frequentemen¬ 
te  em  nossos  grou n tis  essa  coisa  clamorosa:  Nn  ocasião  em  qu*  /oi 
frito  o  passe  todos  os  atacantes  encnnlravam-re  "on-side",  isto  e 
i.enhum  deles  estava  Impedido,  todos  tinham  pelo  menus  dnts  de- 
en.lrC  f’*?  V1!,nh*  dB  Snal  "dvcr,ü-  «onleee  que. 

e  hah  xraiLet<lr  3.  da  b°la'  Um  do1  forwnrds  correu  com  energia 
e  habilidade  bastante  para  pegar  o  couro  por  tráx  dos  defensores 

De  forma  alguma  esse  player  pôde  ser  Julgado  off-side.  pois  no 
momento  em  que  foi  feito  o  passe  ele  estava  on-side.  mas  o  juiz 
apita  porque  na  ocasiflr.  em  que  pegou  a  bola  nâo  havia  dois  deícn- 

nnuV.Tm  °  alacan,V  Goa|.  julgamento  erradíssimo, 

pois  o  tempo  que  regula  o  impedimento  nâo  é  o  da  posse  do  bolâo 
mas  aquele  em  que  íoi  feito  o  passe. 


A  fabrica  de 
aviões  em  Lagoa 
Santa 

A  montagem  será  feita 
por  quem  obtiver  a  con- 
„  ,  correncia 

Tendo  ■  Vnnkcshn  Motor  C" . 
tjos  l-.*ta,|0.  fniiios  ,1a  America 
n-11'1'-  informações  so- 
iJ.f.  ”  inMalnr«"  «In  fnhrlen  «te 
en\  l-ngna  S. Mln(1.  „ 


500  mil  doliars  de 
contrabando  de 
entorpecentes ! 


Fui  agredido  e  revidei  a  agre 
diz  o  “Diamante  Negro” 

A  peleja  de  ontem  entre  o  Fla-  do  c  repórter  defende-' 
r*  °J?an*,u  BPr«c-ntou  al-  -  Nâo  abandonei  m 
EUp^arfrH  hueS  de  dlsc'Plma-  çSo  para  brigar,  como 
innmL^dn  houve  um  Fui  agredido  por  Nad 

L"®  en,re  Nildinho  e  Leoni-  videi  a  agressío  umn  v, 
He  radmnnUn  *  expulsão  havja  dado  motivo  pa 

n  8™P  d,  al?bos,  .  ,  atitude  do  pl.iyer  hungc; 

l)e  Ç-conidas  foi  foca-  a  verdade  do  que  aco 
iniciado"*  campo  do  Fluminense, 
agressão  t.  ele  proprlo,  procuran-  o  "Diamante  Negro" 


A  acusação  que  pesa  so 
bre  seis  marinheiros 
italianos 

elffiXXAH«  Gcori?ift'  4  fAsso 

f  fresst  -  Sei,  marinheiro 
de  ti m  cargueiro  Italiano  ,„iã, 
reinados  de  lenlaliia  de  enntra 
ha  tido  no  valor  de  meio  mithfi, 
nf  nn||ar«  rin  rntorprrrnlr» 

zrr:ir;  rornm  *«*r«ndw0i  PP 

lo*  glIRrdA^  RdM.inrirrta. 
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